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ANO IV RIO DE JANEIRO * SEXTA-FEIRA. II DE FEVEREIRO DE 1M4 KÜM. TIO

OS ALIADOS REPELIRAM, ONTEM, MAIS SEIS VIO-
LENTOS CONTRA-ATAQUES, AO SUL DE ROMA

NOVO E GRANDE ASSALTO AS FABRICAS DE AVIÕES DE BRUNSWICK
NOTICIAS DE TODO O BRASIL

CHEGOU ONTEM ftO 110 0 PRIMEIRO CONTINGENTE PAULISTA
QUE PARTICIPARA' DO CORPO EXPEDICIONÁRIO

<Vf!R PAHINA «)

Püí decreto „ ontem, foi regulementedo o Serviço de Loterios em tá o polo
Acre

r-i.AiOAAC.iO INTAI 0 OOVI«N0 I *

RUIltR OIVILOAMINT COMAANV

sio BRANCO II (A N - - Articula*»
,_„ xtciint* »l«nn <lt cAl*jb«r»c*<> •»«¦»• •
,.*_•. dxt* T»mMrl» t • Ruhbw THv
..Pm»ni Cn-mp-ín». n» -.Milldo «U »»»cuf»«
n, um ii*>t»fr«l proiMif» di borr»en».

Amezonat
VAI aiAMUMia A OlAfCAO

01 "A TAAOI" «

MANAI*. I" '* •*¦ ' " AtãMumir» • •*•'•
*-t«o •-_> vMptrtlaa "A T»rdt" « lornaUitt

v .«-.oftMi AiMoni. Mii»l t#a_Uno <t» Ai*
•)<• »;-\t> AnuimHH dt lmpi«ft.«

HBIU O PRCCO DA BOARACMA
MANAUS. 10 iAi«l>r»M> - C»ut»ii • mt-

lhor impre»ao no «ln do comércio Iih-iI
» imirn". vertlietao no prtco *• hor._eh«,
n> imrtrtlncii d» 11 «nUvoi o qut tqul*

ilt • um» COliCto dt ctrct d» wll cru.
•ftroí o nutlo-

(M OISICUCOADIS A MANAU*
TRAMWAVS

MANAUS. I» lAuprcut - O chett-gtrtn-
-, oi Mtn»u» Tr»m»'»>» eonctdtu loni» »n-
v*»*.iiti » imprtntt de»u ctpittl, loetli*
mi-i-io u uiumu-ni » tr*VU dl(lcu!d»d»i o—
•vi' ttravMM. pr.»tnt«mente. «qui-U tm*
r *¦*>, fornecedor» dt tntrfla «télnctn t lu»
•-..•• M»n«-».

tvolutte, UMt t irtdicdtt dttu etpital. ¦
nilP lançou ot t>*Mi do intaraaaanlt con*
furto do monofTuím. dtnomintndo.o *Ci.
dtdt dt r.iii-ltio tando ¦ Prtftltuia Ini*
tltuldn prtmln» para at mtlhortt Irtliolhot
¦prOMnttdnt.

CURIÓ OI IIRICIAUITAt
OA AIRONAUTICA

fORTAI.tr.A io (AuprtMl •- O ramtndo
dt Hu» A*rto d» Poittltrt acaba do inlctar.
ntito capital, ot tnitrlcSaa part o c-urao
dt ttptcialutat da «aronutlca

CAMPANHA 00 BÔNUS Dl OUIRRA
roRTAI.IZA. II (Ataprtui — A "imii*

tio dirigente da Campanha do Bnnua dt
r.nrrrt. neite Betado, |» enntoaulu mau dt
300 MO rrurelroa dt contribuído dnt *•»•¦
reme», devendo na pr-í-xlme «emana t»r in*
teniltlreda a propaganda. dando*to Inlcin *
vmt» no» mciot romrrciait atacaditlaa o
pamficadorrt.

Paraíba
CARVÃO NO IOLO PARAIBANO

JOAO PESSOA. 10 iAiapre<r< -- txlit»
rarvlo «inh.ni no «olo paraibano. Foi n
n.i» rtvelnu n enftnhtiro l.tnn Cltrot ..ue.
numt r.i-ri.lo do Conjrlho dt Geografia,
apr»«»ntnn dado» concreto» «obro •> Impor-
iJnri.-i denei di*:>n.nn» dr hulha negra

Sergipe

Pará
O ANIVtRSARIO 00 OOVtRNO DO

ÍOAONÍL MA0ALHAE8 BARATA

^r.LYyi. li iA»aprt«íi - FaUo ic.ioo pro*
• ¦¦¦.i_._ «i.i tono o Eiudo. varlat -loiciiidtdra

para comemorar t pauagem. no pioximo
dla * do curienl*. un anivtrMrio do lo-

•-.*...¦ io tr. MegalhAee Barata.
VIOLENTO TtMPORAL NA VILA CORACI

(VER PAOINA T)

pava. neet» lutado, onda entregaram aei
•oldadna do t" R I . tll Mdtadn, et Int
Irumofitot mutlctli ptra a oraanuaclo do
•chorlnho'' daqutla (uarnlclo O tr. Paulo
Ptrolrt Ifnacio. induiliial pauluu. :• Iti
nilniira oltrta ao I.» Grupo'do I» Rt|l>
manta dt Obiutt auto-rtbocadoi do Dunut
dt Cailaa. O mrontl Joio Saiadai Viana,
ramandtnt* do io R l . falando * AUm-ia
Manr.r«l. aaalm ta manilatlou a prnpfttito
da iniciativa do Tomilt Civil. "O !• Ptil
manto d» Infamaria vivm, holt, um dl» de
iranda «Itarla motivada pala valiota • «i«
mllcatlva dádiva do tnduiirlal Paulo Paraira
linaelo qut, num ittto tmlnmltmtnto pa
trlAttco. ntcrtctu an« m»ut comtndado» oi
inttnimtntot muncalt p»r* a nrianuacln do
-chorlnho" com qut todo», dttla untdad*.
farti-no» no MtTMIftlró, »»m ptrto dt noi,
t mnvri dt nnita irntt".
O OINIRAL HORTA BARBOSA VIIITOU

A USINA 01 CUOATAO
R PAULO. 10 (A. N.l - O atneral Horta

Bi»rbo«a. comandantt dMta ntcilo Militar,
vitltou. tm eomptnhi» dt oficiai» d» »tu
tttado maior, » iintna tiatrlca dt Cubatlo
O lluatrt militar, durante tiia vlrt». foi
informado dt todo« 01 dtulhtí *l» funcin-
namtnto daquala gtrartora. «aindo afiada-
relmtntt imprculonado.
SIRAO CONSTRUÍDOS HOTtIS MODIR*

NOS NO INTERIOR DO ESTADO

a. PAULO. 10 (A. N.l - Sob a eplirraft:
-O govtrno do Catado cogita dt dotar • c».
pli»l t o Interior dt hot*l» moderno» o con-
forUVtll", n "DUrlo de S»o Pauto" publica
intereswnte nntn. elogiando a Iniciativa dn
Interventor Pernando Cosia, que It orovl*
denclou a elaboração de uni decreto lei que
visa in-rrem-pniiir « conutruçAo -rte bor» e
amplo» tttabeleclmentot no gínero. De

AS TROPAS CHINESAS EXPULSARAM OS JAPONESES DE SU
DEROSAS POSIÇÕES EM TARO, NA BIRMÂNIA

AROEL. 10 (Por Chn» Cunrnn-* %aiam to eonira-ataqm com »rand# vKiKnela. Ot lal form» m (Minaram
gliam. üa Uniud Preui — A« prui- na Kiidadcs do V* a_Mreiio qtw> coAM^ulram at-nima* dn poaicAfi qu* p*r-
cipaU torta* do V* Ex.rcito qua ope* deram rfoent«mtnt«.
ram na cona caiamo-Mu Quariglwno o principal conira*iolp« aliado Uv« iii#*r A.i ultimai horaa df ontrm
acometiam hojt vlforoaamenu par* no stior de Clitarna. ondr u (orçaa noneamencanu deixaram (Ara de
o norte, procurando destruir aa linhas açto aa tropas alrmJU. ante* inivtmo qu* etta* pudea*em enlrtnchelrar*i«
n*z_.:a* e levar um neceMário auxi- naa poilcâea ccnqulatada*.
Uo a seu* camarada* da ameaç*da ca- De mineira eauanha, a Rádio Roma. controlada pelo* alemàe», o(e-
beca de ponte etUbeleclda nu piam- -"•"-•»<• dua* Tenôrn oontraditoriu. *obre o desenrolar da luta ao *ul da ra-
cie* ao sul de Roma onde o* ataque* -1**-»1 ItAllan*.. An uma dela* dl*ie -.ue o* alaldo* atacavam com granae*
teutoa eitào ganhando tinta* de uma torça*, arremetendo de sua rabeca de ponte Na outra, rm troca, o locuior
rot.tra-ofrn--.iva geral. • *'M*-**urou Qu* * emtra-ofensiva de«.*>nvolvla-^e com toda a tnten*ld*de.

Orande* ms**** de Unque* e de ln-
fantarl* naasta» lançaram-se contra
a cabeça de ponte aliada em seu
grande* ataquu, que virtualmente
abrangeram todo o perímetro da ao-
na Invadida pela* tropa* anglo-»me-
rlcanas.

Os soldados do marechal Albert Cl-
. i-.i focam repelido* em toda* a* sua*
amnieUdas, porém os projetei» ale-
mâe* p«tâo caindo mais freqüente-
mente em cada setor d* reduzida
frente à medida que a luta vai ga-
nhando maior violência, o que se ob-
serva de hora para hora

BMa ultima versAo indicava tambem que o *etor «Iludo havia ficado redu-
rido a 176 quilômetro* quadrado*, «u _ej* menu* de du** terçu parte* d*
sua mperflele original. i

Ru* oontndlçio nto t ob**rvnda n«* inlcrmucAei do Q O Aliado,
na* quais multo embora *e i_a que o* alemAe* fraca**aram inteiramente em
aeu propdaito de romper, ontem, a frente aliada, ** admite francamenip
qua na anflo>norteamerteanoa empenhavam-ee numa batalha puramentadeferwlTa,

"SEMANA OA CRIMINOLOOIA"

ARACAJI-". 10 (A. N.l — Por propoiia
do ir. C»rv»lho Neto, preildente do Con*
>.iho Penitenciário. realliar-»t*A. no cor-
rente ano, ne»ta capital, a ".Semana da Cri- acordo com o referido decreto, a» empre»»»

Rtt.EM, 10 lA-iaprenn - A localidade de
Vila Coracl, ex-Pnineno, foi «acuaid» por
nolíftto vendava) que detteltiou quaite 'o-
os» ai caiu, «rrancjndo ainda grando ar
\o.*ei. Nio houve, poicm. vltim/i» íniro a

PARTIU PARA AS GUIANA* O INTER-
VENTOR MAGALHÃES BARATA

BELÉM, 10 IA. N.l — Por vi» aere» «•
fUlUi hoje, L*omo dntino *s Guiana» Fra.n*
c«m t Holandeu. atendendo ao convite que
recebeu dos iovernadoica daquela» potaestúei,
n <¦ o ron ei .!i.wj..iri) CardOün -l. M-.£alhàe»
R^r-kiN, Interventor neste Estado .Vr.s-a ma
M.iti, n cnife do executivo paraen-**-1 *.-_en-
taci lambem m*.*dlda» para o ralor inter-
uimbio -fifrf&ntt-m an Cíul-ina». .

F-i.i.Jo (_ui_ da comitiva do Interventor
Md^aüíftek 3ir.t;«. at*üiiipan'naian.->no oj. t>vc.
Arruda Botelho. Alvaio Adolfo, comultur «e-
;rÍ :io Kitado; Lin.lnifo Mesquita. riire.lor
nt, iXpa.-iamento Estadual de Impren-ia e
P.or.»ganda, a o tenente Paul Plelte, repre-
remante da Guiana Fianceia aqui.

Rio Grande do Horta
A INAUGURAÇÃO DO ABRIGO DE MI*

NORSS "JUIZ MELO MATOS"
NATAL, 10 lA. N.l - Realizai-se-t, no

n * 10 de maivo, a inauRuiatâu do Abrigo
(»« Menoref "Juii Melo Matos", do Serviço
F.si.icjiial de Reeducação e Aíí-i-.tcncia So-
ciai. A dal» da inauguração toi encolhida
rm homenagem ao SER A S . criado
por decreto de 11 de março de 19.3. Ser*
*M« o primeiro estabelecimcn.n do gênero,
mitalsdo no Rio Grande do Norte.

A PRIMEIRA DIRETORIA OA UNIÃO
NORTE-RIOGRANDENSE DE

ESTUOANTE3
NATAL. 10 ia. N.l - .Num do*s «alies

do Colégio Estadual tomara posse, hoje, a
primeira diretoria d» Unl&o Norte-Riojrran-
ilense de Estudante». Org.lo crludo par» con-
-iccar a claue estudantil porlig.iar A io-
lenidade ter» Início a.-i 19 horau, devendo
contar com o comparecimento de éstuoan-
ie« de todo» ea eoléitln*» desta capital e au-
toridades e_p_.oalmer.te convidadas.

minnloe.,." com a apre_entaclo de te«#« de
interesse tome direito penal, fonu-cendn. o
governo of elementos roniretot do «eu oro*
srama de exlcuç-ln Tal Iniciativa vem de.q-
perti-intio « mala vivo inte-esie -io§ melo*
r.ilturam do Cittado.
INICIADA A CONSTRUÇÃO DO MANIC6*

MIO JUDICIÁRIO "LEMOS BRITO"

nu «neledade» que empresarem «eu» capl
tais na» construrte» » ImtalaçAe» de hotel»
terAo a (arantla de um dividendo d» sele
por cento.

15.514 RESES PARA O CONSUMO DIÁRIO

OA CAPITAL DO ESTADO

REPELIDOS J V SEIS OOX-
TRVATUH ¦_*

ARGEL, 10 (U. P.) — Irgente — An força* aliada* re-
Apesar da 

"murârhâdê 
ferro , fogo chaçaram sei* ataque* levada* a efeito pelo* alemães eom uni-

oposta pela defesa anglo-americana. dadet de tanque* e infantaria contra o* flanco* t o centro da

Outra* informações da frente de batalha acreteentam que
m norteamerícano* reerude*ceram a pre»*ào contra Ca*»ino.

NOVOS AEROIIKOftJOS PARA
OS tAÇAS RRITA!\li:OS

peso da* forças atacantes e suas no-
vas concentrações ofensiva* pesam
terrivelmente em torno da cabeça de
ponte, o que induziu, aparentemente,
o comando aliado a ordenar o relnl-
cio da ofensiva por parte das princi-
pais forças do Vo Exército, as qual*
agem uns 85 quilômetros mals para o
sul.

Violenta luta de naar de
Cassino

NÁPOLES. 10 (D. P.) — Urgente — O* caça* "Spitíire" da» Reais
Forças Aérea* começaram a utilizar os novos aeròdmnos construído* na
cabeça de ponte aliada estabelecida ao sul de Roma. afim de bombardear
c metralhar as coluna* alemã* que atacam aa tropas anglo-americana*.

4m>\*. V* ™m\

^S." /. fm,M.

As tropa, norteamericana* lntentl-
ficaram sua pressão deniro d» cida-
de de Cassino, onde continua desen-
volvendo-se uma violenta luta de ruas
e tambem l.inçaram-se ao assalto da*
elevações que estio em poder dos ale-
más. situadas ao norte da cidade for-
tiílcada.

o correspondente da United Press, can(/0 com "força formidável" a cabeça de ponte aliada ao sul p_r""Ysi*;

PROTEÇÃO AÉREA SLBS-• TA.M IAI_
WASHINGTON, 10 (V. P.) — O *ub-*eeretário da Guer-

ra, sr. Robert Patteraon, declarou que 
'o* alemâe* e*lào ata-

James Roper. num despacho transml-

Os poderoso» exércitos dos Qtneroit
Menllocsky t Tolbukhin-, rctprctiva-
mtrtt-. tia terceira r quarta Ircvf da
Ucrânia, 'ido dán fóletfj <i* já desmn.
raliiades e confusa* h;rdas de Hitler
Enquanto sete colunas das forças da.
aneles doia cabos dr guerra se empe.
nham na tarefa de ultimar o erter-
minto fia* rf». divisões encurralada*,
no "boíído'* de Kanev. o protto das
tropas rái sobre Kriroi.Rog. a rida-
de do aro. na orande cvrra do Dni'-

bem fortificado bastião M
S. PAULO. 10 IA. N.l - Se»undo divulca

um do» matutino» local», na reunião de on-
tem. e/eUtade em B-*ri*eio?*\ entre invernu-
Ia» e o «r Joi Mllllel Filho, encarregado
rio serviço de carnes da ComiuAo de Ahns-

pulanca da admmistraçSo «lual do tecimenlo de S»o Paulo, ficou decidido oue
oa criadora» daquele município farSo o for-
neeimento de 15 SM reses pnra n consumo
desta capital E»per»-»e. acrescenta a Infor-
macfio que, dada a boa vontade existente,
seja atlnslda a cifra de vinte mil bois, quo-
ta correspondente Aquela cidade.

A PRIMEIRA TURMA DE PILOTO*
CIVIS DE CUARATINGUETA'

ARACAJU'. 10 iA N.l - A Impren»» In.
cal enaltece a obra do interventor Maynsrd
Gomes iniciaria rom a cohltfilÇlo do Mani
fômlo Judiciário -Lemos Brito" '<vie mer
rnrk a
Estado

Bafa
AS ATIVIDADES 00 PRESIDENTE

DO CONSELHO NACIONAL DE PETRÓLEO

SALVADOR. 10 iA. N.l - Desde a »ua
chegada a esta capital, o coronel .ToAo Car-
Io» Barreto, presidente dp,. (Jonsetho. Nado-
nal'd» Petróleo, vem detêrtvolvendo intenta
atividade. Sobre o* serviços dependentes
riaçitele Importante órg-fto. o coronel JoAo
Carlos Barreto manteve demorada confe*
rênci* com o interventor federal e se avls-
tou com o comandante douta RegiSo MUI-
tar. Depol.v reuniu os funcionários do Cnn-
ilelho Nacional de Petróleo, que aqui «er-
vem. e fer uma interessante palestra tobre
os trabalhos de que eslSo Incumbido»

FALECEU O JORNALISTA AURINO
PEREIRA

SALVADOR. 10 IA. N.l — A» primeira»
hura» da manna de hoje faleceu, em ma
rc.idéncia, no Bairro Novo, o advojeado t
..rnulitta Aunno Pereira. O extinto deixa
viuva e filhos, tntre oa quais o lornHlista
Euvaldo Slmas Pereira, red.itor-secretário do"Estado ria Bala".

SUSPENSA A LEI DO JEJUM
E DA ABSTINÊNCIA

SALVADOR. 10 (Asaprcs») — Ainda e»te
ano nào haverá necessidade de ser obser-
vad» a lei do Jejum e da abstinência, »u»*
penaa pela Santa Sé em virtude da guerra.
Uma nnta assinada peto arcebispo e dirigida
aos católicos, informa que ainda este ano
vlaorará o Indulto concedido pela Santa Sé,
nesse sentido.

São Paulo

Ceará
CONCURSO OE MONOGRAFIAS

-ORTALEZA, td (Asapresai — Con»
objetivo de Incentivar o» estudo» «obre

INSTRUMENTOS MUSICAIS PARA OS
SOLDADOS DA FORCA EXPEDICIONÁRIA

S. PAULO. 10 (A. N.l - O» «r». Raul
Didier » Paulo Pereira Ifnacio, membro»
do Comitê Civil do Serviço Especial de Sâo
Paulo, da Primeira DivigSo d» Infantaria
Expedicionária, estiveram, i ontem, -m Caça-

S, PAULO. 10 lA. N.l — A cidade de
Guaratinsuft* brevetou a »ua primeira tur
ma de --'plWtBi^-Uini.i^RP*! I
14. Todo. o» alunof do Aero Clube dali
prestaram excelente exume.

NOVO HORÁRIO PARA AS CASAS
COMERCIAI*

». PAULO. 10 (Asapiem) — Oa emprega
do» no comércio manlfeatam-u favorável»
á mudança do horário no funcionamento
da» caia» comercial». Segundo ae anuncia,
o novo horário será de 9 às tf» horas, com
fechamento aos sábados, ao melo dla.

CONTRABANDO DE ACUCAR
S. PAULO, 10 lAsapies»-. - A Delegacia

de Ordem Política e Social apreendeu um
contrabando de açúcar despachado de San
tos para esta capital, no momento preciso
em que o mesmo era retirado da eslaçAo da
t.nn-%. O açúcar estava acondicionado ?r.i
caixotes que traziam a tnscríçfto: "CUIDADO,
VIDROS". O acurar apreendido ser* dlstri-
buido ao» asilo» e "creches" desta cidade.

Minas Gerais
EXPOSIÇÃO CATÓLICA BRITÂNICA

BELO HORIZONTE 10 (A. N.l — Sob os
auspícios da Sociedade Brasileira de Cul-
tura Inglesa efetuar-se á nesta capital a
Gxpnsiçflo Católica Britânica, com a coope-
raçfto do clero mineiro.

IM VIAQEM DE INTERCÂMBIO
CULTURAL

BELO HORIZONTE. 10 lA. N.) — Encon-
tra-se nesta capital, em viagem de inter-
câmbio cultural, uma embaixada de aluno.
da Escola Nacional de Bela» Arte».

se acha llar.aucado pelo sul e agora
está sendo submetido ao logo dos ca-
nhões soviéticos. A sua aueda por-
tanln. ê iminente * constituirá una
noticia verdadeirawnle sensacional.
O noí.to arálico localha a grande ei-
dade siderúrgica, proiutnra do mais

fino metal da Europa.

tido da fiente. ülz que as unidades de Roma e acrescentou que não se menospreza o risco que isso
dos Estados Unidos se empenham den nignifca para a* tropa* anglo-norteamericana* ali destacada*.
Uo e em torno de Cassino numa ba- gem em(,aiff0t assegurou Patter*on que es»a* forca* alia-
dahcamPamnh_ _S MedSneo.' da* ie encontram "firmemente estabelecida," e contam com
_ , , . ii,__j- '•""« proteção aérea substancial, muito embora tivessem queBombardeando e metrainanoo abandonar uma pequem área, sob a pressão do* violentos ata-

as colunas nazistas auea fo inimigo, empreendido com grande número de tanque*", frente de Arakan, onde os ja-
Os britânicos, que tambem enfren- "Q. alemâe* — di**e — ar remetem contra no**a cabeça de ponese* efetuaram sensíveis

Kr-lsiK8 MrU^?onCGuae"gifaUnoPi™- P°nle com forW* formidáveis tiradas em parte da* re*ervas avanços, descobriram na terça-
ferior. ieaizaram leves progressos nas existentes na retaguarda da principal frente sul e em menor feira à noite que a cidade de

 montanhas do^norte do mpjtó.Orni- -.-grflii (ja tona de Roma, parte da região norte da Itália. Tam- Tttltng- Bazaar. que cairá em
L?,^^c_Srtó^^ Emb.°m poder do inimi9°< nn semana

ram dois ligeiros contra-ataques, pro- ra no domínio aéreo seja possivel que não desafiem por muito passada fora evacuada.
curando salvar o ponto de apoio oci- (emp0 n0sso superior poderio aéreo, concentraram aviões para Por outro lado. os hipônicos

ainda estão atacando a costa
Patteraon tambem revelou que as baixa* experimentadas de Kaladan, sendo que as pa-

pelos norteamericanos do 5.' Exército atingem um total de trulhas aliadas repeliram três
25.665 homen*.

(Conclue na 2*. pie.)

dental da "linha GustaV, porém nfto •¦¦____./____.___. ____„_,__ _._,___,_._. _j__ ______fVíoram felizes, os «liados ôs repeliram poder^ hostilizar nossa cabeça de ponte
violentamente.

Os "Spitíire" da* Reais Forças Aê-
reas que ji entraram a atuar de cam-
pos de aterragem recentemente esta-
belecidos para os caças dentro da zona
da cabeça de ponte, foram em auxi-
lio das tr&pas anglo-norteamencanas,
bombardeando e metraíhando as co-
Umas atacantes nazistas, enquanto os
bombardeiros leve* • médios dos Es-
tados Unidos arremetiam contra as
linhas da retaguarda e contra a* ro-
tas de abastecimento do Inimigo.

Os alemftes voltaram a lançar o
grosso de suas forças principalmente
contra as unidades britânicas que de-
fendem o ílanco setentrional da ca-
beca de ponte, no setor de Aprivia, *o
noroeste d e Carroceto. Os tanques ••
as tropas de assalto alemães tambwi
atacaram o extremo meridional da li-
nha aliada, doze quilômetros e melo
lançaram-se eontra unidades aliadas
ao sudeste de Anzio. Por três vezea
entrincheiradas ao oeste de Cisterna,
localidade esta que se encontra no
centro du perímetro da cabeça de
ponte.

Sem embargo, os aliados defende-
ram tenazmente o terreno e logo pas-

No Rio Negro o embaixador Arturo Rawson

1 

Noticiam de Londres que o
sr. John Booth, presidenteda nova empresa de navega-
ção aérea, declarou que o

serviço da, mesma para a América
do sul possibilitará viagens de
Londres a Buenos Aires em menosde quarenta e oitu horas.

J_%

2 

Telegramas ae Washington
rev-iiam que a Comissão de
Comunicações anu.viou que"descobertas revoluc i o-nanas" foram feitas em relação«o "rádio", não podendo, entre-tanto, devido a guerra, ser re-velados esses resultados.

_.&

3 

Segundo notícias veiculadas
pí.o periódico suíço "La
Suisse", faleceu na Alemã-
nha, recentemente, a filhadn general Giraud. q*ie havia sidodetida pelos alemães em Tunis.

£%.

4 

Telegramas de Berna anun-
ciam que o coronel Nedio- oficial i_ ligação croata
ju^to ao estado-maior ate-mão na Croácia —, íugni de avião

tara o quartel general aliado emFoggia, aa Itáliaa
5P.ir'icip:'.m 

ne Lisboa que o-.' iustavn Gapiu.'e:._a ml-
mitro jd Educação . Saudetio Brasil foi condeco.-ado

Pilo governo português com aora-Cruz da ordem de s. Tiago
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TEXTO D» i:0>HJ_\li AIIO
OFICIAL

ARGEL. 10 (U. P.) — V o seguinte o texto do comunicado expedido
pelo Alto Comando Aliado. 1"Operações Terrestres:"O V" Exército continua lutando violentamente nas ruas de Cassino
contra a decidida resistência que o inimigo oferece em ninho* de metra-
lhadoras e nos embasamentos de artilharia.

O inimigo lançou contra-ataques em outros pontos da frente principal,
o* quais foram repelidos.

Na frente de Anzio. o lnimiflo continuou sondando nossas defesa*. Ali
desenrola-se violenta luta.

. Na frente do Oitavo Exército o máu estado do tempo limitou a ati-
vidade bélica a operações de patrulha.

Operações aéreas. Ontem, bombardeiros médios atacaram ermunica-
góes rodoviárias na retaguarda da cabeça de ponte de Atino. Tambem ata-
caram três navios mercantes em frente a Córsega e um no porto de Nice,.
Tambem agiram contra o porto de 3So Estefano.

Aviões mals leves bombardearam posições de artilharia e transportes
auto-motores na zona de Cisterna. Um avião inimigo foi destruído e
foram perdidos três dos nossos. As forças aérea* aliadas do Mediterrâneo
efetuaram aproximadamente quatrocentas saidas.

A atividade inimiga foi muito reduzida".

BOMBARDEADA CASTEL
HpWBMMIO

LONDRES, 10 (A. P.) — O rádio do Vaticano anuncia que
Castel Gandolfo, residência de verão do Papa, "e outras pro-
priedadet" da Santa Sé foram bombardeadas hoje.

Castel Gandolfo foi bombardeado pela terceira vez — diz
a emissora.

Há dias, telegramas suíços diziam que o Papa transforma-
ra em abrigo de refugiados a sua residência de verão ao sul
de Roma.

O rádio do Vaticano diz que o último ataque aéreo causou"danos 9 vítimas".
A "vila" do Papa escapou, mas "três bomba* caíram num

colégio adjacente". O rádio do Vaticano acrescentou: "Muitas
família* pobres, que ficaram sem lar e tudo perderam, esta-
vam reunidas ali. Essa parte do colégio estava construída
numa área extraterritorial, mas ficou completamente des-
truida".

(JRA* DE ASSALTO A BRUINS-
WICK

LONDRES. 10 (De Austin Bealmar da Associated Prata) — Desfe-
ehando novos golpe* contr* a Luftwaffe para expulsá-la dos céus antes da
Invisto aliada do oeste, fortalezas voadoras norteamericanas fizeram o ter-
ceiro grande assalto em 30 dias contra Bruns-wick, onde foi atingida gran-de parte doe aviões de guerra de Hitler.

A* equipagens que primeiro voltaram à Inglaterra Informaram que *s
fortale*»* e sua e.colt*. que foi feita por aviões de grande autonomia, se
bateram durante duas horas e meia contra caças nazistas que atacaram
quase desde a costa até o objetivo, na Alemanha Centra), e durante o re-
gresso. usando novas táticas e muitos aviõe» e canhôe* foguetes.

A oposiçáo feita peles caças de Hitler foi terrível e as batalhas que se
travaram nos céus d» Aleinanh* foram descritas como mals ferozes do queas que se verificaram no ataque de 11 de janeiro.

EXPULSOS OS AMARELOS
DE TARO

assalto inimigos, no domingo
último, infligindo-lhes pesadas
perdas.

Retiram-se de Rabaul os
navios japoneses

QUARTEL GENERAL ALIADO NA
NOVA GUINE". 10 iU. P.) — Segui.-
do foi anunciado, todos os navios tie
guerra japoneses se retiraram de Ra-
baul, aparentemente em consequén-
da dos arrasadores bombardeios aé- a
reos aliados, que culminaram seguo-
da-feira. quando foram arrojadas 129
toneladas de bombas sobrs essa base.

O comunicado oficial expedido hoje
expressa: "Navegação em Rabaul. —
Nossos caças não avistaram navios de
guerra inimigos. Dois dos três aeró-
dromos de Raoaul. os de Vunskanau
e Tobsra foram violentamente ataca-
dos segunda-feira Doze aviões ini-
mieos foram derrubados e outros 15
provavelmente destruídos, quando ten-
ratam interceptar nossos bombardei-
ros. Aviões torpedeiros aliados incen-
diaram um navio de carga que se en-
contrava na superfície. Uma densa
nuvem de fumo precedeu a enorme
mancha de óleo que se formou na
água. revelando a quase certa perda
dn submarino".

Um porta-voz do Estailo Maior alia-
(Conclue na 2*. pif.)

NA i.a PAGISA
l!oj<»:

"Bruno Gioryi, Mon-
taigne e as memórias
de André Maurois", de

Sérgio Milliet;
"Educação e unidade",

de Joaquim Ribeiro.

Ê

Para apr. sentar
á-.cncia especial
O diplomata da

suat despedidas tol recebido, na tarde, de cniim. no Palácio Rio Negro, em Petrópzlis. e
pelo presidente Getulio Vargas, o general Arturo RatUiott, ci-fwba!'x<ic?or da Argentina no B
nobre república amiga pa; Tirou alguns momentos com o chefe do governo sendo tomado, no ie

correr da audiência, o flagrante que ilustra e.tte texto.

NOVA DELH1, 10 (A. P) — O comunicado do Alto Co-
mando Aliado anunciou que as tropas chinesas expulsaram os
japoneses de suas poderosas posições a oito milhas a oeste de
Taro, no norte da Birmânia; infelizmente encontraram violen-

„ av. ta resistência inimiga a dez milhas a nordeste de Taipha Ga. rá brasileira, presta assim, ajiimcipa-
Brasil no seu avanço para limpar de forças inimgias a nova estrada ]^o^an%g,°/ofalX a cidJe __

Isdo. Mais para o suleste, patrulhas britânicas operando

EGUNÜO comunicação da
Agência Nacional a ilha de Bro-
coto, situada na Baia de Gua-
r.abara, próximo a Paquete, vem

de str adquirida pela Prefeitura, de-
vendo ser dada à mesma o destino *f.-
melhanit ao do Pargue da Cidade
franqueanaose o seu uso aa público eo-
mo local de recreio. Verifica-se, assim,
o especial cuidado c.om que os autori--.,
dades municipais estão '.ratando de
um do* problemas mais delióado$ des-
ta capital- o ie ttrtsti-la de atrações
turísticas capazes ie corresponder a
expectativa dos que nns visitam em
busca do carinho do iius'o po-.:o e da
òí/ím da nossa terra. Dia a dia a ei-
dade e teus arredorm ganham novos
e aprazíveis sítios até então roubados a
franquia pública. Entre estes vem aço-
ra juntar-se a lormasa ilha de Bro-
coió, recanto em que a setis.bilidade
de um homem de espirito se hamoni-
tou com a obra da natureza, cample-
tando-a. Entregue agora ao uso pú-
blico, ela receberá a visita dos que
tanto * namoraram de longe. Suas
aléias se povoarão de crianças. E em
volta dela circularão, certamente, co-
movidos e a.etlumbraâos. o* estran-
geiros que para aqui ocorrem ansiosos
pera a? lestas de ha e poesia da ter-

¦M
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na propaqan
mais um ponto de atração
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NOTICIAS DETODO O BRASIL
il nililllaaii da I,* p»| I

Minai Gtrali
O QOVIRNADntl BÍNÍDITO VALAPAMIi

|M RAMBUI
BAMBUI. 18 lA N.l - O iniaintrlnr «a.

r.a.iHí Vaiai.r»i «"-«-o i . ali» rtd»da, rm
iam It l»N •">'•• atnrl» rarahirln na aa,
iacl« dl liada Mm.ira da Víactn pai».
¦¦iiiuutadat lOdll, iwla uma «rarirfa maaaa
•namUr rre.tadn nimaiii mamltatacAa» •
i »«eia fm nom» d» povo falou o tt*.
(Iltn llnrronlo Tnrwa O rhal» do eK«eu>|v<i
•tudutl vltltau am aa*uMa a» nhraa pünli.
eaa »«» aailo am andamento na i-idari*.

A VIOA UNIVI.IWITAHIA NO»
IITAOOI UNIDO*

BRLO HORItONTR, 18 lA Nl - H»
Raitrma d» HnlvartHarl» da Mim» Oarala
a padr» Cario» Raul nro»»»»or da Univar-
lidada dl Callfoml». pronunrlou Inlaraaaanl»
cenlirlnrl» whr» a vida imlvartlUrt» noa
ítl»doa Unido» O rafarldo «arardol», qu»
¦dtttnu »imb»m Oura Pr»'o, «abar» • muro»
lutara. htalArlpn. da Ml"i»«, r-trn.mi. hn|».
»a Rin.
¦XPIRKNClAt PMUMINAM» OA c»N
TRAL HIORO-ILÍTRICA "iANTA MARTA"

Bf!U) HORIZONTÍ. I» IA. NI - R»v«».
nram-M d» plano Ixltn aa axparUiHaa pr».
liminar»» d» Central Hldrn.KUtrtra -Uani»
M»rta". no miinlrtntn d» Montaa Claro»,
mandada «mitrulr pelo »nv»rno mlnalro
para »haat»Hm«nlo d» »n»r»n llltrlna d»
arand» parta da r»»<ln do nnrl» d» Mina.
Ctrala
CONTnOLI NO CON«I.'MO Ot ARTKrATO»

OI ROnnACHA
BIXO HORIZONTE. I» (A. N.l - A «••

eretarla da AirlnilHira f»» «xpedlr Hrnila.
rtf »m ot'» »dola a« primai"» prni-vténria»
tm todn ò K.tudn relativa» ao eontrnl» d»
eaniumo d» artafato. d» borrarh». eonfnr-
ma nt dltpoaltlvn. do rterreto.lel federal ou»
r#f» o aaaiiotn.

MOUICAM VIAGEM O» MINISTRO»
OA SUICA f DA OINAMAnCA

BELO HoniZONTE. 10 (A. N.l - Pro..».
guindo na *x<-iir«»n au» ora empreendem no
pala. aemlram rom de.tlnn a Monte. ria.
rol. d» ond» al»ancar»n oa E.lado» nnrrle..
tino», oa tra Henrv Vallaton » M. O urriM-
ted. mlnlatro. plenlpnienciano., re.r»"tn-a-
menta, da Suíça a da Dinamarca. O. Ilu».
trai vttltnntea estiveram no PaUrln da LI-
Ixrdide. ern vt»lta d» de.padldaa ao «ovar-
ntdor dn C<lR(1n

Paraná
INCÍRRAMENTO DA» C0MEMORAC6-S

00 "CERCO DA LAPA"
CURITIBA. 10 lAaapreul — O dia da

amanha. dantro do proprama d" ¦
raeoei do Cerco da Lapa. »erl rirdiradn ao
Exérelto. Haver», entre nutra» «nlenldariea.
um grande rteiftle de trnpwi, icnHo *« co-
memnraçAea encerrada» rom a engrena ao-
l«na. ao« herói, «nhrevlvente». d*« rr.»delh.«
ds prata • brnn?»» m-.nriar.ft-. trinhar peln
pretidente d» República.

Santa Catarina
PLENO «XITO NAS EXPERIÊNCIAS DE

FABRICAÇÃO DE PENICILlNA
FLORIANÓPOLIS. 10 (A, NI - Oa Labo-

ratórios dn Dep«rt«ment'i de Sxude deu-
te Cftádn vêem alrunçanrtn plenn éxtto nm
experiência*, de fabricação da penirillna. Ja
se acham mesmo, »•«.«(».. laboratório* fabrl-
Cândo esse maravilhoso medlcamrntn, ruja
produçio dever» «er crariatlvament» aumen-
tada, de acordo cnm as possibilidade* da-
queles laboratório*.

LEVANTAMENTO CADASTRAL DA
POPULAÇÃO OE FLORIANÓPOLIS

FLORIANÓPOLIS. 10 (A. N.t - A Pr*-
feitura Iniciar*, amanha, o levantamento
cadastral da populacho desta capital, afim
de estabelecer o racionamento rin*. produtor;
de consumo publico, aqui e.crs.o».

O lí.o ANIVERSÁRIO DA FACULDADE
OE DIREITO DO ESTADO

FLORIANÓPOLIS. 1(1 IA. N.l A Facill-
daiie de Direito de Sanl* Catarina come-
mora. amanhai o dóclmo secundo aniver-
sário de «ua fundaçfto. motivo por que -.«ran
realizadas várias lolenldadei. deatacando-te
a romaria ao túmulo do fundador daquela
Faculdade, Jo.é Bniteux.

Rio Grande do Sul
A PRÓXIMA REFORMA DO IMPOSTO

DE CONSUMO
PORTO ALEGRE. 10 (A. N.l - Em ra-

unllo eonlunta que realirnram nestn capl-
tal, aa diretorias da A.soctacSn Comercial
de Porto Alesie e da Fedcrai-Jo da. A.».o-
ctaçoe» Comerciais do Rio Orantle rio Sul
deliberaram defender ns seguintes pontos de
vista, em face da próxima reforma do Re-
•rulaniento do Imposto de Consumo: "I —
Supreasio da selaeem direta: 2 • Taxacflo"ad-valorem" e conseqüente tupresalo cfta
Ineidínclas por unidades; » — Supresslo

ila iiitn.i.' * ¦ da» maliiia» nniiiiii 4 . nu.
i>ie»f»n dl ineirtlnrli aniu» erodiiln» iipar.
Udo» «'1 dMtlnadnt I •vpnitaclfl; » •. P».
laqieqln da l'»i "«'" «nmanta nu fnnlaa d»

.i...... | - i.eift" romplall dn mi, ¦•"•
para Indnt na (Inarnt rl» alimentada; T --
ii •<-'• .n.»" da Inelrtlneia f-r v*m» ria».
»ea d» lenrdn num aa par»Hirtad»a d» nnn.
»umn: I - Rafnrma dn »m«m» d» nnhraiil*
dnt »mnliim»ntn« r»f»rtnl»a • patant» d»
r#fltla",

eURIO» OKRTINAOOI A FORMAÇÃO
DI OPCRARIOI MPfCIAUIAOO»

PORTO AI.RORR. I» IA Nl - n»ntrn d»
iMiuen. • a.n.iari» da Airirultura tna-ica-
rarl doía eurana: um »m Mont»n»(ra, nutrn
em P»lntat, d«»tlnado» I f.-m.rin da np».
rlrlo. ».p»elaliradna, rapataa d» it»nd»r »
ImntIllfOPir » Indtlltrta d» laeliHnln» dn
Eitadn. »nd» mlnlttradoa »n»ln»m»nl»a Ia*.
nlrna d*»da a produetn da mallrla prlm»
no» centro» peeiitrln» • »»rlenla«, atl pa
mala w»nt»e p.ne»«.na d» lndua»nall»ac»n.

CONTINUAM 0* eONTRARANBO*
n» PNIUMATICOI

¦ ANTA MARIA, II IA»apr»aai - A» »«•
Inridadaa polHala d» Irai apr»»»nd»r»n»
nnvn eontrahandn dl pn»umlllen». t*nd»)
^dn afatinda» niim»rn»»a pri»»*» d» impli.
radnf no f*ntr«H#»»ri>

4» ACAMPAMENTO OI V60 A VILA

PORTO ALEORF. I» (A, NI - D» rlnen
* derenni.e dn prAximn m*. d» marco wr»
realçado, na vlrloha loc.ndad» d» O.drl".
o ao Ae>mnamen*n d» VAo I Vele. nrianl-
.ndo pela VAR r««» acawpsmento ler»
...raler Internacional p«l» QUI do mermo
deverln p.riicln»'. alem d»« neineipat» en.
lidadas da avl»ç»o elHl dn Rratll. enm »»u«
pllnto». nlanadnr». » avl»».. r»pr»»entante«
da avIiÇln d* nacoe* tu1»»meHfftf.M, fsafajo
A-e-nllna Crlll» • 1'rimial

»XPO»ICAO P» UVA». NO MUNICÍPIO
P>» CAXIA»

PORTO AI.EC.nr. in lA. N I -• Por oca-
•lio da vlndlma que .» aproxima, o muni-
rlpln de Caxias, conhecido por "P*mla da»
Cnl»nle«". reallrar» »m» lnier»«»»nl» ex-
co.i.tn. promovida pela A«o-lac»o do. Cut-
,(,.«dores de vlnlferas. patrocinada pela Bi*
ere.arla da Aerlcilllllr» » cnm o annln dn
tn.mnlo Rinerandeose d» Vinho O cer-
tam», que lem por principal flnalldada dar
um» Hemon.lr»c»n pqhllo» dn que I» »e fer
njiajuelf muniefnto, em relaçUn ao melhora-
menln da vlllcoltura. «nreaenlar» mnrtril».
rlna d» produçio d» centena, de- airteut-
lore» qu» •• ncupam rn plantio de "caria»
d« uvaa finas, cnm a« oual» «In fabricado»
primorosos vinho, d» cta.se A exno.ic»o
t.rA a «s.l.iancla d» tlcnlcn» nfldal» » par-
Hcularea e mn^titulrA uma das mala viva»
my^rmtrftma. Ho deinnvolvlmentn da cultura
**• videlra no Rin Grande d° Sul. A Inte-
•• •«*••-», t*> mostra ser* reali^ed» no» «aloe»
da nireinH» do "Rerrein d» Juventude".

VAO E»TAr5IAR EM DEPARTAMENTOS
AORICPLA» DO ESTADO

porto Al.rnnE. in ia. n.i — o »ovtrnn
,i->a.*t> Fttado resolveu conreder um estftrto
xn*i»1 aos alunos d»« encolas de Ap^ooomta
- Veterinária de Porto Aleere e Pelolaa.
»>se estA^io «»*rA feltn noi eatliHe1péim**ntpa
tí*rnlro»i «uhordinados A Secretaria da A*rt-
cultura • d(«emlnados noi vario» munlcf
pin* dente IStadn O» diretores dos referi-
do* eitab*lei"imento*: \k escalaram os seu»
aiimot O ectaslo terA a dlíraçAn de «•«-
senta dias. durante o< miais os estudante*
de mrrnnomi» m veteHnrla do Rfo nrsnd»»
dn S!iil partIHpjtrfto de todos o« serviço» •
trabalho» da su* fiitMra nro*U-*Sn, adouirtn-
dn. e««1m. n\ Indispensável conherimento
prAtico
UM CONVITE DA SOCIEDADE Dt ECO-

NOMIA AO MINISTRO DA FAZENDA
PORTO ALEGRE, 10 lA N.l - A Socle-

dide de FTconnmla do Rio Grande do Sul
dlr'clu o seeulnte convite ao ministro Souza
Coita para farer uma conferência, em Porto
Alecre. sobre as medidas a<vui»eladoras nue
o enverno vem tomando no «lentlrln de fa-
?er face ,*.« nere«v|d»deR do momento atual,

O MOVIMENTO DA SUBSCRIÇÃO DE
BÔNUS DF. OUERRA EM JÚLIO

DE CASTILHO»
PORTO Al.El-.RK 10 (A N.l - A Cole-

torla Ferlcret de Jullo de C^slllho» erreca-
dou in terra 1 mente a 'subscrição compulsória
de Ronus d» Guerra num total de Cr»
Mt.SJO.JO, montante das listas. daquele mu-
niciplo. E' de se notar, ainda, que nume»
rosas pessoas ali residentes procuraram ant».
doar aquele compromisso com o patriótico
objetivo de fornecer «o pais oa indlspensa-
vela meios para custear aa despesa» da anjer-

Dr. Alfredo Issa
ENCQNTRA.RR 

dp«l» ontem iw*.
ta capital o ir. Alfrwlo Imb. ii.
rrítano da Swirunç» Públie»

dt B»n Psiilo. „'o Uiwtrii luxiliu «1» idminUtr».
t-an rirnundo Co*ta. Qii" é uma d»«
fiíiira» m»U pniirfMiva» d» nov»
mintalitlidp b»nd»lriintp, v#lo an Rio
iratRr d» Miuntoi rpfMPntei «o »»ti
cario p, ne» ho'el em Via st encontr»
honwado, tem ildo multo cumpri,
mentido por «m.«o«, admlndorM •
conterrâneo*.

Os aliados repeliram, ontem,
mais seis violentos contra-ata

ques, ao sul de Roma
COMENTÁRIO

l1

Foi ao sul o delegado especial
de Segurança Politica e Social

Com destino • Port» Ale«re. »?.
cuiu. ontem, pelo "clipper' da Pin
American Mrrya. o miijor Joaquim
UM Am«ro da Silveira, deleuado aa.
pecial de Segurança Política • Social,
da Polida dó Distrito federal.

Massacrada pelos alemies
LONDRES. 10.(A. P.l - A Ajrén-

cia Telegraíica Polonesa diz que to.
da a populnçfto judaica dr Pliuk e
da» vila» ~ ald*ins clrrunjacentes (oi
inn»»amnda pelo» alemne».

Pliuk t uma cidade indu»trlal da
Polônia oriental e a »ua população
era. em tempo de paz, 32.000 habi.
tnntes, na maioria Judeu».

O ma«acre — diz a Aséncla Tele.
(Trafica Polonesa — foi levado a ca.
bo por um pelotão nazista especial,
cuja mls»ao é a de exterminar os ju-
deus.

Ecos do assalto nazi-fascista
ao Vaticano

BERNA. 10 (U. P.l — Sua Santl
dade. o Papa. recebeu hoje, em audlén-
cia privaria, os cardeal» Rossi, Marchei
tt-Selvaggtanl. Saloitl e Tedeschlnt,
Junto com o conselhero privado, mon-
senhor Ottovlanl, mantendo com eles
uma longa conferência afim rie consi-
derar a sistemática violação dos riirei
tos' extraterritorial» das propriedades
da Igreja em Roma.

Carlitos, declarado culpado
HOLLYWOOD, 10 <U>. P.) — O SU

premo Tribunal Federal declarou o
ator cinematográfico Charles Chapln
íCarlltosi ciilpado de haver violado a"Acta de Mqnn*' p de violar os direi-
tos civis da jovem Joan Barry: A alu-
tilda "AcU de Mann" prolb» condu-
zir mulheres de um Estado para outro
com fins llbldlnosus.

Willkie, candidato repu-
blicano

BAKER. Oregon. 10 (A. P.) —
Wendell Wlllkle, durante uma curta
parada aqui, no seu caminho para a
costa noroeste do Pacifico, declarou:"Vou ser escolhido para mrjldente
dos Estados Unidos na chap* recublt-
cana".

38 mil automóveis desapare-
ceram da circulação

NOVA YORK. 10 (U. P.l — A rádio-
smissora de Berlim reproduziu de Ma-
dnd, assinalando que, como resultado da
suspensão dos embarques de. petróleo re-
«olvida pelos Estados Unidos, 38. mil au-
tomovsls desapareceram das rua» da ca-
pitai espanhola.

Uiuicluaaii da I.* pág.)
do exproMou: aomeuie 9 embarca»¦»~i pequena» dt carga • mal» de 300
barcaças, o que nulvali a metade do
número .mutual dt embarcaçAea, fo»
ram fotografada* em Rabaul, Ao qut
parece, Rabaul eita »end<i demasiado
cintara ao» japone»e» para continuar
ii 'li/and i.* como centro dt abastt»
cimento maritlmn".

Na Nova Clulné. o» australiano.»
avancim pela eMlt» de Rol afim d» «•
unirem an» norte-americano» em Sal-
dor. a lfl qiilIAmetros d» antiga bas»
Japonesa de Oall, agora em poder
das tropa» alladaa .

Mais uma vei atacada a ilha
de Wake

NOVA YORK, 10 iU. P > - A rádio
de Tóquio Inform que bombardeira»
pesado» norte-americanos atiraram a
Ilha de Wake, a base japonesa mais
próxima rie Pearl Harbor. pela ler-
oelra vez em riez noites, o riesp-»cho
datado de "uma base Japoneia no
Pacifico Central", dl^l» que 18 gran-
des bombardeiros efetuaram o ataque
porem nâo c» usaram danos.

Segundo a< Informações oficial-, ti-

Atacado a pedradas o edifício
de "El Tiempo"

BOGOTÁ'. 10 (U. P.) - Verifl.
oou-se um grave Incidente nesta ca-
pitai, seguido de manifestações po-nulares e ataque n nedredas ao edi.
ilclo do Jornal -El Tiempo", em
conseqüência da detençáo do presi.
dente do Partido Conservador e dire.
tor do Jornal "El Slglo", »r. Qomez,
que foi preso á ordem do ministro do
Interior. s<>l> acusação de calunia.
Vários lideres conservadores se en.
ireviítaram com o presidente interl-
no. ncreditando.se porem nue este
nfto interveio, manl"iido detido nque-
le político e jornalista até prestar
declarncfie». O comunicado emitido
a reanelto diz que sa trata de utru
medida t Judicial, pelo íiup o Poder
Executivo nfto le-n Ingerência alcru-
ma no nsiunt-i. advertindo que »eríln
tomada-, medidas mil« severas para
a marnien^flo da ordem. Inclusive" n
instituiçán da lei marcial, caso cor-
finem ns manlf»stacíS«.» de hostil),
dade do» conservadores.

pedida» ata agora, no» Rttadoa nl-dos, hldro-avlôe* qtiadnmotore» daArm»rta nort#-»nieneana «tacaram
Wake, naa noltei dt 30 dt Janeiro t
\.\A* '•JtMilft aam lofrtr perda».Wakt «ta a 700 milha» d» Kwaja-lealn. n»a Marshall, que foi conqul*-tada pelo» norte-amerlcsnoi.

CARNE ARGENTINA
PARA O RIO

A importação destino m aot
hotéii « rtitaurantei

O chefe do Serviço de Abasteci,mento autorizou a importação, pelaAbatedor» Modelo Brasil SociedadeAnônima, de carne argentina destl.nndn ao consumo do» hotel» e re».t.-iurantes as segundas e qulntas.fel.ra». dia» em que nllo há distribuiçãodo produio nacional. E»»a autoriza.cAo foi dsda depnl» de enienriimen-
to» eom o Slndldnot-i dos Proprlet*.rica de Hotels e Clss-es Anevas. .láhoje deverá partir daquele pai» a prl-melra partida de rarne num total d»duzentas toneladas.

Estoque de feijão
O mercado desta capital está atro-ra devidamente abastecido de feljftonreto. Secundo daria» fornecido» peloServiço responsável om 4 do corren.te. o ertoqtie era de 1.530.834 qiilMsao p».»«n oue lá ontem tinha re ele.vadi a MM.920 quilo». n«0 haverámais. portanto, falta desse cerealobrigatório nas mesas brasileiras.

j£fc.

O PRECEITO DO DIA
36 — Resfriados demorados e re

petldos enfraquecem o organism >
e abrem caminho a complicações,
algumas bem graves. Cumpre tra-
tar convenientemente o.s 're.sfria-
das, pnrn evitar essas complica-
ções. SNES.

"Elogio da Monarquia"
LISBOA. 10 (A. P.) - Saiu A luz da

publicidade, hoje. o novo livro de poe-mas do poeta Antônio Correia de O1!-
veira. «ob o Mtulo "Elogio da Monar-
ciiiU", e que encerra, larga propagandamonarqulst*.

NOMES DO DIA
DESEMBARGADOR TO-

LEDO PJZA

TOMOU 
posse ha alguns dias" do

cargo de presidente do Tribunal
de Apelação de Sfto Paulo o

desembargador Teodomlro de Toledo
Piza.

Nasceu o ilustre magistrado na cl-
dade de Sâo Carlos, em 23 de março
de 1818, tendo feito os seus estudos

W 1

mwkm

Ministro da Educação, afim de estu-
dar e observar "de visu" as medidas
que teem »ido postas em prática nonosso pais na luta contra o mal deHansen, Paraguaia, nascida em As-sunçfio, capital da República, faz os
seus estudos na Escola Normal deProfessores. Depois de diplomada
viaja • estabelece, durante alguns
anos, residência na Argentina, onde.
seguindo a sua natural vocação, se
dedica entusiasticamente a múltiplas
atividades de ação social, sobretudo
do das aquelas que visam melhorar asorte das crianças desprotegidas ou
enfermas. Nesse sentido, além de
obras de realização social, colaborou
fartamente em diversos jornais onde
defendeu o programa que havia de
por em prática, pouco depois, no seu
país. De fato, de regresso ao Paraguai
consagrou-se, com toda a dedicação,
à criaçfto e ao desenvolvimento de
obra» de beneficência e de amparo.
Por quatro períodos consecutivo»
ocupou a presidência da Societiade do
Hospital de Clinicas . em seguida a
vice-presidência da Primeira Creche
do Paraguai. Atualmente, além de

primários e secundários no Colégio
Americano de São Paulo. Em 1902
formou-se em ciência Jurídicas e so-
ciais pela tradicional Faculdade de
Direito da capitai bandeirante, vindo
em seguida a exercer dentre outros
cargos jurídicos, o de promotor públi-co em Itibaia, de 1903 a 1912; o de
juiz de direito em Campos Novos do
Paranapanema, em 1915, sendo em
seguida transferido para Ribeirfto Bo-

. nito, onde permaneceu até 1927. Em
1930 foi ocupar idênticas funções em
SSo Carlos, vindo a ocupar posterior-mente a 3." Vara Criminal e a 5.»
Vara Civil da cidade de Sâo Paulo.
Em 1933 foi nomeado desembargador
e 9 de dezembro do ano passado viu-
se eleito para as Hltas atividades Ju-
rídlcas. nas quais se empossou re-
cen temente.

For ocasião de sua invcstldura no
novo posto o desembargador Toledo
P!2a pronunciou expressivo discurso
o qual teve a maior repercussão na-
quela alta câmara de justiça.

. El.O ISA DE TA BOA DA

A 
SENHORA ELOTSA T. DE
TABOADA. qu? exerce, entre
putras, as funções.de presidenteda Sociedade de Assistência aos Le-

prxcs do Paraguai,-acha-se prsssn-temente nesta capital, a convite do

Ü5 N* -^ -t*K<t> »

presidente da Sociedade de Assistên-
cia aos l>pro»os, exerce o cargo de
presidente do Conselho de Mulheres
do Paraguai. Oradora dotada de ex-
traordlnaria facilidade de elocução
renovou, em recepção, que lhe foi
oferecida por personalidades oficiaise da alta sociedade, as declarações
que fizera anteriormente á imprensa.
Veio ao Brasil, a convite do nossoGoverno, para observar os métodos
adotados nos diversos preventórloscom o fim de aplicar lhes o.s resulta-dos nas instituições amUofa.s que sefundarem no Paraguai, visto que o
problema é idêntico nas suas linhas
gerais e as providências Instituídas
nn Brasil correspondem ao que se temorganizado de mais eficiente e adlan-tido no combate a um dos flágélosda humanidade.

Uma nota do Governo
¦ paraense

BELÉM. 10 (A. N.) — O governo
do iítado publicou nos jornais desta
capital a seguinte nota oficial: "O
governo do Estado, delegação direta
e imediata da Presidência da Repú-
blica. no desempenho de seus deveres
e exercício de suas atribuições, nfto
pode nem deve ter exclusivlsmos ou
privilégios, como se fora propriedade
particular de seu ocupante, mesmo
porque deve ter como norma a pre-
ocupação e o objetivo único de sua*
atividades'a realização sincera e exa.
ta do bem público. Assim pensando
h assim agindo conforme promessa
formal t categórica, afirmada em
dsicurso e entrevistas, logo no inicio
de seu atual governo, em que teem
a dlreçfto de vários departamentos e
postos destacados da administração
vários adversários políticos de ontem,
credenciados unicamente pela sua
competência e patriotismo — o ln.
terventor federal do Estado, numa
declaração pública que ê um compro,
misso e um apelo, ratifica e reitera
oue está pronto para receber, consi.
derar e por em prátlCa. desde que
nfio seja notoriamente absurda e
Inexequivel. toda proposta, sugestão
ou fórmula referente no todo ou em
parte aos problemas capitais do Es-
tado. exigindo apenas dos seus auto.
res os reouisltós básicos e essenciais
de sinceridade, de propósitos e leal-
dade de intuitos. O cidadfto que as-
sim quiser cumnrir nobre e superior-
mente o seu dever de cooperação e
auxílo para com o Estado, para be-
nefício único e exclusivo dp seu povo,
poderá apresentar suas idéias por es-
crito em carta, memorial, represesta-
cão ou requerimento, ou meio análo.
go, desde que tenha motivo» pessoais
ou nfto. pouco importa, para nfto
ouerer fazê-lo pessoalmente, em en-
tondlmento direto com a Intervento-
ria, que reafirma nfto ter. no riesem-
nenho de seus misteres e cumt>rim«*n-
to de suas nbrleaçõe» IncnmpsHhiU.
dedos pessoa!» • sentimento» narfi.
ciliar»» a considerar em face do lm.
n.«H?t1i'o supremo do interesse pú-
blico."

Campanha do Bônus de
Guerra no Ceará

FORTALEZA, 7 (Do Correspondente)
— A campanha do bônus de guerra en-
cetada pela orir-ntação segura do sr. de-
legado fisca', Alfredo Brasil Mnnlencgro,
auxiliado pela colaboração eficiente e
dedicada de c-lonientos dn alto comércio
local, vem alcançando um êxito surpre-
endente nesta capital, sendo de notar,
entretanto, que a' mesma ainda nâo se
estendeu an interior, onde é esperado, pela
propaganda já feita, um resultado bem
promissor, desde'que, como é aconselha-
vel, para lá sejam encaminhadas comls-
soes previamente organizadas para e
grande e patriótico empreendimento.

Segundo colhemos na Delegacia Fiscal,
a comlssflo composta dos srs. Alfredo
Bi-ásil Monlenegro, delegado fiscal; Mar-
tin Russack, dlretor-gerènte da impnrla-n-
te e conceituada firma Brasil Oiticica
S. A., e José Moreira Cavalcanti, dire-
torgerente da Companhia Industrial de
Algodão e óleo, Incumbidos da campa-
nha do bônus de guerra entre os In-
dustriários, conseguiu, até * presente da-
t», alem da significativa quantia já arre-
cadada. a elevada importância de cento
e oitenta mil cruzeiros USO.000,001, assim
discriminada: Brasil Oitica S. A.. 50
mil; Gomes *: Cia.. Cr? 20.000,00; Com-
panhia Industrial de AlgodSo e Óleo,
CrS 10.000,00; Cortez 0'Grady & Cia.,
CrS 10.000.00: Companhia Industrial e

.Comercial Norte Brasileira, Cr$ 10.000,00;'Indústria Agroquímica do Brasil S. A.,
CrS 10.000.00; Siqueira Gurgel Cia Lida.,
Crí 10.000,00: A. D. Siqueira-tV Cia.,
CrS 10.000.110; Santa Tcreza Sociedade
Anônima. CrS 10.000.00; Fiação e Tece.
lagem Santa Maria, Cr$ 10.000.00; Tomaz
Pompeu de Souza Sucessores Ltda.. CrS
10.000.00: José Pinto do Carmo St FMho,
Cr$ 10.000.00: Manufatura Araken Ltda.,
CrS 5.000,00 e Costa Lima Mirtil, CrS
S.000.00.

O movimento prossegue vitoriosamente,
conforme estamos seguramente informa-
dos; devendo, por estes dias, ser percor-
ridos outros industriados e o comércio
grossista.

Concentrado; vitamínicos
para os alunos do ar

A cerimônia de hoje no Campo
dos Afonsos

Em prosspffiiimentn A Campanha Na-
donal das Vitaminas, terá Inicio hoje adistribuição dos concentrados alimenta->-es entre o» alunos da Escola de Aero-
nSntlca.

Na mesma/ ocasiSo, começará a série
de pesquisas •» observaçAes snhre o re-«ultadn da aplicaçSn dns concentrados,rom o preenchimento de fichas organl-*arins neln Serviço Técnico de Alimen-tarSo Nacional.

As nove horas, partirão da sede do S.T. A. N.-. A rua Araulo Porto Alegre.S4, o chefe > assistente desse departa-mento da Coordenação, bem como o<representantes ¦ da imprensa, em dofe""ri-os postos a disposição dns referido?-irônicos peln coronel G.odinhn, diretor-rio S-rvicn ri- Saúd» ria Aeronáutica.
D->ndo inicio aos tr=.b«ilhos .o dr. Pan-In Poquette Pinto, assistente do S TA. N., pronunciará uma conferência

LIVRE A BANHA
O chefe rio Serviço de Abastecimento,

comandante Ernani rio Amaral P<Mvoto
baixou ontem uma resolução que tomiti
quaisquer exiçênclas ria Coordenarão daMobilizaçün Econômica o trânsito rieba-
nha no Distrito Federa! e no Estadonha no Drstrito Federal e n oEstado
do Rio.

Eleita a nova diretoria do
Centro Matogrossense

Teve lugar, ontem, ás 21 horas na sede
do Centro Matogi-ossenso, nesta capital,
à av Rio Branco, 115, 11,° (Edifício Per-
nambuco) uma reunião da assembléia ex-
traordlnaria, convocada para eleger o
novo presidente dessa sociedade, bem
como o seu Conselho Consultivo.

Com a presença de inúmeros sócios,
o presidente em exercício, dr. Civis Pe.
reira, convidou três sócios para presidi-
rem á votação. Lida a parte dos Esta-
tuttis relativa às eleiçSes, os sócios pre-
sentes elegeram, por aclamação ã nova
diretoria para o biênio 1M4-45, assim cons-
titulda: dr Civis Pereira, presidente (re-
eleito) — Conselho Consultivo: general
Eurlco Gaspar Dutra, general Cândido
Mariano Rondon, coronel Regaciano Fer-
reira Mendes, coronel Hlpolífo Campos,
coronel José da Silva Pereira, major Fe-
linto Muller, major Joaquim V. Hon-
don, ma (cr Heitor Mendes Gonçalvos;
drs. Anibal rie Toledo. Arminrio Corrêa
da Costa. Antônio Paulino Cavalcanti,
Arnaldo A. Addor. Carlos Muitinho, Ge-
neroso Ponee Filho, Edmundo Ludolf,
Ltliz ria Costa Ribeiro e senhores Jaime
Pitsluga, Lucidio- Leite Pereira. Anco
Botelho e a sra. Mme. L. Sarvfos Lobo.

Após a aclamação dos sócios, ouviu se
uma salva de palmas, tendo o dr Arnal-
dn Addor falado na ocasião congratu-
lando-se com os demais sócios pela feliz
escolha do presidente e dos membros do
Conselho Consultivo daquela sociedade,
cujos fins é congregar todos o» mato-
grossenses, no Distrito Federal.

Edgard Leuenroth candidato à
vice-presidência da Associa-

ção Paulista de Imprensa
Vm riúmorosp grupo de jornalistas de•S. Paulo apresentou a candidatura ri-

Edgard Leuenroth para o cargo de vice-
presidente ria Associação Paulista rie Im-
prensa, na eleição que se realizará ama-
nhã. naquela prestigiosa entidade cias-
sista Veterano nas lides jornalísticas.
poi1 começou sua viria de imprensa em
ISSS. Erigarri Leuenroth fundou vário?
oreãos e pre?tou relevante» serviços em
muitos outros, no transcurso de brilhante
e laboriosa carreira. Justifica-se assim o
entusiasmo despertado no seio da classe'
n*lo lançamento de su. candidatura.

Panorama jurídico
PROCURADORIA GE-
RAL DA REPÚBLICA

O relatório das suas atividades,
durante o ano findo

O »r. Uabrlel Piueo», procui-adur
Rei-al da República, aeiiba dc nru-e.
aentar an presidente da República'i relatório daa al|vlduile» do Mlnls.
lírio Público federal, durante p ano
d" líu.-i. acentuando, Inicialmente a
i-ii-ciitistáni-la de uno ter havido, nes-
ie perdido, nenhuma al.lernqtú) de
eatrulttra nesse aparelliamenlo,

Xa» direi-ma iCRlõea, Informa o
cr. fiai.iiei PriRHOH, o serviço se pro-
cessou som anormalidade, conforme
poderá ser verificado peln ti-ansulo
dos relatório» lios procuradores re-
gloiial».

A cubunca dn divida ativa urçou
em Cr$ 2.113.380.60.

As rociOes que mnis arecudaram
foram: D. Federal i-i$ ».L".i3.n33,uu;
S.ãu Paulo Cri 8.282.374,10: Minas
Uerals i't-ç 911.586,40; Pernambuco
S.ãlsllioJ shillu luoiii ahrdl .«hiuu
Crí 711.20U.70: Santa Catarina
CrS 036.429,40: Haia Crí 552.106,110;
lüo de Jrtnelro CrS 42U.ltii.iiu, e
Rio Grande do Sul Crí 332.060.80.

Foram arrecadados como heranças
vacantes, deferidas S. União, Ci'$
:t.i)02.:os,so, em espécie e como va-
lni-e» de bens.

Passa, então, o sr. Clalniel Passos
a transcrever, numa súmula expres-
siva, os principal» trechos dos rela-
tortos de cada Procuradoria Resio-
nal. Iniciando peln Acre para ler-
minar no de Sergipe.

O procurador sei-al contou como
nos anos anteriores com a valiosa
cooperação do 2 " procurador rcpional
da República, dr. I.ulz Gallotti. que
emitiu numerosos pareceria em re-
cursos extraordinários.

Os novos territórios
. Nesta altura, dia o sr. Gabriel
Passos: "Um ponto sobre o qual não
dispôs a lei que criou ns território»
foi o relativo ,1 superintendência da
defesa dos Interesses da L'nião nas
diferentes comarcas que constituem.

Parece-nos que nenhum desses
territórios tem atividade forense ln-
lei-pssante ã 1'nlão em srrau has-
lando para justificai- a criação de pro.
curadorias Regionais;

Km conseqüência, será conveniente
um ato legislativo estahelecndo que
os promotores de Justiça das respec-
Uvas circunsçt-lçóes fiquem compre-
enrildos na região de que se orlgl-
liaram os mesmos território» supv-
ílntendendo-lhes a atividade, de ln-
tecesse da 1'nlão. o respectivo prn-
curador regional. Quando ó tei'1'l-

. tório for constituído por pedaqos de
mais de um Kstado, poder A, ser In-
còrporado á Rezlão que lhe abt-an-
gia anteriormente a comarca da ca-
pitai ou ao que continha maior por-
ção de território.

Qualquer dessas soluções póe or-
dem nos serviços da defesa dos in-
tei-esses ria União, porque lheR de-
fine um critério.

Depois de ressaltar os serviços dns
procuradores e de todos os funcio-
•nárlos da sua secretaria, concluiu
o chefe do Ministério Píilillcn Fe-
deral o relatório, acentuando que os
resultados que não portem ser atri-
bnlrios de-.Tusiiça a uma só pessoa,
mas que devem ser considerados
como fruto rte cooperação de todos.

TRIBUNAL DE SEGU-
RANÇA

Uma absolvição «
O Juiz Pedro Borges, em audiên-

cia de ontem, julgou Antônio Ho-
landa, mineiro, comerciârlo, resi-
dente em São Paulo, e de/iunciou por
ter se referido ironicamente a um
guarda civil, co ma írase: "Lá vem
outro v.igalume".

O Juiz. após ns debates, absolveu
o réu, sob o fundamento de que,
mesmo provado o fato. nâo consti-
tuli-ia crime. Houve recurso para o
Tribunal Pleno.

Uma condenação
relo juiz Teodoro Pacheco foi jul-

gado. ontem, o processo n. 4.506,
desta capital, em que figura como
acusado, o comerciante CUisrllelmo
Tnlomei. denunciado por ter ven-
dldo um franco pesando crs. 76!
pela importância de CrS 7.30, quan-
do não poderia cobrar mais do que
Crí 4.90 ao consumidor.

Após os debates orais, o juiz pro-
feriu sua sènteinça, que conclue pela
condenação rto réu a três meses e
1", rtlns de prisão e multa de Crí
í.nnn.oo.

Como representante do Ministério
Publico funcionou op rocurador Gil-
berto Goulart de Andrade.

VARAS CRIMINAIS
Denunciado por crime de furto

Foi denunciado, ontem, na »:2.*
Vara Criminal Antônio de Andra-
de, nor ter sido preso em flasrranle.
no dia 17 do janeiro último, nó In-
terior do prédio da rua São Rafael,
quando furtava dois relógios e a
quantia, de cem mil cruzeiros.

Suiaitii Ribeiro
M OB.NNDr. an.aln domla» ¦ hu-

I m»nld«dt naaia memento — • de-
II »e|e it uma mi Sutadeuie. an
w iraianlo, aaia ale é a primeira

vti aue e mundo clvlllaado acalanla l»o
rltonne armrio Ae lermlner a Orenal»
Outrra ItU-llll, t»em»R» nelavala, qua
dlapunhim ale (rende teme St BOSere»,
laniavam conatrulr ume tre eelevel. de
rtipello à Mbarenle doe palaaa fricoe o
d* •xKrminlo eo flagelo de fuerrt,

naqualaa ruína» |um»|»nt»l. raaaurgl-
riam o» potea pera ume époe» de be-
nança .em quo Ioda» aa forçi» ale hume
nldide ao confrofarlim paro roataholo
cor a harmonia onlro a» naçôet. quo po-
dorlera daada enfio emprofer aue etlvl-
dade ne obra glgonloaee de roeon»trucS<
o no trebelho fecundo de po». Wilson, e
grande paclllaia. enunetove. |à entoe de

ruorre 
iormlnede, em I de lenolro de

III, oe iou» fomoeo» calo»»» ponto»
¦obro o» quali ropouiorle e pa» do mun
dei pacto» do pe» publloemenlo dltcufl-
doa: ahaoluta liberdade do» moro» fore
dai âguo» Krrlforlel»; desaparecimento
d» toda» o» berrelro» econômico»: redu.
cèo do» ermomonloo eo mínimo rompo
llvel com o »»gurançe do code poi»; re-
giilamonticio livro o Imparcial de lodoa
o» reivindicação» d» ord»m eolonlll; do-
volucAo do» lorrllorlo» rinao», «vácuo-
r»o o ra»taurac»o da Rtlglco; raatllulcln
da AlatcU-Lorone; ree|u»lemonto doa
fronteiro» llallenai; aulonomle doe pe-
vo» do Autlrla-Hunorla; llbarlaçto do
Rvim*nla. Montenefl'0 o SOrvl». eenco-
dando-aa-lha ume aold» pera o mor; eo-
beronla a» parlo* turco» do Império Oto-
mano; conalllulçio do um Ealado polo-
no» Independente, o por fim: formieto
de "umn aa»ocl*e»n gerei da» naçoee.
em virtude d» acordoe oapoctflcedo».
com o fim de der eo» grand»» como ao»
p»qu»no» ratado» a» maama» garanti»»
d» Indapandtncls política o de Integrlda-
d» torrllorlel". ,

Pretendia o grande preildonle do» Be.
tado» Unido», feser do tretedo do pes,
um peclo de reconelllaçlo a colabore-
Cào futura, ionhando eom uma tra de
concórdia -o do Jnallça entro o» povoe,
criando para »ate flm um Trlbunel Su-
perlor a toda» a» naçoe», eom e mUelo
d» arbltrer oe futuro» conflito», o «aalm
•e »»praa»av«: "E' neceuárlo que »•)•
criado um poder de tel maneira aupe-
rlor a qualquar outro, qu» nenhume ali-
ene», nenhuma naçflo, nenhume combl-
naç»o do naco»» po»a« afrontá-lo ou ro-
•latir-lhe".

Me», apaaar da ter lido acolhido na
Europa com grandes d»mon»tra;o»i de
entualeimo, Wilson leve de enfrenter
CUmencIau, Lloyd Ceorge o Orlando,
qu» refletindo a» landtncl»» » oi ponto»
d» vlata daa naçAe» curoptla», nto po-dlam concordar com lodo» »¦••» prinei-
pio», multo» do» quel», feriam o» interca-
aaa do» palaaa qu» repreaentavam. E
aaslm a» d»al»i mala um aonho d» paiunlveraal a mal» uma v»i a» confirmou
qu» nenhum» força Internacional pode-rt Impedir oa conflitos »ntr» naçoe».

Alnd» mala, Wilson foi* combatido om
aeu próprio pai». Republicano» • d*mo-
rrtllcoa nortoamerleano» porfiavam em
demonttrsr qu» a América fora ludibria-
da e a opoaicio qu» lhe moviam o» ed-
vtntrio» político» aliada A Idéia erro-
nea de qu» a Amtrica d»vla alholar-sa
áa quMIõ»» do contlnant» europ»u .que,
•m última antlla» tornam-se problema»mundial», fizeram com que fracaasasa»
a mala completa lantatlva de concórdia
universal qu» a hlatórla conheceu, com
a criação de um tribuna! arbitrai, destl-
nada a dirimir a guerra — Conielho de
Sociedade daa Nscõea.

Eaquoclam-a» oi iaclnclonlatai amerl-
cano» qu» com o advento da eletricidade
o a rapidoi daa comunlcaçSe», o mundo
•• tornou no século do rádio, um tabo.
leiro demaaiadamenie pequeno, para queuma aúbita tranaform»ç*o de ordem po-litle». n*o aa faça aenllr Imediatamente
»m lodo o orbe. Contrariamente, poi», aasse» Itclarlonlataa.. o dealniereaa» doa
Eslfdcs Unldca pelai questóei européias,
foi grava erro que permitiu o deaenvol-

(Con-l-ie na 6.* pAg.)

máOL

Concorrido o embarque do
general Géis Monteiro
E.M 

carro especial ligado' ao
X. P, 1, seguiu ontem, â noi-
te, para S. Paulo, de onde ee

irahsportará para Montevidéu no trem
Internacional, o general Pedro Au-
ré li o de Cúes Monteiro, ex-chefe do
Rstado-Maior do Kxérclto e recen-
temente designado pelo Presidente
da República para delegado do Bra-

sil na Comissão de Defesa Política
rto Continente, com sede na capital
uruguaia', o general Góes Monteiro,
que se fa» acompanhar de sua Canil-
lia, teve embarque concofi-ldfsslmo,
vendo-se entre outras pessoas que fo-
iam ao seu bota-fora, o ministro Os-
Waldp Aranha e senhora, o ministro
Gustavo Capanema, o diretor geral
tio D.I.F., o prefeito IImimíi|uc Do-
(i«ivoith, o chefe de Policia, o dire-
tor da Cehlràl doj Brasil, o diretor
geral do Departamento de Correios e
Telégrafos, o major Carneiro de Men.
(longa, diretor do Banco do Brasil,
o sr. Romero Estelita, todos, ds ge-
nérals que ..e encontram nesta ca-
pitai, representantes de ministros,
numerosos oficiais'das forcas arma-
das, uma comissão composta de vfi-
rios oficiais do Exército, noile-amc-
1'lc.ano,. bem como numerosos doF
seiin amigos e representantes de todas
áa classes sociais. O presidente da
Repfilillca, que se encontra em Pe-
Iríjpiilis. fez-se representar pelo co-
mandante Artur Orlando de 011"-
mão, da Casa Militar, tendo o 1."
tenente Geraldo de Souza represen-
tado o general Firmo Freire.

Acompanhado de toda a òficiall-
dade de seu regimento, compareceu
ao embarque do general Gôe» Mon-
teiro o coronel Calado rte Castro, co-
mandante do Regimento- Sampaio,
cuja banda de musica tocou por oca-
siSo da partida do ex-chefe do Es-
tado-Malor do Kxérclto.

O areneral Eurico Gaspar Dutra.
que se encontrava ontem em Pe-
tropolls, não pôde comparecer bo
embarque rto general pões Monteiro,
de quem, entretanto, se despedira an-
te» da sua partida para aquela ei-

.dade serrana.

Tropas britânicas lutando ao
lado dos guerrilheiros

LONDRES,, 10 — (A. P.J-OCo-
municado do marechal Tito, trans-
mltldo pela rádio da livre Iugoslávia
anuncia que unidades britânicas se
uniram ás torças dos patriotas iogo.v
layos, na Ilha de Hvar, na costa da
Dalmacia.

O comunicado dos patriotas tam-
bsm anuncia que unidades- 'navais bri-
tànicas afundaram 4 navios merean-
tss alemães ao largo da costa da
Dalmacia. Na luta dos britânicos em
Hvar. provavelmente participaram os"comandos" ou pequenas unidade:,
do excévcito. que ali desembarcaram
rie acordo com a atividade naval nes-
ta área ou pos-sivelmente formado de
grupos de. britânicos foragidos dos
campos de prisioneira» italianos no
norte da Itália.

Perguntas
brasileiras

L— N. 770 __
KESFOSTAS AS l»ER,
GUNTAS DE ONTEJJ
i_-L'i'Mf*firuriift) o preço ,..f .

Brasil pagou, em :l.•'¦•¦•
ao governo partuyn*^ „...
ratificação da hosvi mjm,
pendência, o depulmio ne.
cloriállsta Uno Coutinho o.
clarou que "os brutilev > -..
nliam comprado a sua ei.
forria a peso tie dii'i-<-\
acrescentando: "Hu ;n m jconta: sai a cinca rmit-i
para cada braiUeiry.

% — A fragata brasileira, np,.
tânea da esquadra ,-.- o ei.
mirante Brown Aforou, mMontevidéu, chamava^ J"Imperatrlt".

—Foi o mftjor Schajfer ,r4t
iniciou, no estrangeiro, o tt-
crutamento de merren,-^}
para o exército bram-i-*
em 1824.

—Aa dividas da imr-¦•!-<.
Leopoldina, num total d( ->.-
tenta contos de réis, forem
pagas pelo cofre da nnç'-t
de ordem da Assemblm i..'.
gislativa.

i — A convenção de Ireberta-.
suba instituiu por linha dl-
vtsórta provtsional o -^
Quarai, entre o Brasil > 0
Uruguai.

AS PERGUNTAS DE HOJT
l — Por que Deodoro da Fon*-

ca não ponde exercer r stv
mandato até novembro dt
1894 ?

3 — Intimado a. partir para a
Europa, que declarou Pedro
II no barão de Jaceguai .*

3 — por que Mitre retirou-st,
pela primeira vez, da- optj
rações no Paraguai ?

i — De quantos membros t~-
composto o Conselho con-
sul tivo que assessorara o
governo republicano, cor--
tituido em Pernambuco, no
ano de 1817 ?

—Quantos milhões dc cruza-
zados o Brasil gastou com
infausta campanha que re-
sullou na perda da Protln-
cia Cisplalina ?

Novo truque da polícia
nazista

NOVA VORY, 10 (A. P.) - O "Af-rn
tldnineen". de Estocolmo, diz que a«r
te. da Gestapo estSo tomando rivent- tt
oa dinamarqueses simpáticos aos alu<tii
ma-.carandofe de "sabntaderes Inglese*,
desembarcados em paraquedas".

Deixou Miíimi
MIAM!,- in (U. P.) - O «r. Rafael Lf"-

Hen-era deixou esta cidade â» 7 hor3» ti
manha, rumo a Havana O expre«*ií--f
do Períi viaja em avtío. |

nunif
REDAÇÃO. ADMINISTRAÇÃO

E OFICINAS
RUA EVARISTO DA VEIGA 1

Diretor:
Cassiano Rieardo

Secretário'
Barres Vidal

Gerente:
D. Pletz Espíndola

*)

TELEFONES:
Diretor 
Secretário 
Gerente 
Contabilidade e Agen-

tes no interior "Autores e Livros" ...
fubllcidadc 
Esportes 
Revisão 
uttcinas 
Almoxarifado
Portaria 

42-5640
42-5585
42-845')

43-0273
42-?M"
42-yi7!>
4--Ü251
4a-i34a
42-1565
42-SSái
42-1358
*a-dá.ij

VENDA AVULSA
Dias úteis, na ca-

pitai e no interior CrS 0.40
Domingos, em todo

o Brasil  Cr$ 0,50
Números atrasados:

Dias úteis em todo
o pais  Cr$ 060

Domingo s, idem,
idem  cr$ 1,00

ASSINATURAS
Anual  CrÇ 75 0"
Semestral  Cr$ 50,00

CORRESPONDÊNCIA E RF.
MESSA DE VALORES

Toda a correspondência e ralo
re» devem ser endereçados à Ge
rència deste jornal, à rua Evari'
t« da Veiga 16 1° andar.

SUCURSAIS
São Paulo — Praça do Patriarca

26, Io andar — Fones: 2-293:
e 31982.

Belo Horizonte — Rua Baia, 86F
Telefone 2-8574.

Porto Alegre — Rua 7 de Setem
bro 1.114 — 1° andar.

Curitiba — Rua 15 de Novembro
57S — 5o andar.

Salvador — Rua Virgílio Damí
sio, 2 — Io andar.

Petrópolis — Avenida 15 de N
vombro. 846 — Fone: 3 332,

Niterói — Rim da Conceição. 4"
Sobrado.

Campos — Rua Santos Dtimon!
N.° 65.

mw

Aviso importante

...^^..].^Mij,^tu.lJumÊmmBBVtmKS!S!l<SBSSfSt^--..------.í- --• wausruzxn-rs:: -¦:-.--¦ -.-.—-¦-- ¦<-w.-i.cc~»». "";Tv, :'v' ..¦¦.7. ;-^™íTvJ"v"¦'.''!-"

Levamo» ao conhecimento di noís-i
leitores e assinante» qu» o a. OI-V>:
PIO MONTENEGRO nSo é represení-'
t» de A MANHA, nem eslá cxedf -¦'--
para angariar assinatura» e maiér.'-
paga.

-, C ¦¦ »',-¦
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O Conselho Federal do Co-
mércio Exterior e as nossas

questões econômicas
A GRANDE SIDERURGIA E 0 CARVÃO DE MADEIRA - A ADAPTA*
CÃO DA INDÚSTRIA DE GUERRA A DE PAZ -UMA FALHA A CORRI-

GIR - TEXTO DO DISCURSO DO SR. EUVAIDO LODI
A ttssta dt instalação do Contrlho Federal do Comércio Kiterior, proferiu o dr, Buvaldo Lodi. um dot

l V rír t du'de • «o époeo com o ilu-fre Constllinro Torre. Filho * m companhia '•'«"'«»'««• out
..Jl .....ri/rfn"lemos Vivido em permanente estudo, examinando meliculotamtnte, com espirito ptiblloo e de*

*_ ' _m _«,í_r tadn, o, orobtmas brattleirai. no Mf.n«i giiadraní. da vida econômica nacional. Nunca, porém.
Tm-aXTeàtiZ Me a^etpoTabtmàde dot deverei qu. no, fmpAr o corpo d, membro detle Conselho.

0 ministro Salgado Filho inspe- O ministro da Educação do
ciona as bases aéreas do nordeste Paraguai no Rt0 Negro

!t9M$mtm*!.
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ARACAJU, 

10 «A. N.l - Rumo
•o norio do pau, am viaiu dt
ln»poç»o àa bases unidade* * •*•

tabelefimenioa da Aeronáutica, pas-
mu, onwm, por tala cidade, o mima*
tra Joaquim Pedro Salgado Pilho, ft*
curando em au» comitiva o brlgadel*
ro do ar Eduardo Oomes, oa majoraa
Parla Lima • Oeratdo Aquino. • o tt-
ttnto OlovU Mala de Malhtiros, «n-
genhriro do Mini.t-rio da Aeronàuil-
ca. Estiveram presente* ao seu de-
«embarque o Interventor Mainard Oo-
me», todoa oa auxiliares do governo
t autoridadet (tderala, Depou do*
cumprlmeniot de tiUlo, passou o ml-
nlstro Salgado Pilho em revista a tur*
ma dt aviadores do Aéro-Club* local.
Inspecionando, atentamente, oa apa-
relboa pertencentta àquela socledadt
t ttndo palavras dt carinho para a
nossa organltaçAo avlatórla. Acretcen-
tou o titular da Aeronáutica que co-
nhecla. de perto, ot esforço* t o* ser-
viço* prestados k causa nacional pe-
los piloto* sergipano», principalmente
na repreasAo ao ataque naststa a na-
vegaçlo nacional na* Água» do Atlkn-
tico 8ul. Cumprimentou, a «eguir. o
*r. Walter Batista, presidente do Aé-
ro-Clube da cidade, por conhecé-lo
como um do* mau arrojado* aviado-
rea brasileiros. Convidado a (azer um
ligeiro pa/selo pela cidade, visitou o
ministro 8algado Pilho os ponto» mals
aprazíveis, examinando a* obra» que
se realizam na Avenida Ivo Prado e
em .outro* local* da capital do Estado.
Visitou, logo apó*. aa Instalações da
Legião Brasileira de Assistência, on-
de depois de ouvir atentamente toda*
a* expllcaçòc* que lhe foram presta-
dar. nao ocultou «ua surpresa pela
magnífica organzaçAo que apreciou,
bem como a Importância doa traba-

lho» desenvolvido*, afirmando tittr
encantado com tal organiiaçfto, qut
reputa a maia perfeita do pai».

Declarou o miniiuo Salgado Pilho
que «ornsrá ao Ratado de Sergipe nu
fim do corrente mt*, onde **»inir»
ao inicio da construção da nova pon*
te out ligará Atalaia a Aracaju, fi*
rendo o Ratado com o encargo dt mt*
Ihorar a estrada de rodagem. Prome-
ttu, ainda, o lliular da Aeronáutica,
assistir A solenidade de entrega de
"brevetA" A nova turma de piloto»
do Aéro-Olube, auiatlndo, também, a
inauirtiracAfl da Rxposlçlo de Animal»
e Produtos Dtrtvadoa.
Aguardado tm Icltm • miniifre

da Atroi.eu.lct.
BRLRM, 10 (A. N.) — Em viagem

de inspeção Aa ba«e« aérea* do norte
é esperado, amanhl, via aérea, neata
cidade, o ministro Salgado Pilho. O*
Jornal» noticiam que S. Excla prolon*
garA tua viagem até Manaus.

Piífa parrí-í de Volta Rtdcnda - Um Índice da renova ção industriai brasileira a que se refere o sr. Euvaldo Loái

F.m boa hora fscolhru o governo governo brasileiro, que Implantou a
a vossa excelência para diretor ge- Companhia Siderúrgica Nacional,
ral dos novos trabalhos, por se tra- hoje com suas instalações ja lão aoi-
ta- d- hábil timoneiro já habituado amadas e contando, entre seus dire-
a assuntos tio ásperos, como os atl- tores. com um dos nossos mais dedl
nente-; ao intercâmbio' comercial com cados companheiros, o ilustre enge
a* outras nações. Os abalos foram nheiro Benjamln do Monte.
por demais profundos, p:la guerra
que quase tudo destruiu, devendo uma
nova ordem surgir em conseqüência
ria vitória «ia Civilização, drfendendo
o* Interesses econômicas recíprocos e,
portanto, fortificando os legítimos an

A ADAPTAÇÃO DA INDÚSTRIA
DE GAS A DE GUERRA

e equipamento que possibilitem menor
proç.. de cU3to, afim dc. tanto qu.in-
to possível, sere.n evitados colapsos
contrifios ao inres'0'se nacion.il. Ea
se apoia, diretamente, na tecnologia,
que revoluciona os métodos e intui.,
d.cí-lvamente. na produção econôm.-
ca, a qual, por sua vez. pressupõe a
existência de trabalhadores realmente
aptos.

Neste particular, possuímos Já o
Todos o* problemas aqui tem sido Serviço Nacional de Aprendizagem

portanto fortificando os legítimos an- examinados, conforme atesia o inve- Industrial iSENAI), organlz.-do e dl-
*cios de'progresso do Brasil. Os tra Uvel repositório dos nossos arquivo.*,, rigido pela Confederarão Nacional
baíhos jà produzidos por este conse- Inclusive o cruciante prcblema dos da Indústria, o qual. cem um an«.
lho sáo inúmeros e de grande monta, transportes, que ora ainda conslitue apenas ri« funcionamento, ja esia
Muitos órgãos, hoje cm p'.:na maio 0 mai0r de todos os no:so* problemas; ministrando o ensino profissional a
ridade e em plena interdependência conforme ficou evidenciado pela trai mais de 12.OCO aprendizes e trabalha-
ri» movimentos, daqui surgiram. O rceira campanha submarina de que dores. Deveremos atingir 70.000 no
próprio Conselho Nacional de Petró- _0i vitima o Brasil. E' por demais vas artífices por ano. d.ritro de três
leo o Conselho Nacional de Minas e grave a falta de transporte interno a.os, para o ."e centamos com o de-
o Conselho Nacional de Águas e -ntre 0 norte e 0 Slti do pai*, náo só cidido apoio do eminente Chefe da
Energia Elétrica, que veem prestando d- ponto de vista da defesa militar Nação. A produção industrial bra=l
tão inestimáveis serviços ao pais. são C(,mo. especialmente, do ponto de vi.s- leira tem essa necessidade minlnvi
/•«""« t-iriac riu meditação e do ta ^ interesse econômico e supri- anual e a formação do trabalhador j_

m»nto dos nossos centros de popula- obedece às regras modernas, a come-
-jo. çar pelos métodos científicos relacio-

A* guerra trouxe a contingência da nados cem a vocação dos jovens,
adaptação ria indústria de paz. irTim Para quem estuda e medita sobre

......«v- _._. .-*.— tis suprir o pais dos elementos indis- estes assuntos, é verdadeiramente con-
oensáveis à vida nacional ou ao pr<- fortador verificar que o Brasil tem

Monta-se, atualmente, pela Inicia- • 
Q . situaçao de caráter extraor- íeal possibilidade ne fixar e fazer

va do governo a industria pesada. 5j„4rlo d atual momento.. evoluir todo estes elementos que cons-.. p^ 
aflrmar qu. a indústria tem tituem degrau inevitável na marcha

tido um desenvolvimento intenso, ex- nscencional rio nosso desenvolvimento.
cepelohal. a partir ds 1934, especial- Tudo, porem, fica condicionado a
mente depois da situaçáo criada pela execuçào de uma política inflexível
guerra' após 1939. E- que a adapta- orids nao haja solução de conunul-

Inauguradas nuas secçies
no Institutâ Beniamim

Constant
O 

INSTITUTO Benjamln Cons-
ipnt. ilestlrimlo A educaçào de
ecpin". esta passando por unia

fase de remodelàfi&o, c«m a crlãç&o
de novas seccões c amplia.Ao «los
sevlçõs JA existentes. A.« lã notas «le
ontem, coincidindo com a passagem
do sexto aniversário riít administra.-
çíio ilo atual diretor do estribelecl*
mento. tlr. Joáo Alfredo Lopes Bra-
pi, fonini nl! Inaupuradas as <»•-•
<;õe8 rte ailmlnl.itr.-iqrio e _de educa-
cão e zeladorlái dependências nue
.e acham Instaladas na ala restati-
rada onde funcionou o instituto Uni-
verrltárlo. O ato da InauRUi-ação,
qup reuniu professores, alunos . fun-
eloliáríos do Instituiu Renjamin Cons.
tnnl, foi uresidlilo pelo dr. .loiio Al-
Credo 'Lopes Brasa, tendo compare-
cido ainda um representante do ml-
nlstro da Educação, e outras auto-
rldartes.

Terminada a cerimonia, foi ser-
vido um "lunch" aos presentes.

Almoço oferecido pelo mini»-
tro O-waldo Aranha ao gene*

ral Rawton. no ltamaratí
Rtàlliou-se, ontem', no Palácio

Itamaratl, o almoço oferecido pelo
»r. Oswaldo Aranha, ministro nas
R»lacof» Rxitrlorttt a" ceneral Ar-
luro Rawson, nue arahs «1» deixar *
rh»fla ria mlsfto diplomática do seu
p.iU enlre nós.

An "champaene", o chenreter «>»-
waldõ Aranha saudou n sieneriil
Rawson, ersuendo a laçu em sua
honra. O homenageado agradeceu

aiiuela demonstracãn t formulou ar-
dente» volos pela sua grandeza e
prosperidade do Brasil.

Figuras a» mals representativas
dos círculos diplomai leo, e oficiais
estiveram presentes k homenagem ao
ex-embalxdor da Argentina em nosso
pais.
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O minlifro do íducoçdo do Paraguai tm flagrante feito quando paleitrar*»
com o chef» do governo.

Visitou o Cons-lho Cônsul-
tivo dt Emergência

MONTEVIDÉU. 10 «U. P.) -O mini«-
tro brasileiro, sr. Artur de Guimarães
Bastos 1*7. uma visita so presidente do
Comitê Consultivo de Emergência, sr.
Alberto Guanl Nes?» ocaslAo j sr.Gui-
marAes Bastos transmitiu ao presidrnie
do Corrlté uma .«sudaçAo especial rto ml-
nirtro das Relações Exteriores do Brasil,
*r. Oswaldo Aranha.

O v''itant- c teve acompsnnatlo peln
embaixador tíe seu pals. sr. Batista Lu-
zardo.

M

criações saldas ria meditação e do
trabalho do Conselho Federal de Co-
mércio Exterior.

A INDUSTRIA PESAOA E O
CARVÃO DE MADEIRA

RcossVslt falará no próximo
sábado

WASHINGTON. 10 (U. P.l - O prc?t-
d:nte Rocssvelt pronunciar* um brrve
rliícur.-o no sAhado entre as 18.30 e 17
horas, por motivo da transferência de
um "de-troycr'-escola aos (ranesres

A entrega ser* feita ao' represent-mt.
rla França Livre cm Washington, de açor
rio coma Lei de Empréstimos e Arren-
darr.chtos:

PBTRÔP0LI8, 
IO (A. Ni) —

«» ministro <!•« Hducnçlõ do
IMtiigual, sr. alfffrldu «Imss

Brown, i|«ie se enco'ntra em visita ao
Brasil, foi recelildii. esta inrde. em
lUidlênclH, no Palácio Rio Nesi«.

ci Ilustre estadista, une se faz.»
acompanhar do embaixador Jimn
Bautltta Ayala. f<d siiiulad" A en-
tradu pelo nflilni de dia, cumandan-
le Abelardo Mata em A escadaria, pe'._
ministro .lose Roberto Macédo'8oa-
rea, chefe dó cerimonial do liam»*
lat.Xo decorrer da palestra une man-
leve com o presidente tletllllo Var-
Kas, o nilnlsiro «tros» lirown nfto i»«*»-i—
|IOU elogio» A obra nue o governo rea.
lixn em todos òs setores da ativi-
dade pública acentuando que cunhe-
cera náo so oa estabelecimentos da
ensino, centro» cultural», obra» »o-
clnls e filantrópicas, repar.llçfle» e
entidade» oficiais, como- lambem *B
Avistara emii figuras representativa»
da ndmlnlstniçfio t da sociedade, ii
que lhe permitiu, assim, ler uma vi-
ano do vasto e patriótico programil
de açà» do Kstado Novo.

«i ministro Gross Brown que (•, »',m
dúvida, uma das grande.» expressões
da gereação que dirige os destinos
do Paraguai, refireran ao seu pai»
vivamente Impressionado com «lido
o que observou cm nossa. 1'Alrln.
Essa* suas Impressões tronrmitlu
a. e:;. ao mais alto mngletrndu do
p:-ls. apresentando, por fim, suat.
despedidas por estar de partida paia
Assunção. O sr. (.eluli" Varras
aproveitou a oportunidade i>n''« ho-
licitar ao ministro da K.lucnçSo da
nobre nação amiga e aliada qua tos-

re portador de mias melhore» *aud,i>
ç.te» ao presidente Hlglnlo Morlnigo,
retirando-se o tílular da Bdufaçáo
paraguaio rom a» mesmas homens-
gen» com que fora acolhido.

__&.
l -

Preparando a invasão da Europa
INSTRUÇÕES DO ALTO COMANDO ALIADO PARA

O LEVANTE DE MILHÕES DE. PATRIOTAS

11 Vn v*v b»> • *-» «w *» -..-. .

do ferro, em Volta Redonda. Refiro
me à indústria de grand. porte, por-
que a Indústria média, baseada no
carvão de madeira, jà existe no Bra-
sil, pela iniciativa privada, em con-
riiçôes as mais honrosas para nós e
que seria necessário criar, se por ção da indústria de paz á de guerra dade. -_„__._h„.... -.^res c j^.o lado de tudo isto. é. necessário

mui'a que as medidas de governo, em todas
em me- as esferas — federal, estaduais ou

municipais — ob.-deçam a um crité

 . ,. , . v., Z?.P se fez com os atrativos de maiores e
acaso nao existisse ainda. EU. que lucros posto que multa
tive a feliz oportunidade dei conhecer ™fJl"11r*^í8*w^' 

tímbemT
a indústria metalúrgica da bue.ia, .'_.•..___„ ac nue de lucrativas pa»- uiuuiwh-b — ^--»-y  » -
que é baseada, em grande parte, no no. nuJ1™^^ M 

mssm- rio de rigoroso saneamento, supri
carvão de madeira, convenci-me ao f^Xaram nor deficiência de certas mindo despesas ou obras, supérfluas
regressar ao pals, retemperado de pwraltearam por «™oi 

n«..™ ou adiâveis; bem como combatendo o
confiança, que, em matéria de in- ""térlas p'lmfls n&0 eMSterues en're jogo 

e a especulação, de qualquer na-nor _„-._ nPnrtiir-So in-líistrial tá atln tureza, antes do recurso extremo de
\T£. h? « hflhôe.i d* cruzeiro, incidir nas fontes produtoras nacio-

B Tr£=SS^ SS. mmmTTmm f%. Rsss.«zst s ~HfK' =»' -?m ftas s_srss ík ••_essn a__K_sa__: ss s

dústria fundamental cio ferro gusa,
mediante altos fornos a carvão de
madeira, possuímos adiantamento em
condições de registrar o maior avan-
ço no mundo Inteiro, Sou mesmo
otimista em relação a esta indústria
brasileira, até o limite de produção de
um milhão de toneladas por ano. eum milhão de toneladas por ano. e dústria de paz soo o ™^™í ° at* 

cessita para marcha e prosperar, ga-
entendo que a siderurgia meriianl. oomp ee ã o oi do d es apmdm«to . consolidando _a sua inde-
coque metalúrgico, que é a siderur
gia de grande povte, deve ser int?n-
sificada cada vez mais, para qu. pas-
s^mos atingir pelo menes uma pro-
dução de três milhões rie toneladas
anuais, dentro de S anos.

Pois deve o Brasil nos estudos em
boa hora realizados pelo Conselho F?

'¦"'.""¦ ¦-...->¦» i"",';.~.íü,j„ rintindó e consolidando a sua ind
il0S. W; PpiM^nria «nha ámeaca pendtada econômica, sem a qual a
esmiSdra «"^ 

'SS5S h»* '"ciependêncla politica é pre
p.Ises grandes produtores e sob a con
tingência da nbva politica a surgir
da Carta do Atlântico.

A Indústria, por isso mesmo,

caria.
O PROBLEMA FUNDAMENTAL

deve O problema fundamental que nas
A lnUUSiriB, |jui líi.-u iii^iii". "vtv w ^.«~..  ¦----— -,--

iirocurar, desde lá, um mais alto grau incumbe estudar no CF.CE. é
j_ __._._.4_._. irAHelna »»•_ C * ncifrnoa nora reanzanos peio w«i»:u»j .-.- riuu... , ,v ,, *, ; i __• Va-«i»_

deral de Comércio Exterior o ato do d<. produtividade, através de técnica (Conclue na 6.* pág.)

LONDKES, 10 (Por John Farkis, cortes
pondente oa U. F.) - «J »ito comanuo
mteraitadò paia o levantamento ae mi-
ihó-s de pacriotrs está enviando con--
canteniente toca a spive de jnstrutqes
ao exército clandestino do Continente
afim oe cjue «jam postas em prática,
coincidindo com a invasão aliada pelo
oeste.

Em fontes aliadas se reveluu que as
in.truções preliminares do gigantesco
plano estratégico que oeve ser aescnvol-
vido pelas organizações clandestinas jà
estão sendo distribuídas pelos dirigentes
patriotas de toda a Europa Estas in.-tru-
ções serão levadas à prática logo que
seja afceita a frente ocidental.

Ò comando interaliado advertiu aos
patriotas belgas que devem lazer prepa-
rativos secretos e discretos afim de le-
var a cabo uma série de tarefas declsl-
vas quando as forças aliadas pisem a»
praias da Europa. Instruções semelhan-
te» foram enviadas aos holandeses por
intermédio da radio-emlrsora de Orange.
Um locutor da ráriio-emissora holandesa
disse que durante a primeira fase da in-
vasAo e inclusive antes de que o alto
comando aliado considerava essencial o
fato de poder-se comunicar pelo rádio
ou por outros meios com os clvl« da Eu-
ropa Ocidental para cujo fim serão dadas
as instruções oportunas.

Oficiais dos serviços de InformaçSo dos
governos aliados dizem que o« alemães
procuram "dentro do pos;ivel" se
mear a confusão publicando falsas Ins-
truçfies habilmente dissimuladas para
que careçam procedentes dos movimentos
clandeitinos. Isto ocorreu particular-
mente na França onde os nazistas pro
curam afastar do p?ís antes da InvasSn
o maior número possivel de homens

aptos para empunhar aa arma». Ma« os
franceses estão em guarda. .. _

O jornal clandestino francês "Combat
publicou as seguintes Instruções: "Aban-
donai as cidades Imediatamente e refu-
glai-vos no campo ou nos bairros nos
subúrbios Se não tiverdes possibilidades
de transladar-vos* fazei os preparativos
necüssárlos para transformar vos=as ca-
-es numa fortaleza. Armazenai em casa
provisões, água é combustível para uma
quinzena. Quando souberdes que rol
aberta a segunda frente ocultal-ve. ime-
diatament* e permanecei ocultos duran-
te 48 horas para depois unir-vos ao exér-
cito de libertação.. Procurai ouvir as ins-
truções que vos serão dadas pelos ana-
dos. Quando' chegue o momento nSo
vacileis em empregar vossas armas. Mals
vai: morrer lutando do que ser morto
como um cSo".

Entrementes a luta clandestina contl-
nua. Os atos-de sabotagem sSo cada vez
mals freqüentes. Os jornais belgas con-
trolados pelos alemães admitem que as
estradas de ferro parecem ser agora o
obletivo preferido pelos patriotas. O
jornal "l/Avenlr", diz: "Grandes tre-
chos de trilhos são desmantelados e o
trânsito sofre Importante demora"
Acrescenta qu* em conseqüência destes
atos de sabotagem o sistema de trans-
porte, o Intercâmbio comercial e o tra-
balho em geral são desorganizados. 14
bombas de tempo. colocadas pelos sabo
tadores nas comtiortas do diqu» exlsten-
te ao norte de Tournal, na Bélgica, re
bentaram um» apôs outra no espaço de
uma hora Outras Informaçfi-s que che
sum a Londres pe referem ã destruição
ris postes ma linhas de alta tensão dos
deo»rt*mentns franceses de Saone Et
Lotre, Rhone e Drome.

ciando a memória
.o barão do Rio Branco

Passando, ontem o 32.» aniversário
da morte de Rio Branco, o ministro das
Relações Exteriores, sr. Oswaldo Ara-
nha acompanhado do ministro J. R-
Macedo Soares, chefe do Cerimonial
da Itamaratl, do cônsul João Paulo
do Rio Brsnco; neto do saudoso chan-
celer e do sr. Tigre de Oliveira visitou
pela manhft, o monumento do Baráo
A esplanada do Castelo, depositando
junto à estátua coroas e "covbeillrf. no
seu neme pes-oal e no dr> funcionalis-
mo daquela 3ecret?r!a d? Estado. O
Presidente da República fe_-s repre-
sentar pelo crmand«nt_ Arthur Or-
lapdo de Gusmão que em nome de s.
excia. colocou uma corou de flores no
monumento.

Instituto Nacional dc
Ciência Política

AMANHA, 
às 17 horas, no Salão

do Conselho da A. 'B. I., em
prosseguimento ao seu progra-

ma de conferências sobre assuntos
relativos aos problemas nacionais, o
Instituto Nacional de Ciência Poli-
tica levará a efeito mais uma de suas
sessões semanais, que se revestirá de
grande brilhantismo. Estão inscritos
para falar nessa importante sessão os
srs dr. Iresé Pimpão, que abordará
o tema-"O* fenômeno sindical no Es-
tado Moderno", o dr. Antônio Fl-
gueiredo que discorrerá sobre "O en-
sino secundário na Bahia'' <. o prof
Adriano Pinto, que dissertará sob:s
assunto de grande atualidade nacio-
nal.

Atividades da Legião Brasi-
leira da Assistência

Uma gentileza de "A Noite"
para com a Legião Brasileira de

Assistência
Reiniciando aua campanha em

prol do desenvolvimento da avlcul-
lura dom.stlca, a l.ej*l,\o Brasileira
de Asslstíncla Instalou vArlos cur»
sos pnra atender os Interessados, re-
sldenies pin diferentes bairros da cl-
ilude. l*in desses cursos deveria fun.
çlonar na própria sôtle da Legião
Brasileira de Assistência! ã rua Me-
xico, 1 .">K, mas em virtude das re-
formas por ipip estão passando alffti-
nia, dns suas dependências, nãu foi
possivel a lnriillzii_no dos alunos.

Pira evitar um adiamento que se
lomkria prejudicial A marcha' dos
trabalhos, a I.ecião Rrasilelra de As-
.istonria. através de seu Serviço d«
Hortas e Clubes Acricolas, entrou em
entendimentos rom o vespertlro "A
Noite", e, craça* a essa providên-
cia, o problema foi resolvido. Dan-
do mais uma franca demonstração da
sua prestimosa colaboração com a
h. B. A., o referido Jornal, por In-
leriupdlo do seu diretor, dr. André
Carrazzonl. colocou k disposição da
entidade fundada e presidida pela
sra. Darcy Vargas, uma .ias saUs da
sua redação, para o funcionamento
do curso em questão.

A primeira aula teve inicio ontem
e os futuros monitores avicolas da
I.ecião Brasileira de Assistência
mostraram-se pratos A gentileza de
"A Xnite", o que também se deu
rom a presidente da L. B. A,, qus
teve conhecimento desse cesto • sou-
i>« nnreclft-lo devidamente.
PO SERVIÇO DE BANDAGENS DA
LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSIS-

TENCIA PARA O HOSPITAL DA
AERONÁUTICA

O Serviço de Bandagen* da Le-
Bião Brasileira de Assistência, qua
conta com o auxilio voluntário da
várias lecionadas, continua ampllan-
do o seu estoque de material para
curativos e operações cirúi-Ricas,
afim de atender com presteza As ne-
cessidades dos hospitais que já se ha-
hitufi.ram ao uso das bandagens •
outras peças confeccionadas na Le-
ctão Brasileira de Assistência. Em
quinze dias de trabalho o referido
Serviço ji aprontou o seculnte ma-
teria!: ?an espon.ias-tnmpão de 4x4:
1.1 nn idem de 3\-3; 1(15 Idem para
campo operatôrifi: ínõ Invólucros
simples; 550 Invólucros de ataduras;
97 peças para pequeno? curativos •
cerfenns de mechas de alcodão.

Para o Hospital de Aeronáutica,
o Serviço de Bandacens da Legião
Brasileira de Assistência forneceu,
na (ilfima semana, cerca de l.nnn
curativos tipo americano e 55 "draln

ã

I
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""d*".
AS INSCRIÇÕES PAP.A O "Lrv*V>
DO COMBATENTE" DA LEGIÃb

BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA
Na sede da Legião Brasileira de

Assist .nela. A rua México 15S. 4.°
andar, continuam abertas e A dis-
posição dos nossos combatentes, de
terra, mar e ar. as matrículas para
as aula* do "Curso do Combatente",
cujo projrrania de ensino compreende
as aesuintea matérias: Português,
Aritmética Geografia. Inclés. Ciên-
cia!» Físicas e Naturais, História do
Brasil. Hlstftria da Civilização. Rdu-
cação Moral e Cívica e Desenho.

ACABO 
de ler, um livro para

crianças Intitulado "Onde o
Sol é mais bonito" (1) de Bar.

res Vidal. O livro prende a atenção e
é bem escrito, b?m feito, de um psico
logo seguro e ri? quem sabe animar e
criar personagens. Representa o fato
qualidades invejáveis num romancis-
ta, o qual, no ra.sa presente, e tam-
bem um escritor que psnsa e sente
antes rie tomar da p:na e que. como
várias entre os nossos maiores auto-
ips de ficção contemporâneos segue o
exemplo rios inçleses e dos nórdi.os.
escrevendo, enfim, livros para crian-
ças,

A coisa é capital. O período da ln-
fáncia e da adolescência é o da for-
iração rio caráter c ria personalidade,
o mais decisivo, portanto, na vida de
um homem — d? modo que o mais
estranhavel, e mtwmo durante tanto
tempo só terem os escritores ocasio-
nalmente explorado a riqueza emo-
cional das quinze primeiros ano. de
vida humana.

A infância levou séculos para per-
tencer à literatura. Em compensação,
pertence a ela. hoje, duplamente. Prl-
meiro como fonte de inspiração. O
que devemos literariamente A infan-
cia e á adolescência é imenso e faz
parte da contribuição romântica ur-
no lo revelado. Em segundo lugar, a
infância é nossa por ter inspirado li-
vros especialmsnte escritos para as
crianças. E' o caso de "Onde o Sol
c mais bonito", que eu li como que
cie um gol», tal se bebe água fresca
em dia tórrido.

E. todavia o autor tinha de vencer
sólicios obstáculos. Não se tratava sô
P?..-i eie ri? contar uma hi='.ria dl-
vr>-.-í:ris para crianças, mas uma hi*-
teria qu? fosse também sustentada
por uma idéia. E arsim devia ser: não
há obra literária de certo valor que
não seja defendida por uma idéia ou
um sentimento e que não revele uma
visão do mundo.

A questão è que umas e outras são
muitas vezes mais do que contestáveis,
enquanto que a idéia expasta por
Barros Vidal é Justa e profunda, e
devia ser meditada, não só por mui*
los Jovens, ¦ mes também por tantos
homens que vegetam nas cidades,
atraídos pelas cada vez mals hipote.
ticas vantagens que essas lhes pro.
porciónam. Muita gente que perde a
vida do corpo e até da alma nas me-
trópoles. podia ter levado uma exls-
tência sadia e respeitável no campo.
E. sem dúvida, não se trata nem de
longe, de anatematlzar sistemática-
men^e a vida urbana necessária ' *
nossa atual organização social, mas
sim d» censurar o que nela prolifera
em detrimento de valores humanos
por assim dizer invioláveis. A volta à
terra é uma questão de vida ou de
morte. Não pretendo referlrm? aqui
ao lado prático da questão, por mals
urgentemente vital que seja — pois
todos sabem e estão experimentando a
qu" ponto dependemos subsistência]-
mente da cultura da terra — mas ape-
nas sublinhar a idéia expressa pelo
autor qu?, citando o grande Vieira,
nos lembra a obrigação para o ho-
mem de fazer-se "o discipulo da na-
turszft''.

Li unia vez. não me lembro em que
livro, haver famílias inteiras em cer-
tos bairros de Nova York, que nunca
viram sequer uma árvore de verdade.
Um fato como esse nos condena se-
veramente a todos. Não se deve adml-
tir que neste mundo haja crlançAs que
nunca tiveram contacto com a na-"
tureza, qu? nunca treparam numa ár-
vore. nunca brincaram na grama ver-
rie, nunca respiraram o cheiro da ter-
ra e das plantas ou do ar do campo,
ninda chrio d? florestas odorosas. dos
'sças azues que lhe rieram a claridade
eu rias montanhas que o purificaram,
que existem crianças que nunca ou-
viram o ruido oceânico do vento nas
árvores, nunca pegaram uma enxada,
nunca plantaram uma semente, nun-
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ca colheram ¦ flores, nunca pegaram
bichas, nunca misturaram sua vida
com a dos animais domésticos. Por-
que, nessas condições, estará com-
pensada nesses meninos a asfixia do
artificial, que luz brilhará nos seus
olhos, qual a esperança dos seus co-
rações? E' o que lhes pergunto e me
perguntava a mim mesmo ao ler o
robusto e viril livro de Barros Vidal
que. com tanta razão, convida os Jo-
vens a levar a cida sadia do campo e
deixa entrever não saberem o que vão
encontrar todos aqueles que largam o
campo para as cidades, e que trocam
muitas vezes a liberdade pela escravi-
dão. a dignidade pela humilhação e
uma vida que pode ainda ser' consi-
deraria natural contra outra que o
é cada vez menos.

Ò qua os atraí ê o dinrelro. Mas
ceder a essa atração é abandonar o
certo pelo duvidoso. A fonte da rl-
queza mais duradoura e raeomenda-
vel é o trabalho que consiste em cul-
tivar a terra ou explorar o que dela
se extrai. As riquezas das cidades são
cada vez mals tributárias das da ter-
ra que continua sendo, para o maior
bem de todos, o "terra mater". Ver-
dadelramente ricos são os donos da
terra quando sabr-m ouvir as lições
que esta lhes ensina. Ainda no? mos-
tra isso o autor de "Onde o Sol é mais
bonito", que encarou sobretudo o p!a-
no moral e social da questão, con-
tando para nossos filhos uma histó-
ria'simples e justa, e encontrando o
tom que lhes convém.

Não era fácil. Nunca é fácil ins-
truir distraindo, e ainda menos exal-

tar o sentimento patriótico como o
fez Barros Vidal com talento e sin-
ceridade, sem nunca cair na armadi-
lha das fórmulas feitas uma vea por
todas. Soube ele, num trabalho deli-
cado como este, dar ao leitor a im-
pressão da vida. Revelou-se assim um
contista de primeira ordem. O maior
perigo para este era a tentação da
antítese que tudo falsificaria: de um
lado, a cidade, só com inconvenientes,
do outro, a vida numa fazenda, so
com vantagens. Barros Vidal evitou
tão bem o perigo que, apesar de sa-
ber tornar atraente a vida na la-
zenda "Paraíso", conseguiu evocar
um Rio sedutor para um Jovem.

Pois o mals notável em "Onde o
Sol é mais bonito" é o fato de o au-
tor não se ter esquecido que já foi
criança. A maioria dos homens não
entendem mals as crianças, falam ou-
tra lingua, vivem em outro mundo
que não o delas. Há entre eles e elas
um abismo, literariamente mortal.

E' possivel que haja homens que
não sentem em si a falta da infôn-
cia e da adolescência. O que sei é a
que ponto alguns de nós podem ser
perseguidos pela intensidade da at-
mosfera em que atravessaram a in-
fància. E. embora tenha por vezes de
padecer a sensibilidade daquele em
que esse clima de outrora deixou ves-
tigios. sente ele uma prs^ença que lhe
aumenta a faculdade de sentir, de
ver e de descobrir as coisas e que,
por isso mesmo, deve ser considerada
como sendo um privilégio. Tanto mal.
quanto teem hoje em literatura di-
reito de cidadania vários prolonga-

Roberto Alvim Corrêa
mentos do mundo da infância e da
adolescência. Os primeiros a penetra-
rem no domínio literariamente lnex-
piorado da nossa mal* r.mota moci-
dade foram os românticos. O fssunto
merecia ser estudado e podia dar ma-
léria a uma tese que tentasse eluci-
dar a; natureza das relações entre a
intensidade de percepção da criança
e do adolescente e o que podemos es-
psrar de um escritor, sobretudo se
for poeta. Còmeçar-sela por ver co-
mo, at. o século XIX, homens como o
grande Rabelais e Penelon, ambos os
qüsis só escreveram tratados de edu-
cação, constituem raras e geniais ex-
ceções, nas quais incluiremos Bossuet,
uorem não Racine. embora tenha ele
escrito duas tragédias para as moças
de Saint-Cyr. Conservou ele toda a
vida, sem dúvida, a sensibilidade de
um terrível adolescente, mas posta a
serviço de paixões demasiadamente
cúmplices da mais tenebrosa fa.tali-
dade para serem, hoje, por nos rei-
vindicadas.

O que importa reter, no momento,
é que tivemos de esperar o pai da
sensibilidade moderna, Rosseau. para
encontrarmos um iivro da importãn-
cia do "Emillo" cujos dados constl
tuem a base de um ensino que até
hoje tem fervorosos partidários no
mundo inteiro. Entre os defensores
rios ideais educacionais de Rousseau' contam-se atualmente especialistas
célebre, como, entre outros, o prof ea-
sor Claparède, o qual como todo gran-
de pedagogo, sabe o valor do depoi-
mento literário relativo à infância e
particularmente rie um livro como as

Confissões" náo menos instrutivo
para o psicólogo que o "Emílio". Mes-
mo porque, nesse ponto como em tan-
tas outros, Rousseau serviu de exem-
pio aos românticos que evocaram a
sua infância como Chateaubriand,
Lamartine, Hugo Musset, George
Sand e outros. Graças a eles a infàn-
cia faz definitivamente parte do pa-
trimònio literário, tanto em prosa
quanto em poesia, porem, até o ul-
timo quarto do sécitlo XIX, mais nas
obras em prosa do que em versos, ao
contrário do que se poderia pensar.
Õs grandes nomes da literatura uni-
versai que atê então prestigiaram a
infância e a adolescência, tratadas
como assunto central de romances,
sáo escritores como Dickens, George
Sand, DostoievsM, Vallès, Daudet, ou,
entre nós, Alenca.r no "Guaratuja"
t Raul de Pompéia, igual, aliás, aos
maiores. O primeiro poeta que des-
cobriu na infância alguns do. ele-
mentos de que a poesia precisa para
viver foi Rimbaud, ao nos revelar ser
poeta quem participa de certos pri-
vilégios que fazem de nossa infância
e de nossa adolescência, um mundo
insubstituível.

Poeta' é quem conservou a agudez
de percepção da primeira mocidade,
quem conáegue ver as coisas não co-
mo o hábito nos faz vê-las, mas co*
mo se as víssemos pela primeira vez,
com o seu poder de revelação, ê quem
percebe as relações secretas existen-
tes entre elas, rejeita o convencional,
o conformismo e tudo quanto engen-
dra pouco a pouco o tédio, o servi-
lismo e a morte.

Tais os motivos pelos quais a infàn-
cia e adolescência p.rt.ncem para
sempre a literatura, como a prova-
ram. mais uma vez, só na França e
nestes últimos trinta anos, escrito-
res como Proust, Gide, Alain Four-
nler, Cocteau e, entre nós. mais re-
centemente, José Lins do Rego. Esca-
piam os três primeiros lustres de nos-
sa vida àquilo que, em nos, aceita

uma condição muitas vezes próxima
d. uma intima desistência. Raros são
aqueles que, empenhando a própria
vida numa resistência salutar, n&o
acabam por abdicar diante da rotina,
do conveniente ou do mals facll, e
que vivem d; certas exigências cultl-
vadas pelo adulto para que ele nfto
se torne uma caricatura do que tra-
zia de melhor em si o antigo Jovem.
A margem é grande entre o fervoroso
renovador de nossa primeira mocl-
dade e o confortável conformista dos
quarenta ou mesmo das trinta anos,
entrecruzado na rua, apenas, o tem-
po necessário para que ele nos possa
perguntar, sem que para isso ouça a
resposta: "E seus negócios, entáo,
como vão?".

Imagina-se um homem como Bar-
ros Vidal respondendo-lhe: "Bem.
Acabo de escrever um livro para
crianças". E esse livro eu o. li, sem
pular uma linha, por ter tido a sa-
tisfação rara de encontrar nele, atra-
vés de uma história bem contada,
concisa e sóbria, algo <ie tonicamente
Jovem que entretem na gente o en-
tusiasmo, a confiança e o constru-
tivo.

(1) — "Onde o Sol é mais bonito",
Barros Vidal. Serviço de. In-
formação Agricola, Ministério
da Agricultura.

LIVROS RECEBIDOS:
I "O Livro de Job", tradução de Lúcio

Cardoso, Livraria José Olim.io Edi-
tora."Perto do Coração Selvagem", Cia-
rice Lispector. A Noite Editora.

"Urupês. outros contos e coisas",
Monteiro Lobato, Cia. Editora Nacio-
nal. São Paulo."Mon Frêre Yves", Píerre Lodl,
Americ Eriit."Pressnce du Passe", Max Fischer,
Americ-Edit.
REMESSA DE LIVROS: Rua Joa-
quim Caetano, n. 3. Urca.
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n ,i.. '.Unli (ieiiii .. V*rfM rtCtl >CU
.¦•'*¦¦, pin d*»pac_u, n PaMel. Riu
N.iro. em Pttrépotili n almirmic Hin»
¦ i. •*• ¦>. .«lide» Quiltitm, mínimo tt» M»
rinha: o gintral Eurico Oatpir Dum,
rn.m.H.. d* Queira • o eipiUu Amilear
Dutra dt Mu "f. dircior |«ial do l't
parttmtnto dt ltui»i»n»a t Propaganda.

*
Km audiência, o «"¦*-• do Oovtrno ta

.¦riini o em_»i»»u r Anui.» Rawton, da
Argtnttni, t t ar Sigfriiln Om» Rrown,
mmi.trr, d» mu.*ç*o do Paraguai.

#
O ptttldtnlt fl-lullo Vtrgii •«•limu

um dterctnlti aprovando o contraia rt-
lallvo ao pro»»tgulmtnin do programa
ta rnnparaçftn »m mataria dt »audt p(V
hllra t lantamanlo a cargo do Vrviç.i
Raptelal d* Maurt» Pública a»»lnado «n<
tr* a gnvtrno do Hrnll t o dot Katadni
Unldoi t ahrindn, para attndtr *• det-
p#«m dtenrrentt» o crédito- ttpteltl dt
Crf iO.iwe.oan.fl».

?
O preiidente (letullo Varga» aMlnou

um dacratn tel abrindo, ptln Mlnlütrln
da Partnria, o crédito riptclal da Cri
RSII.4II.ln para rtltllUlÇ-tf an Kaladn
dn Ceara da qiint» dt 1 % ouro arrete-
dada dr \m a IAM.

?*.
O pretldtntc Oetullo Varga» a*»lnou

um derreti autnrirandn a liqilldac.1n da»
firma» Amoldo Sltllrn Cia. I.lda, de
Stlvadnr. Mar» * Cia. I.lda, de S. Paulo
t S. Klt»ío«n, do r>i«tr!tn Federal.

?
O pre»lilf>nlr Grtulln Varga» illlnoil

um drrreln >l concedendo .» prn»An
anual da Crf «14,00 ao rx 'toldado An-
tonio r.anci«co ria Silva. Invalidado tm
itrvlço.

?.
O presidente Crlullo Varga» axlnnu

decrctni-lt|s criando cnletnrla» ferieral»
»m Sarando e Caxias, no Rio Grande
do Sul. S. Joaquim, Carmo da Cachoeira,
À»tolfn Dutra a Delfim Moreira, dt Ml
na» e Anriradlna, de S. Paulo.

?
O professor Jnsuí de Castro promoverá

a 17 do corrente, no auditório da A.BI.,
um conferência «obre "Allmentaçfln e
Drfe»n fíaclonal", »ob o» auspício» do
coordenador da MobllIraçAo Econômica.

?
Informam de Pelotas que o Instituto

de Higiene daquela cidade já atingiu o
preparo, em um mê», de cem mil uni-
dades de penicilina.

+ '
A Exposição Agro -Pecuária dc Vargl-

nha, Mina» Gerais, promovida pelo Cen-
tro de Criadora» do Município, fundo-
nará de » a 15 de abril do corrente
ane.

>?
O general Mendes de Morais, diretor

daa Armai, determinou que fiquem adi-
doa ao Batalhio de Guarda.» o» oficial.»
de unidade» sediada» fora desta capital
e que faráo parte do Corpo Expedido-
nárlo.

?
Regressa hoje a Buenos Aires, no avlüo

da carreira, a general Artur Rawson.
ex-embaixador da Argentina.

Ul.lf E IS
MEMÓRIAS DE ANDRÉ MAUROIS

No Tesouro Nacional seiSo pagas hoje,
as folhas de diversas pensfie» da Guerra.

*
O Departamento de Obra» da Munlcl--

palidade abriu concorrências públicas
para as construções: de um pontllhdo
de concreto armado na rua Andrade de
Araújo, de uma ponte sobre o canal do
Cabuçú, na estrada da Matriz, e para
o calçamento á paraleleplpedos sobre
base de macadame t construção de uma
muralha de arrlmo na rua Conselheiro
Paranaguá.

'
Por decreto do prefeito Henrique Doda-

worth. foi efetivado na Secretaria de
Administração da Prefeitura, o sr. Tel-
xelra de Ereltas.

*
A renda industrial arrecadada pela Cen-

trai do Brasil no dia _ do corrente atln-
giü a importância de Cr? 1.937.010,80, ou
sejam Cr$ 4B0.__9.10 mais que em igual
data do ano passado. Naquele mesmo dia
1__.850 passageiros embarcaram na esta-
çSo D. Pedro'II, com diversos destino»

*
O tenente-coronel Nelso de Melo, chefe

de policia, recebeu, ontem, em seu ga-
binete, o sr. Alfredo Issa, secretário de
Segurança de SSo Paulo.

?
Viajou, ontem, de avião, para o Rio

Grande do Sul, o major Amaro da Sll-
veira, delegado especial de Segurança
Política e Social.

+
Chegou;ontem de SSo Paulo, destlnan.

dose a Valença, o primeiro contingente
PauMsta ao Corpo Expedicionário, cons-
tituido'pela Segunda .ormaçSo de Saude
Regional.

Foi contratado pelo DASP, para de-
sempenhar a funçAo de técnico especla-
llzado em organl-.açSo, com o salário
mensal de 3.000 cruzeiros, o sr. (fharles,
Tadeu Javes,

+
O »r. Souza Costa, ministro da Fazen-

da, rm sua próxima visita a Porto Ale-
gre, fará uma confprência sobre a infla-.
çSo, atendendo ao convite que lhe dlrl-
giii- a Sociedade de Economia do Rio
Grande do Sul.

+
Encontra-se em SSo Paulo o general

Gustavo Cordeiro de Farias, em serviço
de InspeçSo militar.

v,
O Departamento de Concessfies da Pre-

feitura. Intimou várias empresas de ont-
bus, dentro do prazo dr cinco dia» a
saldar seus débitos provenientes de mui-
tas, sob pena de desconto, nas respéctl
vas cauções.

*
Informam do Pará haver viajado, para

as Guiana», de riviSo, o interventor Ma-
galhíes Barata, tendo assumido o go-
verno rio Estado o sr. Loureiro Bitten-
court, secrerárlo geral.

A Prefeitura, de acordo com o esta-
bei..irin com a Federaçán dos Escoteiros
do Mar. fará localizar uma sccçSo desta
na ilha do Brocoió.

Prio titular da pasta da Fa..ncls. foi
desigrada unia comissão rie funcionários
do Ministério para promover o e_c_.it.o
de contas entre o Tesouro Nacional e a
Municipalidade do Distrito Federal.

•A 944' JANEIRO M - A revlltn
I "Sombra" c_i-in. iim mâo*1 por acaso. Fells acaso porque

tenho a oportunidade de tomar
conhecimento com eu» "Figura
feminina" de Bruno Olorgl, peça
Inteiriça t sólida que me lembra as
boai coisas de Malllol e Deuplau.
Nfto ael porque, Isto é, «ei perfei-
lamente porque ao olhá-la .sobem*
me a memória, devagar, oi verãos
de Baudelalre; .

Je guli belle, 6 mortel, comme un
Irêve de plerrcl

Creio que nada Ilustra melhor
o famoso soneto do que essa estA-
tua de um equilíbrio monumental
perfeito. Bruno Olorgl é um clá.i-
slco. e no entanto nfto carece de
sentimento. A densidade é o ca-
ráter primordial de sua poesia; e
líio profunda, tfto forte, tão viril
é esta, que a sentlmor como repre-
sada na eurltmla dos amplos equl-
librlo... dos sólidos volumes, dentro
dc cujos limites não cabe um so
recanto va/lo.

O clássico grego foi um pouco
nmnvcl demiti... intelectual em ex-
cesso. Nas Venus, nas planas e nos
Apoios dos grandes séculos temos
sempre um reflexo da filosofia as-
sentada, mus sutil e preciosa de to-
da uma elite vlvedora. Hà algo «rã-
fino e epidérmico na concepção de
beleza dos gregos. Falta-lhe inquie-
tucle. O novo classlclsmo que vem
de Malllol surge mais puro e preso
à realidade dura. Por outro lado.
mais do que o grego se Integra
no monumental. Bruno Olorgl
assim entende tambem a sua arte.
Tirou dos gregos o equilíbrio e dos
egipclos e hleratlsmo. Agregou-lhes
a construção geométrica do edifl-
cio moderno.e dentro desse molde
dé ritmos serenos mas potentes en-
cerrou o lastro do sentimento do
mundo. Não há concessões na sua
escultura; nem à moda'do dia, que
jà descamba para o barroco, nem
ao acadêmico sem raízes na nossa
vida presente.

Ha, entre os modernos jà velhus-
cos que vieram do surrealismo, ou
do expressionismo da prè-guerra,
certa tendência para uma indis-
ciplina formal tão violenta que fa-
talmente levará ao mais desregra-
do romantismo. De um lado os tre-
jeitos barrocos de Lipchitz, de ou-
tro as lnterjelções primárias da
poesia instintiva. A grande arte
náo se satisfaz com a matéria prl-ma; ele exige uma forma que a
domine e a comuniqhe ao público.Porque é através dessa forma quea arte cumpre sua missão de ex-
pressão comunlcalLva, de enrique-
cedora emotiva. Bruno Glorgi sou-
be encontrar o caminho e mostrar
que é possível ser entendido e co-
mover sem explodir no vulgar. Sua
escultura se integra no espirito dos
homens sadios que construirão o
mundo, que farão dele uma har-
monia viva, densa, disciplinada e
livxe a.úm tempo.

*'..'.
? ?

Janeiro 29 — Encontro na cor-
respondêricia de Van Gogh a Emlle
Bernard reflexões muito convin-
centes acerca de Giotto e Cimabue.
Ván Gogh refere-se amiude a uma"lógica da época", a' "um espiri-
to", de cujo determinismo resul-
tariam certas procuras e certos
achados artísticos. Assim, a cons-
trução glottesca obedeceria à lógl-
ca ogival, ao espírito, portanto, das
catedrais. Hoje.diríamos que a arte
desses artistas exprime a cultu-
ra da idade média, mas não al-
cánçariámós com isso verdade mais
profunda que a de Van Gogh. Mu-
dam-se as palavras e até o próprio
processo mental, porem as grandes
leis permanecem as mesmas- em
sua essência.

Numa excelente revista francesa
que se. publica em Nova. York (Re-
naissance) Gormàine • Wetll, co-
mentando o último livro' de Léon
Brumswicg sobre Montaigne, ob-

Aspectos do Brasil novo

A 
guerra deslocou para o nordeste¦ principalmente vários centros
de lnterésèe. nacional, com van-

tageils evidentes para o progresso e
o adiantamento daquela região.

Além da transforinaç&o de Natal
em .sala de visitas do Brasil, como
ponto obrigatório de todas as rota»
aéreas para a África e sul da Europa,
as outras capitais se tornaram tam-
bém centras' aéitos de importância,
com um. tráfego intenso' e atividades
extraordinárias. A vida, no momen-
to, terá se tornado um pouco tnais
difícil, pelo encar.cimento das utili--
dades, uma vez que a populaçáo ílu-
tuante; nacional e estrangeira, crês-
ceu de- um modo espantoso, ' mas is
vantagens potenciais «âò de tal ordem
que compensam perturbações transi-
tórias.

Durante multo tempo o Brasil ?e'
ocupou com os .estados do sill, enquan
to o resto cio pais vegetava, como ex-
pressões. geogr.ificas. Foi a política
da república velha. Com _ revolução
de 30, o norte começou a sentir, reais
transformações, que o Estado Novo,
consolidando a unidade nacional; pe-
riclitarite através de um federalismo
exagerado, tornou eficazes è bemfazc-
Jas. No terreno político, como no eco-
nôrnlco, os estados do no_'te começa-
ram a merecer uma atenção cuidado-
sa e vigilante do Chefe da Nação, que
os vem transformando, a despeito de
tantas dificuldade., econômicas e da
crise dos tran. portes.

A guerra valorizou a situação geo-
grafica de toda a região e a tornou
de importância capital para o próprio
cenflito. Graças à sabia orientação
que o premieie:it<_ G.tulio Vargas vinha
dando ã política nacional, transfo.--
iua__.> os esracios em unidades vital»
di pai*, d? meros fétidas de trapaças
eleitorais, foi passível que todos ele-,
na hera difícil em que nos encontra-
mo_, realizassem fielmente mas rais-

gerva: "Be uma constatação se lm-
põe. embora de inicio nos sur-
preenda, é a da voga atual de
Montaigne." Volta-se sos "Ensaios"
com uma avldeg perturbadora.

R' evidente que a analogia das
situações políticas e militares con-
trlbue tm grande parte para essa
curiosidade pela obra de um escrl-
tor tào perspicaz, que em melo à
desordem, à pilhagem, às lutas re-
liuios-s. tentou discernir os moveis
profundos dos desvarlos humanos,
das paixões, das fraquezas e dos vi-
cios. r: tambem certo que o espe-
tat-ulii do reergulmento da França
após um longo período de desgra-
ças Incita-nos a auscultar com cul-
dado o organismo examinado pelo
melhor clinico da época, afim de
comparar os sintomas com os de
hoje e encontrar de novo a espe-
rança e a fé.

Mas Montaigne sempre foi lido
com fervor; e em todos os tempos
e por todos os pensadores preo-
cupados com o conhecimento do
homem. Católicos, protestantes e
ateus, franceses, Italianos, alemães
e ingleses, todos vão buscar nos
Ensaios essa essência psicológica
que se desprende de sua Incomen-
.suravel curiosidade, de sua obser*
varão atenta e atilada, para lm-
pregnar toda a literatura poste-
rlor. E mesmo os que desejam pe-
netrar os antigos ainda em Mon-
taiene encontram a vantagem de
uma sintese saborosa. Oe todas as
suas leituras o ensaísta tirava a
característica Inconfundível, comi.,
um químico tira de flores macera-
das um óleo essencial.

Brunswlcg o considera "precur-
sor das mais modernas teorias e
das mais altas especulações meta-
físicas". Com efeito as raízes da
psicologia atual, mergulham nele,
e muitos dos postulados da soclo-
logia ele os enunciou antes de to-
dos. o da relatividade da moral
baseada nos costumes, por exei.i-
pio. Assim tambem. como frisa seu
comentador. "a alternativa beta-
soniana: originalidade irredutível
do instante e progresso da criação
se apoiando numa continuidade de
duração que acaba nos dando aces-
so a eternidade". Só as filosofias
doentias, os misticismos malucos é
que náo se enraizam im Mtmtai-
gne. Nem o racismo, nem o geo-
grafismo cego. nem o endeusa-
mento da força e da guerra p. dom
descobrir nele quaisquer justifica-
tivas.

Janeiro 30 _ Nessa mesma revis-
ta, Yassu Claudere, numa desa-
piedade e meticulosa analise, des-
nuda as deliquéscciite.. memórias
de André Maurois, que por vezes
superam, no seu mtindanlsmo sa-
tisfeito, as mais belas páginas cios
cronistas sociais. Náo resialo à t .n-
taçao de traduzir este trecho aç.i-
tante do comentário: "Mal se ?ír-
cebem as perturbações da adõles-
cència e logo surge a tentação so-
cialista: o mocinho se aflige: os
operários de seu pai ganham de 20
a 30 francos poir- semana, as ope-
rárias 12. Mas o mal é sem reme-
dio; o pai, "coração delicado"; que
vive umà vida sóbria c modesta, a
familia toda no seio da q«.al tudo
é "honra, trabalho -dever", acham-
se reduzidos a dividir entre si uni
lucro que vai de 3 a 5 % sobre
um movimento de dez milhões, re-
duzido então a quase nove! Os be-
neficios que haviam sido de 300 a
500.000 francos desceram a 270 e
450.000! Tais algarismos esclare-
cem o mocinho, e com eles, certas
experiências:-a ingratidão de um
jovem operário, o fracasso de um
prefeito socialista". Dal por diante
André Maurois defenderá o podersevero e duro « lamentará perma-nentemente a queda da Monar-
qula!

Homens como esses, Isolados do
povo, aborrecidos ante os odores
da miséria e perfumando-se m\s
festas e nas gloriolas pessoais pa-ra não senti-los. é que entregaram
os pontos em 1940.

Sérgio Milliet

soes e permitissem sua perfeita utl-
llzaçfto.

Com o tempo, as vantagens advin-
das dessa situação aparecerão t avul-
tarão, em um grande surto do pro-
gresso nacional, pelo qual todo» os
estados e territórios nacionais pode-rão realizar um esforço comum, sem
perda de utilidades* num ritmo asse-
gurador da sua própria eficiência.

Tráfego normalizado

P", 
A'RBCE que o problema do trá-
fego vai mesmo encontrar solu-• ção dest» vez.

Tudo indica que a medida tomada
pelo Prefeito- do Distrito Federal, de
solicitar _ colaboração da Associação
Comercial e organizações sindicais
para a questão dos transportes urba-
nos. trará um* fórmula capaz de aten-
der aos interesses de todos os setores
d» pcpulação.

Sob todos os aspectos, sem dúvida,
o caminho por que enveredou o Chefe
do Executivo municipal é o mais re-
comendavel, inclusive porque assegu-
rando iirna cooperação mais direta das
classes interessadas, trará novas a va-
liosas sugestões para a administração
mais a salvo de. criticas por parte dos
descontentes que discordam se;npre de
toda e qualquer solução.

Mesmo porque é certo que,, seja qualícr a fórmula adotada, sempre liave-
rá inconveniente pr.-a um ou outro
cidadão. Afinal de contas, a escassez
dos meios de transporte é uma conse-
quência da guerra. O que se prreura,
principalmente, é distrulbulr o afiuxb
de passageiros da melhor maneira pos-siv* pi»'os veículos disponíveis, de
sorte a evitar o congestionamento queora se observa. Expressoú-o bem o
presidente da Associação Comercial,
encarecendo a necessidade de cola-
boração do povo. mesmo com sacrifi-
cio de alguns intere_.es privados, des-
de que isso redundasse em beneficio
da coletividade.

Rio Uraneo e o Braiil
do hoje

TtANKOMIU. 
NO DIA 10 DO COMINTI. t !»• ànhtnirl, 4» mtrtt

ia larét ta Rlt Irtutt, Nt prtitiitt mamiaH, • tytctçio éa iui fi*
¦ura atnme um maiat talava, a»\» il|*ilict<-t que ttvt • iuo *iê», ti
cluilvtmtnit émalaia at» Iftttrtiiti luprtmei ia Inill.

tmaata pai cenviectt. Ititt Mrtldtrio da monarquia, mu amar i Pélrla
M Mbraaii ti mai iftiai aalitlcai, a intimo aa atrieda rapublicina, achou
Itrqa tampa pata lar-i-le, cam uma iailtatia itm rtHii<òts.

Nai damialai ia e.alamacia, iuii canquiitat a vltirlai lés incemptra-
tall, I' luflclinlt Itmbrar ai namei ia Amapé, Mltrttt a Acrt, para qui te
»t|a a qua altura cM|au a prsitigla lattrnacienal ia larit, qut aiiim atrai.
para a Iratil a attn<éo ia munia.

Seu lama rtipira a mali ardtnlt a ladia tip.rfta civliet "ubíqua 
pauis»

mimar" — lata é. a prtito«a da Imapim da pétria, na itu cere<èe, par ande
quar qua andaua a araiileira.

IrtuditM apalaanada da nana Hiittrla. nio havia rtttnia dtla qui ala
ala ti*a**e «ditada, cam a paciência btntditina da paiquliador dc datai a dc
ncmci, culdadaia, am ratificar tntanti, cm corrlplr laliai tradlcin, a devotado
a racanttrwlr ai trandtt faltai, dantra dai mali mptltavcli ttittmunhai hii-
ttrlcti. Sun "Ilamérldci •raiileirai" tia uma prova dtitc nu catremeds
emar, até à* mali praquanlnai caliai, qua díitm raipalta aa Irnll.

Da Ria tranca oicrtvcu Uma laiitia, rahrlndoia aa teu triunfa, na
aaaaHa Amapét "A laaarfca frandtaa daiia multado, candlqna realmente de
neua direita a da icu eicelia defenier naa nai permite analliar a valer técnl-
ca dai melei, a cuja mafnlflclncla, abalie de Dcui, dtvtmai Me Inilqne tri-
unfa. Dcpeli dt vitoriai coma eua, que péem illénclo a queitéei uculerti, t
tnvertenham ai lelrei liniitrot da putrra, a edmlracée te dcicabrc e emudece,
para romper em aplauiei, enquanto nio velta, cam a gratldée, a itrcnldedt,
t, cama, a aitudt, aa aiiombra. Soa campanhai, em que a fortuna da vinct-
dor néa imela a dlvinitacio dc tua individualidade a imema ctleberacíe on*-
nima de Iepi6ti tacrificadai, para lhe junetrem a cifrada tenebroia da flório
militar ia néa hé tenta a altitude da paitea humana, da mérite Individual,
na ttlittrta tubllmidade da mu padtr, danda-nai, leb uma aiprenie queit
dncanheclda i» geracòai antlqai, a mali Imprtvlita rttdicio dai combatei
linqularei, tramfifuradoi pela clvlliiacio critti num duelo jurídico da erqu-
mental a provai. Felliei ai cobeçai, qut a Providência deitineu, para ic co-
reatem dai palmai de Ide benfaicjai ccnqulitai."

Noi diai que cerrem, deiaparecida jé da cendrla breillelre a figura im-
par de Ria Irance, titã a Iraiil empenhada, de alma a corpo,,numa cama,
que, fena viva e grande chanceler, encontraria nele a leu batalhader meii in-
tramigintc. Ot mui triunfai foram dividei a lebtrana forca da raile a de IA*
fica; todavia, quanda defrantaue inimigei, que faiem da violência a tue lei
única, a ticelie eipirito de Poranhei vetaria pela rtipoita dai armai ae auelte
dai neiiai vidai e é rapinagem dai nonei bem, paii que a tudo lebrepunhe e
teu amor aa Ireiit.

Ne clima neva da Braiil, a vulto dc Ria Branco tem uma importância
tramcendental. O regime da 37 A uma corrigindo hlitirlca aai errei anterior-
mente cometido», em matéria da plégiei peliticei. O Braiil que Parenhoi
amava acima de tudo, é a Braiil qua, hoje, jé nSa li acha mait a margem dei
regimei que lhe Impuitram.

O Braiil de Ria Branca encontrou lua reoliiecáo autêntica na Ettade Ne-
cional, dentre dei rumei feliiei da mait pura a tadia breillidedc.

O homem e a árvore

HÁ 

documentot que provam contar mais de um século a nossa impa-
ciência administrativa deente do problema florestal.
Quase todot os nossos estadistas compreenderam a sua urgência »
empenharam a sua palavra em algum plano de solução para ele.

Poetas, como Coelho Nefo. soc.ióligos, como Euclides, romancistas inú-
meros e até estrangeiros, entre os quais Guerra Junqueiro, interessaram-se
pelos problemas doi nessas desertos. Euclides, sempre veemente, denominou
o sertanejo um fazedor de desertos.

O caso tem aspectos interessantes e muito curiosos. Na verdade, —
como será possível que nós, um pais tropical de eterna primavera e cm
um minimo 'consumo industrial de florestas, sejamos fazedores de desertos,
ao passo que nações menores, com intenso consumo delas, além de res-
tringidos por duras imposições climatéricas, náo sofram as mesmas conse-
quèncias? que será de nós se continuarmos nesce regime de plantadores de
Saharas, quando formos oitenta, cem milhões de habitantes, com uma
dobrada eu triplicada rede de estradas de ferro?

Tudo se tem dito sobre os benefícios da floresta, mas esterllmente. Tudo
porque quem derríba, n&o planta. A natureza semeia ao acaso, — o ho-
mem deslrói sistematicamente; e o resultado é o sísfewia triunfar contra
o acaso. O sertanejo nõo tem nenhum amor à árvore pois a luta pela vida o
obrigou a este desprendimento e desesiima da floresta. Para ele, um tre-
cho florestal i- uma sugestão para o uso do machado. O que a naturesa
construiu em vinte ou trinta anos, ele o destrôi em alguns dias para iimsr.
plantação de curto prazo e minguada produção. Partindo desse povtn, n
nosso governo, seguindo meticulosamente um programa de reparação do
passado, está considerando, entre mil outros casos, o terrível problema do
deserto. E há de resolvê-lo. Muita coisa está já èm bom caminho. A pro-
pagando náo esmorece um dia siquer. As medidas de caráter prático con-
vertem-se em aplicações adequadas. Onde o problema é dngusttóSoê no nor-
deste. Até a Bahia, que teve fama de Estado fértil, vem caindo, de'dez
anos para cá, na pecha de Estado de sacas. '• .

Mas, tudo isto há de parsar. está passando, e seremos nós mèSmòs] teste-
munhas de mais esta regeneração dos nossos costumes, nesta fase ds re.
dençáo nacional. • •

A proteção aos selví-
colas

ATE' 

HA POUCOS ANOS, ara comum afirmar-se, e Imo refletia ama trls-
ta realidade, que a popualcde indígena de Braiil vinha diminuindo de
ano para ene. O deiequilibrio entre a natalidade e a mortalidade era
imprenionante. Havia a aercietntar, .come outro fator nio me noi pen-

dtravtl desia diminuição, et freqüentei manacrei dt índios, praticadoi em re-
giõei no» quais nõo era possível a intervenção dai autoridade».

Agora, surge uma noticia auipicioia. Já nascem mais índioi do que mor*
rem, A aplicação dc métedei de assistência a amporo oo» índio» que tão bom
leiultidoi deram noi Eitedei Unido» a na Canadá vem ia revelando grande-
mente favorável i deleia da nono população indigene, conforme evidenciem ei
dado» colhidei em Goles a em outroí regiões.

Dando ae indigene a segurança da potie pacifica dat tuas terras, propor-cionondo-lhe asiiiténcio médica, educande-e no medida de poitivel, eit como te
pede atrai-la pera a civilização e conyencé-le de que nãe deve mait temer e
homem branco. Eua ê o abra qua atualmente realize o Serviço de Proteção aos
Indioi. Obra que naturalmente ainda encontra grandes dificuldadei; que exige
paciência, tenacidade, generqiidade, devotamento, mai que torna beneméritoi
oi que a ela íe dedicam, seguindo oi exemplei admiráveis de Rondon, o moiot
dei neitot ttrtaniitai, aquele que melhor compreendeu a problema da adapta-
ção do indígena k civilização brasileira.

Oi resultado» já obtidas pele Serviço de Proteção aot Indioi em Goiaz, com
a colaboração de governa estadual, tão, de fato, animadores. Mostram que ettá
tende trilhada a única caminha capai de not conduzir ò solução dl um proble-ma que preocupou varies gerações de broiileirei.

O símbolo da "mar-
cha para o Oeste"

POR 

OCASIÃO dos festas comemorativas da fundação de Sâo Paulohouve quem comparasse o prefeito Prestes Maia a Anchieta, *Nao chegaremos a tanto. A verdade, porem, é que o atual prefeitobandeirante se impõe à nossa admiração por muitos méritos.Antes de mais nada devemos reconhecer-lhe a viceral insubmissão às ve-lhas manobras da politicagem. Digna de louvor, sem dúvida, é a suatomai repulsa a injunções políticas de quaisquer naipes. "Pistolões deairetorlos", que tanto mal fizeram.às administrações do velho regime, náoM<em coisa alguma para ele; ndo "vogam", como se diz em linguagem mais
Chega.se a dizer que o sr. Prestes Maia governa a cidade com a condiçãoat na-o se submeter a ninguém. Quem manda em assunto de Prefeitura é ele,que conseguiu carta branca para realizar a sua magnífica administração. Nãosabemos a que ponto chegará a sua autonomia; o que náo Se pode negare a sua operosidade, a influência que os seus atos vêem exercendo na pers-pectiva e até na vida social de S. Paulo. Tão grande é, em .suma, a remodela,

çáo da ••uW que, por influência das trepidantes demolições levadas a ejei-to para tal fim, se criou por lá a profissão de -demolidor". Raro o diaem que não aparece pelos jornais um "demolidor" com o seu anúncio, di.sendo-se especializado em destruir casas cem o tnd-rimo aproveitamento domaterial", etc.
Que mais bela prova do sentido renovador de sua administração?
E — o que é digno de especial referência — esse desvelo técnico, queo toma rUpido no trato da coisa ptibltca. nâo lhe terá suprimido o lastro

d? lirismo tão necessário a homens que teem, tambem, a obrigação dé zelar
jieío "espirito" da cidade.

E' certo que, certa vez, negou ele o Teatro Municipal a Olga Pràguer
Coelho e, recentemente, dissolveu a Orquestra Sinfônica.

Mns náo é menos certo — e a justiça lhe deve ser feita — que Maria
Oleneva lhe mereceu carinhosa acolhida logo depois da recente ocorrência
artística.

E tâo evidente se tornou o seu interesse pelas coisas da arte que há uma
galeria com o seu nome, na praça dr> Patriarca.

Outra qualidade que ninguém ousará negar-lhe é a de ser ele um gran-
de e solicito amigo do funcionalismo. Não há, hoje, funcionário algum da
Prefeitura que não louve o seu critério, quer em assuntos de promoções, quer
no preenchimento imediato e seguro dos cargos que se vão vagando.. .

Seus méritos, porem, não param ai. E se um, entre muitos, deve ser
incluído ainda neste comentário, será o de haver o sr. Prestes Maia dado o
mais belo exemplo de -continuidade administrativa de que há notícia nos
anais da administração bandeirante. Rompendo com. Um velho preconceiti,
concluiu ele eu vem concluindo todas as obras vindas dos períodos adminis-
trativôs áos srs. Pifes do Rio e Fábio Prado. Estão neste caso o Viaduto No-
vo, a avenida Nove de Julho, a avenida Reboliças, os Túneis, o Estádio Muni-
cipal. a Biblioteca da rua da Consolação e a retificação do Tietê.

Justamente por isso, — a este ponto ê que desejávamos chegar — ê que
nâo se compreende a sua atitude, no caso do monumento das Bandeiras,
votado ao abandono hà mais cie seis anos.

Cerca de um milhão de cruzeiros foi gasto na base dessa portentosa obra
de arte. que representa a gratidão do povo brasileiro aos fundadores da na-
cienalidade.

E eomo expgèár que só não tenha sido concluído até hoje justamentt o
símbolo do novo regime, que é o da "Marcha para o Oeste?"

EDUCAÇÃO
E UNIDADE

ULTIMAMENTE, 
o eminente

e, provido educador minei-
ro, prof. Leopoldo Nettu,

que hà mais de duas décadas vem
empresando a sun energia ' em
prol da cdjtcaçào nacional, trocou
a cátedra pela tribuna da Imprrn-•a e vem realizando, mrav s de
artleos e simesiães, uma salutar
campanha educacional.

?
?

A quem acompanha a sua atlvl-
dade jornalística não poderá ja-
mais ficar despercebido o sljnl-
cativo movimento que ele, ora em-
preende, visando restabelecer, em
nosso setor educacional, o princi-
pio de unidade.

Não se compreende, de fato, que
ainda hoje, cm plena era de planl-
flcação, o sistema deslntegrador
que caracterizou os erros de nossa
educação no passado, continue a
vigorar.

Leopoldo Netto, com argúcia,
aponta os males dessa descentra-
llzaçào, que no Distrito Federal
assume um aspecto, deveras absur-
do e desarrazoado. O sistema mu-
nictpal constitue um departamen-
to estanque, completamente dl-
vorclado do sistema federal e, mui-
tas vezes, em surdo atrito, com es-
te último. Mesmo quando existe a
boa vontade dos administradores,
a rigidez, e a falta de articulação
da administração opõ?m sérios
obstáculos.

Já é tempo, porem, de se acabar,
pelo menos, aqui, na capital da
República, com essa dlcotomla
administrativa no sector educacio-
nal.

E' necessário, quanto antes, le-
var a efeito essa Incorporação
aconselhável.

Nossa organização constltuclo-
nal permite a concretização dessa
reforma, Imposta pelas condições
do momento histórico que vive-
mos.

Tudo indica que a absorpção do
sistema municipal num sistema
único federal só traria melhores
frutos e maiores vantagens para,a
educação nacional.

E os argumento., trazidos à baila
pelo orof. Leopoldo Netto mere-
cem. na verdade, boa repercussão
nos círculos oficiais, pois. são dl-
tados psla melhor doutrina e. so-
bretudo, pela realidade brasileira.

E' certo que provavelmente os
louvaminhelros das autoridades-
mirins, farão grita, mas, acima
dessa algaravia de Interessados dá
perpetuação das descentralizações
localistas, paira o ideal da unidade,
que deve orientar o nosso verda;
deiro programa educacional.

As palavras, de Leopoldo Netto
-revelam perfeita visão .de nossos
problemas educativos.- ': 

."_, j j
Ainda, agora, acabo de ler os
seus comentários sobre o ruidoso
caso da Faculdade Nacional de Fi-
losofla. •

E al o provecto professor monta-
nhez faz considerações justas c
cristãs:"Do ponto de vista constltuclo-
nal e legal, é inteiramente e
esdrúxula a medida' (realiza-
ção de concurso só para os interl-
nos). Ainda mais: não consulta
mesmo os postulados íundamen-
tais do regime."O concurso, como gc"intia pa-
ra todo o brasileiro poder ingressar
nas funções públicas, desde que
previamente ofereça os requisitos
exigidos, é uma bandeira hasteada,
a todo o momento, na propaganda
da nova ordem de coisas."Assim, qualquer restrição ao di-
reito de prestá-lo é, por natureza,
odiosa e positivamente lncompati-
vel com os preceitos da Constitui-
çâo de 1937 e com as lels; em vi-
gor"..

Mais do que qualquer-outro. Ins-
tituto, a nossa Faculdade Nacional.
de Filosofia deve estar aberta a
todos os candidatos, de norte a sul.

Esse concurso é uma necessida-
de imperiosa, pois, há professores
da referida Faculdade que jamais
escreveram uma só obra sobre a
matéria que lecionam...
Ora, uma Faculdade de Filosofia,
deve ser, antes de tudo, um reduto
de especialistas e não há especla-
lista, nesses setores Intelectuais,
sem obra.

*
?

Mais uma vez aplaudo os comen-
tários de Leopoldo Netto, que, de-
fendendo o direito, não deixa de
demonstrar certa simpatia cristã
pelos interinos, Essa simpatia, en-
tretanto, nlo o afasta do critério
honesto da seleção ditada pelo bom
senso e pela dignidade da alta in-
vestidura universitária,

Joaquim Ribeiro

Assistência aos índios do
Brasü

O 
PROGRAMA de- despesas, no

corrente exercício.- do Serviço
de Proteção aos índios, do Ml-

nistério da Agricultura, na verba "au-
xilio ao índios", abrande um total de
Cr$ 3.640.000,00 — cuidadosamente
distribuído em obras, melhoramentos
e assistência pelas diversas inspeto-
rias regionais, postos indígenas e aju-
dâncias espalhadas pelo território na-
cional. Alem de trabalhos agricolas,
o programa compreende construções
de casas para os selvicolas, aquisição
de animais de criar e de serviço de
medicamentos, vestiários, ferramentas,
máquinas de beneficiamento, apare-
lhamento de escolas e tudo o mais
necessário ao desenvolvimento do tra-
balho e ef?tiva assistência.

A aplicação da verba em beneficio
dos índios consta de um plano mínu-
cioso e bem el3borndo. visando de parcom a maior eficiência de trabalhos,
o aparelhamento de sua economia e
instituição do patrimônio indígena
qu«, de ano para ano, avoluma.

Euclides, "Oi Sertões" . 0
pan-americAniimo

A 
primeira piam» do ' '¦ * v_t.
Time* Book R«view" » .. ))i4na dp honra d.»t« suplfmfn-j

,-r>'iia:-._i ae fama mundial au. í
maior ju.nal dot SMado. utiiiiii. ,..,.
tnouo entre A* oito aecçòeí iíuv.v .•.-,
dt tua volumosa edição dmmn, <;
As página» de dentro náo reeheaiiii
dt artigo* diferentes, doi» e tié> m*.
cada. A primeira, náo. Na prim :
i>.._ii'_. um único .»•¦•!..• u i'.m..4
c.mo o elemento cerni al õa revi* 4

Poli foi nesta primeira página nU,
apareceu, no numero de áoniüí)
pauado. um artigo cicrito por r.;;:)
Vi-rU.imt. lôbr* a trailiiçáo nmtrtrani
de "Oa Bertòet" de Euclide* n
Cunha, que acaba de «urgir 110 nuíor
mercado do livro* do mundo i«
aiualmento é o da. Paindo* ünldtu
A obra do no>«o grande escritor 14lt
rapidamente nnaluada pelo iio_h> r_.
manrtita através d« tua ¦.<¦• v> *m
língua Inglesa, que tomou o titulo 1."Rebelllon In BacklandA*' e qu». tt.
gundo o parecer de lírico Vtrisilma,«
-exata, formoia e prccUo".

Trava a»im o piiulico ilo* Esta -.
Unidos, o Imenso publico leliár dot
Estado» Unida», contacto cam uma
dás obra* mestras da rultii... tua»,
leira, no que e»tn palavra cultura t«m
de complexo e gíobnllr.nnte, abrsn.
gendo a Terra, o Homem, o Eiplruo,
Ali está diante do leitor norte amen.
cano um retrato do Brasil de enr,v>
Inteiro, belo e podcro«o carrcRídi oi*
quela profunda densidade humir*
que é o substrato da literatura <!«
Eiielldé». Nas palavras do Inquieto
repórter dos noMO« sertões vai im
pedaço <!.i alma do Brasil pnra *
comprccnsftb e aceitação da abri
norte-americana.

Pel0 artigo de Érlco Veríssimo ao
suplemento do "New York Time-.* fi
cará sabendo desta lnformaçfto.

"Hoje em dia os estadista» e e.*cn
tores do Brasil procuram resolver o
terrível problema das zona» ntr.vi
da». Porém, J* náo pensam nos dr.»
de expedições armadas, e »lm em ter-
mo»; de compreensão humans. . •'v'...,
higiene, leis Justa» do trabalho e ai.
xilio social".

A importância de Coro-
mandei

AS 
principais riquezas do muni

clplo de Coromandel, no Tr.
ângulo' Mineiro, estfto nas au-

vldades agropecuárias e na extraç.o
de diamantes, cm que sfto ricos os
rios que o cortam, todos os tribxá
riai do Paranaiba. Na agricultura, e
o arroz o produto preponderante, se-
guindo-se ò milho e o íeljfto. pira
só citar os artigos de maior expre*
sfto pelo vulto das exportações. A p*
citaria, por outro lado, desenvolve-,
mio a ano, possuindo as faz .idas nt
Coromandel' ótimas pastagens e im-
portantes rebanhos bovinos, calcui.i
dos em 250.000 cabeças. Observas?
que, apesar da riqueza dlamanttfer.i
do municio, célebre em pedras ri?
grande tamanho, os progresso» da
pedraria, são consideráveis, principal
mente, na seleçfto do gado - segundo
as noticias agora recebidas pelo Ml-
nistério da Agricultura.

O proletariado e a produção

LONDRES, 

10 (De Donovan Bu.h.
Copyrigh do B. N. S., espcciil
pira A MANHÃ) — A Alemã-
nho noxist™ t o Japão despeti-

co, para manter o volume do produ-
ção de que necessitavam para umo

guerra de domínio mundial, impu..-
ram previamente o escravidão dos opj*
rárioi. A Alemanha, per exemplo, ii-
tueda na Europa em cujo continente
et direitei 1 conquistai do proletária-
de alcançaram um elevado nivel, como
prova - a história dos Trade Unions e
outras associações profitsionaii e poli-
tieas, operárias, para imper sua eco-
nomia de guerra, a primeira coisa quo
fex (oi dissolver ai orgenixeçõss pro-
letárias, anular teus direitos e liberde-
det, rtduxindooj, mediante a ditadura,
à condição de c-erovoi.

Do Japão quase nem é necessário
cuidar, porque i sabido que o operário
hipònico nlinca conseguiu sair de suo
escravatura secular! desconhece 01 di-
reltes de que goxa o operário no mun-
de ocidental, nâo sendo de estraf.hoi
que te conforme em trabalhar 16 e 18
horac diáriai, levando vida de verda-
deiro preiidiário em tuas fábricai-cár-
ecret.

Ot totalitários, cem isso, acredita-
vem levar vantagem tebij as naçõet
democráticas, faxendo crer que a úni
et forma de manter uma grande pro-
dução constante e segura, era a de
suprimir a liberdade de operário, limi-
tando teus benefícios e exigindo, pelo
terror, e maior rendimento possível. 0
fracasso- naxi-nipônico nesse terreno
não foi menor de qua 

"em outros.
Dentro em pouco se verificou que o»

mais encarniçados inimigos do naxismo,
do fascismo a do despotismo japonês
eram os 

"proletários 
de todot os palies li-

vres, principalmente, sabendo eles que o
triunfo da Alemanha e do Japão seria
o da escravidão, com a perda de todo»
ot direitos e vantagens conquistado!
pelai passadas gerações, ne domínio
da liberdade. Os operários transforma-
ram-se em combatentes entusiasta..
nSo temente come soldados nai filei
ras dos exércitos, mes tambem como
lutadores nas fábricas, nos estaleiros e
nos campes.

Oi resultados, aí estão. A Grã-Bre-
tanha e es ..Estados Unidos, as duos po-
ténciat democráticas de maior capaci-
dade técnica e industrial do mundo,
nas quais os operários conservam seu.
direitos de homens e de cidadãos, sem
necessidade de medidas coercitivas, et-
tão dando um exemple de importância
histérica, demonstrando aue ts vento-
gerts concedidas * as liberdades outor
gadas aos proletários' constituem e fa-
ter mais seguro, para manter um alto
nivel de produção.

Na Grã-Bretanha há exemplos mag-
nifieos. Em primeiro lugar, o operário
britânico é o que durante a guerra
suscitou o menor número de conflitos
e o que voluntariamente se impôs o
número de horas de trabalho mais ele-
vado, sob o ponto de vista da eficièn-
cio dé produção. Seu entusiasmo e es-
pirito.de sacrifieio não tem limites.
Ao esforço muscular do trabalho,
acrescentou a interese moral e o ini-
ciativa. Homens a mulheres estão fa-
xendo constantemente, descobertas,
tendentes a melhorar e aumentar a
produção de guerra. A quantidade de
iniciativas sugeridos pelos operários
aos diretores de fabricos, aumenta ca-
da ver mais, e uma interesionte e.-t_-
tistica que oesbamos de examinei,
prova que anualmente, pelo menos, d.
cada 18 operários, um teve operluni-
dade de expor umo Idéia nova pa«
e melhoramento da produção.

.» __-__ -—~T-r-r.-;; z~ Mf-T,, 3Si5_i3í, ..«. ¦ "í. V*5_<f. ,i_-sa_st'
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I III AS
(M AIS

... campanha nacional m
vitaminas

/Y\ BS? iSneim pel» O000I5M
MO-M-ÚCM Kconõmic» »tr*vw

s r «> Tôfnífo rt* -illmWU-Çto
. ;.rl » Aa-ociu.»" tltimilc» du"iMOlveu 

realisar um» titit fll
fíL*i_« clentKicMi Momj*a_-__oM'd. 

iYhI.í. «obre d.í^fntw imiim ur
ilnologln. Dentro ilewM» .»»uo de

iuburacâo, l"i off«nl»Clo o *r«-ii>i
. pVoíwma «I. confwnci»*: I. dr
i-inbvVio Teixeira Caniou - vn»

•«; Á no. ole* dl liíttiw de P*>
, aun twnoloBi» partlciilir; l>

nr imlo V. Matou - Tlimln»
Buii nr.p..r.içíin ItuliwrUl - 3» -

D.- Babem netctirte* O. Pauto -
,ti na 1- - Dlflculdadei de _u« rto

H-m ful-0-iu.miCB; -> - Ot, Hum
" , 'ivlxelrn Caril<v.u -- Concentriv-

1, de vitamina A - Apwothoi e i*«
,' b, _ Dr. ítalo V. Mato*. -

\ riboflavln» como .o.rolnu: 6. -

j.r 
'ctilbeno 

Vilela - Hintma — Sua
m-óortâncln 1-0 me-nboltamo: 1» *-
ii- Gilberto vilela - Complexo B
,"'r..rii>- *» - l1r- Of0llr niüflro

. A vitamina C e «tu inaUbilictorle.
rom essa conlrtbulçfto da Aaso-laçAo
O-iirolca do tiras!!, a Conicanhla Na
tonai dita Vitaminas encetar* uma
f«e eminontemente té.nlea, df*_lna'a 

.10 debate rtn.« vários nspecto* rtw--(.
mportaiite setor do problema d» ali

mentaçüo.

Escola Técnica de Serviço
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rr JTD/l O OHONIgfA NOS CONTA DR W„^i.^?_r
I I__e"ll JU/ u MANUKI* - O AFORTUNADO

RÁDIO

1.1.1 a — i__-.i'.itii- íkhh.u Perna u.r_
a ini — -nepcrwr E*o', o pruitfir*»
* dar a» uluma*. K«iuo_o 3 — U).
cutor; ReinaWu C©-ta. 1.03 - "Mu-
_i«iw varurta*'. em utavaçao até •
..'.riu. K-tuaio 2 — l-ocuiur; Kom.u
r..:uun... io,St) — • Alma* Intjui#

-p ODO o muit<tp labe* como t* fundou a teatro Wtumh. Jff^0,!"*•I ie IM. no n''i'e <í# r porá I ./e .u.ifc/J. A eo.rni_.adi- d--u._« no Fm
I dt Ateàmo, <n<t Utbaa, na cdwaia da rainha Via »?.?*• t'°.é.

wpo»a, de P. Manuel - o «Mortunadoy. Dona Maria, filha "'••'*,
ttntàlietít rnnandc r Isabel, du KtpmiliP, Havia dado a Jus ao J»""«r
O. Joio tmai* tarde Ü. Mo Ifl), e, para diitrsii-la. Oi. Vicenti tem O
celthre.-Aulo ..o Vaqueiro'- nue tt ih<1* chamar a prtmtin ptW d« :«0*
íro culta true. te iicrttcu e tt rtprtltntcu em Piniugal. X, naquela mui
út 7 para t de junho etlanda a »&bn(ii.o titulada nn aeu leKo ila por fun*
ente, o teairólogu entra na tuu câmara e, rm presença das intimai dts pjM,
ele prsyprio. MOmpunhatisi tle Imita conipanhl.roí, rrprrifn.- o aufo ctlt-
br», ail Vicente ti.tnMt-tc u autor e atur uuendo dot wionarifli.

Nai fttta* qut te fa.tavi 11 1 ValáCtQl rrtilt Ia ia ele rtptuenlar um
que atrevia de propOSitÚ pnra a H*la Quando m«.« larie, m I™
deu o naieimev.to de D. Luis, o quarto nlho de D. Manuel e it «<¦"«--—•
UU Vicente l»i « Abranfc... oHM o pmcipe no>cera. levar uma P^» "r'
ijinal. Sra um eiiglu rm farina it itmtio, Ittlo em verto. n. um çresctut
tendo por Oil Vkentt especial predilfsiúa F.. >.iat_ rfu cjhí mo. ttnin pe.»
teatro um grande tntertstt e uma profunda simpatia. Pitem até que o p-iri*
cipt te let eierltor teatral. Ao que afirmam 01 cronistas, etertveu ele o • /iui-
dou Cativot". ...

O "Aula de P. Duardot". que OU Vicente fts representar, ao que afir'
ma o «nrfe de VimlOIO, foi etrrito pi'o pnnciDe. O sermio em verso, teci- ,,,„,... M
tada por Csll Vicente, i.ttuntlo P. l.ui: estatn tur.da nat fralda* tn/anl.* snVâi 5430 — Intervalo. IS.30
teria influído no teu espirito? "Müalcaa variada.-.'., em vnvac*o ai*

MA a-XVA.AZAI.Kt IN.\L'(II' rífÍI»«io. í* croqul. «qui^ cür^'lff- Pr^ra^" Alfa. 
J«,m

RAM O NOVO ItIVAI. A1SOA EM t.vs baixai. e:c. pfKlerAo aer^anlTjBUjk ly?luh M(>:i.ir<vl, M„n» Uim Vai «
FE>T«r.IRO

A Companhia Deu Scl.áClZMféi
lnauguranoo o novo RlvoUTaatro,
eitrear* amrta ett* mi., ap::.c:u..ri
ilo Um original de Burlco .Silva, "Vo-
ueno d» cobra", escriu. Éspreajainente
paia a ab.r.ura da teuipjraUa no les-
iro dn rua Alvaro Alvim. Num pape!
principal da comedi», o sal* brilhante

l*«r .*.«m ii4« »-•»-..¦- -• «¦ <-_.!¦» •
• -...-. S-1-» (>..» 1 •¦! Li..........«,. d* IU
e-. -.-., f.i... pira • _»ív,.i Miinai •¦ ¦_ •
a*n4a »«*h.-.'--i • •• «pi«Mniar »» Jun-
ui is» Al>ii*m*eia MillUr d*qu*>a C,
» - ai* o dia U aa co..*m», -¦» ll ti
n iM-r«« afim d# »«••"» tn.-»i«..ii.«iM. *
IMIH..Í. a* .-•¦.... >. . mil ¦ -:».i.--.» ri*
MUN d* fi? 'i.» .-¦-•'• <"i> a ' • tur

PIOORAMA Dl HOJI OA
RADIO NACIONAW mâ"5a"í«i»wH:#çirB d»M«"rí»'_»»T 6* qü»

¦ 10 — "Ifora d» Oit.à.-.iRa*-, pilo »>«¦» •• MWtaurw; d.mio dn pram
_Mr__ml_â Duua ___uath_____ W.'i ,f,m* nmtmSm, *»ia« «eaMfndpi •>•-- ¦  - -¦¦ _ In.• .;¦¦ i.itt.-» * iu;*iv>- a ..,•.. o* *¦-<•

i'-.i« m». » •_-'«• i -r .¦¦>•!. .» pnr <- .
\r** Cir.t_n*ciit**i d» H»ftu>*irenio e
I- I- o neua >.,•¦¦' d<v*rlio •» *.¦ »
lenur * 3* •:¦ v- • u I ? C, R . par* »> •
rta mc<. . n- • '"• unidade* oa ! * C.
r, .«¦- fim <)» ii.parp.ir»}*>» na* um
.1, ;¦. .!. I » R»í-". • Militar, i.. inT.-t d*

IM 04 i-i • !.¦•>•". ' '" ¦'• -'"*•' »*"••
_.r _ ,. bine •« ..».-•-.. ii--... i-._-
Cètai>i Jari*. íilha a» 1_j«i_i-i Mar-
uwi M-..-..-..'.-<» iii-i- a* i*'i_i_i
h..i. 4 ¦•_ tle .-¦¦¦- «> l***c. .ilha d*
v....... Km.; '¦••« !-; - a* Raul i"
v»»a. t,«n*»r, Itlbo rta An.pfl.ui» l^bo
¦•v- '•.... Mito rte' AaUloa f-f
ria V.ancíira; AWííp. Ií!h« ae Anlr*
Mlle» Coloal»-. rau!'i. f.Ilif* d» Arlm
rta Amorim Rriu>; Bdmuodo, IHhn rt»
Arti tan» Tavare>i m_.->.. í. -. > rtt M*-
noal ' •« Dominiofl Ocuvii>. filho rte
y•¦.»-..*. Ptmo d* »'.:»•- Arthur, d-
lno d» Arimir l*^tt«n»; Jou». .*lhu rta
rtoi-iot.il nr:»» Pãntiei Raro-do, f.
lho ae Marta ».».íeiua d* Oliveira: **i
lio. filho rto n__ ii .'-¦» . ...I -i -,.
filho d» Carie» ««ri!*» I*»»»»»: l.wnei.
rilho rt* l'-..u« NlMi Arthur. filho rt#

j"__ laetltor; Mario M*au_U.. 13 ÍS HÓ_»"publuamò» part» rte««e* *ait»«
- "Henort-T Ruo". u primeiro a aa. __• i:,n,ln',*nrtrtJV.'*',h*J.,,,-''irL'lí.?Í'.
m última... EaUldlo a - Locutor: - ItV.í^fmm^
Kfinnlrti. co-:.. 13.OU __. "O Ueirato
de OrilUna, r*djo-..oveia de Hélio du
Soveral, Kettirtio 3 — :>..-;:.>. Re.
nalao OOfU. 13.M — "A vot áa oe
l_»ia", K-ii.ni'i 3 - I^w-utora: L*»

m.-ianr» cu-ervnçao nw ci.u-iii_»u« nmUn r«u,..,.,.i „„ .,>
Oonctir». ji dlmlgadu. ao ator D.- ,
nüo Ramiríf. na Ridio Tupi. que
assim crTabora cem líulrlna e Odilon
inrft (i bom íxiio da temporada de
...srda Lorca no Brasil.
OS ÚLTIMOS RR.-KTACI.I.O-. DE

-MOMO NAS C•ADECI!IRAS•,
A Cia. B.fllrlz C0-UvO*eftri.o e«t*

cia peça reaparwcrA ao publico da realizando os ulU.r.o* esp«:*cii!o* com
Olnelandía Custoaío Mc_qul.u, o » engraçadisaima reywta -Momo m

.. -lano. 18.30 -
•Amlgft. dí> Jass". em «ravaçio. Ba-
trtdlo 3 - Lscutàr; Jorge Otiri, l"._a

"Mü»lo»a variadas'' em gravaç.V-1.
Ctürtlo 3 — Locu-or: Jorge Curi.
17.45 — Muiica* varta-la*. em grava*
çAo. E*.iidio 3 - Uxutor: Jorg
Curl. 13.1.1
Brasileira

Locuf  _- -
O mundo ra berlinda. COmenUrlO de ii* c:.v«;ie: Pedr.

(Ali Cl* •»i..':.'.r|.
.;.-# filho rtt l-*vtd ••¦-.'• *« s-. (Hnur.
r..i.¦•» de .«. M\v* da aiiva. Atelde*. fl-
Ihn d<> Joio TallS rt« Iterflir: rt»np|'«».
filho rt» Rortolpho Aninnli Barbot»: Ho-
nnuo, fiilio <!- i « - ¦• •"'¦. -• X»v!er.
iv •. -!'¦ . d» i:.---v !• .1.. .'.*«. i1' h.
lo; Ml.', fitno da .\*'-o r»iutmo rt» Silva:
Joaquim. Mho de Joaquim Ribeiro Gen-
ç»lve* filho; Jo.1,**, f lho rt» J"»e Jo»
n-.nrn R!>re»t: Athano. ÍUhn st- Jo«*
Mala; L»f»v»n*. filho d» t.»f»>ma Bo
drirue» Dl»*' FraneliM. filho de An
t.inio Peixoto Serra: Orlindo. filho d»
Alvaro .'i»"fr*.n X»vi»r: Joi*, h'ho rt»
Vlr»nt» J»;_mrno Cavalheiro: Vicen'».
Mho d» Joio Mo_cata_.fi: rrandieo. ft
l»io de '.¦•.pa- M»itín«: Al"y*to. filho d»
l.ui. RortrtgUM Pent»*; An'onlo. f'il<e
ri» Bomfim Bernardo Corr*»: W» t»'.

Cinelandla. Cuaiéalo Mc_q.iU.i. o » Mmçj¦«^*,!f"!-» "^o 
ou- WOrrTcom Fera«üdO^d^HTIatütiiO i*. oi ST «lho d. 

'oct.vi» 
H.móue d*

apracmdo .mjtU, oompo.jtor tjrt «^^V.^^BW^O-^ $Ufl_rr«^0^: ggj C!a?UDM - 3.^.^: Alnur. filho d. Her.clo W,

ACHAM-SE 
abortas, at* o dia lb

cio corrente, ns matricula* aos
Curaos da Escola Técnica ac

Seiviça Social, fundada ha 8 anos.
com prerrogativas de esten-sao uni
versit&rtn, _ob o patrocínio do Juir»-
do de Menores, do S.O.S. e do S.
A. M. , ,

Os candidatos A matrícula d.verào
'oj niiiLs de 17 anos ri» Idade, apie-
.«ei-itar o diploma cio ourso ginasial
on ter conhecimentos equivalentes de-
monstriindo-os atrnvés do exame de
admüsào; boa saxida c vocacào p_i*a
a profissão <le Assistente Social:

Outras Informações íiodetílo ?er dA
úns na .rcr.tar.a ri^ escola q::? se
r..'.ia lCi--.t--.S-ln no -^llficlo da B'.c.!a
Nacional rin Belaa Aiíp. leritrada p*.'ia
rua Ar.iulo Porto Alegre) das 10 as
1" h..av.

F.-.tfto convidadas a servirem "•-
r-.ntiM rio Coraoãtentei .-áb/ido. ns so-
crin','. alunn.í: D:bora Fr_-«;".- On-
re, Cacllda Pernandsí e ninorà-
Campas.

kmu k Estudantes
Secundários

A 
ASSOCIAÇÃO do-- E-tudanies
Secundários do Distrito Fede
ral conviria a todos os f.euí co

ligas para a sua próxima tarde dai)
ftinte. domiriso, ''ia 13. às 1.1.39 cm
liomcnaB-irii ao Qrimio Mirim da A.
B. l. com a participação d1*" seguln
tes a..trü5 c es-roia1; do n_._fo látlio:
Fernando Barreto! Joigp veiga; Ditei
na ndo Pinheiro f.rla Barbo.a. Es-
tellhha Egg, ZllS Fonseca, "As G(.rò
tas rvopicnis'.', Hciio Olivzira; acom-
panbando t-erémos a orquestra ri.
"Haroldo e seu., colegiais". Entrada
aos estudantes mrdtant-e a carteira
om coiiv!»r.

iação dos Aux.l ares
tia Btfliizisâo Henii-

ti i

pe L_p
PROSSEGUINDO 

na obra de as-
.:st.ên_ia que vam prestando a
todos os aiixüiares da Organi-

znçiio Henrique I.age, o seu superin-
tendente, sr. Pedro Brando, fez reunir
um: grupo dc funcionários cias em-
presas anexas, e com eles fundou a
Associação rios Auxlliares de Adml-
nlstraçao da Organização Henrique
Lage. Esse órgão, segundo ficou as-
sentado entre os seus fundadores, terá
como principal objetivo o congraça
mento geral, e nele encontraria os
associados todas as diversões necís-
sérias ao descanso mental, refazendo-
sp. dessa arte, a vontade rie produzir
mais. alertando as suas atividades tão
necosárias ao desenvolvimento dos,
serviços naquela grande casa, e assim,
ao progresso nacional. A primeira dl-
rc-íoria ctessa Associação ficou assim
constituída: dlretor-presldente: sr.
Reynaldo Carneiro Bastas; diretor-se-
cretáriò: dr. Roberto Gusmão Per-
nambuco; dlroto.-.tesoúfélrò: sr.
Newton de Carvalho; dlretor-social:
sr. Mário Catão; diretor rie esportes:
sr. Darci Símas M?ndonça Para que
se torne deveras proveitoso esse con-
graçameiito, a novel entidade orga-
nizará reuniões artísticas, cultural, e
sociais, bem como promover* e estl-
mulará a prática e o desenvolvlmen-
to de todos os .togo» rie salão, exerci-
cios atléticos e desportes amadoris-
tas. Comemorando a sua fundação.
a Associação dos Auxlliares dí Adml-
bls-réçâo da Organizaç-áo ílenrlque
I-nge, que ora inicia suas atividades,
oferecerá aos seus assooiados. no•próximo sábado, riia IJ. das 1. _us
2ü horas, no salão nobre da Associa-
ção dos Empregados do Comércio do
Rin de Janeiro, uma tarde dansante,
com números rie variedades por artis-
tas gentilmente cedidos pelas esta-
ções cie rádio Serão apresentadas as
últimas novidades carnavalescas' pífia
orquestra "Ali Àters", ds Rádio Na-
clonal,

_b!.íí. lie Artes das
Américas

ESTA 
organização artística, que

se r,ropõe a executar, futura-
mente, um Intercâmbio entre a.s

América?, através ria arte, promoven-
do exposições cie trabalhos dos nossos
artistas nos grandes esntrós culturais
das Estados Ü-aidos e cie outros países.io continente, continua recebendo en-
tusiãstico apoio cie organizações e pes-
soas de alto relevo social rios Esta
rios Unidas, como. por exemplo, da
Dnião Pan-Àpiericàna, vem de insta-
lnr em seu "stand" d? pintura, á
rua d:< Assembléia, n.° 95, 1.° andar,'•"tia oxp.Tsí^ão conjunta de trabalho;
encolhidos rie artistas d? reconhecido
11'érlto. podendo ser visitaria essa mo;: d:- arte ria.:- 8 às 18 horas, de¦Tnj os dias úteis.

... :-m:hí de tanto relevo p.iaire tom. 
"sido 

o'agrodo do público que aa
m platéia* elegantes. O RIVAL ,!.:« ao-cots o*e_ dl cotnícldac.e, a.ev
T-5ATR0 tol verdadeiramente remo- iam os Jrequ-ntadores do teatro que
delano e as «ua« novas InstalaçOca rno oassam fio aplaudir com en.u.si_.--

tr,-, todas <>.$ c.ias ila encantadora
ptça. Todas a* inmlcás da carnaval
h'J <atSo para a alejjriã de todo». O
próprio público canta cam o> artistas
in musicas cio maior expres-fto e mai.
simpatia.

M-s a Cninpanliln. e-.tá realizando
o* últimos Mpctá-ulos d«íâ revista

pa m.morN
entrr3".r b

,_.-os dos baile*
c> Cirnaval. Ã<:-i... domltiso dará a
ma ré.'.'a d,. ri?i;::dida ros ejpe-
tâculò. habituai..

Kn nrc:;imo d!a 2.. Beatriz Costa
o-^m. Cearia o tecla a brliha:.:* com
•.itiV.a volfarfo a divertir o .«eu pa
biico Rp mesmo «JoSo Caetano, q:i"
lar-Vas roi:e.-. agradáveis lhe fez p.._-
sar. .,

Kc',?. ss última vesperal da moclda-
dí a pre*c» reiuzlio1. ãs 16 horas.

r ss TRIC&N.TENARIO
UU HOUtiRE

. "Süuic^a.e Brasileira de Autores
Teat-ate--'.' comemorar* o Trlusntenàriu
o* Mo'ièr« rturanto um trimestre.: reali'
-;.rA u-.nfcrJnclas; erpetâculoa e puou-
c- -a. em «críi próximo, um nn. t:ai
-in hcmciiagcm ao Patrono do Tca,ro

Adquiriu' par? flgtlrar cn -ua Galcris
(ie K""-f. om rriianlíicn retrato a "leo
ri» Móllèr.. rvia inái-qur.açAo será -^ne
Armando Gonragã traduziu e a SB.vr
DUbitcara om seu Roletim um Ato cio
"N-»aiiarel.". a_S|Òi mm. notas * *sUido?
iJe. outros autores «obre o srande aii*or-
ator franc*s

.IS - "Prourarna ria I.e?iA-i ''"..,•..,,..) mtio d. Jo.'o ds Silva Waldemar,
x o, A/.--_slí:ici3*'. EaWdío'4 t^mZ. Xilt^mo^tU AtêarSU cimento t
.-¦r: Mario Mansur. 18.33 d*Avl!» Mallo: Jacy. filho rt? H.tlieui t"n:o *tss<
rio ra berlinda, coment-ríode ,i.- r:.ve:i»; Pedrj. Mho d» Fetippe J.-- ? * *¦-*

a rom Parnaudo d* SA. Eirúdto »?. otto. Mho a» ocuvi» Hwjriqut^
tÃeiJtotti: Saint Clair Lopes silvar». Atmtr. «Ujo dr^e tZn *,u xnA—A. ir 4^ Mulli r.roí ra d* Sour» B»rro«: Gerion. ftmn oe
io AOdrade. ib« -- Ma.ta Grcp T „ Vl>nn,: cândido. «Tio d» Grarn

ssss nm-icsira. Estudo R — I/> ._ . . .... ..... ,-,i-„ • ¦ ..-, ri» rc

resultarão aa rrtaís confortáveis.
S Mil. CRUZEIROS PARA O ME-
LHOR CENÁRIO UE "BOnAS Di.

SANGUE'^
Camo e du dòmlhld publico. Dulòlna

. Oailon rea;ir__râo, em miuço, p;óxt
mo. uma lemporada _!« urie ho Tf*- „, k. ,,, .- ,-.- ,- ,„......
tro Mun!-ipai. Eisa lempóratía, que me ficará pira .empre
obedece * um plano claboia:!.. e .pr:- dn curió.a: è qu» precl*.-
sentado a« Ministro O_s:.r.o Capa- teatro aas csneçs.ionáriç
ttema. lançará um repertório escothl • — ' "" "

do do quai íarao pari» "Santa Joa-
na", e "(X-sar e Oleopátra?. de Bar
narrt Shaw; •"Rainha Vitoria" ie
Housmánj "Anfitriã» 38", cie Glrau-
íiotix; -CcméiUa nr> Coração'', de
Pauio Gor.çalws e "Bodas de San
gus". de Frederico Garcia Urca.
Procurando ampliar a colaboráçâu
io. artlstaã br...ileircs, mima Inicia-
tiva qiie vi-a. principalmente, con*.
provar os valores artísticos tio pií-i.
Dulciaa e Odilon, re3çlveram abrir
um Obt-curso, com uni premir, d' ein-
cj mil cruseiroâ ao artista que mo
.hor ccr.ário apresentar para a pe-s
•íBodas ds Sangue'.'. O grar.Je p.é: i
cápanliõl; qtn será divulgado. . q

4 -
Aure...
pi, com orqtwtra. Estúdio 8 — Lo
etitor: R?!na!_o Cana 13.55 — -Cor-
respondente Rurangelro''. Estúdio 4
— Ldeutcreaj nelnaUlo cesta - Au-
relló At.rirído. 19.10 — -Trio de Ou
ro ", cem orauetrra. E*:itciio 6 — Lo
CUtOri Reinaldo Coita. 10.2j - "EM;-
tini. Roubado". rá:ilo novela de Pr-
dro Anísio. P.-ti_d!n 2 — Locutor:
Aurélio Andrade: 13 5". - -yr-p^rt*:
E.so". o prlm-tito a dar as últimas.
E.fJàio 2 - Locutor: R»in?.!dt» Ca"a.
20.00 - "Hora c!o Brasil". do DIP.
31.00 — "Enco-Trcl-me eom o n*m.-i
rio", rirllo-novela ri* José M.uro.
Eitúdlo 2 — Injuíor: AurclIj^An.r--
ri.. 21.35 - Jararaca -¦ Ratinho; S>
tftdio 7 — Locutor: C?'.=o Oulmaràíf.
23.C-5 — "Insm.açio''. vr.m o-.iu?"fi
ria Bicho Nae*!:na!. dirigida per L.o
.-era-chl a o eirticn do tAdio Teatro.
Rs^údio 6 — liC-utor: Aurélio Ar.ctra
de. :!2.35 --• Muslc?.-; seloclon?das,

urãvEcSo; Estúdio fl — Lecutor:
c.yr

"SBAT

em
— ?_(•:!. Cair t,oi«s. S
dó Dííartíürrá-O P.o_íí
<'?. Ráíi-- N.--_i.:ittÍ", Fi
ruí.r: Aurélio Andrad?.
v?n*t*.''; prc3r"i_r!a 1-
"¦¦fiu-io fi — L^-utor:

00 - "Nota*
Uso e Cul-r-1
tr-io 5 — T-.-

25.15 ~ "Se-
ter^ musical.

Siint Cialr
..mento.

na traduçÊo ri? C^-üia Meireles, teríi
:'?*im, a ct_n:a?r.*çSo cpe lhe é devi-
;ia: a r-hTÇáo r{r:>ra de D:i!"i:ia; a i"
terpretaçfto d? Crtilon, Dulcina e o-
artistas que colaborar.o com c'.e..
rttitsa temporada; a tratllícSb dj uma
grande poetita e os rsnírlòs sclcclç.
p?rios. numa competiçSo de intell
ííncia criadora, a serviço cie sua gV/

Lcpc?. 24.00 - Fn?e

RÁDJO - GSNÁSTJCA
Cor.tiáuynist ¦ publiíatlò ^o proitra-rt dt ii-

n.íuca :r.Jü:.''!-o r.e:* Rad:? KictaBlt, «r«-
.entaiwio * 53." posir.«o. Cor.0 nas raj»ir»
s griviir», o r\-r.-lcio t c_nr»o » _«i-.an'.» •»•

mmmtmmwmmmmm.mmmmrmmrmm. ¦¦¦¦¦ ¦ii»tw^ww«w»»w»M»l^ww^-w-iW**»«_*_--'*^********,M,*,*,*w^

NO 

cHchí aparecem Papo e. Carmen Vol-:rea. a dupla de baila-
rinós ow vsm toíèndò sensação na -boite" atlântico, neste /i-
nai cte tivíporéaà. Papo e\armcn uoiorcs, sem exibirem

arande cartas, conquistaram, po.uco a pouco, a admiração âot
oil- freqüentam aquele, -music hall". ià pelu originalidade úe sua
mie. como, ainda, pe.la simplicidade e modéstia que revelam, o que
não parece uma. qualidade muito comum cm artistas de paíc.. Ap>
tar disto eles não quiseram acetiar no conceito geral, uma classifica-ar cio 

menos honrosa, em comparação
com os que integraram o "s/ioiu"
de carr.rxal daquele balneário, cuja
temporada deverá encerrar-se ama-
nha e tudo fiíerám para mereesr os
aplíusds do público e corresponda
ri confiança «-íes ricpo_;.<-c.a pilos
técnicos daquele balneário. O seu
èsfdrjçD não foi em vão. Pode-se.
afirmar, comi segurança, que Papo e
Carmen figuram entre os melhores
elementos do "show" carnavalesco
da "boitC da posto seis. tendo reva-
lado apreciáveis qualidades e grande
experiência, sem embargo de have-
rem .sido incluid.es no programa, no
lado tle bailarinas das dimensões
artísticas de uma Carmen Brown e
de uma Ira Ari. Eles fizeram .»-

co* aplausos que. teem rêcèbUÜ na "baile'-. rama por que. "Grill-

Room" envia-lhes as suas hemenagens desejando-llics, ainda maiores
Mmf0°- MAMASTg

mMiM^!m ''*<-______!____h£^u5m_!_UM-I

m
Wm

'¦Asfxü^: •"%¦

^*?-:

cl*ntí. wntorm» «fMtiin M pm«.».i 9tt» o (**»-
cuiam • »illmt« o prní. OítsIío Dlr.is Mi-

.nlh.c.
6,vi»ric<.r? os r4s. . cn-.i-íiltí «s ri™'»- «

ptaticintcs -tvera !• curvar df medo a «-«
o wr,io ír.r--5 uma linha p_i_J_!» ao ío:o.

K!.-.i:s-im c» braço. tam_;ai horiromal-if.Tf.
rteveni" "ir os nnfn-.o* «bslxcrt"-.". ccnj;m:rm«i-
tf. df m^tio ouf af nontse dM dfdos ioa'.ifm
a» rios pis J-spete-ss o •íícrtisio no r* con-
trcr.o .. íisslm, sucês-Wamrnte.

K um sranle fusrcicio para a barrica.

.IH-INIB lOMCO E DEPURA-
TIVO DO SANGUE

O duque D'Alba seria substi- Rude luta entre Republicano*
tuido pelo sr. Bulnes "

MADRID, 10 (A. P.) - Fontes espa-
nhola. autorizadas desmentem a noticia
irradiaria de Buenos Aires, segundo a

qua) o Duque de Alba deixará seu posto
d« embaixador na Inglaterra, no qual
sevS substituído pelo atual èmbáixadoi
na Argentina, sr. Bulnes.

e Democratas
S. JOSE' DA COSTA RICA. 10 (U P.l

— Nn próximo dominso terào lugar »!
e!.pi',õ_s pre:idenc:<iis, as quais RroyayeJ
mente éotistiíüir5o uma rude luta <ntre
T-socloio PlCfvriò, caiididat.-) do Partido
Nacional n.püblicimo, e Lertn Cortes,
canrilciKto do Partido Democrata.

e&io&t

)Ém^~y ^ ô\

Illil SOCIAL
Aniversários
FAZEM ANOS HOJE: /

Meninoi Launnha, lilha do casal JoSo
a Juracy Peres; Adalgisa. filha do *r
L.onardo Fontes; Otto. lilho do $r. Nes
tor Valentim.

SenhoriUí; Alda PosSes. Delia Mor-
gado; Nadyr Julv? Pereira: Risoleta
Barbosa Larnare, Clara Seco; Ana Marií
Montenegro; Solange Albuquerque: Ma
ri.i Lúcia Ribeiro.

Senhoras: Nslyta Cardoso Granja: Ma
ria Antonlèta So.it-elo Piedras; Ceiotte
Lu.?m cie Abreu. Cilecina Matez de Aze-

. vedo; Luiza Oliveira Gomes de Mattos;
Lúcia Branco Soares.

Senhores: Arthur Mendes de Oliveira-
Serafim Nunes de Almeida: 0«mar Bo-
livar Pecesueiro d« Melo; Ranulpho Css-
tro;. dr.-Gilrlo Amado; jornalista Cario;
Pereira da Siiva; Nilson Rtbeiro de Bar-
ros; dr. José de Mattos Vasconcelos; Nel-
«on Gurgel de Moura, coronel Edgard
Soares Dutra; dr. JoSo Capistv.aro Go-
mes do Amaral; dr Senan Reis: Aiarieo
Soares.

— Transcorre hoje o aniversário n»t»-
llclo da srn. Abllia Duarte de Pinho »
Pinto e esposa do sr. Bernardino Soa.
res Pinto, cpntsbilüta do nosso alto co-
mírcio.

Noivados
Contratou casamento eom è »e. J»ym»

Oe Brito LeitSo. fuíieionàrio bancário,
a senhorita Marllia Moreira, filha do jt.
Manoel Moreira d» SUva e »ra. Corina
Lopes Moreira.

Casamentos

da d il Santos: Petronllo. filho ie Te
ironlto 0'ivetr* Prat: Jorjr. -tihri de
N»s:or s?ver'.ino dr Paul»: Orlando, fi-
;;>o dt AuYuto de Otiveira Bs»r« : S»r-
sio ,'ffifio de M_nrel Pereir» Rampi: Oe-
t»viy. ftlhu d» Octavlo Kerrcir» dos San
!„« Natlullno, filho cie AÜM-lo -5-«
^un»•-; Romm, fttlio dr DurVil % seira
aos ._ii:.<: Ivan. filho cie Antônio Fei-
;c'r» Ue Sout»; Hflon. filho <!- r.:ss.sSs
I.uis da Cunha; Ai'»:r. fi'ho de Jr-c An-
temo Aive* Cabral. . _

14.' DPIRITO -- S.de: 1' C. R -

1.» armar:
Arthur, l.liu df Antcn.o Jotv Acuei,

ic.; tic.^. um.' t.c j'i»iiuim i-.itt-j ..te
Ueno»; L;\.-. "Um Oe -Salvador Ar,:o-

ma ce __ient«_; Lounval, lnhu dc ti:-
».iiio L_,u..iiuo. Ju>;o. umo ce An_omo
i-_.e.ii.. Joveltno, liiho de Dioooro
Uárquej <-e O.iwiia; Arolüo, tilho de
..l.:,_-i _--rir..n__;..-u r»re_r«: ík-nto.

ftlho ue .Aioino UMlCalV-i Ailiie»; J-uo.

íünu ti, Joíi.i Ftiuüorto Ue Uarvaiito;
Hiuollto. t.ihu eje Kranclico Monteiro:
Jotce, ttlhu no Joaquim _:». f.c O.-vei
ra; fcpammonaM. tnho cie r-paintiuniias
Vn- m., VontOUí, lilho ue .\nto::m Pe-
,,,'., Isma.l, r..hu de Joa Gonçalves
u.mi; A.tN.na.f. lilho de rMu.o AUJU*.
i-> hoiili.a.J. PrancUco, isi-iu ce «•'''•,)

oj oam . * Silva: Walt--. -''n° de Ans-
tn-*;es Gomi.- Macedo; Florontmo, II-

in. o* Joaciuim Rodrigues Monteiro;
Vi-. IiU.O (.£• Alfredo lindnsucs COSta
Pii.ne.io. A.cir.u. filho ae Manoel Mo-
ic.ra üa Stiv^: Oswaldo. lilho dí Anto-
nio Ferreira GuimarSt.: E.igarJ, í.ino
a- Olesario Ferfelra; .Noemio. fl:no rie
.lo-^ Joaquim AIve3 da Costa: Pedro,
'ilho de cu.to.-I.o Maiqucs; Wilson, ii-

lho de JoSo Lydio Barbosa Júnior; Ser-
cio filho de Gasu\o de Miranda Va'.c;
Y»:di- filho de Mano-I Nur.es Rocha:
Aviu-to. filho de Henrique da Silva
Jeronymo; Martins, filho de RjuI Cos-
ti P.òdrigues; U;3lander, Mho de Jc3o
Leite Heieira: Francisco, filho de Frsn-
cisii Pinto Evaristo; Scrglo. filho oe
Cândido Pinheiro Nob.-tga: Anísio, r.-
lho c> Jcaoui-n Fcrfiva Pinto: Dnmtn

Co», filho dé Domingos Perez: Adyr. fi

lho rie Aptaci.no Alves do Vali.: Ge-
lao. filho (ie Ernesto da Silva: Cláudio-
ner. filho dc R.gcrio J. An.onin Pinto.
Dimeo, fttho ri- Alh.rto Thadeu; Wll-
son, filho d? Giadftone de Sillos: Sil.
vio lilho de Antônio Camillo ria Silva
Ribeiro: Walter. filho de Manoel Adris-
no de Araujo; Hclio. filho de Dmlz
Alv?. Ribeiro: Luiz, ftlho de José Ro-
drigiMs Jorge: Milton, filho de Mar.»
Antônio Lopes; Jair. filho de Joaquim
Cabral: SebastiSo. filho de Antônio Fer-
reira dos Santos; Jorse, filho de Jayme
Pereira de Souza; Amando, filho de
Antônio Vieira Oliveira: José. filho de
Leopoldo José Apolinarlo; Arlindo. f:-
lho d» Avelino Marques; Psulo, firho
rie A'fcerto dn Andrade Garcia: Wal
d>'r. filho de Raymundo D*r,if! da Cos
ta; Júrandlr, filho rie Oliveira Lavor
Pilito: Waldemiro. filho di Argelina
ralirvra: Paulo, filho rie Joio Marcc-
i':;c: Ffiix. filho rie Antônio Joaquim;
LÚiS filho de AugUS(a Vieira: Prdro,
filho ris Pedro Evangelista Castro Ju-
nior: Octacillo. filho de Pedro Carriti-
so Pires: Edison, filho de João ria Ro-
cha Porto; Lounval. filho d- Jo=é Gon-

çslves Rodrigues; Paulo, fiiho de Dio-
eo R8ngffl: Ayrton. filho de Aurélio
Maia; Jcsé, filho de C:l!no José Soa-
res; José. filho de Manoel Jorge do»
San-os: Alcir.o. filho de JoSo de Oli-
veira: Manoel, filho de Possidonlo Viei-
ra: Raul. füho de Antônio Rodrigues
Corrêa de Castro: Waldir. filho de Tito
Francisco Cruz; Jorge, filho de Jovel-.r.o
B;stos: Evaristo, filho de Eduardo Chrl«.
tino Fernandes: Roberto, filho de Car-
los Portelli: Wilson, filho de Rosa Ma-
ria da Conceição: Waldir, filho de Al-
varo Antônio Fontes; Walter, filho de
Manoel Pires: Victrevio, filho de Vic-
truvio Marcondes: José. filho de Case-
miro Navega: Jair. füho de Antônio
Vicrorio Pirondole:- Jorge, filho dc Ma
noel Sebastião Cypnano: Estanislau. fl
lho d* Mathilde dos Santo-; Walter.
filho de Antônio Goulart: Eugênio, fi-
lho de Manoel Antônio Alvares: VI-
cer.te, füho de João Fernandes: Nelson,
filho de Llndoloho Gomes de Anuiar:
José. filho de Jo.lo Pinto Cardoso; Eu-
rico. filho de Armando José Fontes:
W.iiter. filho d? Antônio Vicente Morais;
João. filho de JoSo Machado Ávila; Ma-
noel. filho de José Fernandes; Manoel,
filho de Maria de Souza Moura: Orlan-
de. filho de Lúflovico Rodolpho: Tortu-
né. filho de Luiz Peixoto; Wilson, fi-
lho de .Tovelire de Oliveira Ranfrel;
Wilson, filho de João de Freitas Ne-
ves; José. filho de Marl» Lopes: Feli-
rto. filho de José Osório S?ntlapo: Al
bertlno. filho de Jo8o Pereira Santas;
Jorge, filho de Redlr.et de Soui» Net-
to; Nello. filhe de Alvaro rerntndes
de Macedo: Hello. filho de Hernant
Campa» d» Silva: José. filho de Ma-
rsnel Rebello: Nilton. filho de Carlos
Jacintho Fontes; Arlno, füho de Alva.
ro Gentil de Souza Mendes: Pery. filho
<*e Armando Fontes: Hélio, filho de
Oscar Mt>ga!hSes: Mar.oel. filho de Bdu-
ardo Francisco dos Santos: Paulo, ft-
lho de Constante -Leal PaixSn: JoSo. fl-
lho de Antônio Joaquim Dias: Wilson,
filho de Manoel Alves de Amorim; Fran-
cisco, filho de José Martins Henrlques:
Walter. filho de .Io«é Lourenço Corria:
Heileon. filho de Luiz Mar.oel Alves; An-
tonio. filho de Antônio Gonçalves Sou-
as: Altair. filho de Alcina Gonzaga: An-
dré. filho de JoSo do» Santos: Abílio,
filho de José Antônio Dias: Júlio, fi-
lho de Augusto Martins Pedrow: Her-
nanl, filho d» Ar.tonlo Conti: José. fl-
lho de Francisco de Oliveira; Waldir,
filho de Silverio José Vieira: Walter.
filho de Eduardo Ferreira: Walter. fl-

AfUlir; Raul. filho d» Roberm r«mo;
l> ¦'•-. filho de l-_ i » d- -•¦-¦*«. .'»-
d>r. filhu de Joi* Nf»ih»u« do» S»ni'»-
Altamiro. filho de Fmicl.C" Joi* Kn.
ilit#ii»«; Felldo. filho d« JW O-ml»
f-»nil»to: 4".é. filho d» Noemi» Co»
lho d» íouia: Ivo. filho d» JoAo R»r-
tltta de TarU: Aur-lio. fltho d» Rdm>r
At_x»ndrln« iaManhai Man_*l. filho A*
Antônio Antiine* R«iho«»; Didlnio. fl
lho d» r*u-t«. lUrreio Go»«: Jorge, fi.
Ih.< d» J<».é Jüiqulni d» Sil»»: R.ul.
til*to d» js»o Lula MoMlra r»i>_ii_n,
lv*n. filho d» lgnaclo Dlllj Manoel, tl-
lho de Antônio Autuam: miram fl-ho
«le neiphim B«laro: GUuclo, fitho d»
Marinho Alstoa» Ollv-I-a; Arnaldo, fl
lho d» Jo«* Pedro; WUton. füho d» O»
r»r N»buco de Oliveira
ri* O-m»- Mach»do SÜ
lho de Marcelllno Anl....
W.ldein».. fllhfl ri» Ro^rl.fi MenUr» >»•
im; P'alm«. füho d* .J..tor N»Klm_n.

Davld, filho d» Tull t_*mer:
filho d* Rernatdn dn N»«-

, Fon«cc»; Antônio; füho de A;i
tento Jo»* d» Silva: Walter. fithn de
José Err.esto Vieir». <:enrr»ro. filho de
IHtronilla Felix da Silva; Ad»uto, f •
lho de Joíé Vicente d» Atoeld» j»»i-
v«- O-w.ldo. füho de C.mlllo C»ndldo
n»'nt.M Vlcior. "lho de pu.rte Jo«UI

I.ima Ru«u« dwi *'»i>fM», iluh-n.. filiw
i- _•- - • -"trelra Novm "• ¦ ¦¦ • .. ¦•

fiUi» tl» .'4o l*»di« TavirMI Jíir, nlffu
ri» l.in.«lfo ft»« rt* «-"M»«; Joaquim, U<
lha -i- Jo • l,. d» • ji i" ¦ R*.di, liihf.
d» Humb-rio Moi#tr„ d» t#rv«lh»i Cut-
llwiinf. fi.;... rte Attur Uni: ¦'¦¦:' 'laa
de s...-.-1'.-i k »'... ... d» - -¦¦' rtr
n»nrto. filho ile l.ui. r»r«lr» de C*«ro;
j»im- lilho ne Jacioio l-ixeir» d» Ro>
• '¦« - " filho de m „ ,•..• Vài.;*!eHti
i;.,. ' i . • d» a> •¦ ¦ ¦• Joaquim di>-¦;.-,-.. 4upi»Ii Aluir, filho rt» Joio d»
1-iiíií»; M»rl>», filho de Ji<«* Rlbeim Ix
r»»*: • '-• ¦ fi>hn d» <¦' ¦•' •""> _'.¦¦¦'
a ¦ . -•. l.ui/. filho de 'toma» it -¦¦_.
Henrique, filho de '"•»•'.. s- ••¦" I. • <-'
ro: t" ii-.- Mho •<» ' ••» Gomei Ji •! •-¦
Ntiion, «mo d» Joíé d» 0'ii-eir» MaU:
Áureo, filho de Ju.» n ... Joiquim. filha
d» i<«b»<tlan Antnnin ri» -"¦>••< ?*¦'-.:.-¦¦.
filho rt» Antônio T»v»r»« if» Arnijoj
Newton, füho rt» Lnl; ft«»re« d» A"m«!d»t
Hllton. filho rt» Oentit Cirnas R-tr»U;
Joaquim, fllhn de M«m>el Pereir* F»r.¦ o.,-, juntar! M'"•-¦- füho o* Camilo
Pereira Kune»; Kurlro. fitho de F.umm
tlonlfaein feite; rr»nel»eo, filho d» M».
ro»; Plnm it» Rilv»; Altair. filho rte CJer-
'•iiie« Je»* d» Snu.a: Nuno, filho d»
Frenclieo Msnoel Leite; Ivo. fillio d»
Korb*rlo ii>i . < -. Ftaviann, filho rt» An-
tono JUnto»; Jmé, filho d» Anuinlo Pe.¦«!¦», Orinn, filha de Ktt<»tn P»>i»nhe:
Hello. f'lh<» rt» Américo Çimfl.0 C*m.
po», Mn*rlr, filho d» Joíé M*no»t R»r-
relroí Fernando, filho de J»So Melltek;
Jore», filho de Tom»» J«>» d» Som»;
Júlio, filho d» Cario» G»rd» VürU; ü1e-
mlldo, filho d» Armld»» Anacleto (Hl.
va: Antento. filho rte Manoel Cibril Pt>

- , ., , ,, menlel; Pauln. filho d» Miruel Ferr»!.ron. füho „« » r, a, c»itro; Dtivat, filho de l.uclnd» d«
V °rl'*V'1' " ,? Ollv»lr»; Orlendo. ftlho rt» Suderlo An.|v»; MlfOnt -«; i,-:, o G»Klino; C»rlo». filho de AnifelliiA.„si. i .111 . A„ruMt Roch»; Belmlro. filho d» JeronT

mo Paulo- Orlando, filno de Jmé I-ou
i»nço: Anmnlo. filho d» Antônio d» Ho.
cn» M-Mrfei: Ruben. filho de Jesé de
Souu; Domlnfo», filho de Domlnto» Jo.
>é Gome»; Adolfo, filho d» José Pacheco
Orm»no; Manoel, lilho de Serafim Per-
reira Gome»; Ork, filho d» Minoel Mo-
reira; Ivo, filho de PrancUco Gonçalve»
Lato: Pedro, fltho d» Rodolfo Poare»
ri» Ollvelr»; Cario», füho de S_|....t:Ao

Vicente; ^"^'•.^"h^mÍÍIÍÍÍÍJ. C»'re. «««Ir»; Adhemar.' filho de Jos. Gon-
jo»*. filho d» NUurnio soare» . . „._,„.. p.dtn ,,,hn ., nio__.calvti do» Snntns; Pedro, filho de Dlo|».

nei Pedro Nolairn Sllv»; Pedro, lilho de
Pedro Horge» l__HAo; Osmar, filho d»
Peoro Kania»; Aramii, filho de G*ll_ru
de Urac* Melo; Jorge, filho de Au|u_so
Malct Gulot; Luir., filho d* L»uro Me»-
um Ur*i»; l.e\i, filho d» Narciso Me»-

quita Pereira; Hetovem. lilho de Matla»
llento Aive»; AUalr, filho de Manoel V»r-
ejs- Alfredo, filho d* Jo-e Martin» Ne-

ves; Mlltun. ftlho de Mi«uel ri» Sllv»

I ournro. Osvaldo, lilho de O»v«ldo Pe-

lhad»i; Antônio, füho de Antomo Fran-

cisco Rodrigues; Cosme filho d« CJprtai
no AuRU«lo. Nelson, filho d» Luj. Joi*

Henrique; Jair. füho de Mé T-.vetr,

.*o..re» Junior; Tcrtuliano, füho de Hami-

ro Rigout.
1B.« DISTRITO - Sede: ru» d» Sio

^Alieno, 
füho d. Alberto Miranda;

Paulo, filno de Paulo Vleir»; Ivo..filho

de MalVlna Procoploi Alberto, füho de

Luli José Gonçalve»; Ausuíto, fllur «>•

BÍrnardo Sumo de Carvalho Forlano,

nlho úe Jore Pinheiro •'•¦-.«^.'g":

filho ri» Antônio Gome. deHM«os. Car

ln« filho oe Ciiilofi M*:1* Hoehler, M-J:

on. lho Se Manoel França CJtíjjUn ;
s~. i„»e fr.ho de Zulmlra Geremta»,

Auiúíto filio de Seraphlm Gonçalve.

Souza; Orlando, filho rie Manoel Antônio

do* Sinto»; Anibal. füho de Aníbal Mer-

oues Pereira Mato.; Cario», filho rie Ma-

?h-m BUnco Novoà: Manoel, füho da

NUroel nos' ReU: Joíé. «lho 
jl. 

Manwl

Corrêa Marques; Enw. füho rie Jo« R.

Souza Cárraicdo füho; Nel.on. «lho rie

Otávio Lauient.no Santos; JoSo. filho

de JoSo Gonçalves Ferreira; Mllton._ •

lho de Agenor Bernardo da. Silva: Rui,

filho rie Manoel Barbosa .Pinho: Silvio,

filho ris Alberto Pinna Formoso F.an-

cjíco füho d» Ccsnr Augusto Maclumo

rta' Fonseca; Gilberto, filho de Antomo
Vuas Fac-J Le:r,e; Gsraldo, füho do K...1-

dic Dia..Correia; Jullo, lilho ri? Alvaro

Mendes Serra: Djalma. füho úe. Casai

Santos; Rubens, filho d; Joaquim - o-
'cnrtno Va/ Júnior; Jevcnlco, filho de

Max-múno Batista d. P"velva:_.Orlandç,
f.lho de Luiz PinheirovBrun ,i:=b3:';i;."'
füho de Cano:' Carvalho; \Valtey. filho

d. João Alves Pe.eira; Nelson füho oe

Augusto Duarte Fonseca Penna; Joige.

filho de Daniel Teodoro Borba; AugUs-

to. ftlho de José Lopes Pontes: Caasfi

filho de Francisco de Paula _CasEcnga,
JoSo. filho de Manoel Duarte Farta; Au-

gusto, füho de H.rnanl .«mandes. Ho-

mero filho de Manoel da Costa Oliveira.!

Petiro, ftlho de Pedro Breulio Lassanc-
S«ÍmI»m' Walter. filho de. Francisco

Cândido, filho de Leo- 0«t"^'dt»^ào, 
füho de Manoel

potdo Marques, da Silva: Paulo, füho de »""> 
J- Duarte: Augusto, filho de Ave-

Maurício Éug-nio Xavier; Nilton, füh:. Frarn.co _»..-__. .,....„ «u.»

Mi-drirc: Waldir. filho de Manoel Jos*

,l« Ch»tf» Fiiho, F.rtno. tl ho de .» r

M-nrt*. da Coita; Adiilüt. füho d» .'»y

m» FruncUco C«rlo«: Waldemar. füho

rte Wectaw c.r*wfy._euMiki: Wllion.

filho de Teies» do. S.ntos: Walrtlr.

fltho ri- Clpldio S.Iv»; Onvaldo füho

de lrgülo cie Jeni»; Atigusto. íllhn rt*

José Lopea; Lu:', «lho de Antônio Joa-

quim K.-io; Luc:n. füho d» Jo.» Fran-

esco Domientí Sauia: Nii". tUho de

»mU N'ves ri. Cosi»; Dani» fi-

lho d» Manoel Duarte^Çorrêj\;Mv»?o,
lilho de r.Ao Joíé d» Sltva; Alcides, f.-

lho de Jf-íio Msndonç» Lima.

15» LiSlRlTO - ANDAKAl - Sede

ru* Sáo Joíé. __•

Altamiro- tll-to de Manoel Joaquim

Pinto ko_j: Alcide», filho ue Jlllu «»•

ria uh Concetçío; Domingo., fuhn de

Francisco Alvernaz; Je**. füho d* Amo-

nio Mr.x:m..ino Rioeno; Durval. filho d«

jojo üo Carmo; __!or,,_o, Hlho de Sa-

muel Gramatèzkl; K;ü>em. lilho rie Luiz

n-.to Pontes; Geraldo, filho d'* J"""

Monteiro; Antônio, füho de Br_u.Ho

Duarte Gomes. Áureo, f.iho de Jo.e Oui-

llien»! C.e!ho: JoaquUn, mho oc Jesus

Fi-.-.es Carvalho: Jocciim. füho fle JO-

celim Ado.ro Souza Pitanga; Joao. tt ho

de QUlritiliano Jo«. Antônio; Joao. lühn

c> Glocondo L.nsüctt; Antônio, füho rie

Meximino Bernardo; A: lindo, filho rie

Arllndo de Souza; Frederico, filho rte

J-aií-M-Ia* Alves Moura; Fausto, füho oe

jòíé R.b-iro de Araujo; Haroldo. fUho

de Osvaldo Carlos Vtsr&oy César,.filho
de Floripn Edmundo; Pedro, füho de

JoSo Tarqutnlo de Souza: Fernando, 11-

lho de Godofredo Vieira Winter: Almir.

filho de Jovslino rio Vale; Domingos..--,
lho de Ausuto Noronha Barata: Sebas-

tiáo. filho d» Lidlo FrancUco dos Santos;

D.cesar. filho do Alvaro Campos Freire

Alevone. filho de Aá5o Loth; Almar, tl

lho"de A:v»ro rie Andrade- Mario, filho

d- Antônio Ribeiro; Luiz. fi-ho de An-

tenio Rodrigues de Almeida: Maximtno.

filho de José Salgado Pinto; Silvio, filho

d- Ernani Alves Medeiros: Nilton, t.lho

de José Chacos: Otávio, füho de Luiz

Manoel Martins; Aluisio. filho de Ger-

scine Souaraux; Antônio, füho de Fran-

cisco Eduardo; José. filho d» Metano
M2"ano; Cbiralara, filho de Moacir Mar-

aue- da Silva: Djalma, filho de Sebas-

tiSo Silva Duarte;; Nilton. lilho de JoSo

Brrtolrio Rodrigues; Alvaro, filho de Ma-

r.oM Vl»lra; Carlos, füho de Manoel Do-

mln-uis Macedo: Agulnaldo, füho rie

Jos*" Calute do Carmo; Domingos, filho
de Cláudio Teixeira: Aurélio, filho de Ar-

tu,- RomSo Silva: Cândido, filho de Leo-

d« Bento da Costa Pereira Sobrinho:
Paulino. filho de Paulino Pereira; Eduar-
do. filho de S-ba-tiZo Alves Sá; Jorge,
f,]_,0 ,)_, i,n-.*":a Conceiçüo; Josí, fü.io

de Eduardo Castilho» França: Francisco,
füho _H Jo-Í Joaquim Peixoto; Nüo.
Mho d* Nilo Faus-ino da Silva; Haroldo,
filho rie Cândido José Veiigas: Antônio,
füho ri- José Iraglia: Humberto, füho de

Henrique Nascimento Guedes: Anjon,!"'
filho õc Jorge Tome; Mario, filho de VI-

torlno Pinto Almeida; Pedro, füho de
Plácido Francisco Alves; Jofto. füho de
Manoel Lucas Coelho; Orlando, füho de

lino Francisco dos Santos; Alvaro. f ho

de Abiüo Moreira Esteve»; Edgard, fllho

d' Joaquim Luiz da Silva: Pth0n.Ii.lh5
d, João Barros LimaiTAtahyde, iiihp de

Jors- de Carvalho: Zaphlvio, füho de

Amaro Fernandes de Oliveira; Josí.vf.

lho dé Waldemar Ferreira de Sou?.». Alui-

sio. füho de J.ulio Rocha; WaRcmiro.

füho de Rita Mendes; Alulzio, filho de

Gentil da Silva Moraes: Lula. filho de

Luiz Joaquim Rocha: Derval; filho de

Thcodorico Rodrigues Pereira; ;Alvairp,
filho de Constantino Pinto Almeida,

Carlos, füho de Alfredo Reis do»!S»nto»l
Amllcar, füho de Manoel do Valle. Arl»-

Jos* Fernandes Junior; Mario, filho de Am Augusto 
Monteiro;

Francisco Bilota; David. filho de Alyaro "°"; 
^no{ilho d, An» Auguit»; Ivan.

Tone. filho de Raul Arrnanrio, , 
g

12! mmiaadas"«****.
com aS suas seccões de m£Úã> radí0' c,nema, liíeratura,

curiosidades, efe.
ESTA' A VENDA^

#Qt/tf

Srta. Dnrraliiia da e_.-a-__.a_-_*! de
Nascimento Coime — Na igreja de SSo
Francisco Xavier, realiza-se amanhS. fts
17 horas, o enlace matrimonial d» »rt».
Durvalina d» Silva com o sr. Manoel do
Nascimento Cosme. Servlrfto de teste- .iujii ^_ ,_,„„.^., . ,.^..„. . ..
mur.has dos noivo» o sr Emiüo Kur^.j.0 ^ 

"Bet,ev»r.uto 
Ribeiro Costa; Pau

Schupp e «ra Fany Hedrolng Johanna jn Khfj dg jrçison Goulart. Monteiro
-RphtirtT). u_,«s_i_iii_. f-.ti.-_ Am tí*_r.--iri.-_» Vivier 'R-.nSchupp.

Nascimentos
Renat* foi o nome escolhido pare e

menino que veio aumentar e lar de es-
»ai Paulo Cossio-Elene Campo» Cessio.

Viaiantes
Dr. Manoel Magalhiee d» Abren —

Enrontr£-«e entre nós. em viagem de. re-
crslo, e dr. Manoel Magalhães de Abreu.
e.vogsdo no Estado do Paraná. O ilUS-
tre causídico qt'e é muito, estimado :e>r-
»ldo alvo de manifest-çfies de apregu

jot parte de seus colegas » amigo» nesta
eapital.

Henrique, füho de Henrique Xavier Bap-
tista: Antônio, filho de Cario- Angus-
to de Andrade: Juboracy. füho de
Francisco Ribeiro ria Silvo: Nelson: ft-
lho de V-ctortno .Tosí dos Santos: Jorí.
füho de Casemiro Mendes: Attile, ft-
lho de Saint-Clalr Ribeiro de Rcrende;
Hí-lio. fflho de Casemiro Pereira AI-
meiís: Tasso. filho d" José Lu!_ Dürr-
mando da Silveira: Sebastião füho de
Amaro de Andrade Bastos Pimentel:
("•:.¦_ füh" de Joaquim ri? So"'a Rocha:
Wíítor füho de Arthur SU\">lra de
".leniorí-s: Ru"n?m füho de JoSo Pau-
'o de Sr;:.-*: Wilson füho de Manei
Redrleusí de Mattos: Wplter füho d*
.Tolo Panlo Alves; Hir?» filho de Frlt-
Seham: Joré filho ds Jos* Joaquim Al-

Augusto de Brito; Jorge, filho de Raul
Pereira Leite; Maurilio, füho de Jos*
Vieiia dos Santo»; Lui_, filho de Lut_
Gloreli Filho; Cello, filho de Tri-tSo Jo-
s* Ramos; .Toei, füho de t.ut_ da Cost»
Lsmbert: Mario, füho de David Tavares;
Alberto, filho de Alberto Alves da Silva;
Hüton. filho, de SebastiSo Deolindo Ta-
vnres; Isidoroso, filho de Manoel Aive»
Pinheiro; José. füho de José. Alv«» Bar-
bo«a: Mo»clr, filho de José Gomes Loba:
Pio füho de Pedro Lourenço Fernandes:
Helío, filho de Eurico Cunha Ferreir»
Rabelo: Danilo, filho d» Moisés Alberto
Chama: Nelson, filho de Armando Inácio
de Lemos: Pedro, filho de Armando Ce-
•ar Petra de Barros; Raimundo, füho de
Xlarlco Dia» da Crun; Paulo, filho de
Alr.Ira Gonçalves Dias; Orlando, fillio de
Cláudio Paoil: Jaime, lilho de Jos* rie
Souza: Francisco, filho de José Coelho
Dia*: Heüo. füho de Joaquim José Go-
mes: Dslto. filho de Carlos Antônio San-
tos; Osvaldo, filho d» Antônio Le»l de
Oliveira; Daniel, filho de Adelino Mar-
ques; Odil», füho de Odillo d» Fonseca
Laranjeira; Júlio, filho de ulio da Silva
Neves; Hugo, füho de Antônio Vital Fer-
reira: Damlão.- filho de Cipriano Augus-
to- R-nato, filho d» Jovlto Teles Cor-
ceiçâo; Gabriel, filho rie José Gonçalves;
Jos* .filho de Armando B»»tos; José, fl-
lho de Albino Santa Rosa; Manoel, filho
de Manoel I_ope»; Dionisio, filho de José
Joaquim Peixoto; Silvio, filho de Gultfo
Ablatl; Paulo, füho d» Paulo Moreira
Palxfto Iram, füho de Otávio Ntsclmen-
to Guedes: David, filho de Alberto Fer-
nande» de Carvalho; Alberto, füho de
Marl» Martins; Henrique, filho de Felipe
da Nascimento; José, fühè d» Jullo Cia-
ro do» Santos; Eduardo, filho rie José
Pedro dos Santos; Ignaclo, filho de Os-
car Moraes C«valcante;.Day, füho de Fe-
lipe Lopes Ferreira Filho; Lourlval, füho
Bernardino Gonçalves Braga: Antônio,
filho de JoSo Torres; Maximino, filho de
Manoel Martins Moreira: Emülo, filho de
Carlos Rodrigues da Silva; Jorg». filho
de José Ciimaco Xímenes: Mario filho
de Mario Martins Silva; Francisco, filho
de R»ul Pinto Palhares; Tralano, filho
de Rubens de Melo BrandSo; Djalma. fl-
lho de José Pedro d» Silva: SebastiSo,
füho de Manoel.Rosa: Paulo, filho de
Franklin Fernandes; Amaurilio, filho de
José de Almeida; Altaide: filho de Felix
Gomes da Cruz; Alvaro, füho de Antônio
Rosa ConeeiçSo: Abillo, füho de Manoel
Ferreira- JoSo, füho de Joaquim Ferrei-
ra ria Silva: FAutenio. ftlho de RodriZ'..
Castro: Homero Ppstos rie. Carvalho: Ps-
dro. filho de F.mldio Moura Barb-it;.; Os-
váldò; füho de Durval Vicente Barbosa.
O*va*.io. füho rie JoSo Dias Pinto; Ma-
r'o. filho de Jnfo Brags: Elididos, filho
de Oto XV.itrasek; Ar.tcnlo, filho de An-
tonio Luel; João, -filho de João íhoüii
A-rirart»; Lahert, filho rie SebastiSo C?r-
rel-o Nnr.ev Bílton. filho rie Manoel Al-
i-»t ds Co.---i: Riu ardo. füho de Aritonl •

X?ivo>r; Norlvsl, füho de Waldemar
M?rtin.=: Ni:o. filho fo JoSo Tsle« Cor-
ciei.-o: Augusto, flihn ri* Augusto Rodri-
guèf! Osvaldo, füho de Bsrnardlno Ro
r*-igue« Pacheco: S.elsori, füho d« Júlio
D'a3 Ca-r.r.o»: Silvinetío, filho d» Rsul

filho ds Júrandlr Martins de Castro;

Luiz, füho de Pedro Ferreira; Virgílio,

füho rie Carmen Trigo LeSo; DlonWOf .
filho de Carmen Isabel; Jorge, «lho-.de
Guiomar Alves Ribeiro Garclno. filho

de José d» Cunha Barbosa Filho, Hei-

mer. füho d» Orlando Dias; Firmino, n-

lho de Antônio Coelho Esteves; Fernnn-

rio. ftlho de .ToaquLm do Espirito Santo,

Darcv. füho de Alccmlro Moreira; Orlan-

do filho rie Alvaro Oliveira Pinto; Octa-

vio filho de Joaquim Oliveira fiüv»,

Ulisse. filho de Antônio Pires Salgado;

Ildefonso, füho de Caetano Müan Lopes.

Ivo filho de José da Silva Gargulo; El-

mo. füho de José Rodrigues da Costa.

Celslno, filho de Francisco Vieira Agarez:

R»anto filho de Manoel Pinheiro Bar-

da; JoSo filho de'Abillo José dos Santos;

Mariano. filho de Theodora Angela PI-

nheiro; Ary, füho de Saturnino Martins

Pereira; Antônio .filho de Ayre* José

Lopes; Evan, filho rie Eduardo Rodrigues
Sardoso Lemes; José, füho de Edson

Mendes de Oliveira: Fernando, filho, de

José Antônio de Azevedo Athaydc. Wsl_-

ter. füho de Antônio Nunes da Silva,

Waldir, füho de Rufino Gomes Junior,

Ivo füho de Eugênio Stefanette De Mes-

tre;' Aldemar, filho de Paulino Rodrigues
da Silv»; Carlos, filho de JoSo José Ri-
beiro; JÓsé, filho de Arlindo Fernande»

Gomes: José, filho de José Fidalgo; Jor-

ge filho de Hermenegildo Augusto Mar-

tfns; Jorge, füho da João Machado; Al-

bino, filho de Albino Gonçalves dos Ran-

tos; Asthir, füho de Francisco Gonçalves

Moura Ribeiro; Irineir, füho rie Miguel

Ferreira; Gerson, Cilho de Mario José

Costa: Jair, lilho de José Ferreira ria Sil-

va; DiVcéú. filho de .Moaeyr Tabajara

Cerrl; Victor, filho de Msnoel Marques

Faria; Haüton, füho de JoSo Ramos An-

tunes; Antônio, füho rie Francisco Ml-

guel Pereira; Estevão, íüho de Anton»j:

Estevão de. Carvalho; Walter. na»

Cario» Custodio Ferreira; B ezer, filho

de- Jullo Barros; Antônio, filho de Joa-

quim Ferreira d» Silva; Antônio, filho de

Sebastião-de Carvalho; Moaeyr, filho de

Damaseeno Joíé rie Lima; parly, 
f ho

de Moacir Martins Castro; Mario, f ho

Se Joâo Ignacio Pereira: NleIRm. filho

de Fernandes Paes; Walter, ^Iho^de 
Es-

tanisláu José Erasmo; Paulo, fi»o cio

Clodoaldo Calixtq Ferre.ia da SIHa

Paulo füho de Pedro Batlâta cios San-

fo." Ánònto füho de Manoel Mart.n»

Orique: Almir, filho de Octavlo de .An-
riradé; Léò, filho de Arnildo da Silv?

Valle: Wilson, füho de Teresa dos San-

\& Blodlo. füho do José iaod 0 do No.

cimento; Paulo, füho rie Avelino Alves

Faria: Armando, füho de Maria Rodri-

gues; Darci, füho d? Alvaro Miint-lro,

Amaro, filho ds Severmo Martin- dos
canto" Eurico. füho tle Eurico Crespo
Pèr-irà de S»ii_a: C.zar. filho de Afwiso

Monteiro Pinto; Theodoro, füho de José

Martins da Rocha: Paulo, füho de Paulo
t.v.lz rie Araujo Siiva: Sérgio, filho'ds
Uüz Azambitja Lacerda; Frar.ri'co. füho
de Hen-iquota Barros Nunes; Joeí. filho

(Continua na «• pâuf.)
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Rio o primeira contingente
r- '¦:•<* <|U0 inlegroro o 1.' Di»

vivo de Infontorio E*p«*.
diclonória

VU!.*.t.o p*lo rApido piuiuia, che-¦m, ontem, ao Rio, Qtvtlnsr.-io-ii a
alínea, o primeiro -onünwnt* pau*
UlU nu* Irwsrura a I.» Diviiafi ãe
InfíT.una Expeáielanarts, Trsta-fe
cs Sssunda r .'."..-ç'.o de P»=ic» IVi
Soi»', 

ga» nsrtíeipjr» do 1* B»U-
to de B.úile d»(iue|» Dl.i-ao. «ndn

mtoffrado oor mé-tcca. Isrmseouticoí,
4en:!*ta*. Intendente», enfermeiro?,
psdíoletro? * eondutore». J.*'» eonttn-
(«nu deft«ns*sf a VAlenc», nade rom*
peluri ot »ew pr-maratlvoA,
Concurso de admissão a Escola

de Intendéneio
CM can ;.,!)•'% qua rstio fatendo ns

r-.-*:* d» .nt*m.ênei» do Extrcito n eon*-*¦•**. ds sdmui*» so Cursa rte rorm»-
çao ds Ofieisu I.-it*nd-,nt« da Exercito
o Ae-nr.Juue-, .iram svusdw «*u« s pro-
vi de Porm-ruf}.. que eiuva m»r-írt*
-».-¦ hoje. ds* a ss il l-orsi, (oi títnt-
Wid» nar* amanha, dis 11 4» mtimai
hors» Afim de temsrrm eenl-ircirr.-r.tc
du in»trucò»» ralatlvaa *en »x*n*ri de
ear.cur.0 rte idmlstlo • quí seiâa iiib-
n-.-í,r.-.« ae eanforiniflsde cnm o puro
«baixo, deverão csmparrcer 1 •«•ir cs
Et.--.!»- hoje, a* s horas, oi candidato*
abaixo citado». O plano díi raxmei * e
•«rulnto: Porru*-u4i, amanhi, dss I li
II hera»: arltmrf.ca r íliebra, dis 14, a*
meimai horsi. «-«omatris a trigonome.
tna. dia l«. "¦• meimai horai e flilc* r
c-ufmica, dia IS. no m«'*mo horârin. Sm
ii.c* '--'¦ -r.-J ¦¦» para ai provas, ot can-
dldatr» deverão rstar preientr» <U 1 ho-
raa, munidos dai retprciivai carMtrai
de identidade, icm « apreientaçao dai

§uaii 
nao icrln aubmetidoi a exame,

lo o* aefiunlei ot candtdmta chama*
de»; Vítor Cimo da Sllv* Filho, Wilicn
Antonio de Oliveira, Paulo Aupirto Itou-
Cemcnt. Cario* Aujuito dr Moura Gon*
çilve» Brindo. Waldtr Batuta Ma-hado
Ernanl flerel.itti. Are-dio Jojriuim Vlsi-
ra, Walter Pt-earc-lli, Frar.ciieo de Ai-
ns Freitas. Aldo Alv:m d» rtesende cha-
ves, .Ios* Murilo Bcurrm Ramilh"
Evandro Edion Autran, Eduardo de Frei-
tas Guimarães, Sebaatiio Geraldo de
Soaia Penha, Eterno Pereira Gaitai, Er.
r.eito Marcellno Sfintonjs Drea. Haroldc
Carlos Ferrão, Haroldo P-relra Giorda-
no, Joaquim .Veto Co-.ttnho, Bilac Gui-
maiâes dos Santos, Marcos ria Silva
Terras.
Inspeção de saude de reservistas

convocados
Consultou o chefe d» F. S. R. do 6."

Regimento de Infantaria, de SSo Paulo,
como proceder com cs reierviataa con-
vocarlos julgado; incapazes temporária-
mente e que ao término do prazo con-
cedido, apresentam cs mesmos males.
nâo tendo se submetido an tratamento
Indicado. Solucionando, declarou o mi-
nistro da Guerra que aos reservista;
nestas condições deve ser aplicado o item
VIU, da Portaria Ministerial n.o 4.19.1.
de 11 cie ianc.ro, qu- di2 que as Juntas
Militares de Saude deverão declarar ir
o oficial está apto ou nào ao serviço ar-
regimentado, bem como ao burocrático.
Aos reservistas convocados em questão,
deverá, após sua incorpora-fio. ser mi-
nlstrado o tratamento ir.e.dnn ou clrúr-
jlco adequado, pelo que, deverão ser
baixados ao H. M. ou enfermarias re-
gimentaU. conforme o caro exigir.
Comiscõo de Material dc Trans*

missões
Foi dispensado da comissão acima cl-

tada o major Hugo Antonio Pradel porter sido desisnado oara cstâjiar nos Es-
tados Unidcs. Para -ttbstitui-lo foi de-
signadíi o rr.-Jot Gerardo dc Campos
Brafa, da Fábrica de TransmlsSes.

Recolham-se ao Batalhão
Ds ordem do ministro da Guerra, fo-

r;m cassadas, as permissões para perma-nec;r nesta capital, concedidas ao-, oíi-
riais do Serviço de Saude, classificados
ou trsnsf«ridos para o 1.» Batalhão deSaude, devendo os mesmos se recolhe-
rem. eom a máxima urgência, ao refe-
rido Batalhão.
Vai ao Morte o general Mendes

de Morais
Pelo ministro da Guerra foi autoriza-

da a Ida a B-lem do Pará, em objeto de
serviço, do reneral Ângelo Mendes deMorais. O diretor das Armas, deverá
partir para aquela cidade do norte, no
próximo dia 1D do corrente, ali permane-eendo pelo espaço de uma semana.
Recomendação Ministerial sobre

o jogo
Em aviso baixado pelo ministro daGuorra foi declarado que costumeira-

mente che-am ao seu eonehclmento in-formaçfies de caráter reservado sobre "o
procedimento, por vezes leviano, por ve.zes mesmo, incorreto, de oficiai.» e gra-duados. cm número felizmente muitorestrito, que, atraídos pela distração do*ogo, «e veem, de um momento paraoutro enredados nas malhas desses vi-cio, que os arrasta, de pronta ou a pou-co, para situações penosas de avilta-mento de .caráter, de insolvabllidade fi-nanc-ira e de degradação profissional,com graves repercussões no seio de suasfamílias e no próprio meio militar em
que vivem. Vício dos vícios, pois caminho* ele para a prática de tonos os mai:..não é sem justa razão que o Rejula-mento Disciplinar do Exército cominade transgressão disciplinar e freqüenta-lo o, mais ainda, lhe veda n acesso aosoficiais que, p-.r decorrência de suasCur.çies, sejam depositários de dinhetros
públicos. Se em tedo o ten-.oo há misterdele afastar-se quem quer preze a prô«
pria reputação e cuide de mantê-la ili-baaa. em nós militares, por intuitiva esuperior compreensão de nossos devere»
profissionais, maior e mais decidida de-ve ssr essa repulsa ao jogo, exemplan-co aos noraos comandados uma condutaCiigna e dando de nós ao povo uma con-fprtadora prova ds retidão de proceder.Todavia, poderá parecer, a muitos, ex-cessivas ou descabidas as reromendaçóesaqui feitas, inspiradas, por exclusivo, nodesejo de contribuir para o bem de meu»camaradas de farda e para salvaguardada. tradição rie hor.radez e correção doExército. A estes devo afirmar que re.velha é a chaga do jogo e que, paracurá-la no passado, houve Caxias dequeimá-la eom o ferro em brasa de suaspalavras de chafe, lançando em Tuiuti,face ao inimigo de alcatéia, a Ordem doDis n.° 51, que aqui faço transcrever na

ir.i*sa. «fim d* qua ap-a quiM um •«¦•
<•'->'.¦'• rn.rn» influir tobre nia. ca-aa m<
fluiu iqueU ipott anfcrs os bravo* quahaviam d* r«*-tqui.t*r psr* o Braill o
iminfo «1» p»i»mbf»ds ilanois".«i jnf«-, a o a:* odi*«» dai ptittnei nu-

fiala.iat 
d* Chtf*. lançara-* em TlllUII.

a è feciarUdf, per »t a vafeuln d* tn-
dos os enm«». » axnreseamcni» proibido
."'.» leu • ragulamentoa miíitsrrs".
Cam •«>»« pstavraa mieis Castaa tua*'¦•• ii Ca dis, srlma eitsds. terminando
d» ftlMinta m-*!*- '$, »vr:a. o ar. msr.
qu&*. marechal a roman-iant' *m rhrfe,
untr-ie vsr.ir raiftdo • mar driMa ex*
rr*(('.** pars drsnar na art. oficiai.
ibem pouc*-i. (*lutm*nte) que. conita-lh*
*n*,*erarrm*«4 • Mts drsradantr vicio.
Marna-n» admoMtar psrs •« eolbam dr-
Ia; * rrramsnda mulio trrmlnanirmante
an* *rs romsndantN dr Corn-t*. que
iran«:r*vim. ns* informacor* inbre a
rnndiitj eivil a r«**pee»iv* nou nn nAme
dos qu* ita Aaim s site vicio .afim de•»r Inmsda o* devida conildertçin ',

Movimentação de oficiais
Pein ministre da Ouerra foi feita, por-,*-*«•..rua* ds i*rvlço. a irguint» mo-

virr*ntJçlA ds Aflelsii: claMiflcafSo —
eap.itei da Reser-,'* de !¦ e,aus, convo-
cadai — Arm* rie Infantaria: Aníbal d*
Crui Vieira, na 10* Patalhãn d* Caça
riv-i. lio Umoeiro, no ~r niuhín de
Ctçadt.rei. * Msrta AuguatA Cuutuii. no
4* BatalhSo ri* Caçadorei. Ocitinaçin:
capnâo ria arma d* Infantaria JaSa Du.
tra d* CaitUh», para mvir na Diretoria
dai Armai, * i" trnentn da R«mr\'* de
2» rlati*. convocado, Natal Teixeira Men-
rirs. pars exercer aa funcAei d* *uxlli*r
do S-rv.-n de Mttenal Bélico d* H* Br
glln .Militar. Transferencia: capitlea, da
arma d*'Enscnn*na, Mario d* Sllv* Ml*
randa, do Quadro Buplcmentar Priv*tlvo
par* o Quadro Ordin*r!o: de infantaria,
Alberto cariei de Mtndonç* Lima, Au-
guitn Dlntz d* Carvalho « Rui Joié d*
Crur. do Quadro Ordinário íoi 1* • J"
rio 1V> R. I. e o último do «o B.C.),
para o Quadro Suplementar GertI; Ema-
nuel de Oliveira Afonso rie Miranda, dn
14» Regimento d* Infantaria ptr* o 1°
Ritilhüo de Caçadores; Eurlco de A-.Ta
n.tnçrl. do I1I/R» Regimento rie Infanta-
ria iPauo Fundoi, par* o 12° Regimento
de Infanuria: .lae! Coelhn da Silva, do
21° B. C. (Garanhuns). para a 7» Compa-
nhla Independente de Guardas: Luiz Car
Íoi Antunes Daudt, do 1° B. C. 'Porto
Alegre), Marln Fon*«ca. do 9" B. C.
(Caxiai) e José D'Avila Souto, do il» R.
I. (Pilotas), tr.de* para o a1 Regimento
de Infantaria; Luiz Vieira de Maecdo, do
8» R. I. para o m/B0 R. I. e Pedro
Romeiro Viana, do S4S B. C. para a 1*
Companhia de Metralhadora Anti-Aêrea

Intendentes do Exército — Adalberto
Pinheiro da Mota, do E. F..da 7» R. M.
para o 2IP B. C.i Alberto1 Augusto de
Oliveira, da Companhia de Comando da
A. D. da 1* D. I. E. para o ES. M.
da 9* R. M.i Afonso Solano de Ollvel-
ra, do E. M. E, de SSo Paulo para
a S-D. F. E.: Autonio Dantas de Men-
donça, da S-D. F. E. par* o E. F. d* 1'
R. M.: HermeUndo Ramos Filho, d» E.
P. de SSo P»uio p*ra o E M. I. de
São Paulo: José Jacinto Camerlno, do
E. S. M. da fi» R. M. para a D. das
Armas, e Mr'qulsedequi Vieira dos San-
tos, dn 8o R. C. I para a E. P. d»
São Paulo. Retificação de classificação:
capitão da arma de Engenharia Gahleu
Machado Gonçalves, eomo sendo no 7"
Batalhão de Engenharia e não na 1»
Companhia de Sapadores do 14° B. X.,
como foi publicaria no "Diário Oficial"
de 18 ds dezembro último.
Membro da "Association of Mi-

litary Surgeons"
A "Association of Mllltiry Surgeons",

em sua-última assembléia, reunida em Fl-
ladelfla. Estados Unido» ds América do
Norte, por unanimidade de votos de seus
membros, elegeu o coronel dr. Floreneio
de Abreu, diretor do Hospital Central
do F,xérclto, presidente da Academia
Brasileira de Medicina Militar e desta-
cada personalidade da medicina brasilei-
ra, seu membro honorário. Ao referido
oficial médleo foi entregue o diploma de
tão alta distinção honorífica.

Na Diretoria de Intendêneia
Passaram a adidos a esta Diretoria.'

par» efeito de percecão de vencimentos
e vantagens, os aspirantes a oficial da
Reserva de 2' classe. Rui de Lima Fer-
nandes Maia. Virgílio Reis Taborda, Au-
lete de Almeida, Antônio Gonçalves Ma-
chado, Guflhermlno Meireles Filho, Ma-
rio Nigro, Osmar de Oliveira Ferreira,
Anionlõ Lourenço da Costa. Hugo Hanl
da Rocha Santos. Otávio Moreira Pltalu-
ea, Paulo José da Silva, Rubens Torres,
Antonio da Costa Filho. Alberto Calero
Rodrigues. José Luiz Ferelra da Costa.
Arnaldo Moura, Car'oe Maria de Paiva
Ronco. Mario Gracioso Dourado, Fabricln
Paulo Baguelra Bandeira, Alceu de Aze-
verto Fonseca Filho. Clno Ettores Ctnelli
e Ari Teles Cordeiro.— Apresentaram-se: capitão Alfredo
Álvaro de Souza, adido a esta D. 7. E.,

<por ter sido nomeado professor interino
da cadeira de estatística da E. I. E.; ca.
oitâo Nilson Rodrigues Monteiro, rta E.
M. de Rezende, por ter sido transferido
para essa Escola e ter de se recolner
á mesma; 1" tenente José Souto Landell
de Moura, por ter sido transferido parao Q. G. da A.D./l: l' tenente Lucas
Clair da Silveira, da C. O. M. G., porter sido nomeado professor, em comissão,
de Serviço de Fundos (2* parte), na E.
Ii E.; jo tenente Jaime Rolemberg de
Lima, do 2» B. C, por ter vindo de.Tundial. em trânsito psra Aracaju, com
permissão para deter.se nesta capital du-
rante o período de trânsito: aspirantes
a oficia! Lonrenço da Costa, Osmar de
Oliveira Ferreira? Mario Nigro e Guilher-
mino Meireles Filho, todos por teremsida convocados para o serviço ativo do
Exército,

Na Secretaria Geral
Apresentaram-se: por ter regressado da

Bolívia, onde era adido militar, o tenen-
te-coronel José Dantas Areias Pimentel-,
por terem regressado dos Estados Unidos,
os capitães Aarão Benehimol e Homero
Del Carmine Bertucei; por ter sido de-slgnndo adjunto desta Secretaria c terde assumir suas funçOes, o capitão LuizFlamarion Birreto Lima: oor ter sidodesignado adjunto desta Secretaria, o cc-
pltão Joaquim Inocsncio de Oliveira Pa-redes.

Na Diretoria de Saude
Apresentaram-se a esta Diretoria, on-tem: capitães médico; drs. Abelardo Raulde Lemos Lobo, da D, S. E., por tersido reconduzida ás funçOes de auxiliarde instrutor da E. S. E.; Aramis Tn-borda de Atalde, do H. M. de Curitiba,

por ter vindo * esta capital, com per-missão do sr. ministro, e Slia Fontourads Almeida, do 8» j».' I., por ter deregressar i su» unidade; primeiros te-

vlnuinlti d* -Mlilit» f.a».--ii!>.'.iii-*. qua
culminou *«m s iMltSe d* .'•»¦! nsi>
bnu». cu)( r»p**ru-»l* «Io «itv* mal»
M ap*g«i da m*nu**i» rio* pactllll** In
v»i.radci qu* -ta-mm qu*i -qu-rid* um
Mo qim. d-i* nSo bilaam '.

ti» tu» srislgsri* convic-io «-ii* m*
Mrmlll* •tlrmii *m II», no nuiunno
A ¦•i*lh*"i -f um* tluUo iwnwr qu*

at *ru*l* quSile** *uro--*t*i i**m Ini*.
r***** m*r*m*nl* loctl* • qu* ri* m*.
n*lra alguma *i>t*m a* mqmi «m-nc»
ns*. t-rov* lrr*ful***l ri* Influirtci* qu*
•il»* •eonl*clm»ntei «xiirirto n* Am»-
nr». é a compottçle ri*i lorc** qu*.
prurn ¦ pouco, t* grup*m ferminde ••
frand*-* Mllf*s6*s qu* •» riifronlirta","A Julgar p*l*« poripxliv»» qi'* *•
•*bo<*m. «oro* («lor*« l»n«t»m • m-dlll-
c*r prof'ind*m»ni» • »iii«l4ela d* pró-
Mim* «ruma. Enli* **i**, • Japão * a
E*p*nh* ri»t*rmlnarèo um* «lt«nclo 1*1
m r*porlleSo ds* fores* qu* não i*rd
mal* pe**lv*l • conesnlnrao dr> groiio
da* •iquadi** d«* n»çí»i damcerStlcu no
i»alro d* op*r«çés» *urop*u"."A adatta do Japto *a poUnelai lei*.
Iltail*» .* de* EiUdo» Unido* «o grup*.
mcnlo «ti* ri*mooT*eU(. farê rem qu* ••
ri***nrol*m op«r*«;fi** Imparlint»* n*
Omibo Ptcllleo. «filtndo 4 lod* * Am*-
rir* • pr!nclp*lm*nl* «o* p*lae* qu* dli-
pí»m ri* Mquidra. M**mo no Ocaano
Atlântico, u op*r*ço** nio *• reprodu-
ilflo i-e-m ¦ monotonia d* gu*rr* UM-
1*1*1. qu* m cat*cl*rlieu p*l* »u-*nc!«
d* grinrin baiilha* navali"."O Japto i*ri e-rldealcmonl» o «dr*;.
lArlo Imediato do* EE. UU , cujo nonlo
m*t» vuln*r*v*l * eomlltuldo p*lo ar-
quIpéUgo d** rilipln*!. pre»* f*rll par*n* Japot**»** qu* *l poderio «f*!u»r com
Sxllo um* op*riçlo ds dsitmbirqu*.;
•nlr*l(nlo, o m*imo nio luecdarâ. ••
IrUnlIea Itntillv* fn; tmpr*«ndld* cen-
Ir* a» llht» do lUwal. «nqutnto * •»-
quadra americana p*rmanoe*r Inlael*"."»s> o* |*pon*te* «llnglrom mui pri-ra*iro* ob!»tlvo» naa Flliplnai, On* •
rnmea, »m rulo da proximidade d**l«i
pontos è* bate* laponcsis. « oi «maricá-
no* orlo torcido* a raitrlnglr lu* d*.'«*¦ 4 linha arançada: Honolulú-Alta-
lai"."Eftaa r4pld** conslrltraçiea «obr* «
Influência qu» e Jtplo e a Espanha
p-.derlo dtiempenhar no préxlmo con-
filio. d«mcnstr*m qua « pacifle* Amérl-
ca ¦•-* l*trlm*nl* arrastada no i-rvell.
nhi d* futura gu*rra".

A pas pirmantnt* é uma «terna mira-
g«m Jamnl» i«r* alcançada. Ho]r. co-
mo no l«mpo de* romanos, o templo d*
Jaul penca* v*r«* rilaré fechado. *»ii.
ralando n» eurtn» psrlcdoi d» p%: mun-
dlali ma* * Huilo 4 arm dúvida mali
a«-rad*,*>*l qu* * **nI1dadr, par Isio, irm-
rrn havtr.t povo* m»l» ptoiparei « fell-
t»s «rue *« d*lx«m *urpM*nder per ou-
ires mal» **nblele»e» e a*ruer;lde*, eomo
n* tralçlo d* Pearl Hitbc-ir...

Susini Ribeiro

Daas bandeiras brasileiras para
todas as organizações sindicais

A PALESTRA DE ONTEM DO MINISTRO SALGADO
FILHO NA HORA DO BRASIL"

r\ ws» firí db:vm«r.er.« st, tíi s fisus
^ ""án? 

SSKhÍ „niini.ural hIi.H. rm" ****»' *.*®*«MaS
a. u.i. . m P"1»!1* nimi-isrtal d»uri« d«v«m rspreienur a rintribuicío d»da nnj» » ri* «enrdo mm »» nnrm»i «»¦ cari-t narlieul» hum«t*a iw- hm» «,abrl.cid«. na |„ fnl determinado . r* ÍÓdo .r...v.l„',n",',"! r tf-V..I ímmuígul*do a uio rt» Bandeira Naeion» por tel Initante- it» cad» dia oú» -,»%.• ...pari. ao. Sindieaioi. Toda. a. «n.tdau.. Ç&JnE tlXtlL'%%•indicai* lic«m Abriga».*. * pamuir riu*, o modo por ou» -••ii-ama. AiiSfl T «
hsitssmento n* r»sp»ctiv* i*d* outr* ngnificim*» ou* iriam uú.nn-. .**,.**.para »er oonrtunda no, dnfl"., , .oj*. rflCsrSIS,^^
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««' Í2, Wl*»« ,,ls'»r «m -rvíde n ri^i mi»i n«cinn*i». proerrter.»»» com • pi»- ,„•,. ,.,..,. Pn „, n,ian«n iiun-damáj*enç« doi riiretnrn • Sócios. No rti* IO niinl, o, «hj.ee>. Inlult». . mVi.Ti-,rio novrmbr.k conM|r»rin k Bsndelr». oi «" qti?ndA nrjiiT."^»- o* nn nin nnBiOdlc-tM liívrrãn premovor cerimAn.*» manto d*^ ir" qua*% i'íim. ^S«*patnéiicai. drMinadsi * prMt»r « hom*. moi * pirt* n»olon»l nu» «tí mei»rn,oc;.T rm Nr^1^Ar':m;ep„^ir^..nA' ""«í-m^S ss. :'Vnz
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O CORONEL MAGALHÃES BARATA, interv-nt-,
fedsrol no Estado do Poro, no imp:»sibilidod8 de sc d«
riglr, psr folto da exatidão de ondere-jo, a codo um
dei seus omigoi rosidentss no Distrito Fedoral, e nsi
Estodos do Rio, Sâo Paulo t Minos Gcrois, ogrodeccnr-i
e retribuindo os voto*» de boas festos e felis ono novo
que lhe enviaram, o fos por este meio, dçseionri* i
todw censtonte» felicidades no decorrer de 1944.

Belém ¦— Joneiro — 1944.

«oeiando nn mauro do Sindicato, en
quanto o outro i«r* rt*ifr»ld*do na conrentração comemorativa da frtndo diia
unlverral. Ai handclrai dsvsrlo i«r ron
isrvade» rm lusar cnndlsno ri* i«Me • d»
modo » p«rmanre«rcm viilvei* «oi »»io-
ciados.

Alam ri* dupor d* modo »«m«lh»nt*
rm relação a. FrderaçAe» • Confedrr»-
coei. * referida Pnrtarl* cogita air.da ti»
ouirci pormrnrr-i « foi lavrada tendo
rm coniidcraçln qu» tndai etiai alio^ã^^S^iw -5=v,st: r.s; zywn:do pau. porque corailtuem nr|loi ri* eo-Uboraçlo e comulta do Ettado; que •-
rtevnr ds» Sindicato» eiUbrlexer • eolt-
d*rled»d* de todai *i claaie» de empre-
r-adorei * emprejadoi. afim d» que ietorne efeilv* a h*rmoni* «ocial: que lhe»cumpro pnr mo, no desempenho dee»a
missão altíssima, difundir entre oi ai»o-ciado» o» sentimento» vivo» d* nactona-
Üdade, « que a Bandeira do Brasil * oemblema da unidade da Pátria.

A Portaria atend*. por »u* vez. *o ver
dndelro sentimento do trabalhador brasi
leiro. porque ninguém mali do que «lee»tA Jungldn ao» denllnn» do »o|n »obrro qual flulua o pavilhão nacional.

Agarrado» a este ilmbola sagrado morreram os nos«m herol» nos campos debatalha, ou no lombadllho da» n»u» d»
çuerra. 0« poetis o enalteceram eom a-mai» belai Imaj-em. Ainda noi canta noouvido o verso sublime de Castro Alve«:"Aurl verde prndãn ria minha terra, quef. brl«a dn Brasil brlla e balança". Delefa"arem o» grande» pensadores, palavra*Imortais. Ainda efeutamo» Rui Barbosa
perornndo: "Toda» ai bandeira», ele disse,são semelhantes no seu estofo. no« ieusm»tlze». no seu destino eonvenclon»!. O

mn» * paru nacianal qu» eit| ineiü-tavelmrnte lncnrp*raãa am not-oi ato»
quotid:«noi * ria BraMl », poli, dn «eu
ilmbnl.i qu» nn- d'svlam.0», an mrsmnt»mpn qur. em lAiivor drle, ie aianamtedai ai mam'»'iacoei rie tadla «tlvlaaden» vrt* , - -n j

Por I«a. «* eutt*. rio trabalhador petoe*-.«r.d*rto nseianai hA de exprimir, nasimplicidade di« sem riia» larorlnins, ,,
gutsurro rir uma prec», a perprtulriad»rie uma rievnçjn • ierl um cultn tllnbe.p cnmn a r-.',-.¦••, ,..,.....•¦-, nn p.,.t«, * .*abr*i*rii rtn pensador » a gloriado h*r*l. p-rque tradur a ermatraçlo

lOI.KIÒIO OTTATi
CURSO DE FÉRIAS: Au3;u '"<«"»•*'•*'¦ »"•» o preparo dr cir-Lí,Vüi,ov "t * rf* .¦?.- te* imenlnoa * mfrtinaíi soa EXAlvasSAnMlffiAO em feirreiío coirsn?*. Matricula» aberta.*, para o i>"Tí:rv-.*¦»- EXTnSNATO -- 8E.\n*INTERNAT0 - RUA MARQüfta DE 01 lC;í."•.-.«•:- Fone 360SA1 iBotafAi-oi

Professores e estudantes

iiãili NA A RTE RIO-
•CSCLEROSa

«f-u» rtu* p»rj coniiruçSo de uma gr4nde

A visto de todos o simbolo do
Pótrio

.Vincuem eonsegue exrlulr-*e d*>» «naltda vtd* narianil. C»da pen»amentn. end»geito, ctda iri-o quntldlano — a <r- ida nue capina, o ruído de um tear. umac*nA» que »lngr». • forç» que «e acende,a mercadoria que »e exped-, o »ulc-> deuma rnda inbre a e»tradn — e»t* eícr»*-v«<ndo a história dn Br»*ll. porque o dl»dr uma nar-.ln * a sftma Ae mtlhSc! d»penuenino» di»» Individuais,
E' bem Isto que a Portaria d»*-t« ln-fundir e recordar, quando rle!-rmina quea» bandeira» s»r,'.o rolocr-la» rm lugarcondigno e ficar*»a A vista dis qua ire-

quentem a» «edr« sindicai».
Quando, an rabo dn «eu b-m lutado- fMicadn dls, o trabalhador f*r rm bu«ca do» companheiro*, o pavllhío naclonal hA rt» rl»«prrtar-'h«* a lembrarei rt»todo» os nu", emprena-lorr.» e rmpirs*i.rios, como ele lubutar-m aquela i.">rn»da.•.»p»«ii uo iru ii-j-iino ccnvpncinnn. u porque o «ou esforço*, comrt o ("•forço d*

qu* a» dlítingue * a hlatorla. o caráter. '00*0» o» outros, * que far. perene» aque-o vigor moral da conclèncla coletiva que '-' cores e far * história, o caròter. ocada uma dela» representa. NSo * so o vl*°r moral da enncit-ncla coletiva queemblema da guerra. E' principalmente o • bandeira rcnre»entn e desta far abrtgo
palAdio «uciKtn dl psr ns liberdade. Su* d*"1 InstllulçBei e do» lares,sombra se projeta sobre cs lares, abriga A* palavras que nela estSn ln«crlta»as Inslltuicóei e guarda o lagrado culto -'*o resumo! de sua viria, ?So ron<rlhn::da Pátria." para n destino nacional. Somente a or-A uái-lna do pensador * um coneeito dem, que rtá ritmo e eonlussoAo aos inde soberania, o poema dn artiita. um dlvlduos e forma a comunidade, por!»momento de emoção, a auríola do herói, Permitir o trabalho. Somente o trabalho

nm í1ii*mIh**i> OiMItl a •*! t-a a t-.rn,t,,t .... UJ- . 

Presos, em Rosário, oito
japoneses

ROSÁRIO, Argentina, 10 (U. P.) — A
pollct* efetuou a pnsâo de oito Japone-ses que pretendiam reuntr-se cm casa
particular desta localidade, com o fim.•egunrio se Indicou, de organizar uma
lista de nipónlcoa trocavela por argen-tlnos.

Roupas usadas
COMPRO EM DOMICILIO
TELEFONE 22-3526

uma paisagem iluminada.
O culto ò Bandeira

Se deixarmos, porem, esses deslarlcs
excepcionai*, que refuleem em n-»sa ht-tona. para fixar a lonr-evídade rias n*-
çoes, o certo 4 que o culto da Bandeiracrença ter üm sentido rte comonrect
mento perene em nosso espirito, como n de *ua grandeza futur- F*«»o

¦ presen-- ro coraf.ln e na conciíncía'rt--seus filhos. Os atoi que praticamos p-

constante e produtivo porle "tr.ir o progrosso do nals. E. quando, r-vinirla- emtirnn do pavilhão, tiverem rt» discutire combinar «ms próprias c.-n--eni1iici8s.o Brasil estará presente no símbolo tln
pavilhão com as sua» tradições irremovi-vels. com a força do sou presente c'n«iirte sarrifirio» de eucrra, com o» ,-ipc'nsrte sua rranrtera futura E;'.»o. o pr-nra-monto dos Intcres-es da Nação, repro-cntarl-s pelo Estado, há dc evitar ole joso das compctíçõw lndiydu*ís."

Aprovodo o anulaçAo dos
exames

Do ir. Raul Morelf-, diretor da Faeul-
dade do Mad.ema de Porto Alegre*, tt-
cebeu o tr.ular da pasta d* Educaçia
o leriiinte telegrama; "Tendo havido da-
núncl* pel* Imprema de qu* um exa-r.i-
nador r/e finca do «wns vntlbulsr le-
cianou uma turma de aluno» partícula-
rei, faiu cnnfiimido peo próprio pro-
íer.-or, qu» pediu rtrml*sAn da banca exa*
minadora, resolvi anular a prova escrita
rcali-ada na riia .1, marcando nova prov*
para oa >!..*. fl do correm*. Solicito * apr*-
vaçAo rie v. excia, para esse meu ato
visando a moralização do ensino. Cor*
m.vi e respeitosa» saudaçórs. - Raul Mo-
reira. diretor rt» Faculdade de Medicina
de Porto Alrgrr."

Foi .i sr-rti:nte a resposta do ministro
d» EduraçAn:

Em respoita ao telograma de 4 do cor-
rente tobre Irregularidade» do concurso
de hab'litaç8o. comunicovo» qu» aprovei
o ito dessa diretoria anulando a prov*escrita. Satidaçfles ^tencions. — Gustavo
Capanema."

Movimento da Divisão dc Ensino
Superior

Segundo dado; fornecido* pel* Divisão
do Ensino Superior, durante o me» de
Janeiro de 1944, foram ali despachados
1,454 prrxe«*os, dss qual» ÍSO er»m de
registo de diplomas, assim distribuídos:
agronomia. SJ: arquitetura, 2; «grimrn-
sura. 3; enfermtgetn, 1.1; engenh.via, 6;
farmAcI*, 6; direito, 80; medicina, 54;
música. 2; odontologia. 30; qulmlc» In-
rtililrlal. 1; veterinária, 3; história e aro-
crafl*.. 2; didática geral e especial, 2; le-

tru c'A»i:e*r. ? rie-enho. I: !i\~ .
toretura, l. letras rlwsices tUnj-.intrsngeinii, 1; r:énci*i ior:i'.i, | -,
gagi*. 1; tetras e;A**ic*» e portUMÍ* 1licenciado tm química, 1; irtrat .--•'
nat, 1.
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Concluiu com esplêndida medi*
o curso ri* con*artora, ro Cr
Mackenzie rte S.-.n Paulo, a jov-tm
1.-.-Z C«:ir Mrr.a. Mha d-- prol J
ria Mota ??h.-:nlio e de i. Wi!'.-,r'
Lenz César Motç.
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O Conselho Federal do Comércio Exterior e as
nossas questões econômicas

INSTITUTO MENINO JESUS
In«criç«5ea at<5 15 di> fevereiro para oí cxaihcs d? admissão so Curso
Ginasial. Já efitío funrlc-nando as cuia', do JsrQim tía Infâr.cia e d*

Curso Primário.
554 — RUA MARIZ E BARROS -r 5M

nentes médicos drs. Domingos Donato
Baibl Marota, da 1» Bia. M. A. C, porter regressado de Campos, onde foi com
permissão e, da Reserva de 2* classe,
Alberto Rodrigues Eutebio, do Io B. S.,
por conclusão da dispensa que lhe foi
concedida e recolher-se A sua unidade;
2- tenente da Reserva de 21 classe, den-
ttsta, Dilermando Dias Cerquelra, por ter
sido convocado para o serviço ativa e ¦
aguardar classificação.

Movimento dc oficiais
Pelo diretor das Armas, foi determl-

nada a seguinte movimentação de oíi-ciais: Transferência — por necessidad*
do serviço, do Io Regimento de Cavalaria
Independente para o Quartel General da
3» Região Militar, o' 2» tenente da Re-serva de 1» classe, convocado, Ornar Cas-tro Alves: arma de Artilharia itransíe.
rência — por necessidade do serviço, do2" Grupo de Artilharia Ue Dorso par» o
1» Regimento de Artilharia Montada, o
2» tenente Rubens Foily; classificado —
por necessidade do serviço, o 1» tenente
.ToSo Batista Baeta de Faria, no 7° Grupo
Movei de Artilharia de Coita. O referido
oficial Já se encontrava servindo nessa
unidade, como 2o tenente.

Permissões
Foram concedidas as seguintes: ao ca.

pitao Dirceu Araújo Nogueira, para ir a
São Paulo, devendo regressar até o dia20, afim de embarcar a 22, tudo do cc-
rente, para Recife, e ao 1° tenente da
Reserva, convocado, Jair Carvalho deAbreu, transferido do IR3 Kesimentó deInfantaria para o Hl/ii" Regimento d*Infantaria deter-se nesta capital, durante
o trânsito.

Na 1.* Região
Apresentaram-se ontem a este coman-

do: capitão I. E. Jeáo Celestino Fervei--ra de Souza, do E. F. R., por ter sido
transferido para a Reserva; primeiros te-nentes' Fortunato Ferraz Gominho, doBatalhão Escola, por ter que seguir paraRecife com permissão rio sr. mini-tro edispensa de 10 dias deste comando; daReserva José Maria' Antunes da Silva,do l" R. I., por ter sido transferido do14» para o Io R. I.; seeunclos tenentesDarlo Nunes Rodrigues, aa 1» C. R.. porter sido nomeado delegado da 13» Z Rdo 10° Distrito; da Reserva, Alberto Ro-drigues Eur.eblo, rio Io Btl. S„ por terterminado a dispensa que lhe fora conce-dida e recolher-se à sua unidade; AlmiroSilva Menezes, do 1U/2W> R. I., por tersido classificado nessa unidade e entradoem trânsito; VaMetrudes dos Santos Mon-teiro, do Q. G. da I.D./l, por ter ficadosem efeito sua transferíncla para o 1»B, C: Dilermando Dia3 Cerciueira, den-tlsta, por ter sido convocado para oserviço ativo,

(Conclusão da 3.» pa».)
Intensificação de intercftmblo comer-
dal com os outros povos, porque do
valor e do volume dessas trocas de.
pende diretamente o enriqua-imento
da economia nacional. Para isso. te-
remos de nas dedicar, meticulosamen-
te, ao estudo da conveniência do Bra-
sil, em face da coordenação da eco-
nomia mundial no após-guerra, afim
de que possam ser asseguradas boas
condições de trabalho, segurança «o-
ciai c prosperidade econômica a to-
dos os povos. Especificar tim ponto

O efeito d«
Vitamina "l" sobre

Neurasten.a
Fraqueza

A cttrÇncía da *%aTOíni*" E ' cniif-a rmilfiplc** distúr*
tifos orgânicos, entre «J* qua!»
a ncurastenia genitaL a sent*
lidade precoce. * fraqueza •

frieza sexuais, «te,
VIRILASE é. -sobretudo.

trma , forte concentração do
complexo vjtamínico " E " »
Hormonas. Daí. sua compro
vnda eficiência nesse? caso»
Cada comprimido de " Virí-

alase" Aproveita ao máximo
a vitamina do oleo do em-
brião de milha além de ron*
ter outras substâncias de vav
tór anti-infeccioso e nutritiva

VIRIJLASE, produto cien.
tífirn o racional, i um pra*
feito rejin-enesccdor e errui-
jibradõr das funções vitais
de homens e mulheres, em
qualquer idade.
«*»r» ttuotttutr l-formecSo -Jr-rjfSiff
ti coí«o pojtot o, Ittt • S. Púula.

de vista nacional, que sirva de nortea rsalizaçfio de tratados ou acordoscomerciais cora as demais nações deve
constituir importante e gravs ralssfiodos nos-os trabalhos no corrente ano.

ÜMA FALHA A CORRIGIR
Nâo quero terminar estas conslde-

çoes sem ressaltar, mais uma vez,
uma grave falha orgânica deste conse-
lho, responsável, a meu ver, pelo pe-
queno rendimento obtido, em relação àvastidão dos trabalhos c das conclusõe-,
aprovadas pelo presidente da Rspü-
blica. Refiro-me à falta de atribuição
legal para a físcalizaçfio ria execuçãodas medidas oprovada-, Círece o'C.
F.C.E. de pispor de recursos legais
que lhe imponham o dsver de levar
ao conhecimento do sr. presidente da
República, sempre que houver falta
de execução das m -didas por ele
aprovadas e por nós preconizadas.desde que de relevante interesse parao pais.

Muitas dessas resoluções, represen-
tando profunda meditação e esforço,
ficam, por vezes, arquivadas ou aban-
donadas pelo órgãos que lhes devem
dar execução.

Espero que a realidade decorrente
da angústia provocada por um caso
concreto, leve o Conselho a estudar
medidas a serem sur-eridas ao chefe
da naç&o. sempre viç-ilnnte e excep-
c-lonalmente interessado pelos íiossos
trabalhos, no sentido de ser criada
competência para apontar tais faltas,
sem o que teremos de continuar na
atitude de silenciar, para nfio mo-
lestar...

Vou terminar. Sem querer fazer
discurso, fui me alongado. Saudo a
v. excia. sr. diretor ecrai, e aos meus
nobres colegas, alguns já velhos com-
panhelms de outros tempos, ao lado
de novos conselheiros que ingressam
cheios de entusiasmo e nos quais rie-
posltamos uma grande esperança.
Continuarei sendo o comoanhfiro da
sempre, disposto a colaborar, dentro
das minhas fracas forças, porem com
espírito público e com a preocupa-
ção constante de ser útil à nossa
pátria,

«IHTAL
DEPARTAMENTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DE EgÇRÍTUk-l?.IC'
DATILOGRAFO DAS CADiAS DE APOSENTADORIA E PS!rSò~5

PROVA DE DATILOGRAFIA, MATEMÁTICA E LEGISLAÇÃO D!
PREVIDÊNCIA

Para conhecimento dos interessado-;, faço jmblho que serão idsri*lificadas no dia 14 do corrente, segunda-feira, às io heras, no 11.-andar do I.A.P.E.T.C.. à Avenida Graça Aranha 35, as provas do-, t::vdidatos inhabilitados em datilografia, matemática e Le-rislacio dtPrevidência
DR. FTORAVANTI DI PIERO

Presidente da Comissão de Concurso
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MAN HA'..FINALMENTE. A INAUGURAÇÃO PARCIAL DE QUITANDI
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Serviço de Loteriai
nunondo aobr. o serviço di loterias

n p?Sm d» RJPúblic» aulnou o
¦Muinta dseréto»:»!•'.,'?', ,V „ o lerviço de loteria.
ffd«-r_úu fswdiial, executar-w-à. «m
«ir o território do paii. de acordo"* ", 

di_p<wçA<*» do presente decre*

ln 2" - Os aoverno» d» Utvlio
,i *.' Bitados poderio atribuir a •»;'pioraçio do _"rvi.o de loterli, . eon-

•i»onArlos de comprovada Idonelda*
..,' morsl e financeira."Vi - A loteria federal ter* Um
t.rfiiInçAo em *«*0 o território do

is enquanto que aa loterlu e*uj.
disis liorAo adstrita, aoa limitei do
F*,-.ido respectivo.

I r - A clrcutnçAo da loteria fe*
d-ril nAo poderá ler obitada ou am-
U-r...»dn poV qualquer autoridade*
fiiatliiKis ou municipal».

Art 30 _ a concessão ou explora*
rio lo.cr.ca. como dcrrognçao du nor-
mas dn Plrcllo Penal, que proíbem o
tom de arar. emanar* sempre da
fnmo por autonraçáo direta quanto
a loteria Icdcnl ou mediante decreto
de n.iifirf..Ao quinto á* loterlu •»-
"paríigraío 

único -O Ooverno Fe*
dcr.il decretar* a nulidade de lotaria
ratificada, no caso de trarupeirto de
qualquer das suas cláusula!.

DAS CONCESSÕES
Art 4o — Somente a OnlAo e os Es-

tados' poderAo explorar ou conceder
«-rvlço de loteria, vedada Aquela e a
estes mais de uma exp'oraç»o ou eon-
co-.Ao lotérica.

Art. 5o — As concessões serto pre-
ccílirins de concorrência pública.

í i" — As concorrência» «er*o aber*
ta* mediante edital publicado no ôr-
gio oficial da Unlfto. por prazo nun-
ca tnírrior a trinta (30) dlai ou no-
venta i90> no máximo.

; 2° — Quando se tratar de concor-
rèr.cla para o serviço de loteria eita-
duai o edital dever* ier tambem pu-
blicario no respectivo órg&o oficial, ou,
em sim falta, no de maior circulação
no Estado.

5 3» — Cnda concorrente (pessoa li-
slca sociedade civil ou sociedade mer-
cantil) apresentar*, até dei (10) dias
antes da dnta fixada para a abertu-
ra rias propostas, as provas de aua
idoneidade e capacidade financeira.

g 40 _ Na concorrência para a lo-
teria federal, o ministro de Estado
dos Negócios da Fazenda fixar* a lm-
pon&ncla mínima a que se obrigar*
o concessionário anualmente, entre
cota fixa e Imposto de 5 % sobre as
emis.ôes condiçSo essa que constar*
do editai, nfto podendo a referida lm-
portáucia ser Inferior * paga durante
o ano de maior arrecadação da vigên-
cia do último contrato. ,,

Art. 6o — Entre as prova* de ido-
neídade. os candidatos à concorrência
apresentarão:

ai folha corrida e atestados de bons
antecedentes, entendendo-se que quan-
do se tratar de sociedade essa prova
será exigida de cada um dos sócios:

b> quitação de Impostos federais,
estaduais e municipais, mediante cer-
Hdão negativa passada por autorida-
de competente.

j i" — Provar-se-à a capacidade fl-
nancelra pela propriedade de bens
equivalentes ao triplo do prêmio maior
a que se refere o art. 9o, n. 4, deste
Decreto-lei.

, 2o — Os bens a que alude o pre-
sente artigo deverão ser constituídos:
dois terços (2/3) de imóveis aceitos
pelo valor relativo ao pagamento do
Imposto de transmissão de proprleda-
de ou na base do lançamento do lm-
posto predial ou territorial, para co-
branca no ano anterior, observadas as
disposições do parágrafo único do ar-
tigo 27 do Decreto-lei n. 3.365, de 21
de junho de 11141; e o restante em ti-
tulos da divida pública, federal ou es-
tadual, pela cotação em bolsa.

§ 30 _ os bens Imóveis indicados
na forma dp S 3o pelo concorrente
vencedor, nfto poderão ser alienados
nem gravados durante a vigência da
concessão, procedendo-se a anotação
nesse sentido no Registo de Imóveis.

Art. 7o — A concessão só ser* ou-
torgada a brasileiros ou a firma com-
posta de sócios brasileiros, excluídas
as sociedades anônimas cujas ações
não sejam nominativas.

Parágrafo único—Pretendendo con-
correr várias pessoa* com uma só pro-
posta deverão as mesmas constituir-
se previamente em sociedade regular.

Art. 8o — _S expressamente vedada
a renovação ou prorrogação de con-
tratos, bem como a preferência em
Igualdade de condições.

Art. 9o — A loteria federal e as ea-
taduais subordlnar-se-ão as seguintes
condições:

1) prazo máximo de cinco (5) anos
para as concessões;

2) distribuição da percentagem ml-
nima de setenta por cento (70%) em
prêmios, sobre cada emissão;

3) impossibilidade de exploração, w-
multânea, direta ou indiretamente, de
mais de um serviço lotérico pela mes-
ma pessoa, fisica ou juridica;

4i duas 12) extrações por semana.
com os prêmios maiores de cem mil
cruzeiros i.CrS 100.000,00) a cinco mi-' lhões de cruzeiros (5.000.000,00) para
a leteria federal, e uma (1) extraçfto
semanal ou qulnzenal, com os pre-
mios maiores de clncoenta mil cruzei-
ros (.50.000,00) a um milhão de cru-
zeíros (CrS 1.000.000,00). no caso de
loterias estaduais; t5> emissão máxima, pe'a loteria fe-
deral, de quarenta mil (40.000) bi-
lhetes para cada extração, e, pelas es-
t:duais de seis mil (6.000)) por mi-
Mo de habitantes ou fração, fixado
em qualquer case o limite máximo de
quarenta mil (40.000) bilhetes, salvo
autorização especial para emissão em
duas (2) séries, as quais, entretanto,
obrigatoriamente serão do mesmo pia-
no e se decidirão por um único sorteio
no mesmo dia;

61 pagamento do imposto de 5% na
forma do art. 13 e seus parágrafos.

Art, 10 — Ê defeso ao concesslon*-
rio modificar a sua firma ou trans-
ferir a concessão, sem prévio assen-
timento do poder concedente, exigida
sempre a inalterável Idoneidade mo-
ral do responsável e perfeita garantia
financeira, pelo prazo restante do
contrato.

DAS CAUÇÕES
Art. 11 — O concessionário da lo-

teria federal caúclonárá na Tesoura-
ria Geral do Tesouro Nacional, ate
a véspera da assinatura do contrato
a Importância de tvês milhões de cru-
zeiros (CrS 3.000 000,00), em dinhel-
ro ou em títulos da divida pública fe-
deral. para garantia da execução do
serviço.

.. i" — Aos Estados concedentss
compete arbitrar a caução, indic-"do
o lugar do seu recolhimento.

.5 2o — Tratando-se da loteria fe-
deral, a caução em dinheiro poderásf- prestada em caderneta da Caixa

Econômica ou do Banco do Braill SA,
| S* — A caução .«verter* em (a*

vor do poder concedente, m por cul*
pa do ronr. ....onariü for rescindido o
contrato; t, findo uto, «mente Mr»
levantada Mi* »6> meie* ano* a ulU*
ma a-irttçAo, uma vea verificado qu«
o eonceailonáno cumpriu toda* ai
obriga.-»*.- contratuais.

Art, 12 - Quando o prêmio maior
ultripaMar o valor da ciuçAo, o eon*
resiionAno fica obrigado a recolher,
nu eipécte* prevlstai no irt II, até
oito ifli dla> antes do lorieio. a dife*
rença verificada entre a caução a o
prêmio.

| V — O recolhimento da diferen-
ça a que aluda Mt* artigo ler* feito
onde o poder concedente determinar,
aob pena de Imediata re*cl_Ao do con*
traio.

| r — O direito * restituição da
diferença pleiteada pelo coneeulon*-
rio da loteria federal provar-se-* com
o certificado expedido pelo riscai ie-
ral de loteria*.

I 3* — Na hipótese de que trata o
parágrafo anterior, far-se-a a reatl-
tuiçAo da diferença, quando devida,
por simples despacho exarado pelo dl-
retor da* Renda* Internas, no verso
do conhecimento do depósito e nesse
documento, que constituir* o compro*
vante da despesa, o concesslon*rln
passar* recibo na forma legal.

DAS CONTRIBUIÇÕES
Art. 13 - As loterias federal e es-

tadual* ficam sujeitas ao pagamento
do Imposto de 8% sobre a importán-
eis total de cada emlssAo, o qual po-
der* ser cobrado dos compradores de
bilhetes.

i 1» — Nenhuma extraçfto de lote-
ria estadual ser* permitida sem que.
até a véspera da dnta designada parn
o sorteio, se efetue o pagamento do
Imposto de 5% sobre a mesma extra-
çfto, exibido ao fiscal o talão compro-
batòrlo do recolhimento.

I j« _ A loteria federal poder* re-
colher o Imposto de que trate este ar-
tigo relativo as loterias de um mês,
até o décimo quinto (15°) dia do mês
seguinte, desde que esteja Intacta a
caução.

Art. 14 — O concessionário da lo-
teria federal recolher*, mensal e adi-
antadamente até o décimo quinto
(15°) dia utll de cada mês, o duodé-
cimo da cota a que est* obrigado,
"ex-vl" do .. 4° do art. 5° deste De-
creto-lel. - , .

Art. 15 — A titulo de contribuição
para os serviços da Fiscalização Oe-
ral de Loteria*, o concessionário da I_o-
teria Federal recolher* ao Tesouro
Nacional, adlantadamente. até o dia
15 de Janeiro de cada ano, a impor-
tAncla de cem mil cruzeiros (Cr$ —
100.000.00).

Art. 16 — As contrlbuiçõe* previs-
ta* neste capitulo serfto escrituradas
como "Renda Ordinária dt. Unlfto",
ns rubrica própria da lei orçamen-
teria, destinando-se as de que tratam
os arte. 13 e 14, a Indenizar as
despezas custeadas pelo Governo Fe-
deral com as obras de caridade e Ins-
truçfto em todo o pais.

DOS PLANOS. AGÊNCIAS e LI*
CENÇAS

Art. 17 — Nfto serfto postos em clr-
culação bilhetes de loteria cujos pia-
noa nfto tenham sido previamente
aprovadas pelo Diretor das Rendas
Interna* do Tesouro Nacional, quando
se tratar da loteria federal, ou pelo
delegado fiscal no respectivo Estado,
quando se tratar de loteria estadual.
Parágrafo único — A decisão será
comunicada ao Interessado dentro de
quinze (15) dias da data da apresen-
tação dos planos, considerando-se ta-
cltamente aprovados se a autoridade
nfto se houver manifestado dentro do
referido prazo.

Art. 18 — O concessionário da lo-
teria federal peder* estabelecer agên-
cias em todos os estados, no Distrito
Federal e territórios, as quais funclo-
naráo mediante licença expedida pela
Diretoria das Rendas Internas.

I 1.° — No edificlo da sede da lo-
teria federal haverá lugar apropriado
para a venda direta de bilhetes ao
público, sem ágio.

t 2.° — A loteria federal comunl-
car* a Fiscalização Geral de Loterias,
antes de feita qualquer remessa de
bilhetes, a nomeação dos seus agentes
ou a* alterações que com eles ocorram
Multa de mil cruzeiros (.Cri 
1.000,00 o cinco mü cruzeiros (.Crt
5.000,00) e o dobro na reincidência.

Art.' 19 — A loteria federal so-
mente poder* apresentar plano com
prêmio maior que o de cinco milhões
de cruzeiros (Or$ 5.000.000,00), me-
diante prévia autorização do Ministro
do Estado dos Negócios da Fazenda
que forem exigidas.

Art. 20 — Ninguém poderá distri-
buir, vender ou expor a venda bllhe-
te* da leteria federal ou estadual,
sem ter sido previamente licenciado
pela repartição federal competente,
sob pena de multa igual ao valor da
licença e o dobro na reincidência.

Art. 21 — A licença será anual e
paga em estampilhas de seio adesl-
vo, na seguinte conformidade;

a) para agências em cidades de mais
de 500.000 habitantes Cr$ 
1.000,00; b) para agências, em cida
des de mais de 50.000 habitantes até
500.000 Cr$ 500,00; O para agências,
em cidades de menos de 50.000 habitan
tes Cr$ 250,00; d) para estabeleci-
mentos fixos em cidades de mais de
50.000 habitantes Cr$ 250,00; e) para
estabelecimentos fixos em cidades de
menos de 50.000 habitantes Cr? 
150,00.

5 í.o _ Não obstante a concessão
da licença federal, poderão os Estados
sujeitar a colocação dos bilhetes das
loterias, que concederem, a quaisquer
outras licenças, taxas, impostos ou
emolumentos.

5 j.» — os vendedores ambulantes
pagarão, em estampilhas do selo ade-
sivo, mediante guia expedida, no
Distrito Federal pela Fiscalização Ge-
ral das Loterias e nos Estados pela
reoartição arrecadora competente, a
licença anual de dez cruzeiros (CrS
10.00, não estando sujeitos a quais-
quer cutros impostos, taxas ou emu-
lumentos federais, estuduais ou mu-
niclpals, pelo exercido dessa ativl-
dade exceto o selo penitenciário e a
taxa de educação.

Art 22 — Antes do fornecimento de
bilhetes a revendedores, fixos ou am-
bulantes. as agências ou filiais lhes
deverão exigir a prova de estarem de-
vldamente registados.
DOS BILHETES E DOS PRÊMIOS

Art. 23 — O bilhete de leteria, do-
cumento pelo qual alguém se habili-
ta ao sorteio, é considerado, para to-
dos os efeitos, titulo a0 portador.

Art. 24 — Os bilhetes ou serão in-
teiros ou divididos, mas sempre uni
formemente. em msirs. quintos, dé-
cimos, vigéssimos e quadragéssímos.

Art. 25 — Cada bilhete ou fração
consignjrá ao anyerso, alrm de outras
declarações que o Dirst-rr das Rendas
Internas determinar:

ai a denominação da loteria; "Lo-
teria Pederal do Bradl". e no caso de
loteria estadual — "Loteria" seguida

do neme do raipectivo Estado; b) o
número com que concorrer* o soneto;
cl o preço d» p.ano. au bilhete Inturu
t o de cada fra;*». ucr-McIdo* do* im*
posto de S"»* previsto no art. 9., n. fl:

d) a declaraça*. de ler inteiro, melo,
quinto, décimo, vlgéilmo ou qusdragé**
«imo I. wndo fraçio. o numero de or*
dem deita. ,

Art. 28 - Cada bilhete ou fraçfto
coiwlgmr* no veno, alem di ouus*
(leclaraçôrs qu* o Diretor dal Ren*
dai Internas determinar: \

m> a Indtcaç&o da lei e do contrato
que autcrlrou a loteria;

b) o plano da loteria;
e) Indicação do lugar, dia • hora

do sorteio;
d) a firma impreua do ccnceuio-

***rl°* m _. .m. .
Art. 27 — Oi modelos de bilhete*

aa loteria federal dependem d« pré-
via aprovação do flacal geral de lo-
teria*.

Art. 28 — Far-M-* o pagamento do
prêmio mediante apresentação e rei-
gate do respectivo bilhete, desde qut*
coincida exatamente com o canhoto
do qual ae destacou, e nao ofereci
vicio* ou defeitoi que prejudiquem a
verificsçfto de sua autenticidade.

Art. 29 — Em hipótese alguma se
admitir* a substltulçfto dc bilhetes
postos rm circulação, ainda que 10b o
pretexto de furto, destrulçfto ou ex-
travlo.

Art. 30 — O pagamento ser* Ime-
dlato * apresentação do bilhete na
sede da loteria e. dentro de quinze
(16) dias, em qualquer das aginclas
sediadas nas capitais dos K.udos.

Parágrafo único - O pertador li
bilhete que nfto for satisfeito no pa-
gamento do prêmio apresenta-lo-* ao
Diretor das Rendss Internas do Te-
souro Nacional, ae se tratar de lo-
teria federal, ou ao diretor do Tesouro
do Estado, se se tratar de loteria es-
tadual, os quais, ouvido o concesslo-
nârlo no prazo de cinco (5) dias, e
verificada a Ilegitimidade da recusa.
fornecerfto gula ao interessado para
que receba no Tesouro Nacional ou no
Estadual, conforme o caso. a impor-
tftncia devida.

Art. 31 — No caao de ordem Judicial
para nfto se efetuar o pagamento de
algum prêmio, ser* este depositado
judicialmente, ficando assim ilícita, a
açfto de cobrança.

Art. 32 — O* canhotos grampea-
do* em maçcs de cem 1100) serfto ru-
brlcados na primeira e última folha
pelo fiscal geral de loterias, ou pes-
soa por ele designada, e íicarfto
guardados cm cofre de segurança pelo
concessionário.

DAS EXTRAÇÕES
«Art. 33 — A* extraçóes feitas, em

sala franqrearta* ao público, pelo sls-
temi de urnas transparentes e esfe-
ra* numeradas por inteiro.

Art. 34 — A loteria federal e as
loterias estaduais serfto extraídas nos
dia* designados pelo Diretor da* Ren-
das Internas.

Art. 35 — Depcl* de postos os bl-
lhetes em circulação, a extração só
deixar* de realizar-se ou ser* adia-
da, por dllberaç&o do Dlrtor das Ren-
das Internas.

Parágrafo único — No primeiro ca-
so serfto recolhidos os bilhetes e res-
tituidos os respectivos preços, e nos
segundos avlsar-se-* pela imprensa
o novo dia designado para, a extraçfto.

Art. 36 — Nenhuma loteria corre-
r* em dia feriado no local de sua
extraçfto, mas ficar* adiada para o
primeiro dia útil seguinte.

Art. 37 — Aa esferas referentes ao
numero e ao prêmio, saldas da urna,
serão eclocadas lado a lado no mes-
mo tabolelro. •

Art. 38 — Durante a extraçfto da
loteria federal, o fiscal geral de lo-
terlas verificar*, uma a uma a* es-
feras postes nos tabolelros, para efei-.
to de correção, dos enganos porventu-
ra cohstatados em ata. A conferência
relativa aos cinco (5) prêmios maiores
será feita imediatamente após o pre-
g_to, submetendo-se aa respectivas es-
feras, antes de colocadas no tabolel-
ro, ao exame das pessoas presentes.

Parágrafo único — Logo após a con-
ferència definitiva feita pelo fiscal
geral de loterias, serão os tabolelros
com as esferas de números e prêmios
Impostos ao público.

Art. 39 — A ata, manucrista ou da-
tilografada, será redigida durante a
extração, consignando cs números
premiados á medida que saírem da
urna. A lista impressa, entretanto,
para maior facilidade de consulta, cias-
siflear* os números premiados pe-
la ordem numérica e em escala ascen-
dente.

Parágrafo único — Somente a verl-
flcação feita em face da ata oficial
servirá d efundamento a qualquer re-
clamação de pagamento de prêmio.

DAS LOTERIAS PROIBIDAS
Art. 40 — Constitue Jogo de azar

passível de repressão penal, a loteria
de qualquer espécie não autorizada ou
ratificada expressamente pelo Gover-
no Federal.

Parágrafo único — Seja qual for a
sua denominação e processo de sorteio
adotado, considera-se loteria toda ope-
ração, Jogo ou aposta para a obtenção
de um prêmio em dinheiro ou em bens
de outra natureza, mediante colocação
de bilhetes, listas, cupões, vales pa-
pels manuscritos sinais, simbolos ou
qualquer outro melo de distribuição
dos números e designação dos Jogado-
res ou apostadores.

Art. 41 — Nfto se compreendem na
disposição d0 artigo anterior:

a) cs sorteios realizados para sim-
nles resgates de ações ou debentures,
desde que não haja qualquer boniflea-
ção;

b) a venda de imóveis ou de artl-
ços de comércio, mediante sorteio, na
forma do respectivo regulamento sen-
do defeso converter em dln-Vieiro os
prêmios sorteados ou concedê-lo em
proporção que desvirtue a operação de
compra e venda;

c) os sorteios de apólices da divida
pública da União, dos Estados e dos
Municípios, autorizados pelo Governo
Federal;

d) os sorteios de apólices realiza-
dos pelas companhias de seguro de vi-
da, que operem pele sistema de prê-
mios fixos atuariais, desde que rs res-
pectlvos regulamentos o permitam;

e) os sorteir.- das sociedades d» ca-
pit?lizacão, feitos exclusivamente
pa*-a pmortizacâ'* do capital srarantido;

f) os sorteios bi-anupls autori.ados
pelo Decretos-leis ns. 338, d<v 18 de
marco de 1938 e 2.870, de 13 de de-
zembro de 1940.

Parágrafo único — Para os sorteies
de mercadorias e imóveis não se per-
mitirá omissão de bilhetes, cuoões. ou
vales, ao portador, mas deverão cons-
tar do livro apropriado os nomes de
todo sos pretamistas, com Indicação
dos pagamentos feitos e por fazer.

Art. 42 — Fica permitida a distri-
buição de títulos da Divida Pública
Federal. Estadual ou Municipal com
prêmio do sorteie, competindo à fls-
caüza-rão verificar a prévia aquisição
dos títulos e sua efetiva distribuição
aos contemplados.

Parágrafo únlc0 — Nenhum prêmio
poderá ser constituído de mals de

uma «paliei, federal, eiUdual ou mu
UO-U*. siiRlobadani.Me.

An, 43 — A mulo tio propaganda
poderio 01 e_(Bbe.ecim-n>*-<. co.n_.r-
ciai», quando autaritadu-. por caria-
lutriiu-, autribuir brindei am mui
cliente», meoianw coleção de bilhet._,
vaie* ou -upóf.. -on.a.-i-, desde que
m» rcipec-lvas ciutelM Hjam gratui*
ia* e o» prêmios de pequeno vaior.
«Art. 44 — Compete ao Diretor Cie
ral da Faunda Nacional conceder
cariaipatenie* para funcionamento
us clube* .de mercadoria* medlin.e
sorteio.

Parágrafo único — Sempre que
houver õeiurpaçfto doi fln* para quo
fol concedida, a carta patente seu
cancelada* pelo Diretor Geral da Fa*
senda Nacional.

DAS CONTRAVENÇÕES
Art. 45 — Extrair loteria com con-

ceisfto regular do poder competente
ou tem a ratificação de que cogita o
art. 3.° Pena*: de um (1) a quatro .4)
ano* d« prls&o celular, multa de cln-
co mil cruzeiros <Cr$ 5.000,00) a des
mil cruzeiros (Crt 10.000,00), além de
perda para a Fazenda Nacional de
todos o» aparelhos de extraçfto, mo-
blllftrlo, utensílios t valores perten-
cente. * loteria.

Art. 48 — Introduzir no pais bllht.
tu de loterias, rtfas ou tómbola* es-
trangelras, ou em qualquer Estado bl-
lhetes d* outra loteria estadual. Pe-
naa: de teli (6) meies a um (1) ano
de prlsfto celular, multa de mil cru-
aüros (1.000,00 a cinco, mil (Cr| ..
(CrS 5.000,00) além da perda para a
Fazenda Nacional de todos os bilhete,
apreendidos.

Art. 47 — Possuir, ter sob sua guar-
aa, procurar colocar, distribuir ou
lançar em circulação bilhetes de lo-
teria* estrangeira*. Penas: de leis
(6) meses a um (1) ano de prlsfto ce-
lular, multa dc mil cruzeiros (Cr$
1.000,00) a cinco mil crazelroí (Cr3
5.000,00), além de perda para a Fa*
tenda Nacional de todos os bilhetes
apreendidos.

Art. 48 — Possuir,, ter sob sua
guarda, procurar colocar, distribuir ou
lançar em circulação bilhetes de lote-
ria estadual, fora do território do Es-
tado respectivo. Penas: de dois (2) a
seis (6) meses dc prisão celular, multa
de quinhentos cruzeiros (CrS 500,00)
a mil cruzeiros (CrS 1.000,00). além
da perda para a Fazenda Nacional dos
bilhetes apreendidos.

Art. 49 — Exibir, ou ter sob sua
guarda, listas de sorteios de loteria e-
trangelra ou de estadual, fora do ter-
rltórlo do Estado respectivo. Penas:
de um (1) a quatro (4i meses de pri-
não celular e multa de duzentos cru-
zeiros (CrS 200.00) a quinhentos cru-
zeiros (CrS 200.00).

Art. 50 — Efetuar o pagamento de
prêmio relativo a bilhete de loteria
estrangeira ou estadual que não pos-
sa circular legalmente no lugar da
pagamento. Penas: de dois (2) a seis
6) meses de prisão celular e multa
de quinhentos cruzeiros CrS 500,00) a
mil cruzeiros (CrS 10.000,00).

Art. 51 — Executar serviços de lm-
pressão ou acabamento de bilhetes, e
listes, avisos ou corteses, relativos a
loteria que nfto possa legalmente clr-
cular no lugar onde se executem tais
serviços. Penas: de dois (2) a seis (8)
meses de prisão celular, multa de
quinhentos cruzeiros (CrS 500,00) a
mil cruzeiros (CrS 1.000.00), e lnutl-
lizaçêo dos bilhetes, listes, avisos e
cartazes, além da pena de prisão aos
proprietários e gerentes dos respecti-
vos estabelecimentos.

Art. 52 — Distribuir ou transpor-
tar cartazes, listas ou avisos de lote-
rias onde os mesmos não possam le-
galmente circular. Penas: de um (D
a quatro (4) meses de prisão celular
e multa de duzentos cruzeiros (CrS
200,00) a quinhentos cruzeiros (CrS
500,00). ,

Art. 53 — Colocar, distribuir ou
lançar em circulação bilhetes de lote-
rias relativos a extrações JA feitas
Penas: as do art. 338 da Consolida-
ção das Leis Penais.

Art. 54 — Falsificar, emendar ou
adulterar bilhetes de loteria. Penas:
as do art. 258 da Consolidação das
Leis Penais.

Art. 55 — Divulgar por melo de jor-
nal, revista, rádio, cinema ou por
qualquer outra forma, clara ou dlsfar-
çadamente, anúncio, aviso ou resul-
tado de extração de loteria que não
possa legalmente circular no lugar em
que funciona a empresa divulgadora.
Penas: de multa de mil cruzeiros
(CrS 1.00000) a cinco mil cruzeiros
(CrS 5.000,00) aplicável aos proprie-
tãrios e gerentes das respectivas em-
presas, e o dobro na reincidência.

Parágrafo único — A Fiscalização
Geral de Loterias dever* apreender os
Jornais, revistas ou Impressos que ln-
serlrem reiteradamente anúncio ou
aviso proibidos, e requisitar a cassa-
çfto da licença para o funcionamento
das empresas de rádio e cinema que,
da mesma forma, infrlgirem as dls-
posição deste artigo.

Art. 56 — Transmitir pelo telegrá-
fo ou por qualquer outro meio o re-
sultado da extração da loteria que não
possa circular no lugar para onde se
fizer a transmissão. Penas: de multa
de quinhentos cruzeiros (CrS 500.00) á
mil cruzeiros (CrS 1.000,00).

Parágrafo únic0 — Nas mesmas pc-
nas incorrerá a empresa telegráflca
particular que efetuar a transmissão.

Art. 57 — As repartiçõss postais
não farão a remessa de bilhetes, lis
tas, avisos ou cartazes referentes a lt_-
terlas consideradas ilegais ou os Je
loteria de determinado Estado, quan-
do se destinem a outro Estado, ao Dis-
trito Federal ou aos territórios.

I l,o — Serão apreendidos os bilhe-
tes, listas, avisos ou cartazes encon-
trados em repartição situada em lu-
gar onde a loteria não possa legalmen-
te circular, devendo os funcionários
efetuar, quando passível, a prisão em
flagrante do contraventor.

1 2.° — Efetuada -a prisão do con-
traventor, a cousa apreendida será
entregue à autoridade policial que la-
vrar 0 flagrante. No caso de slmple.
apreensão, caberá aos funcionários
lavrar o respectivo auto, para pro-
nunciamento das Recebedorias Fe-
derais no Ri0 de Janeiro e em São
Paulo ou das Delegacias Fiscais nos
demais Estados, is quais, se caracte-
rlzada e provada a infração, caberá
imoor as multas previstas neste capi-
tulb.

5 3." — Aos funcionários apreen-,
dedores fica assegurada a. vantagem
prevista no parágrafo único do art.
62- '"';¦'¦_.

Art. 58 — Realizar o denominado
"iog0 do bicho", em que um dos par-
tlcipantes, considerado comprador ou
ponto, entrega certa Quantia com a
indicação de combinações de algaris-
mos ou nome de animais, a que cor-
respondem números, ao outro partlci-
pante, considerado o vendedr ou ban-
queiro oue se obriga mediante qual-
quer sortMo ao pagamento de nrêmtos
em dinheiro. Penas: de seis (6) meses
a um (1) ano de prisão celular e mui-
ta de dez mil cruzeiros (CrS 10.000.00)
a cinqüenta mil cruzeiros (CrS .. . .
50.000.00) ao vendedor ou banqueiro,
e de quarenta (40) a trinta (30) dias
de prisão celular ou multe de duzen-

toa eruKlroi (Cri 300A0) a qulnhen»
to* eniMiroí (Orl M0,00) «o «om*
pridor ou ponto.

il.»- incorrerlo nu pena* esta
beleeldai par* vindedorei ou ban»
queiroí:

ai - os que servirem út intermedia
rio* na efetuiçlo do Jogo;

b) — oe que transportarem, condu-
ilrrm. possuírem, tiverem 10b _ua
guarda ou poder, fabricarem, derem
cederem, trocarem, guardarem em

3ualqurr 
paru ll-taa com Indlcaçoe*

o Jogo. ou materlml próprio para a
contravençfto. bem como de qualquer
forma contribuírem pira a iua con-
ferçi.0. utlllzaçfto. curso ou emprego,
leja qual for • aua eapécle ou quanU*

c) — o« que proederem a'apuraçio
da llita* ou * orginlsaçlo de mapas
relativos ao movimento do Jogo;

d) — 01 que por qualquer modo pro-
moverem ou facultarem a realitaçfto
do Jogo.

I 3.» — Corwlderam-ae Idôneos
para a prova do ato, contravenclonal
quaisquer lista* com Indicações ela-
ras ou disfarçadas, uma ves que a peri*
ricla revele _«• destinarem * perpetra-
çfto do Jogo do bicho.

I 3.» — Só haver* flagrante con-
tra o banqueiro e o apontador eon*
luntemente devcntfo o auto resnectl-
vo ref encaminhado * autoridade Ju*
dl-lftrla psra o comoetente oroces-o
criminal. N» ausência de flagrante.
Instaurar-se.* o nece*«*rlo proce«so
fiscal, cabendo a aplicarão da mulu
comlnada neste artigo * autoridade
policial da clrcur.v"*rlçno. com re-
curso para o Chefe de Policia, atri-
buldos aos atuante» 50*S das multes
efetivamente recolhidas.

Art. 59 — Serfto inafiançável* «n
contravenções previstas nos art*. 45
a »9 e 58 e s"ii« narágra.os.

Art. 60 — Constituem contravenções
nunlvels com as penas do art. 45. o
Jogo sobri* corrida- de cavalos. fe'to
fora dos hlpodromr.-. ou da sede • de*
pendências das entidades sutorlzadis,
e as anostas sobre nualsquer outras
competições esportivas.

Parévrafo único — Consl>r»im-.*e
competlcfie*; esportivas, aquelas em
que se cla*slflouem vendedores:

a) — pelo esforço físico, destrcaa ou
hcbllldade do homem;

b) — pela seleção ou adestramento
fe animais, po-tes em dt«puta. car-
reira ou luta de qualquer natureza.

DO PROCESSO FISCAL
Art. 61—0 processo fiscal das

contravenções a que se refere este
Decreto-lei. obedecer* fts normas es-
tsbelcctdas oelo Decrite-lel n. 739, de
24 de setembro de 1938.

Art. 82 — Os bilhetes anreendldos
em virtude de contravenção mera,-
mente administrativa serfto conserva-
doi- nn DUtrlto Federal, ppla Fi-"**li
zaçfto Geral de Loterias. . nos Esta-
dns pelas Delegacias Fiscais, em in-
vólucro fechado, com as declarações
necessárias.

Parágrafo único — Na hipótese de
ser premiado qualquer dos bilhetes
aoreendidos, efetuar-se* a cobrança,
ficando o produto em depósito no Te-
souro Nacional ou suas Delegacias
Fiscais, até decisão final do proces-
so. Metade doa prêmios pertencerA
aos apreendedores que tiverem assi-
nado o respectivo auto. e a outra me
tade será convertida em renda even-
tual da União.

Art. 63 — Além das autoridades
policiais, sfto competentes os funclo-
nárlos da Fiscallzacflo Geral de Lote
rias. os fiscais de loterias, os delega-
dos fiscais dn Tesouro, os coletores
federais, os agentes fiscais do Imposto
de consumo, os fiscais dos clubes d 3
mercadorias, os funcionários postais,
os empregados ferroviários e os agen-
tes do fisco estadual e municipal, para
efetuar a prisão em flagrante quanoo
ocorrerem as Infrações deste Decreto-
lei punivels com pena de prisão, apre-
ender bilhetes, aparelhos e utensílios,
e Inutilizar listes, cartazes ou quais-
quer papéis relativos a loterias clan-
destinas ou Jogos proibidos.

Parágrafo único - No desempenho
das atribuições previstas neste artigo,
poderão os funcionários * autoridades,
quando necessário, proceder a revls-
tas pessoaals, bem como arrombar
portas ou móveis em estabelecimentos
de comércio.

DA FISCALIZAÇÃO GERAL DE
LOTERIAS

Art. 64 — A Fiscalização Geral de
Loterias; diretamente subordinada à
Diretoria das Rendas Internas ao
Tesouro Nacional, será exercida por
um funcionário designado pelo Pre-
sidente da República para exercer a
função gratificada de fiscal geral.

Art. 65 — Nos Estados em que exls-
tir Loteria, haver* um fiscal regional,
subordinado * Fiscalização Geral e
designado pelo delegado fiscal.

Parágrafo único — O funcionário
designado na forma deste artigo será*
dispensado das funções de seu cargo
efetivo nos dias de extração da lote-
ria e nenhuma vantagem perceberá.

Art. 66 — Para os fins do art. 63,
ê facultado ao concessionário da Lo-
teria Federal manter auxiliares em
tôd0 o território do pais, os quais se
rão designados pelo fiscal geral de
Loterias,

Art. 67 — Compete ao fiscal geral
de loterias: a) superintender todo o
serviço da Fiscalização; b) — distri-
bui-lo pelos seus auxiliares: c) -
abrir, rubricar, e encerrar livros da
Fiscalização e dar as necessárias ins-
truções para a eícrlturação dos mes-
mos; d) — despachar os papéis de-
pendentes de sua decisão e subscrever
as certidões; e) — mandar arquivar
os pais findos; f) - assistir às ex-
trações da loteria federal, examinando
pessoalmente ou fazendo examinar por
técnicos de sua confiança, os apare-
lhos empregados nas mesmas extra-
ções; g) - velar pela escrita obser-
vâncla do contrato celebrado entre a
União e os concessionários; h) — fa-
z»r apreender os bilhetes indevida-
mente em circulação, quer expostos à
venda, quer ocultos, bem como os ul-
Limados em via de ultimação; 1) — re-
quisiter dás autoridades policiais a
forca necessária^ para tomar efetivas
quaiéquer diligências regulamentares;
li _ lavrar as designações dos auxi-
iiares mantidos pelos concessionários;
D — impedir, por todos os meios ao
seu alcanae, curso de bilhetes de lote-
rias estrangeiros, tr?m como o das es-
taduais, fora dos limites dos Estados
concedentes; m) - fornecer guias
para o pagamento da cota fixa e do
imposto proporcionai de 5% sobre o
Montante de cada emissão, da Loteria
Federal: n) — fornecer o certificado
para levantamento da caução.nos ter-
mos do 3.9 do art, 11: o) - determinar
os livros e-oeciais que as empresas
lotérlcas devm nossulr; p) — aprovar
os rp*-de!os de bilhetes, na forma do
art. 27: 0) — apresentar ao diretor
das Rendas Internas, no primeiro trl-
me<trs de cad<* ano. o relatório dos
tr-baiho*. e das mais Importantes
rrorrêrcias concernentes ao ano an-
ter Jor":

Art. 68 — Comoets aos fiscais re-
donais: a) — anreender 011 fazer
apreende** os bilhetes indevidamente
em circulação, quer expostos * venda,
quer ocultos, bem como os ultimados

éff%^r'
Devido à situsçlo «normal que a trave».

Samoa, a Companhia Tolophonk* Brasileira
eitá lutando com grandet dificuldades na aqui-
•içfto do material telefônico necessário ao
desenvolvimento surpreendente da cidade do
Rio de Janeiro.

Por iim rmsio, fombra aos «ii/n/in-
tas m conveniência do oncãminhanm
COM BASTANTE ANTECEDÊNCIA ao

mau Departamento Comercial, i Av. Mar,
floriano, 168-1.', as suas consultas afim
de ser var ti içado se existem lae il idades
para a instalação dos telefones nos novos
endereços.

A Companhia Telephonica Brasileira
estudará cada caso apresentado, com o má*
ximo prazer e brevidade, mediante as possi*
bilidades qua at oferecerem.

Companhia Telephonica Brasileira
DEPARTAMENTO COMERCIAL

AV. MAR. FLORIANO, 163*1.°

SUatat

ou em via de ultlmaçfto: b) — requlsl-
ter das autoridades policiais a lôrça
necessária para tornar efetivas quais-
quer diligências regulamentai*.*.; a) —
Impedir, por todos os meios ao sou ai
cance o curso de bilhetes de loterias
estrangeiras, bem como o das esta-
duais fora dos limites dos Estados
respectivos; d) — fornecer guias pata
o pagamento do imposto proporciona!
de 57c sobre o montante de cada cmls
são da loteriai estadual; e» — apresen-
tar ao ftecal geral de loterias, até o
dia 31 de Janeiro de cada ano. o re
latórlo dos trabalhos e das mals lm-
portantes ocorrências concernentes ao
ano anterior; f) — exigir a prova de
pagamento do Imposto de 5%, na for-
ma do art. 13, l 1.°. Impedindo a ex-
tração da loteria caso não tenha sido
preenchida essa formalidade; g) —
assistir às extrações da loteria caso
nfto tenha sido prenchlda essa forma
Udade; g) assistir As extrações da lo-
teria* _., .

Art. 99 — São nulas de pleno direi-
to quaisquer obrigações resultantes de
loterias não autorizadas.

Art. 70 — Os estrangeiros que
contra vierem as disposições dos art.
45 a 54 e 58 deste Decreto-lei serão
expulsos do território nacional, apôs
o cumprimento da pena..

Art. 71 — Além dos ônus previstos
neste Decreto-lei e do Imposto de
renda, nenhum outro Imposto, contrl-
bulçfto ou taxa, federais, estaduais ou
municipais, incidirá sobre os bilhetes
da loteria federal e respectivos prê-
mios.

Art. 72 — Os livros e papeis per-
tencentes a concessionárias de servi-
ços lotérlcos e a quaisquer agências
ou casos onde se vendam bilhete-,
poderfto em qualquer momento, ser
examinados pelo fiscal geral d<. lote-
rias ou pelos funcionários expressa-
mente designados pela autoridade
competente. . ,

Art. 73 — O presente decreto-lei
entrará em vigor na data de sua pu-
blleação. ,

Art. 74 — Revogam-se as dlsposl-
ções em contrario".

Decretos assinados
O presidente da República assinou so

seguintes decretos:
NA PASTA DA JUSTIÇA

Tornando sem eleito o decreto que
nomeou Joelma de Matos Peixoto,
datilografo, classe D.

Concedendo reforma na Polícia Ml-
litar do DF — aos capitães Agripino
Ferreira Maia e Oscar dos Santos Pin-
to, aos primeiros sargentos Genseiico
Antônio Fernandes e Cláudio Gonçal-
ves, aos cabos João Coutinho de La-
cerda e Adriano José da Silva e„ aos
soldados Luiz Davi, Abilio Martins
Soares, Ângelo Rodrigues, João An-
dré Vieira íilho, José Pedro do Nas-
cimento, Ovídio Dias Neves e José
Joaquim Fernandes;

Concedendo refoima no Corpo de
Bombeiros do DP — aos cabos Cecilio
Faustino Ramos e Antônio Domingos
e ao barbeiro Jorge Macedo,

NA PASTA DA EDUCAÇÃO
Exonerando Edward Jacobson e

Sebastião Antônio Ribeiro Júnior, de
auxiliar acadêmico, padrão C.

NA PASTA DA AGRICULTURA
Aposentando Francisco Leite

Alves Costa, agrônomo do fomento
Agrlcbla, classe L, e Abílio Fernandes
d. Faria, médico classe H.

Nomeando Delvo Pontes Alvlm,
prático rural, classe D.

Concedendo exoneração a Avarl
do Amaral Campos, de prático rural,
classe D e a Raimundo Nonato Go-
mes, de engenheiro de minas, classe J.

Autorizando a Companhia Nacional
de Grafite Ltda. a lavrar jazida de
grafita no município de Itapemecerica,
Minas Gerais.

Autorizando os cidadãos brasllei-
tos, Jos da Silva de Asslz, a pesquizar
areia, ocre e associados no município
de Itabirito MG, Manoel Martins Ma-
chado a pesquizar caolim, mlca e as-
sociados no município de Bicas, MG,
Teresa Rita de Jesus a pesquizar ml-
ca e associados no município de Ma-
nhumirim, MG, Tancredo de Almeida
Neves a pesquizar Casterita e asso-
ciados no município de Rezende Cos-
ta, MG, Miguel Batista Vieira, a pes-
qulzar mica e associados no municl-
pio de Alto do Rio Doce, MG„ Moa-
clr Duque Vlrlato Catão a pesquizar
minérios de ferro no município de
Barra Mansa, RJ, Luiz Hermanny
Neto a pesquizar quartzo, feldspato
a aásoclados no município de Niterói,
Dourival Marcondes Godói a pesqul-
zar talco, caolim e associados no mu-
nicípio de Rezende, RJ, Antônio Do-
rotérid da Cruz a pesquizar quartzo
no município de Diamantina, MG,
Manoel Ferreira Lima e Raimundo
Ferreira Lima a pesquizar mica. cao-
lim e associados, no município de
Espera Feliz, MG, Silvino Aleixo Ta-
vares a pesquizar minério de manga-
nês e associados no município de
Conselheiro Lafaiete, MG, Antônio

Santos a pesquizar mlca e associado*
no município de Resplendor, MG,
Henrique .lustlnlano Dourado a pes-
quizar minérios de chumbo, prata e
associados, no município de Santo
Ináaio. Bahia, José Bernardlno de
Carvalho e Antônio Teixeira Gulma-
ráes a pesquizar minérios de níquel
e associados no município de André-
lándla, MG. Cecília Lisboa Lobo. a
pesquizar talco e associados no muni-
cipio de Congonhas do Campo. MG.
Gustavo Nilvard de Azevedo a pes-
quizar pedras coradas no município
de Itaguassú, Espirito Santo.

NA PASTA DAÍ? RELAÇÕES
EXTERIORE8

Conferindo a Ordem Nacional do
Cruzeiro do Sul, no grau de comen-
dador ao coronel Geneth Tibbes, da
Aviação dos Estados Unidos.

Designando os diplomatas —Jorge
Emílio de Souza Freitas e Luiz ae
Souza Bandeira para exercerem aa
funções de 1." e 2.° secretários da
Missão Especial do Brasil às Come-
morações do 1.° Centenário da Inde-
pendência da República Dominicana.

NA PASTA DA FAZENDA
Autorizando a Companhia PauHs-

ta de Mineração a comprar pedra»
preciosas.

Autorizando os cidadãos brasllei-
ros Sebastião Castro de Aguiar e
José Antônio da Silva, Alfredo Gomes
Azevedo, Polibio Cotrlm, José Gui-
mar-ãas Filho, Valter Alves Pereira,
Armando Andrade da Silva Freire,
Vitorino Barros, Pinto Alves- -fc Cia. e
Salomão Selyne, a comprar pedras
preciosas. . : '_

Oposentando no interesse do Serxiço
Público, Trajano Dias Cardoso, agen-
te fiscal do imposto de consumo,
classe J (interior de S. Paulo).

Promovendo o escrivão da Coleto-
ri» em Boltuva, Geraldo Ferraz de
Almeida, para cargo idêntico na Co-
letorla em Promlssão, S. Paulo, e os
agentes fiscais do imposto de con-
sumo, Antônio Marques Fontes, da
classe H, Interior do Piaui, à classe I.
capitão de Mato Grosso e José Carlos
da Silva da classe I, interior «Se Ala-
goas, à classe J, capital do mesmo
Estado.

Removendo a pedido, os agentes
fiscais do imposto de consumo Ovi-
dio Osmar Sampaio, do Interior de
Minas para o interior de S. Paulo,
Renato Auüusto Mata. de Maceió pa-
ra o interior de Minas e Raimundo
Fernandes Queiroz, de Cuiabá, para
o interior de Alagoas.

NomeanUo o escrlturário classe 9
Euclldes Arruda Brelner, para o car-
go da classe H da carreira de agente
fiscal do Imposto de consumo.no ln-
terior do Piaui.

NA PASTA DA VIAÇÃO
Aposentando Maria de Lourdes

Correia de Souza, postallsta-auxlliar.
classe F e Tancredo José Lopes, çon-
dutor de trens, classe G.

O abono familiar
O presidente da República recebeu

telegramas de agradecimento do pa-
gamento do abono familiar das se-
guintes pessoas: Anacleto Rocha, de
Catolé Rocha, Paraiba, Cícero José
Soares, de Afonso Cláudio; Espírito
Santo João Valercilio Tolecto, José
Luiz Martins. João Alberto Thuler,
João Luiz Sangry, Aristeu Brites,
João José Tardin, Francisco Lopes
Pereira, Juvenal Nunes da Costa, An-
tónlo Joaquim Pereira, Nelson Bre-
cot e Manoel de Abreu, de Bom Je-
dim, Rio de Janeiro, João Paulo Ro-
drigues, de Camoo do Melo, Ubaldlno
Carvalho Duarte. Francisco Arantes
Carvalho, de Liberdade, Otavlano
Alves da Silva, de Joslno de Brito e
Ordlnl Perrelras, de Poços de Cal-
das, Minas Gerais, João Maria San-
tana, de S. Mateus, Paraná e Olim-
pio A. Bizarro, de Arrolo Grande,
Rio Grande do Sul.

desperte a bilis
do seu fígado
t sintri 11 Cirni Ditiistt nr* nm

Seu fígado deve produzir dianimen»
¦m litro de bilis. Se » bili* nio corre li*
rremente, oi alimento, nio «io digeri-tn
e apodrecem. Os gases incham o estorna»
go. Sobrevém 1 prisio de ventre. Voei
lente-se abatido e como que envenenada.
Tudo t amargo e a vida e um martírio.

Uma timples evaeuaçio nio tocar- a
eausa. Neste ciso, ai Pílulas Carter úm
extraordinariamente eficazes. Fazem cor»
rer esse litro de bilis e -ocê sente-se di»*

posto para tudo. Sâo suaves e, contuda,
especialmente indicadas para fazer a büi»
correr livremente. Peça as Pílulas Carter.
Não aceite outro produto. Pkçoi Cr. S 3,oa
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MODELO - "Um getto t itlt vin.temi".
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".Be'll*_ n» batucada".REX - "Irilllo a muque*'.V.TrtRIA - "Par. iso perdido".

CENTRO
c-ENTEÍJAnro - "Incrível Su.-ana".CJNEAC-.TRtANON - imprensa Aninada, lomals e desenhos nacional» e ee•ransetroj.
COLONIAL - "Corvclsj cm açio" e"O pr-- ris perfUia"D'_..PEDr,.° ~ "A rtiliríncla de Dead
%.dr.«,.'A companheira de Tanan".ELDORADO - **Núpcl»l ae i-kcân
FLORIANO —

dividas'. *¦

e "Travei-

oPKItA - "Corvelai em açío".
PARISIENSE - "Berlim na batuca-i" e "lima natle perigoia".-PIEDAD*. - "Tu ei a única**.POPl.'LA*- - "Aventureiro de eorle""Agenlt nublerrAneo'* e ' "Senda dlm ine"
PRIMOR - "King^Kong" e ,"0 ái dlmort."
RIO BRANCO - "Mlltírlo do colégio"e "C* irAs hnmeni mauí".
S JOSÉ* - "Cinco covai no Egito".

BAIRROS
ALTA - "Ele icm elacc;i!r_-..i.ica".
AMfiRICA — "Irm_os cm armas".AMERICANO - "Pode .cr ou está dl-Hsll? e "O vanueiio errante".APOLO - "Eola de cristal".
A.s.T.->.nIA ~ "Berlim na batucada"
AVENIDA

"Tr'st»i!Bs n,.o pnçam

CARIOCA — Triitezaa nio pagam dl-

„ C.AT'JH?Í1. - "*"nt lour» eomc*_«.;Jl.,ulher* ""•rido • C1«.'\
HfflKÍL"-."B»r"lho » bordo". .

ca"- 8A' 
" "!"'r*,'*,u mexi.

FLORESTA • "Moleque Tl»o".
,} FLUMINENSE "O império dadem* "e "Serenata •iulí*.

gR-^í^i* —- **Irm*OB em ¦rm*i**.
vi°m."A ~ 

"Um "mt0 * Hli
.lí!^DD->,ÇKJ L0B0 - "O garoto prodl.glo e "Idade perigo»»".

!EAífF.MA — "Cl**co eov»» no Egllo".
-»RAJA ..**" 9 '«ouro d» Tarun" »Pesadelo".

«"ínit-in.."* ««ranh» pa»»»8elra.
dlvlriiii" ~ 

Tr,,,eM, "-o pag«m
MARACANÃ - "NúpcUi dt escln.

dAlO .
MASCOTE - "Agente lublerrâneo** eUma noite perlçosa".MEIER - "Um golpe ao coração" e"Horas roubadas".
METROCOPACABANA - •'Salvt-ie

qiMETÍ.O 
TuÍipa"1 ° K°-red . ' ° m,l?r0'

..« ... AJETRO-TIJUCA - "Salve-se queme "O fatclo Puder!", com o gordo e o magro.MODELO - "A estrada da Birmânia*e n ...tros de sangue".
.. NACIONAL - "O caminho de Mtánu"Assim vivo eu".

NATAL - "Sombra d» morte" • "a»
sim vivo eu".

OLINDA - "Bejllm na batucada".
^A.^5í9-vrr6B1A - "Aventuru tre

*\W__-i'^í_-_.

fc- ''al MIS ffW A*-* ^E^

r,.»__,«. A ""¦«nha passageira
5A,r.*?EJ?i.„- 

"rvsHlvois do Inferno . ..._,„,.„...BEIJA-FLOR - "Pode ser ou estâ dl- Hollywood",f-cll? e Torpeza humana". ./ABA,Í>0 ~ '^' terra e minha'*\_.*ü-____-•_ »elVM". ,

mOílTANHAS
ROCHOSAS

1'coloridü
O PATO

SDONMD
*f ffrr.

___0-. CALHAMBEQUE
VO VOADOR

O- O.»,' |)'.Mu

ATUALIDADES KA-
CIONAIS E INTER-

NACIONAIS

ÚOS domingos sessões
PPRRTIRDflS IO H0R9&

Mino. filho
V»; ll '.In a

C-«»r Rodriau»»; Nirreu, filho d» filho de Je_n Machado noree» ' .'.'Manifi Auguüo dn« Santos; It at,,... fi. lho de l.m Anen>tn a..,., ' <-
lho d» B»lt»r»r F»rd» dt M»g»ln_e»; (Cenlint.ii amanha,

O GOVERNO DA CIDAüí
iiodoito, umn de nodoifo de BarrwM.lenroori; Ne|Mn, m. ti. D, J, f™\
e»l.,• ríT" ' m* *' m%mo 0pn

Htllr.W0 - *«•' "¦ '-^
a-t^^HS- a*. 0I>"'P"» Avtimo; fc

^ihí-"^'0^^.;* n^í 'W******* -« ••lórlclomlll. no SECRETARIA GERAL DE EDU. I
íi1.4.-..' l.lnn .* ff»nciíCo Ouim»r_ei Fer Prefeiluro
Alt>»"lorUíinS ne 

"Ân.rnm^rTi-l* *a"v*: . A ********* »""-»nrto . que várloi
itnTme^J^ml^im2^, Í1SZ _ft,.ru' »'"»**>*<*" **** pr«-neher»m.
STÍfe«^S^ tS^ISmWmaV1" °' Pr<"
ti» pVre.t» jò.ie »._,« ri. 7„'_í,m, ÍÍ!" d',),ou d» «tendé-l».. no tIii _íit©_a»5_V.,_tó K2ÍÍ ,W1,M !" ",,,*nc,",
Waidemiro, filho de fVanei-coP.ntíf' m"m"_i ***** ** ¦*•»***«
Doininco. filho di. Vranc,-io%_.»" *de Zl^T * '"""' n"
Oliveira: José. (Hhn de M»na Anioni.i.. *Je*'*- ."'

CAÇÃO E CULTURA
Ale» do roronel Jon»t Corria, ,.r.,..

rio geral — Tor am designado* . »*J^
nia Ruimartei Cotia, para o r.v....

lio, filho_de. Mareio Cameron: rirmmo. ír!LP*3.nB_»OÍdrPiúloã^T)^%ii?Srt "orninal.
ho de remando Randoipim Miguel* Or- e""* p•,r,, n* df » do wrrenw.

lindo, lilho de Manoel lieneeio de Sou- !a»i-_>M_. »___ _. _,..!_,;»-,»a; Orlando, filho de Alfredo dt Ateve- MflVtrom COm O prefeito
do. Vicior, filho d» Joio Prineiiim dao B»Hver»m ontem, «m ronfertnna eomSam... Ivo, filho de Raul HenriQuei Pe- 0 P"feito Henrique Dodsworth. o» «ri |reira d» Maloe; Esdras, l.lnn dè Pedro ¦'""" Conçalve» da Rocha. Mario MelloDama. Ferreira: Dallo, ------ . . - . 
•Btuta Soarei

dano família, de Educaçlo Tícnieo Profiiiierai »¦.„'manto, cum- Cavalcanti, dursnle o imp*dir_..-- .!lecau. peini diretora; Henrique Ruenn Rasiii. .,.'ivoi auxilio» o Departamento de Saude E co|«rpróximo dia IS Foram transferidos — AlfreJ_' i_.<
m.^Tn ár •_I"S*°* wn.? P,çn Mnr«"* I*"* * n»P""»mento de Pt.ititura. a Praça ria Republica, se. . Aparelhamento» r. colares" p,-.._' v*l*°i ***<****> cui* •¦*'••,f!,..,, n",*,,ro Munl*- P"» o Serviço «, i.'•er* divulgada ro Diano Ofl periiente. ^ " ¦*

Despachei — Joaquim ria Sll>r;-, rlho. Luiz Paiva do Amaral. Mar!» 4, <••eelcín Soare» Faria. Maria Mariair-i r-nanrtf» ria Sliva. Olça Rarboi» s>.vRetlna Tesrarn — restltuam -e s-,
ií Dalio.' filho 

"d"i ' 
Jõiõ K-Sird Leite Ribeiro. Hélio Alvti de Mlo.^e ,8llverD*lwrá* VlSr de°Oijií?„Monuury. Roberto, filho Brito. D»vldSerr»dor. Oic»r Coit». Ruy j0s* Vlelr» de Sour». M»rl» de tVna laKi.... »____,. _t.il rim Paitm aiimiu Al.<.U-_>. i*1..!» _>_ _ a___- _ _ _* ~ t~_*.de R.ul d» Torre T.v.Vti' j» ií'. hõ de C.itro. Lourlvil Oberl.ndír. C.rTe» Se Frelu.de Aiev-rio NálV Rlh!J V Idt Jo.» Oivi.n.m: Mo.cyr. filho di Jokl _-m« rilho. Arllndo Mendei Vld«l. H»- "--"TeiwlMw^Mlí^id-ftiíi Ido. S.ntoi C.m.rgo; Alv.ro. filho dt «Ido d» Silva. Cario. Lage. Joié Alves de acordo com a. taformi_S_s _l<r

£"_.__ . "W . Am_r"": Ald>'f- "lho rilf»-»r»i. Alceu Ch.ve» Pinheiro. Hono i.n» n ttlno -. In dr {«IdT Uw*de Alberto Mirlins; Temendo .filho de rio de Figueiredo. Hermlnlo de Andr»deEuilichio Alv»re« Pereir»; Lul, filho de e Silva; Miritro Plcrglll e irai NlnlAntônio* Piragibe; Fernando, dlrm de Miranda e Maria Madalena Souia Aguiar.
Ls;r.:7meres,u.od^v.ir;r.,,-r.-ho,,dl!;o.o»dot "»«"*• • **m* g**** **
Machado Rodnguei; Jair, filho de Se- Adminiltroeão
dr-Oté iffi NÚneir,-*o'-_!.nd|?ÍH"1_0 ¦" dfcrt,° *»in*«0 on«e"*- ° P""""0
Cario. BnrVe. de AB,_Vr- __«' mi?S _c n<>">«0»'. -*n coml.sío. para o cargo de
Marhl RU? M.wíln. do.,_-fr^'.lhj-___' SMWtârlo Geral de Amtnlifaçllo. d»
í.lho d.nM.nol.rRCXue. foT .ih., de Preí'fUr* °<*'r *»*™° A''™'° I-""'
Roía Manso de Lima? Ar.lton filho d_ po Je"",r«, <¦• rre»*'»- íue vinha exer-
Auguito Eduardo de Alme d_ Bar.olo wníío ^«'1'«rgo. Interinamente, de.de
meu, filho de Afomo Joio Cae ano* Jay. ' *x»ner_'C*0 <*» «& Jorge Dodiworth.
me. filho de Aprlg.o Batuu de òlivel- „ 0_dr,.Au*_-,t? A,on,° Llmpo T*5'"*1"
r«; Henrique, filho de Carloi Machado _e rrelt•¦, h* longo tempo vem urvln-
da Silva: Joao, filho de JoJ»o Maraue. _° e.T°, *******'*** áo Secretário Geral
da Cruz: Dorly. filho de Álvaro Amorim _e Admlnlftraçlo. riemonnrando. a par
da Crui; Waldernar. filho de Jos* Alves d- - ro'un<,n« conhecimento» «a matírla
SantAnna; Hildebrando. filho de José ***** "«.«ela Secmsrla. uma Inegável
Xavier Estolano Santiago; Elmyr. filho c",P*clí'ade de trabalho.

PARA-TODOS - "Ele sem elamosa e bonita".
PENHA - "A grande valsa*relros da Marinha".

PnriípasTa Supr'irna "nada".POLITEAMA - "Fugitivo» dono

• Tel.
e "Guer-

Infer-

de Nclion W. Cirnt Kopke; Euieblo. ft-lho de Iracy da Rocha; Walter, filho deOlympio Pedro Martlni; Ernani, filho deRaul dt Almeida Silva; Alfredo, filhode Pedro Imbroilo; Almlr. filho de Ml-guel Pereira Llberato; Newton, filho daSizcnando Soares de Je.ui; Deram, fi
ll-/*- rlan lnn_ _.*»-_......... at  * ¦¦

Panarão a funcionar come
teatros oi cinema* ópera a

Glória
O prefeito Henrique Dod-\vorth. no

intuito de solucionar a crise de teatros

_-»__
fiAROiO
EARf

IANE DARWELL
NANCY GATES

QUINTINO - "Tarzan contra o mun- e "Traição d°e iTmà-"3""0 
C°m ma5ÍCa

VELO - "Incrível Suzana"do
fiih^^0"5 

". "A.yen'ur« de Hueh" • **A
filha des selvas".

S?^»1. ~ "_e*-nata prateada".
das"? 

". "Tris,c"s nà° Pocam dlvl-

5JT=?_^;«"Bcr,im na batucada".
e*,f-.ína0d7s £&? 

mt!™ tim>™"

ffi^»^^ que'nâ0morreu" e "A filha das selva?*.
ref«S^T°VAO "' "E "» *****? ^

SANTA HELENA - "Adeus,
amor!" c "A filha das selva-"!

lho de Jooa Noauelra; Moacyr. filho de para as exibições de companhias naclo
"Tri-tM-i n»_ «..._. _, Sífi ,t.-J.?iíi í] .r\*-ibc\l°: 'Uno -e Ma- nals. vem mantendo entendimento» comTrmczai nSo pagam dl- noe David Boffil; Raul. filho de Manoel os proprietírlos dc vários cinemas desta
•Esi_ n_n_ ___,„. « * _fe,x<U0 Vi.elr*": Alol!'°. '"ho de capital, afim de transformar alituns da-SfJ!llc, bombardeai-- Asccndlno Gonçalves; Arthur. filho de queles esubcleclmentos em teatro» Emhn""!" '"«"""'"• 

%**&* 
A v« Martln-ii .„Mw,oe'*11. ""i0 conseqüência 55.0 e emTir.ude de um

A.fr.rM?r-LBd?s;Iv^0unm.,h'?.0 ft 
«ordo Hrmado com a Prefeitura, o. c.

lho de Antônio Pinto Penna; Paula, fl.lho de Octavio de Paula Camargo: Ame-rico', filho de Manoel Domingos Gomes;Deoclides, filho de Cândido Duarte Br»

S. LUIZ
vidas".

TIJUCAm-rS.£•.¦-!„'_-» ""°»P-de Inesperado'VAZ LOBO — "' • -

VILA ISABEL - "Corsários das

NITERÓI
ÉDEN - "Almas rebeldes" e "O rfnrin _a* _Albert0. íl'ho de Carolino Alberto

do destino". -««.ea-ea e o dedo de Abrcu. Fernando, filho de Alberto
IMPERIAL - "Mares sem dono*' Bama'hov Cláudio, filho de Álvaro Xa-•Picardia de cow-bov" y.*,cr de Souza: Danl«. "'ho de Antônio
ODEON - "Alô. "beWas!" .Pin,° da Ro-h-: Vicente, filho de Nico-

. mm»*>J£ "Bonita como nunca" \\ B^i**$Z> BS&iT&«}. MESSr

nemas Opera e Glória, a partir de março
próximo pas?ar_o a funcionar como tea-
tros, ficando, dessa forma, a Prefeitura,
com mais três teatros, alem do Munlci

Indeferido
SECRETARIA GERAL DE

FINANÇAS
l»e«p. eho» do dr. Mario Melo, .err.nrio geral — Sylvlo Lope» Cardoso _ ,,ferido: Orettei Dutra. Hilrtebran . . Tfra -'rugual. Paulo de Macedo Ree_ o'.rio Pinto Coelho. Jacinto Stntorr. iEdc«rd rie rreltat Gonçalves - ijn»*m preluizo para o lervlço; FranclitaLinhares doi Santo» — mantenho o t„pacho recorrido, tendo em vl»ta os ._clareclmentoi prestadoi; S. a. Mj-nelll — autorizo quo o Imposto »<, mbrado A bafe de Cr» 1.2.17.Win nn .,,

jer-nn» 
do parecer do ir .diretor do D.

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Será feito hoje. a partir das li horuo pagamento dai seguinte» propo<r|t«..Mt» - ««478 — «4478 - M48l> - MinM «l — «mt3 — «MM — «MU.. - mu«MS7 — «MM — «MM — «MRO - tm«Mn. — «M!>_ — RA41H — BMW - _<|vf«407 — BM!» — 6«49!> — Mm - 'm
«fisnj _ arara — «asm — «ss... _ _.v.n«_n7 — nfi.ws — ««..nn — ««..in _ _«mPn..l2 ««51.1 — ««514 — 1.6515 _ -<,.
««¦.17 «-...!« — ««51» _ «S..20 - MUI«.«?!! 66.2.1 — BB524 — «fl7M - VM«(152? gB523 _ 88524 — fi_7!M — ;-*••r.-ri7 Rios» — Piofl» pninn .-,in
._?fifl p..4fK) _ gjg05 1)3515 ,,,,,fn.-4R f>.1540 — B.1...._ B.1..5I MStl
. ?W4 n.1555 — 9.1557 P.15..R m„
o.H8e 03»,8| — o.l. .5 «1SB8 —

"Vale dos desaparecidos"
PETRÓPOLIS

CAPITÓLIO - "Aquilo,

pai, afim de atender àquele Importante rsss- — n. *«1 _ j>.-t57n _ n....71 — o_vobjetivo.
Uma sect-ão de escoteiro» na

Ilha do Brocoió
Procurando estimular as atividades daFederação dos Escoteiros de Mar, enti-

dade subvencionada pela Prefeitura

meu vida'
D. PEDRO - "Laços eternos"

slml

CINEMA
no parque d» ilha do Brocoió, uma secçSo
de escotlsmo.

filme
Holt.

"Cavaleiro vingador"

ra de Carvalho; Sylvlo, filho de Caeta
1.r,flrra_; Dflau2ue: G-niJio. ÍUh0 „, __.,,., _„....„„.,. ,,_,„ ,,„,,„„„. „Alfredo Moreira da Costa Lima; Lauro, prefeito resolveu autorizar ao dr. JoSd

•r» í,. ." *!?•-u'm S«S*": "arlo. filho de Batista de Mello e Souza, presidente da-AJ. 
n.ív.i£am/- ._: ,-rt'. "'J... de. Joâo l1"31* roderacSo. a que a mesma Instalede Oliveira; Otto, filho de Otto Aucus-

Io Rocdel; Ary, fllho.de Faustlna Ecr.mmmmmmm reira; Jorge, filho de Raymundo LilicioPereira da Silva; Ary, filho de AntenorFerreira da Silva; Norlvál, filho de LunFerreira Matilc»; Waldyr, filho de Alva-ro Antônio Fontes; José, filho de Am-brosio dos Santos; Rubem, filho de Isal-eom Tim tino Pereira: Nildo, filho de Octavio Fer-nandes Ermida; Elias, filho de Joio Jos-

«.«7.1 — !>. *74 — 'P.T.75 — P?..7« — _"i*l 'o«7o _ —tm — <»_i« — tm<n _ .-••!'
P.15S5 — D.158« — 01517 — P.158S — .Wi

_. ATRASADOS-
K«fl«t _ «.W82 — e.ir_l« — 'B..7M - 

8.151«5871 — R..»flO — B5.58 — F5.7« — „_*.«sens — fi«ni« _ «sn?4 — bbo.io _ w\. «ojia _ eanM — Btnfll — «fi_02 — «<*«RS1I.1 — P..077 _ mim _ £1125 _ 93juD.142*. - 93474 — P34S5.

NO PROGRAMA:
CAVALEIRO VINGADOR

eom Tim Hol»
Imp. até 10 anos

&.<?. Bourü em PwstcL

DM SÉCULO DE JORNALISMO
Cem anos de Jornalismo no Rio de Ja

ii^idS^5^ "TH,STEZAS HAO PA0AM D1V,DAS" ^^*^S'I^S_°
S^S^-^» » -~d« "CS55 "SK SS tJ^tJrT^i^. fd|?hoJ°d"eAMaÇdO Filme '. At ântiria ••Tri.*—.. _*- _-_-_ .?!. . .? Joaouim Pnrirn H. -..,- ._.,_,__ í.,Í_

SECRETARIA DO PREFEITO víM^S!^ «r^mi..^-'^!
Despachei de secretário do prefeito ALVES a. nn.i__. .• mJoSo Pereira Corsino. Rodolfo Rodrigues • "***ant n m

Vieira de Andrade, Narciso Jo?é de Arau *"1"""*™*»^tmmm
jo, Orlando Menezes, Roberto dos San- PCTOiI.* nc nnnnntos, B-lmlro Augusto Lopes. Calixto __•_. 1KAL. Uti V H.KKU
Francisco de Magalhães. Djalm» Corra* _r"T.Vr*T>I> A nn nl) londa Motta. Frederico Sporlc, Guilherme tlill 1KAL l.U J5KA_.11,
de Carvalho. Lourenço Stefano, Manoel
Novela da Silva Júnior, Aderhal Motta
Bastos. Manoel Cândido de Jesus, Ai. r,.,,., rf- „ . „

Em;;ve..adeV""TVi.?e_àrnToB^gam10d-.|: WJf\T°ã 
'^^'' 

Ney.'7l.noTd. d«'« CuWh da Silva Celestino' Gon- SI Cur'So'd.das'* bem merece esse êxito estrondoso Orlando -orquert: Alberto, filho de Joa- «jves de F ?uelredo. Célia Fernandes .„,.. „ pr„Original e leve .tem tudo oara _er«__r <»ulm Otaviano do Nascimento F.; João. Góe'- F?.n? »c2. Alexandrino de Albu- ,„ re..riSo

Es.e filme, contendo um documenta-rio Interessante sobre a vida jornalísticado Rio de Janeiro, mostra a evolução de ... .,nossa imprensa, desde que se fundou _ ían
Impressão Régla, em 1803, até o apeteci- do m°rnerMo.  __..4_..-., ,„u,,tM_ K. ..n _. , - - —. -.. .........mento dos grandes jornais brasileiros pa,ra ° ca*naval deste ano. as mais* aue- Almir, filho de Manoel Pinto da Costa;n<.. ,,__.....— -..., . .-• nri-e . .,...-..,  ....... ,.H j_ul_.| f,^,, de Manoel Benedicto Rodri-

e ieve ,iem tudo para acrariar Ir.'¦ •* >-"avl»iiu uo i.a_cimcnio i,; joao. •
carioca: - as melhores piadas V"10 de Emidl° Elias <">» Santos; Jorse Jtuetqueento, as mais buliçosas musicai *) ho. de. Antônio Fernandes da Cunha; Ney:*. **

Mello Filho, Manoel de Azevedo

m-

que honrariam qualquer Imprensa do r.ldas. e Prestigiosa» figura» do rádio „, ,mundo. Fo exibido, juntamente com ou- do f*"'ma brasileiro. E isso tudo mos- &ue!: °dc*"' W? de °«car Luix datro filme Intitulado "Marambaia", tam- trado com Perfeita técnica (a melhor Cos,.a: Waldir' íllho de Jo»o Batista de-*-¦¦¦'¦ - "" --- -'-- •=-"••¦¦ *"•-¦ ,~~- '="-- -•- •¦¦•- Barreto
Euclides

-..„..... „...„„., está em °u.av,;l"l"a «lagcssi; urianao, filho deexibição em .seis cinemas,
IHI"'... _ sâo Llliz. Rian,thé, Floriano e Madureira

bem dirigido por Paulo Clcto, na íiltlma qu,e _,e a50ra vimos "um filme brasllel- *..nta 50Sa:, Joa2t íllho de Lu*'-
sessUo cinematográfica da Associação .'£'•. boa dircÇão e excelente montagem. „ ves Ferreil'a: Edson, filho de
Brasileira de Imprensa. v Tristezas nao pagam dividas" está em ?0.av-nl-*-a Magessi; Orlando „ _. „„.„,-..„ „ ..... , ., ,.—-*-'-- s. 

simult-inM Joao Francisco Pinhel; Waldernar, filho 'ÍT .*_"*'??.-f-1***.—. N»tonrde Almeida
drio"a Pa de '«ncl-co Gomes; Valdir, filho de Sf,das' ™°lcir Lobato Kener « Hello* v-anoca' ^a" Luix Guida; Silvio, filho de Slmâo Leào vleira tIa F°nseca - deferido; Milton

JOHN FORD CHEGOU A VER "O BRA
SILEIRO JOAO DE SOUZA" — K

GOSTOUI "O CASTELO DO HOMEM SEM ALMA" Alves Garcia.  _^ „ „„.
<_,„„__ t.u _- « . sé da Costa; Humberto, filho de Ouvia Pe!soaI-

rtn i.««m. n ? Ford* ° Brande c'neast« O mais famoso romance de Cronin Vilas Carneiro; Joâo, filho de Manoeldo cinema norteamencano. esteve no Rio, «u.-°*\ daquele célebre "A cidadela" Rodrigues; Edmar, filho de Edgard Ma-
.?rin i. ,í_?n,S oâS _*c ?0U!!a" havia es,arâ-. -uinta-feira próxima, nos cine- kIon ¥• Drumond; Savcrio, filho de'^_° ,fM_nl_ad0 P°r Bob Chust para mas _t"> Luiz. Vitória. Roxy e Carioca ESJ'_io Maturo, Edmra. filho de Samuel

Curse de Sfcret»ri_tlo — O major N..P--
lf»o rie Alo-sstro Gulmarles, diretor Cl

«provou o novo horário
Secretariado, no Intuito rie «pr-

praticacem das matérias essenclali
Curso.

ii,,-.,. j „.,,.., -..;  Prorroen.le d» Curso — Atendendo I ex-
:-,t3_ll:__i_ --".- ^0r^' Po-lv-o^íelt. pelo chefe ria Dlvlsío de __•iniorma ,in0 t Sc.|ecâ0i 0 ttirt-tor ria Central resolveu

prorrogar por mais dois meses o Curió _f
Datilografia mantido pela Estrada na Escoli
Henilngton. Essa prorrogado, que lem r«
rater obrigatório, se desllna a todos anui-In
que nlo lograram a obtençjo do respectivo
diploma. -

Demitilo de engenheiro — A pedido, foi I
dispensado das respectivas furtcôe», o en.--

— deferido de acordo com as
çfies.
SECRETARIA GERAL DE ADMI-

NISTRAÇAO
nesparhos do dr. Teixeira de Freitas,

secretário geral — Nilton»de Almeida

Pereira da Silva; Roberto, filho de -"ê c<,™H"'1ra Maia - proceda-se de acordo ohelr. Alclno Vlelr. de Aguiar
; José, filho de Antônio Jo- «SSL '. pírCCer do Departamento do P^'^1^' ^'.í!..- °

Departamento do Pessoal

_ major Alcn-castro Guim-rjles resolveu dissolver • rn-missão presidiria pelo engenheiro Ari Lo-
pes Leal e encarregada de proceder ao b.1-

Departamento do Pessoa. - Despacho, e^n' ™XZXl\TZZTP„Zdo diretor - Pontlno Terreira Lira. Ma- concluir os respectivos trabalho, ri.m™na José de Mello e Silva e Sirene Fran pr.,0 legal. Por.ou.ro ato porem o H,r.ça Bernaaechi - n_da há que deferir; tor da Central cons úuí 
'?.maTn™v« 

cnmHilaebrando Moreira da Silva, Maria sio. com osHenriqiiBta Moura Ferro; ,„.,. ... ,._, me.-mos membros sob a pre- |, Arnaldo Klr sldíncia do i-efcrldo engenheiro _«r. nr_«. <M
que. Luiz Augusto Alegre. Jorge de seguir os citados trabílho, MQueiroz — Indeferido; Jurema de Azu. Requerimentos deferidos

rin.v v nnh _,_„,-_ — ii,— •"". —- — -¦•-. ...-.._, nujf e carioca r.0-""" ««•¦_"-. «_iu«, nu,o ae samuei
John Fcrrt \^ms,rou.° £l'me- então, a ?ob o titulo de "O castelo do homem- Marques dos Santos; Renato, filho de
rtn ív.. ™.c_T q .uachPu bom> oIogian- sem. a'ma" O papel de Brodie é inter- Belarmino Alvim da Gama e Souza;
n.-in.._. * ° v'braS?° de và"« se- fretado pelo astro inglês Robert New- Maurício, filho de José Pinto dc Souza
2__ .-__„5 scgund0 d,icrn- John Ford ton: Brodie é um indivíduo orgulhoso e •íor^. filho de Alexandre César de Oll-
,ií_-™ -íi If01? send0 amavel. mas brutal, algoz de sua esposa e da filha veira- Edmundo,'filho de Joié Lula da
oue „ ••M°trnbP-,lel!'0..Joao de SouM"' Mar}' (Deb2_a Kerr>. _• Qual» trata com si'v». Walter. filho de Abel Barbo"
próxima q.mtífeira, é a^rir-—* - "" -"S_?r"~-S6-8-0 f"ho A"-U? dedica al- gouvw Jayme, filho de Augusto de
tativa de uma nova' produtora,O herói, JoSo cio Souza,
patrício que ..tá num dos ..„,,„. ^
,_nrir_ SnL°S .SUbma,ri_os do Eixo. 

"*£• _e ainda possuir"üm"castelo"e"aii extbi? Vaientim.Rodrigues; William, filho de"aT ZiT^v ?a'a.a /t!rrclra., ™B"
fei 7âSf' _° ?dode-Zeze Pi"«n- !ua „Sara,.óia' Em torno de toda èss ^ berto Faustino delgado; Vicente filho dê r"Uin,l° «ÍI1!. c,m5ntíi, Feit0,!!,a- fc**«qulm v.„ceS.a0 „ aposentadoria - o presi- I
Boh rhn-. .1CÍ*.R.05Í,a ?ocha* ° PT(,P™ ira«édl* intima, gira o impressionante Alva™ Osório de Oliveira; Jorge, filho 5« °..n - °rCS' AI«ra Machado Al- dente da Caixa de Aposentadoria e Pen-í i M

o IntírrirM. nHre °Utr.S* Lu Mariv,! aíeul??ent0 Oe "O castelo do homem sem JoEé da Silva; Ely, filho de Mino.1 de V%ZrÍg"/.''..",°'n,ortVnldadc' 
í rt,°" p,!'™vWrios da Central ri"..Brasí of Ws

?.SÍ da suees,lva «-ura de «Ima 
; 

o empolgante drama Paramount °»veira Graça; Alcindo. filho de Maria cias dô ch4e MaH,L^ i 
~n^XÍ^n 

hT 
"° ""^ d85!,, «*«'.-« comúnir..'. Ique vai maravilhar o nosso públicb. Peres Soares: João. filho de Raymundo „"m„á?,._ „_!*"»"* ?or_a, ReJs' °s .aver ™n«dldn -Posentadorla. aos seguin.""  ' "' ......... tM empregados, a partir de

..cr. ten- »-•;• -.»«.. porem, amor doentio, que "«v-.ib ron.es; _.u,z, Illh0 de Francisco Barbow - defeHdo' Ih5__Ún. B Porí. £S. _' rr" "* dí,<!rir °8 "querlm-n,", I
. . a Cinex, jfnto. martinza a criança. Toda a famf- Pacheco dos Santos; Luiz, filho de Alei- « _ _,,hmítV«. »' „-I_.in'_B Pe„f'' d,05 "f-""11" «mpregados: Adelino Frsn-e um marujo »» vive sob o des.otismo desse homem _«, Pereira de Lima; Nelson, filho ae Edn7 BarbS._-'¦BÍm_í'^w^!__-í 1 C° de,?llvtir«' A*»» ferreira de F.rn. |__,.._- .,„«_ rancoroso. e.n'_ =_h,,s» ~_-.,~- — . r_>rln_ Itajubá Moreira: Ernesto, filho ri. __l__."arb_-Sa',.D!!r,a!S Bj.silcl. So8res Agenor Menezes e Anísio Cardoso da Fon- Iei sec». tfi

JoSn de Souza.
CONHEÇA "O GRANDE GILDEHS-

LEEVE"
Vocês precisam conhecer esse comedi

í£ ..rtnC;,tU,._?Í°- "____a.nt-a far"a tem no,
OURO

Pêr-sloàres 
°yo^"fnho 

dê Raymundo Cia%,do chr,e, -í.M"ia Dórla ReTs.' Os
Austre..esilò de _ln,a BástSs; Ma'™ fi- Feli_I"nq_,reo.drtn.a,.I,°:fl d,^lva Sa"r-0S* —' " -""' «, ..1,°u„de_.Ram-0n. Antônio Morato; George, %"*. %£%«?* ^í; °ld™aL^V X',.l°"r.0-' ,C-r,os A>« B«,ldo,rtoso, Zilá Santos Moreira

CUPIDO E' MOLEQUE TEIMOfO*' - Um casal divorciadoMas nenhum "dava o braço a torcer" e dal -'"-orciadoaias! Cupldo é moleque teimosomâiit'--1 n.r-n-;52ravel
honv
gistra:
Alexandc
é moleque teimoso" estará,

. . que se adorava
„„ „ __, A mais alegre de todas as comecom Cary Grant e Irene Dunne, o "team

Este é um "filme-record r« 
rt-.""' de muÍ,,0S .recu™os de comicida-uas deuma nov. edíçáo. Ca".? g' 1 Ví?Z ,,SmMau, ^Vort^IP ** WW^oi^^^^^^.irai.- bnlhaijtemente secundadas pela de um elewo dV ellt?- R.inh ni. ma' r,dade'- P<?ary estará M a partir de »!

_xandci- D'A,Cy. Ccc'1 Cunnlngham. Jcyce CcSn Ãp"híSi ttí ^'fe «unda-ÍOlra vivendo o papeícentral .ã.«-
a "Sh. SÂ «?íu?,end8 IT6'"8 da RK0 '"titula.__t_n. da 0 homenzinho está de azar". Nomesme programa será visto também o

estará, a partir de segunda-feira, nos cinemas Plaza a «.ah. __ ?,5íu?end8 comédia da RIOlinda e Hitz, apresentido pela Columbia. 6r'a' ^a„I?r homenzinho está de azar". No

Sw3*5VmoTeq-E tdmgsoI

Paga .» . t íilho de Alexandre Newman; Jorce fi. '.'¦"V'
Cr$.7M. Jr, Iho de Jnao Appolinarlo Ribeiro; EÍsen £arl_" Antunes, Eurldlce .,
ma' BrllhaSte fil^ de Alfredo Avelino Pinto Gulma- S.""8'^.1^ d? $os%*e™lrm] Silvio Pe
até Cri 21 min reas Jr- Milton- -«ho de Jorge Carlos í?1,1.6', 0!l.ndina *ia Silva Pegado, Elolsaate cr» Zl ooo.O.. v.rr.i_,. a._--._ _,u. _-** .'>= >an?s Feltal o Ant_nicta Rosa Lima - compa-

t-._ ,. ... 
da Sj]va e 0ndina- compareçam á

 . Aldovrando Edel-de Astolpho de Oliveira; Ivo, filho de *on d" Oüveira Soares, Targina MelloMarcelino José Claudino; Wilson filho c5uart|. Maria José de Serpa Pinto Pinhel-
ador Augusto de Paiva; Eurico í0' Mercedes Gomes de Mattos Pereira.Joâo Jacintho de Lima; Walter' Isolina Seize Sartore, Heloi;a de Sá Vas-Pedro de Freitas Gonçalves Cas- ooncelos Teixeira, Alice Bichara de Oli

D. c -, ""o; V.valdi. filho dc Waldomiro da Sil- vclra' Marla <ia Graça Faria Lisboa, Joao
.A.O.r. va Pereira; Antenor, filho de Armando Pereira Corsino, Ana Bezerra Lins, LucvIrni*. aihi. A 1,...-. I lá (..'_ ..*. . L*_hI.h /*"* _-_.--_!-.._ _t _. n>. _. *-

Chiaverinl. Oliveira. Antônio AugustoPereira da doso de Carvalho.

di» mar ri
Ulisses d!

e Amando Car- m

,.mrtn- "n!dos' .endo c seu programa Z ^1!s-_.rrJ.camos jóias ae Brilhante» ."","¦''" rCl"'\;'r" l""° Qe «maoor oe
I wTrn.rt nT ouv u". em toda a União. * CASA DO OURO Ouvidor. 95 Onie- Araújo: Octaclllo, filho de. Antônio cie '/'¦"r^V^-^S"1^

I? 2,.<3_p ary- -onhecido como "O Gran- " «moraaor , Azevedo Marinho; Glcnar, filho de Ma- da, conceição Santos -- de Gildersleeve". ó um r.n_,._i«_»- _._. __¦¦..__¦«—______________________________^ r'a Paullna rie Ficueircdn: NnrivDi f.ihn saIa *1IG. com lirgêhtiiá:

O.» . , Marcelincsecretario de Segurança Pú- *. SaJva
onça de Sao Paulo em visita ,filh0 de ]

PUBLICAÇÕES

".,„,._, „_,„ , rerre.ra Alves;
tam-nt-, t , v ,em VS"a ao Depar. fonso José Ferreira; Amandio. filho de
V-^., Administrativo do Serviço Albertino Simões de Magalhães; Abílio'_-nDllco, tendo sido recebido por seu fllho dc Joaquim Machado; José filhopresldente sr. Luiz SimBes Lopes de Joao Gonçalves de Castro; Heíio, fi-
pelos demais diretores deste Denkr- í'._ _ J.ao Soares de Oliveira; Joaquim,
tamento. o dr Alfredo Iàsa Assaliv _, °,d,u JoatIuirn Caetano de Souza; Wal-

Ilííe Í£ ¥$VV0^ ã|&^.S A^M^a.:estado de Sao Paulo, que conferen- valho; Nilton, filho de João Bento Pi-
-?u .c?m °? mesmos, sobre assuntos pheiro; Geraldo, filho de Arnaldo Bal-administrativos.

Suprimiram o toque de
recolher

lou3sier; Antônio, filho de Leony de OU- Graça Aranha 416, 4veira Machado; José filho de Oscar Car- das 12 às 15 horas.neiro Monteiro; Máximo, filho de Cesa-rie José de Oliveira; Joâo, filho de Jo-se Maria Thomaz de Freitas; Arnaldo,filhe tle Guilhermino Augusto da Costa-Gelson, filho de Frederico da Silva Aze.'

"NAÇÃO ARMADA"
,. , -  _....-, _.utv r_.R,e.ebem?,s e if/radecemos o n. .11 ri?Koeto Gonçalves da Silva, Marcita Mci I?yj*iltc,vn e rnüitar "Nação Armada",ra Rocha, Stela Carvalho Burlamaqui. reí.er''n,e a° més de fevereiro correnieIvone Juracf Soutinho Aranha, Maria de „4„, Pr^ente numero, que consta de 192Lourdes Monteiro Marsi»lio, Maria de _ Pu -' aPresenta várias e. Interessan»»?Lourdes Mazzçi Pinto, Carmcn Castro "'abora.°es assinadas pelos mais desta-Sctaro, Yara Rang5l Callfe. Julista Fer- t _.° esc-V?9íeí civls e militares, bomreira Jorge. Maria rie Lourdes Lopes da a -i0 fmP.,a reportaeem sobre a giierra,Silva. Cecilia dos Matos Novals Macha- h.„U, .r.çao* S,.tr__.ue _ comoetênc'a rtndo, Amatia Arruda Raposo. Mario Alnn- _,/, _a ™iTic*° Alberto Lima, ê das

so rie Souza, e Maria Anunciarão da Cos " 
 

ta Almeida — compareçam á Avenida
andar, s?la 416.

fn^IS00^' 10 ,U' P'' ~ Uma ln- ved0'' Precioso, filho. -4 Maximô Gerv.
_?oml5«0. de í°Penhaí,ue indi« oue os no: Otelo, filho de Eurico Cxeira deaemâes suprimiram o toque de reco'her, Alvarenga; Celio, filho de Cândido Bit
™'»0)oe0J-&Ü2 àS 5Kh°raS *•",?•' ^"^urt Júnior; Sebastião!' _ílho de Fre-outubro de 1943. Não se sabe a que cbe- derico Cirilo do Carmo; Ozyr filho ri.
SShí_f*_ medida dos alem5es- Pwom. se Mario Mariath Costa Wilson filho deOJ^LLZ^Í Í.2tó!5_*a^«_Í_l_? Wê&m^ Azeredo,;,SOV?ál,íe,.,h0fi,,d0e*4-_ ^.u.a  " uii.Himiivtiu uu-» mw rtiif-uur aa ai iva AT-Crecio: Waltpr fill-ir.-e sabotagem na capital da Dinamarca, de Horacio Xavier de Araújo; Francisco

Serviço de Controle Flnacelro — Des.nachos — Armando Perry — arquive«e-Dyi.a Oliveira Costa, Álvaro TeixeiraOsvaldo de Souza Gomes. Antônio Gom»sria iMlva, C?rdoso. - . euardem pagamen-to rie fevereiro corrente.
Serviço de Controle Funcional — Des-pachos — Luzia Joana Gome. Ferreira- Reglnaldo Sabino ria Costa — aguar-dem pseamento de fevereiro.Serviço d* Inspeção Ménié

mais abundantes c artísticas."REVISTA MÉDICA"
#_í_-_.** J5"1 ..Ejrculação o número rte
ín_f eí.° de avista Médica". Tcn_ncomo diretor o dr. A. da Silva Melo. dl-retor-re.ponsavc 1, o rir. Olavo Rocha •diretorsecretarlo, o dr. J. Roxo Fleiuss.-que a publicação apresenta em seu nú-
IT?_ e afora• f!lle é ° segundo, fartae selecionada matéria, como no anterior,•-.ornando em seu "conselho cientifico"
M,n„i gUrl_, de des'aque em nossoscírculos médicos e no corpo de eolabo-

Periro mr..?_ „, Com.,£omes igualmente de prl-__.-__£? ™e,r.°. P'ano. "Revista Médica" porte rie.de A!mei__ - Dai-no rio Va.íe Csrreeaí ri_"V_ "£? „_- .«bmetanvse ã inspeção d.^agf I 
^^^^^^^[0^fc». , /¦ • ,^—^-^_^_^_^,. ^^^^"^^^¦>>¦¦>^¦^¦^^^t^*'***•^^'*********•^>^**>^**>^**•*^,****'•^^^^^^^^^^^ "" «--» 

"= ..M,Jie„Sa em SCUS dOmlnl"?.

r._T_^*-^-¦^^*.^-r-^'¦M^.._v»^,_. nr'''."- .'¦: ¦__:' i^v.J-.i-.''^
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m.n, , FXCANTAfíORA FESTA DO ATLANTIC - O "çock.tail" d>
AI!i?.Ue auti anualmenteê oferecido ã crônica de Momo, çsle ano constl-
/ ,«' rf Ss MOMtecImenfo. pre_carnat>ole_ct.-. Foi uma reunido' 'Jai-n , oSvSlse entre Is presentes o coronel Santos Arauto. Ir-
Gtira-iorcl e alegre,,i rniw .*£,;;" ,_(,r'd() c n Flamengo: José Real, pre.
.ZÍ,í°dãrÃuantUl e 

'grande *\ma\o ffmtísM vendo-se. ainda o presi.
7rnt!tla A C C. e Antonlo Veloso, cufo natallch foi tambem festejado.

NOVAS HOMENAGENS DO CRO-
NISTAS CARNAVALESCOS

Embora, não fazendo Carnaval
HIGH-LIFÈ. SEMPRE

. HIGH-LIFE

Os melhores bailes de todo
a sua história — eis o que o
High-Life anuncia paro feste-

jor o Carnaval.
E' fácil, portanto, imaginar

o que a direção do High-Life

prepara poro o Carnaval deste
ano: quatro bailes a fantasia

que sejam uma "revue-féerie"

de meio século de esplendor
carnavalesco, evocando, nos
seus salões rebrilhantes e nos
seus jardins magníficos, as
noites gloriosas de sua histó-
rio, q\ie vem do era do can-
con" e do dondismo até os
tempos atuais, guardando
-.empre sua alta tradição de
beleza, de elegância, de bom-
-osto.

Os bailes a fantasia do
High-Life, os "super" dos
jardins suspensos de Santo
Amaro, .«arcarão este or*j o

grande acontecimento do
"Cornavol da Vitória" e assi-
nalarão mais um triunfo ao
High-Life.

A ORNAMENTAÇÃO ÜA PRAÇA
BARÃO DE DRUMOND

Tivemos oportunidade de noticiar
com primazia, que graças aos es-
forços do Andarai A. C, o bair-
ro de Vila Isabel iria recordar, «te
ano. a velha tradição carnavalesca
da "Vila", com os festejos pro.le-
tados para a Praça Barão de Dru-
mond. Confirmando essa nossa 'o-

cal, o veterano grêmio alvi-verde,
vem de se dirigir ao prefeito da Ci-
dade. solicitando algum material
existente na Municipalidade, afim
de melhor atender aos seus desejos.
Ontem, o prefeito la cidade enca-
mlnhou ao dr. Amandino Ferreira
de Carvalho, diretor do Departa-
mento de Parques, a justa preten-
sAo do Andarai A. C.

O "FREVO" VAI DAR O AR DE
SIA GRAÇA

Noticiamos hà tempos, que havia
um grande movimento em torno das
atividades do "Frevo" pela cidade.
Nesta ocasião, salientamos, ainda,
que Vitorlno Rios. um dos grandes
animadores do Carnaval do Norte
no Rio, estava à frente do traba-
lho, o que permitia antecipar-se o
sucesso da empreitada de tão agra-
do dos foliões cariocas e pernam-
bucanos. Finalmente, o movimento
confirmou-se e, o Bola de Ouro,
que o ano passado esteve afasta-
dos dos folguedos, resolveu, este
ano. aderir de corpo e alma ao Rei-
nado da Folia, realizando nos sa-
lões do Botafogo de Futebol p Re-
gatas, o já tradicional baile de gala
do Frevo, na noite de 20 de íeve-
reiro. domingo gordo de Carnaval.

não
externo, o Bloco Turunas de Mon-
te Alegre não perde ensejo de de-
monstrar o quanto é follona a sua
gente. Nos desfiles momescos, -tAo

os seus cortejos sempre soberbos de
arte, gosto, luxo e. finalmente dc
grande entusiasmo. Este ano. nio
haverá Carnaval externo, no entan-
to. o grêmio presidido pelo Latiria
vem realizando uma série de agra-
daveis festas Internas, e para do-
mingo. dla 13. com Inicio ás 15 ho-
ras. está marcada uma tarde dan-
sante. antecipada de valente mas-
ligo, sendo que a festa será em ho-
menagem aos Cronistas de Momo.

CLUBE DOS DEMOCRÁTICOS

A crande parada infantil de do-
mingo. com distribuição de vários

brindes

Prosseguindo os denodados foliões
do Clube da Águia Altaneira em
sua ofensiva a tristeza farão regor-
gitar de Invejável alacridade o tra-
(licional "Castelo" no próximo it\-
bado com mais um retumoante
baile.

Domingo, 13, a petizada terá o en-
sejo de dar espans&o a graciosida-
de de suas custosas fantasias no
elegante baile Infantil, que terá lu-

gar no "Castoío". das 16 ás 19 ho-
ras. patrocinado pela "Vida Turfls-
ta, oferecendo esta valiosos brinde»
às fantasias que melhor se desta-
carem.
"VISÃO CHINESA" O MOTIVO DA
ORNAMENTAÇÃO DO ATLANTIC

Nas diversas noticias que temos
dado aos nossos leitores sobre a en-
cantadora festa que o querido
Atlantic fará realizar no Ginásio do
Fluminense Futebol Clube, terça-
feira de Carnaval, .encerrando com
chave de ouro os festejos carnava-

leacos. temo» ressaltado a tradlçfto
que representa para a sociedade
metropolitana.
O •¦COCK-TAIL" DE ONTEM DA
COMISSÃO ORGANIZADORA DO

•BAILE DO POPEYE"

A comlssfto organizadora do "Bal-

le do Popeyc". como acontece to-
do» o» anos, recepcionou ontem a
crônica carnavalesca da cidade, ofe-
recrndn-lhe um "cock-tail" que tol
reallfado na »ede do Botafogo Fu-
tebol e Regata». A Interessante
reunláo transcorreu animada, tendo
a aludida comlssfto feito uma ex-

poslçfto acerca do tradicional bnl-
le que será levado a efeito no pró-
xlmo dia 12 do corrente, amanhã,
no» salórs do Palacete da Avenida
Wenceslau Braz e que constitue
anualmente uma das sensações do
Carnaval carioca. A Assoclaçfto de
Cronistas Carnavalescos, organiza-
çfto representativa da crônica me-
tropolitana esteve representada por
uma comlssfto de diretores, temq
sido trocadas saudações durante a
cordial reunifto.
O GINÁSTICO PORTUGUÊS E O

BOTAFOGO HOMENAGEADOS
PELO CLUBE DE SAO CRIS-

TOVAO
Domingo próximo, o tradicional

Clube de Sáo Cristovfto abrirá suas
portas aos foliões do bairro, ofe-

recendo-lhe» mal» uma íormldavel
batalha de confeti em homenagem
r^tr^r.TS o BANGÜ, POREM, ESTA DISPOSTO A NEGOCIAR A TRANSFERÊNCIA
Olnástlco Português e Botafogo F. ^iSLúm. __._i.l_l. . «... . consideração da Os debotes foram curtos, fl-
R. A diretoria comunica que o» con
vlle» para os folguedos de Momo.
podem ser procurados, diariamente,
da» 20 horas cm diante, na gerèn-
etn do clube.

ANEMIA * CLOROSE
CONVALESCENÇAS

ÁGUA
INGLESA

Conformo tiremos oportunldo- metido o coso i eonsideroçío do Os **•"/•"!" 
Ban!ú ne

d. d. noticio., o longa consen- diretório, ro.oWou est. negar ^J^£^cJg^£

tira no viagem de Sono o São pretensão, umo vei que poderio gociora o •^L.^S^S

Paulo A permissão fero dada Sono, contratado pelo grêmio devendo os propostas ser tro-

Ífdlílf gor" de esporte, bonguens. poro o temporada de cada, diretamente entre o. doi.

=_&. 'il .....I..- • _ £¦—£.*• •¦"•»*-' SStfStSÍSííSiS
sua inclusão no |ogo do Corm- é da. ma.s justos. Sonò ^ Corj|i,

A VENDA DO "PASSE" tiol,$.

A diretoria, em seguido, pos- Resto sober se o clube de Do-

seu a deliberar sobre a proposto mingos está disposto a despender

1
DOIS CAMPEÕES EM

AÇAO
BELÉM. 1» (ÁíapreM. — Do-

nilniío próximo Jogarão a primeira
ile melhor de ires o Paionandú. cam-
peão da dlvl«âo principal, e o Júlio
Tefnr. campeã,, da f*rle secundaria,
despertando o .togo
resse.

tions contra o Flamengo. Mas o

grêmio paulista, de acordo com
a combinação, dirigiu-se direta-
mente ao presidente Silveira Fi-
lho, pleiteando a permissão, sub-

JÁ ESTÃO NA PAULI-
CEIA OS TRICOLORES
Amanha a peleja contra o

São Paulo

de vendo do "posse' o importância em apreço.

COISAS HO FUTEBOL...
PARTIU o Fluminense para sua jornada na Poulicéia. Embe_*

o quadro não se encontre perfeitamente ajustado, ele reúne ere-

denciais para brilhar. Nesta temporada jogarão todos os novos

elementos, com exceção de Woldemar de firito, em virtude oe.IA .estilo em Sfto Paulo os trlcol..- gamemos, cum «•'»»•v*,"' "*"  -~ i l.res .ju*» pma ali ¦ekulram Bflm de ,u„tiila aue o proibe dc ctuar contra o seu antigo clube.
enfrentarem, amanhft. A noite, no pa. UmO ClOUSUIO que O prom*' csfomoS 

muito COn-raembo. a equipe do campeão pau- Nõo obstante o volor do conjunto locol, noo estornos muiro con
lista de 1943. «encids do seu sucesso cm S. Poulo. A nosso moneiro de penso»

Na Pauliríla reina grande ll.teres- ?«¦""•¦*"  
_...»_,_,':_,,»« nuando dos SUOS excursões. No

se em torno d<, prelio, que. reunira boseio-se em exemplos anteriores, quonao aos smo» ?""""
iai-in, ,,„.„, rtn, m„|B fones equipes do nio Yerj0(je hó qualquer coisa que atrapalha o Humincnse sempre

.,.,..n„. mt.- m d^são rau.o ^ 
,.„ de ^ dominioI Tem-,e o impMmrto «jm tadte •

suo fibra desaparece nessas ocoíioss. Aqui mesmo, no Rio, os com-

promissos mais dificois para ele, são justamente aque.es em quo

se locomove, por exemplo, até Madureira, Bangú ou Bonsucesso.

ta, serA diri,ente ,1o choque,
OR QUADROS

Os dois quadros que Jogarão ama-
nhã, serão os seguintes:

S. PAUl-O — Klnc. Plollm e VI-
gillo: Procópio, 7ÀrrMr e Noronha:
Lulzlnho, Sastre. Leonidas, Remos •
Pardal.

FLUMINENSE — Batatais: No-
rival e Renganeschi: Vlcentlne, Es-
pinei! e Rigode: Adilson, Magnones,
Russo, Tlm e Plpl.

PERMANENTE

Recebemos e agradecemos,
do Santa Teresa Piscina Clu-
be, um cartão permanente
destinado às atividades rspor-
tivas e sociais do corrente
ano, acompanhado de um
atencioso oficio.

A música do dia
PRAÇA

Samba
Gildasio Ferreira-Nelson

Teixeira
(Gravado pelo conjunto "Tri-

Gêmeos Vocalistas)

Salgueiro, Mangueira,
Estácio de Sá e Portela,
Vila Isabel manda avisar
Que a praça 11 acabou
Mas deixou...
Outra praça em seu lugar.

Essa praça
sem a menor preterição
Vem fazer o seu convite ao

[morro
E dar uma explicação
Foi praça 11
Que mandou pedir
Para o morro descer,
Cantar e sorrir.

Coro

Praça 11 acabou,
Praça 7 ficou.

UMA HOMKNAfpKM AO CO-
¦.IKM.AI.OI. JOSE' IÍOMES

_LOI»-ES
DEPOIS DE AMANHÃ, OS FESTEJOS DO SANTA

TERESA PISCINA CLUBE
A Comissão Executiva do Santa Teresa Piscina Clube realizará, depois

de amanhã, os festejos comemorativos cm homenagem ao patrono no ciuoe,
senhor comendador José Gomes Lopes. „,,.„„,..„ ,,,_tn o fl

tra a testa em apreço que se antecipa bastante atraente, visto a n-
,.al!.W_de a -fnlmalâo K^obáma no/lo daquela novelr agremiação es.
pertiva. porem, já vitoriosa, foi elaborado um ótimo programa:

As 9 horas - Hasteamènto da bandeira do clube e parada dos nada-
Cl°reSÃs 

10 horas - Provas de natação - Disputa da taça "Comendador José

•¦¦-¦¦ As 17 horas Torneio i-rlánipago de tênis de mesa.
As 19 horas — Sessão solene.
As 21 horas — Batalha de confeti.

CHMpOU A CAPITAI- MINEI-
RA A DKLKIpAÇAO OO

SANTOS
BELO HORIZONTE. 10 (Asapress) - Para a séries de jogos que reali-

zará nesta capital chegou pelo noturno a delegação do Santos F. C.,acuja
Scão compareceram diretores do Cruzeiro. Atlético, América, represen-

antes da Federação Mineira de Futebol, e elevado.numero ¦^to «
iomaliítas A embaixada veio, assim constituida: Chefe - capitão Arman-
Kr S' secrltório — tenente José Amazonas; tesoureiro - Marcelo de
rasfro ^ite^juiz - Arthur Cidrln, da Federação Paulista; Jogadores:
taS loterlnho Aralton Ari Abreu. Nenen. Gradim, Dodô, Anton nho,

K»w« RU1* Rubens- clalldi0' odair• BoUnha
e Guilherme.

A..IIISSIVO O ATAQUE DO
ADVERSÁRIO DO S. PAULO

S PAULO, 10 (Asapress) — O São Paulo realizou seu
"apronto" para'a peleja de depois de amanhã, contra o Flumi-

nense. Dirigida pelo técnico Joreca, a prática marcou-se plena-
mente Droveitosa, deixando a mais lisonjeira das impressões sobre .^^^^^Im^mmmmmmmmmmmm^mmm reiuitiTerguoei™™..,»,»..., .-- ~-, - ----- . . »

o estado físico e de apuro técnico dos tricolores. Com a exceção ALBUQUERQUE milog.O-a Imogine-se 
^mp^^^^^tW^..Lu. HP Virailio aue se encontra adoentado e. nao participara UK* 

¦•*"¦* UB x * hodor, deixando o$ tradições de lado para foxer uma orura ma
única de Virgílio, que se encon- a  _!_.-_.*«¦ ¥nAna rm Membro efetivo da Sociedade de njfe$ía'çSo 0 um "-eraek" do pelota, como se ele fosse um herói

Fn.re.onto°'eÓm ãVoida"de" Carreiro, considerado o "»J>#n9ueMU9""

do "team'' e com a inclusão de elementos de sangue e de va or,

é bem possivel que desapareço esse desânimo quo costumo osoltor

os ropo_.es tricolores quondo pisam em "território adversário...

Depois daquele acidente das arquibaneadas do S. Cristóvão,

no ano posrado, o fator campo passou o ser objeto de rigoroso

vigilância. Tonto assim, que muitos clubes que so possuíam orqui-

bancadas de madeira, nõo obtiveram mais permissão poro obrir

ao público, os portões de seus "estádios". . Como conseqüência,

apenas cinco serão usados durante os jogos do campeonato: os do

Fluminense, Vasco, Madureira, Botafogo e Canto do Rio. Tal

estado de coisas, emboro traga alguns inconvenientes de ordem

técnica para os que tiveram seus campos vetodos pela polícia, por
outro lodo, virá melhoror os rendas de muitos jogos. Os que nao

possuem campos em condições, terão que adotar um dos cinco,

como "seu estádio" oficiol. . . Não há dúvida que dai surgira um
"coso" singulor..: Por exemplo: suponhamos que o Bangu, esco-

lhendo o campo do Fluminense como o "seu" oficiol, tenha, num

turno qualquer, de jogar no "seu" campo contra o Fluminense.

E' evidente que o jogo será realixado no estádio tricolor. No turno

seguinte, a tabela determinará que o "mateh" seja no campo do

Fluminense. . . Assim, poro 
"variar" a luto será novamente em

Álvaro Choves. .. Que tal? E' lógico que existirão outros bene-

ficiados com a medido. . . E' possivel, entretanto, que o cnter.o

INSTALA-SE HOJE O
CONGRESSO BRASI-
LEIRO DE NATAÇÃO
Instala-se hoje à» 21 horas, no sa-

lão d* honra da Confederação Bra-
sileira rie Desportos o Congresso Brn.
sileiro dp Natação.

Participarão dõ mesmo ns repre-
sentantes ria Federação A(|iiática Ml-
nelra, Federação Afluática Rlogran- Tlclaoos com a mKU,„„. . . - ,  . .
ilense, Federação .Metropolitana de . j;íerente J-, anteriores. Quando O eOm-
Natação • Federação Paulista de Na. de COmpO, este 000, se|0 Cll.e.en.e aos an._-.--i.e-.. X
'--»" peonato estiver mais próximo, teremos dissapada a duviao...

A recepção dos paulistas a Domingos foi um espetáculo;

dizem mesmo que ofuscou a de Leonidas... Naturalmente o
"diamante" não deve ter gostado muito, mas lá com os seus botões

deve estar dixendo: "deixa, estar que eu não te darei uma folgo
'¦* ¦__'__ _l __._-__.__. __!_- _._*»«» tm Aa% CIIM»

taçâo.

0 SÃO PAULO E 0 SAN-
TOS JOGARÃO EM BELO

HORIZONTE
A Federação Mineira de Futehol

SSà.&* Í.\f__iS2!-*5? ^ quondo no. encontrarmos no Pacaembú; terás de correr e de suor
Paulo JoRassem em Belo Horizonte „ eomjsa meu "velho". . . Bem, isto 6 U01 pOuqUIOlIO Oe YO-

SSSSSiS^aSf ."«Si* "eB0"- ' • M COm° 6Stf Qm0LdÍ"nj,l\TtS 
e^uma0 SSfoi um verdadeiro carnaval... Na verdade, o futebol e uma eoisa

CARNAVAL
EM

OURO PRETO
Passe es 4 dias des fclguedos no histérica eldade mineiro, num clima

salubérrimo, a 1.000 metros df altitude,

Subida — sexta-feira — 18 de fevereiro

Regresso — quarta-feira d* Cinzas.

Estadia no novo e confortável hotel recentemente inaugurado

era[ HOTEL Dt OURO PRETO
Preço (rude incluide) a partir de CrS 580,00

Reserva de lugares • Inserições

EXPRINTER
do Brasil Turismo Ltda.

AVENIDA RIO BRANCO, 57
Rio de Janeiro

do choque, tal como antecipamos, estiveram pr_psen.es todos os

titulares, o que deu ao ensaio o cunho de um verdadeiro jogo, tal

a sua movimentação e empenho dos jogadores.
Conquanto a defesa, integrada por Doutor, Piolm, Florindo,

Procópio, Zarzur e Noronha, se.houvesse conduzido com perfeito
acerto, quer marcando como alimentando o ataque, este destacou,

se nitidamente pela sua agressividade e certeza na pontaria e im-

pressionando ainda pelo entendimento revelado pelos seus compo-

nentes, Barrios, Sastre, Leonidas, Remo e Pardal.

EMPOSSARA A NOVA D^RE-
TOR1A RA FEDERAÇÃO

DE REMO
COMO FALOU O SR. CARLOS MARTINS DA

ROCHA, PRESIDENTE REELEITO
A nova diretoria cia Federação Metropolitana de Remo foi empossada

ontem, tendo a solenidade de passe sido assistida por grande numero de
desportistas e Jornalistas. „,-,.i,.atv.i_i

O sr. Carlos Martins da Bocha, que foi reeleito para a presidência,
falou em nome de seus companheiros, tambem como ele reeleitos.

Na vice-presidência continuará o sr. Abillo Menuci.
O discurso do sr. Carlos Martins da Rocha foi o seguinte:
Senhor presidente e membros do Conselho Supremo.

Reconduzido a' presidência da Federação Metropolitana de Remo pela
estrema bondade dos ilustres membros do Conselho Supremo, venho agrade-
cei tfto distinta honra recebida e declarar aos que me elegeram e em mim
confiam, que continuo na firme disposição de empenhar os meus melhores
esforços para o bem do esporte do remo em. geral e dos clubes que o a.-
fundem em particular, '

Nos esp«rtes de amadores o que mais conta, o que mais alegra e con.
forta. * o prazer da vitória. . ,. ,.n ..

De nada vale o valor intrínseco das taças e das medalhas, tudo esta no
símbolo que elas representam, na parte histórica que elas guardam.

Como amador que sempre fui e sou, portanto, dentro desses princípios,
vejo nessa reeleição a aprovação do Conselho Supremo ao que realizou a dl-
retoria da Federação no ano que acaba de findar, e isto, para mim. e «tou
certo, para os meus companheiros, conforta sobremodo. E o nosso prêmio
bem compensador dos esforços despendidos. .

A união de vistas reinante entre nós e a fé e decisão com que traoaina-
mos todos no engrandecimento do esporte do remo ha de elevar, cada vez
mais os foras da nossa federação. Já no ano passado as inscrições de noves
remadores alcançaram a cifra de 422 contra 248 em 1942: de remadores par-
tlcipantes. 2.007 contra 1.122 e de barcos 46S contra 29o.

No presente ano contamos que esses numeres se elevem, pelo menos a
mais 40".. Com as provas de revezamento, participarão em cada regata oe
todas as classes de remadores e outras providências já tomadas pelo Conse-
'ho Técnico podemos augurar para a temporada náutica deste ano um
magnífico sucesso que bastante movimentará e beneficiara o nosso esporte."Não 

posso findar estas poucas palavras sem dirigir aos meus bons e es-
timados camaradas da crônica escrita e falada. cs nossos melhores agradeci-
mentos pelo tanto que fizeram e. temos todos a certeza, continuarão ia-
zendo'pelo bem do esporte do remo. Não preciso realçar sua participação
em nof-a vida. por sentirmos diariamente, o quanto é ela efetiva e preciosa.

Como pequeno agradecimento e sincera homenagem a esses nossos ca-
marad-.s sempre irmanadas conosco na defesa e progresso do esporte nâut.-
co a Federação Metropolitana de Remo oferece-lhes uma festa íntima que
se'seguirá a esta reunião e para a qual tenho a honra de envidar todos os
presentes.

Membro efetivo da Sociedade
Sexologja de Paris

Doenças Sexuais do Homem
Rua do Rosário, 172 — De 1 às 7

EMPOSSADA A NOVA
DIRETORIA DA FE-
DERAÇAO PAULISTA

DE HIPISMO
3. PAULO. 10 (Asapress) -— Foi

emposada a nova diretoria da Fe-
deração Paulista de Hipismo, assu-
mindo a sua presidência o major
Nelson de Aquino.

CAJLCIFICANTE
DOS OSSOS

A FUSÃO UNIÃO • MOI-
NHOS DE VENTO

PORTO ALEGRE, 10 (Asapress) —
Está ultimada a fusão entre os clu-
bes União e Moinho de Vento, que
constituirão o grande clube do bair-
ro da Independência. As duas co-
missões-' nomeadas pelas duas agre-
miações reunir-se-ào ainda hoje para
dar a última demáo nos trabalhos da
fusão

I

Ulll VI W-Bi-k mm-rn |#¦_. . w- —,  --

nacional.. . E ainda ha gente que fala mal do futebol... ;

ENSAIARAM OS RAN-
GUENSES

Os profissionais do Bangú foram submetidos, ontem à tarde, a um en-
Sa'° 

Ad%5«icUantíoi dirigida pelo técnico Zé Maria, e assistida pelo diretor
ceral de esportes, Gustavo Martins. _,;_¦'. „„,_,_,._« .« .-m*H

Contra a equipe banguense, atuou um conjunto de jogadores em experi-
éUC 

Os resultados do exercido foram bons. O médio Adauto «tá recuperando
a sua forma o arqueiro Roberto, juvenil do ano passado, vem se conduzindo
m .ito b»m» os médios Walter e Toninho satisfizeram, aquele aspirante e
«t atoimerite servindo numa unidade da guarnição da Vila Militar
M "Tudo 

correu bem. e o quadro banguense triunfou por 8x0. com relativa

facilidade pontos marcadas por Nadinho. Moacir e OtacWo- ... _ .^,
nnuid-o vencedor era formado por Roberto; Enéas e Paulo, Walter,

Ton^hoe Adauto- Nadinho. Baleiro Moacir. Otacilio e Joaquim.

2_Hff 1èa^ssti£u:ss_jsE"é*s •"-«"»'""

llESPEItTA GRANDE INTE-
RESSE O COTEJO CORIN-

TIANS X FLAMENGO.
S. PAULO, 10 (Asapress) rintians e o Flamengo. A sim-

a À inpdida aue se ap-oxima ples presença de Domingos seria

rustó ^vbdeSén^mía momentoasensacional,Pé cada vez fuf.dente-para justificar cabal-
remo, piscina e natação, muitos courts maior a espectativa em torno do mente todo esse enorme inte-

vÔwboí. 
' °anChaS ^ ba5qUeteb01 ' 

grandioso confronto entre o Co- resse. Mas já se sabe que nao

REATADAS AS RELA«\.ES
ENTRE O S. CRISTÓVÃO E

O D. I. E.
OPORTUNA A INTERVENÇÃO DO*SR. VARGAS

NETTO
Há' mais dé seis meses, que as relações entre o Sáo Cristóvão de Fute.

se restringirá à apresentação ds

Da Guia a força de atração da

peleja. Alem desta haverá ou.

trás, todas perfeitamente capa-
zesde satisfazer a grande ânsia

popular, como sejam a de Nan-
dinho, tambem ex-flamengo, a

de Arquimedes, ex-scratchman
baiano e, muito possivelmente, a

__. ._ ___. D«.HMII

campeonato passado
«>m^ww-m<>j^^ tant0 sucesso n0

E some-se
próprio cartaz dos

rompidas. Isto porque o sr. uotiouo mas"»». •'"";":", p^iVã«crlta e
momento de irreflexSo disse palavras pesadas contra a crônica escrita e

ladaomemdSem. 
este mal entendido desapareceu. ^°^-.^0»°iri^ o tudo isto o

gioll mVnido^com-os membros da Comissão tojfflg^fj^ffi. dois quadros e ter-se-a uma am-

!^Se^e^I^».dtoi^»^^ Pio e fácil compreensão da con-

de ferir aos seus componentes -.^. .-n n .mi1fl___p .A solucionado, vicçõo dominante de que a ren-
Em WVáu ex^iSsdo dirigente alvo. o impasse foi solucionado,

,, __¦___._ !J_ •_•___¦__. v_iA<-n _r-.Tl_r*l Q 1
tendo sido a respeito ^fornecida 

uma nota oficial.
Teve parte importante na solução do impasse

ctij» intervenção no caso foi oportuna.
a ir. Vargas Netto.

da da grande pugna irá acima
dos 300 mil cruzeiros.
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A Finlândia estllda ° Corpo Auxiliar Feminl-
declarações denc do ExéKit0 ™ericanoas

paz de Cordell Hull
Ntitai colunai já tejos, por mal. dt mo ves, renaltado a acdoda mulher nortt-amerteana nesta mobtlitaçâo giganttica tm ludo.ot ttnttios qut i o esforço de guerra dot Estados Unidot. dos maisrecônditos lugares às cidades mait adiantadas da Norte-América, no-ta-tt tntrt o elemento feminino um dinamismo it deixar o obsena-dor menos attnto surpreendido ante a ativid-dt qut ttm frente a Ji.A colaboração da mulhtr nortfamerlcana na luta sem tréguas cou-tra o nlpo-nati-faseismo vem sendo uma dos páginas mais bonitas das

_ noitt uma novo reunião, acrediCondo.it qut foi considerado componentes da "WÂAC" •/»••»«•»••"•»• «a-
dtc .oração do secretário de Estado norteamericano, Sr. Cordell
Hull, a respeito do política finlandesa.

Cisa declaração é atualmente o principal temo dai conver.
laçòci neita capital e oi jornait publicam amploi comentários a
reipeito. O jornal 

"Heliinki Samamoto" dissa qua 
"a esperanço

enpreiiada pelo governo doi Eitadoi Unidoi do que a Finlândia
abandona a guerra, teve profundai repercussões entra nono povo,
amante da pai. Seja qual for nona atitude, a declaração norte-
americana influe em nona posição internacional".

Por outro lado, o "Somen Social Oemokraten" diste — "todos
receberam cem grande interesse a declaração do Sr. Cordell Hull.
Compete agora _i noiioi autoridadei decidirem neita faie do
guerra ia eiiitem postibilidadei dè que a Finlândia no retiro do
conflito. Todoi ei povos devem compreender que noi encontramoi
cm frente a dseisôei lériai e importantes".

DIFÍCIL, a exportação de máquinas
PARA A AMÉRICA LATINA

WASHINGTON. 10 iU. p.) _ A possibilidade de que os países da
América Latina possam adquirir, em quantidades apreciáveis, maqul-
l.árlaa que nio estejam cm uso nns fabricas dedicadas ao fabrico de
material bélico, e sumamente remota, porquanto tais vendas estão su-
Jeitas a uma estrita Intervenção do governo dos Estados Unidos
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Krivoi - Rog, a cidade do açojp
ílanqueada pelo siil, já se acha _sob o fogo dos canhões russos! os

MOSCOU. 10 (Por Eddy Ollmore.da A-tocuted Press i - Autrors poderas» frente oriental alemà csiA sedesmoronando em vários pontos sobuma série de |o)prs de sete exercitos niMos. Os remanescentes desmors-i./aao* do exercito do general tle-mios Eiich Von Mamuteüi, nue tsnío contra esse objetivo nlou.sram no Interior da curva do Dnic- antes que tenha sido con

mil peasoas. As tropas soviéticas pa. quer ângulo que »» coruider» »
rSL •"»"«*»•« PJrf*.» «¦'¦-•«¦¦ «•' Cào »* mostra multo e»trsn, ltttm Klrovgrsdn.Nlkolatev. cuja In- •»-- *.»-__. _-i..-~....?.':.*••
twupçio cortaria a última rouescape para a guarnlção de Krivo:.
Rjf*. 8e bem os observsdores coral- /<«
derem pos*ivi>l que o ataque fun!

se verifique

Os funcionários oficiais manifestam que o fato de oue o eover.no chega a hora nn rmurtin _ rm «i« „¦-,»_ * *tenha reduzido os pedidos de apetrechos bélicos, de forma alguma sir*- * «am d^^S^SSS^íXSStvhl^S^ 
"A mã°,' *Z

nlfica que a maquinaria que estava dedicada à elaborarão rto» ». 
X'"arW tf0 WAAC vio r€leb _?_d? ° 'r%Jnu io dia> «° Osceola Hque a maquinaria que estava dedicada à elaboração dos mesmos esteja disponível para sua exportação.

Em todo o caso, acrescentam, tal maquinaria poderia ser con-vertida em material para os outros usos nos Estados Unidos, e. talvez,destinada a fabricar artigos para o consumo civil, em quantidades 11-mltadas. O governo não possue dados estatísticos sobre as máquinasatualmente parallzadas, pois Isto escapa à sua fiscalização e está emmãos de outros organismos dependentes das forças armadas.
Para a saída dc máquinas são exlgiíss licenças de exportação quesão outorgadas depois de rigoror-a Investigação. Até agora não há ln-dicios de que se esteja na iminência de adotar uma política que per-mlta o outorgar de tais permissões com mais ou menos liberalismo

pelo contrário, essa fiscalização é cada dia mais rígida.
A menos que se efetue uma alteração, não cabe. no' momento, su-

por que o governo pretenda autorizar agora, ou em futuro próximo aexportação de qualquer maquinaria.

ABOLIDAS TODAS AS RESTRIÇÕES ANTI-SEMI-
TAS E RACIAIS NA ITÁLIA
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per. ameaçando os exército riiMo*.astâo se retirando para sudoeste, emdireção a Kherion e Nikolalev en-
quanto os exércitos dos genernU rus-sus Mallonvsky • TolbuKhln os per-seguem de perto. Iljnqueandaos euprlslonundo ou antqulbndo pfqus-nos grupos. Kravoiaog parece estar.
J*. perigosamente (lanquenda pelosul. enquanto aa forças russas que hauma semana capturaram Kirovograd,distacaram umo lorte coluna parauracála pelo norte, enquanto o gros-so da tropa pro._egu» na tarefa lieaniquilar as des dlvUôes alrmftes cer-cadaa na região de Chfrnruuv aNIKopoI, Nada menos de quarenta lo-calldadea foram capturadas na t.-emenda avançada destinada a livrar aUcrânia dos alemães Invasores, m-cluslve a importante fortaleza atRaa.vu.lioy?, a 14 milhas g noroestede Ayostolovo e a menos de 8 milhasde, Krivoi Rog. Com a avançada dasunidades móveis dos russos, Kher.von

Ja se acha em poslçiío pr.cárla paraos alemftes, embora as forças .«ovle-ticas ainriei estejam a cerca de 6ümilhas dela. E' grande a guarnlçãoalemft dessa cidade, ao que «• sabe.mas ela se acha sujeita a a:aqu«svindos do norte, de noroeste e deleste. A situaçfto de Nikolaíev. a 30milhas a noroeste d? Kh»r.ion é llgei-ramente mais favorável para os alemSss, pois só pods s»r atacada p?lonorte. p»l0 3." e 4.'' exércitos urrainia-nos avançando de Apos.olcevo
osste.

nr ç_3 v» mostra muito e»tra.-.m -iIn- ses Eitados bilücoi. que.incor-),.,.;« a Unllo Sovléuca em 1S39 nw»i_2«¦ te se encontram ante a pc*?:.¦'.,.',M" de nova ocupação -*uua. a, «;,;"
lavlétlcu ia e*t*o penetrando i.i t,

antes que tenha sido cortada *_.. via ^."'VnTi». 4'P!f.n,^0nJ! »•'•"'«;-
férrea acessória, em gerai *e presume 9!2°? «M,u*i« • o» »'*ml_i «:., ':f.

tirando a população cm; d» s.-,cidade da fronteira oriental, ru nu'gem lesta do rio Nerova. na tinha é».deiesa alemft do Oorfo da FlnUr_,

que o marechal Stalin anunciará areconquista deat-* grande bostlto.
dentro das próximas 73 horas.

Tanto os russos como os nazistas,
quase texlos veteranos de pelo menos «'* o Lago Peipus. As trepas de oca;dois anon de guerra na frente orien. C'o alemãs nessas pequenas h»-<-'.,tal. combatem com uma íerocidad» cas trabalharam. febrUmeni* „ »-jem paralelos. As tropas do marechal passado, por fartlílcar esses hiu!Sia.ln procuram osmagar os foscis- "tampões" t melhorar as def«i_» •»
•IV-i* m4e*_n0 m,,â breve pri,zo P0^ um» '¦•»¦» considerável de coi»olvel, afim de preparar o terreno na- ¦"**¦
ra novas ofensivas, antes que os na.zlsla* p:ssam fortificar.se para ooeste. 0« nazista.'» lutam Inspirado»
por um só objetivo: sobreviver.

Eiltlco. Com esse território na», ml.<>« russos comandarão grande ríii
do Bãlllco. até agora »«rb bloq;;-o „,'zisu. entre a Estônia *» a PinlítKaonde poderosas unidade» da eoqgtdarussa se viram engarrafada* fl!ri-'«,multo tempo. Milttarmciue Isto ?*•significar uma nova irem* conu»»iFinlândia. Os russos adquiriram ti.Os exercitas de Hitler se encontram «*M noj E*tadc* Pálüco» em 183.» n

Os alemiei, na defensiva em
toda a frente

na ueiei-.na em ti<ia a treme, oí.a.o Dmeper inferior ate o extreme se.tentnonai aa Estônia. Ketira-se tam.bem em ducçáo a _<etonla. oesde _
pane ucloen.ai de Novo.S.KOlnllti,
letomatia psios soviéticos. Embora osuaitóiu r.ho se vejam ameaçado, ueaniquuamento imeoiato na irente ...tentnonai, como o estão na Ucrânia,Mia súuaçio nào é menos de-espern-da a-i. pois os exércitos dos generaisliovorov e Mererskov e Popov aco.metem de ferma irresistível para

ano .seguinte, os incorporaram -,
Ro Soviética por melo de plebUciiaAssim, os russos estão regreísíndí iregiões que, do ponto de vista tan.:tico. fazem pane da URSS. *, *».rledsde da situação, do poneo de r... ita dos aiemcáes. pode ser Hquifat-tj Lpelo fato de os nazistas terem orderuli Pa mobilização s-eral nesse* Bsudoiila evacuação de TalUnn. caplt». ciEstônia. — o que pode siftnif.csr aa |pretendem arrasar a região an««s «adanboná-la.
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NÁPOLES, 10 (A. P.) _ Um d.crcto real abroaou todas cs S^S?.° 

ALM0*°- «*« auxiliares da WAAC em plsnà atl-« .«sau roa-s _s x.uiade cuhnana preparando a alimentação de suas conyanhíiras. A

lL™tT£.l£»,J?lZ . Í'Ã 
de« '!" 

iont-,emi*« • d« '«3«- cc"° é ^'"?"s ?««« « Preparada por excelente, costnhlamentei baixados por Mussolmi depou da formação do Eixo Roma- ?T___i________________»<'**'™^ _.émBerlim, em 1938.
Oi regulamentos fascistas $e, em teoria, transformaram oItália num pau tão anti-semita quanto a Alemanha, nunca foramrigorosamente aplicados, como, por exemplo, o que proibia eosludeus a entrada nas escolas, o exercício de certas profissões enegócios, o teatro e o funcionalismo público, a restrição contra ocasamento entre judeus e "arianos".
Todas as classificações, por motivos raciais, no recenseamento

t em outros registos públicos foram abolidas.
Os judeus demitidos do serviço público sob o governo deMussolim poderão ser readmitidos.
Os privilégios da cidadania foram restaurados, nos casos de

perda da nacionalidade.
O decreto trax a assinatura do rei Vittorio Emanuele e domarechal Badogüo.

PARA CONTRABALANÇAR OS EFEITOS DAS
FORMIDÁVEIS DERROTAS NA RÚSSIA

__Wh^SÍS 
10_ CU" P_) ~ O,»*1»1"» 1* Propaganda do Reich, Joiseph Ooebbels, deu ordens à Imprensa, estações de rádio e Agênciasde noticias a emas de destacar da melhor forma possível o revés so-írldo pelos aliados na cabeça de ponte'de Nettuno. para contrabalan-

çar segundo se opina nesta capital, os efeitos das graves derrotas so-mdas pelos alemães na Rússia sobre a opinião alemã, os comentarís-tas das rádla-emlssoras germânicas, embora se abstenham de refe-rir-se a verdadeira gravidade da situação no cotovelo dc> Dnleper es-
1rJSXiP& ° publlco para enfre»ntar más noticias e admitem'queo marechal de campo Von Mannstein "se verá obrigado a modificarradicalmente as linhas germânicas para evitar desastre ma^"

te-atmri-
inheirns

m

SP* ¦¦''V* ;?t«^*Rr^ií_í*S________l 'f*-'%-..

Wmb
apresentam-se ao

A batalha de extermínio den-
tro do "círculo da morte"
No "circulo da Morte-, ao nortee a leste das cidac.-,>, de Shpola K ceSvenigoroa_a. 1." e o 2.° exercuo.nas generais Vatutírie e Konav cap-turaram Godoredlsche. a 18 milhasao norte da primeir? delas, causandoao inimigo grandes baixas, fazendonumerosos prisioneiros e capturandocopio_o material bélico, Inclusive 2ò

grandes canhões. Dentro desse circulode aço e ípgo e3táo cercadas dez oi-visões alemãs, tendo por cento Kroamda qual os russos estão apenas a oitomilhas, em uma de suas tontas delança dirigidas de sudoeste para ncr-deste. Essa área cercada tem 27 mi-inas de extensão, :ia direçáo noroeste-su.-ste e sua maior largura e decerca de 22 milhas.
Nada menos djs sete "pontas delança" estão emeaçando e-sas divísóeenvolvidas: duas de.as, do sul de am-bos os lados de Oorodi.chs; — duas

para noroes.e de Gírodische; — umacutra,, dirigida da o Sul, bem ao nor-te de Booslev, e finalmente mais duasoa direção do rio Dmieper para o nor-te ds Gorodische.
As divisões cercadas sáo. segundocomputo e informações segui-as: — asdlvLsõss tíe infantaria 12, 83. 82 72. 168158, 57 e 337; - á 213.» Divisão dêOranadeiros; — a divisão de "tanks"

üYiH?,8'.' — • •* brigada motorisada"SS-Walonia".

 ,.«.,. ooeste. Em tran_mi_sões oficiais nazis- "" «belemtas captadas nesta capital, se admu SE'»-i«in. p«
m "l^", soviéticas atacam Como está construida a linha 

'- 
^'",00 Fl

.... oito setores diversos, H " ""
de defesa de Narva

torteuienl
entre Narva - o Dnleper míenor. eque entre os lagos llmen • Peipus, uçla.».ei-ta.s de Hit.er se viram obrigadosa retroceder em alguns se-ores. Osdesmoronamentos üas delesas na^v.tas se tornaram mais patentes nauc.-ania, uide oa russos deisáramconipetenUioas ontem mais de 40 ci-Uatícs e aldeia, na rota ae seu avan-Çj que o» levou a'é quase W qiuló-ine.ros a oeste de NiKopol. Knvoirtog. cujas minas teem uma capacioaae üe 16 milnóes de toiielatia.  ..anuais, ao mais rico minerai de ter. Pr*JU-ic-cla. até certo ponto por uaro da Europa, comparável ao aa Sue- e,tranho Exército de guerrilhei-.'ca, conseguiu resistir com éxlto a l1^ vlvif n°s reces»as das florestaium poderoso ataque empreendido aei'de Que os russos recuaram, era !.;-pcios soviéticos há alguns meses; po. <io avanço alemão, em 1941. ».- ffi.rem, a liquidação ou derrota de uma ras deise Exército sáo constitu'*-ousa de divisões nazistas na zena de P°r paraqueáistas russos -MKepol mudou o quadro estra-ézicjem favor dos russos. As forças sovié.ticas se encontram avançando aonorte e a leste de Krivoi-Rog e lácortaram todas as linhas férreas queconduzam à cidade, com exceção deuma linha secundária.

De acordo com as notícias aqui chi.gaaas, a linha de Narva, e uma .»-«de deiesa* em porco-espinho, construiuiem meio á planícies * florestas Po-causa da brandura do inverno o U.iPeipus. âncora meridional da linha •
Estônia, não está congelado e a terra ¦em geral, está cheia dt lama tornas-

.... ...„..„.. Q0 ""'«is as operações militares. Al
de Lonelatias coi5í"'uçao da imha de Narva.

Sete colunas soviéticas avan-
çam contra as 10 divisões

cercadas

O GOVERNO ALEMÃO
HELSINKI

AMEAÇA O DE
NOVA YORK, 10 (U. P.) - O D.partomen.o de Informaçõesde Guerra reproduz umo notícia publicada ro jornal suíço "La

Suisse , segundo o qual "o 
governo alemão informou ao de He!-sinki que os membros do Gabinete finlandês serão consideradosresponsáveis pessoalmente por qualquer traição à aliança que unoo Reich com a Finlândia".

, -. Suf.r.M 
desP«hos da Suiça informam que o Rússia salientou- Finlândia que esta disposta a considerar imediatamente uma pazem separado com o último pois.

HITLER COGITA DA ORGANIZAÇÃO DE UM"CONSELHO EUROPEU DE DEFESA"
dfcSSar lSl& r°PeUS,d0 E!_° para uma conivência SSncie considerar a criação de um "Conse ho Europeu de Defesa" Acre»
Zttltf SÍS Ti SeiUnd° se acred"a- S0dco?vrdadosAsâ^

"OS RUSSOS LÁ ESTARÃO EM BREVE"
ESTOCOLMO 10 (A. P.) -_. Um sueco que acabo de re-

grassar de Berlim diz que, quando os nazista, decidiram evacuarmu,to. berlinense, desobrigado, pelo, bombardeio, poro a PrússiaOriental, os cidadãos ficaram espantados:"Por 
que vamos para lá?" 

RECEBENDO O SOLDO - Militantes da WAACcapitãoi Eivard Leonard de Astorla, oficial contador' para VecebeSc-seu soldo mensal. Em pé, está Evelyn Forster, dirigente da WAACnatural de São Francisco da Califórnia
As duas hastes da pinça estão seíec.iaiiao rapidamente a s^uoeste e anordeste aa rCrcsun, onde o territórioi-cupacto pvios a.emàe. e apenas .de"o..o milhas de largura.. Sua situaçãoé daj mais precárias, sendo freqüente.

os casos de grupos que se entregam,uiboia aíncta nào temia nando o qu?se possa chamar da "rena-çáo' emmassa". Saoe-se, pelas declaraço.a
ao. prisioneiros, que as munições do.iia_-.ias jà iáo iiscassas, que toràmdadas oraens para só atirar quando oobjetivo estiver bem a vista. Nào émenos critica a situação dos forneci-
mantos de v.yeres para os mliliares dehomens cercades. Nos poucos pontosem que os alemães tèsm tentado de-sesperadamente fugir ao cerco, pro-curando uma brecha nas linhas nu-sas, ou em busca de um ponto fraco,tém resultado em outros tantos ds-sastres, registrando-se, nas uitlmasvinte e quatro horas, na repulsa des-ses contra-ataques, a captura peiosrussos de 42 tanks, noventa caminhões
blindados e seis grandes caminhões detransporte de tropa. Com a atenção
geral voltaoda para o que se passa naÜltrania, tem sido mais escasso o no-

n ir,f- ticlário da imprensa russa quanto aosO ABC DAS INTEGRANTES DA WAAC - üma das primeiras coisas tutros Donto« -o vasto "front" que vai
que as mulheres do Corpo Auxiliar Feminino do Exército americano do íolío da F'ínland"» até o Mar i*e>
.aprendem a fazer é a sua cama de acordo com os normas militares gro- Sabe-W« entretanto, que, na di--aB_s»i_í__sí mmmméM *vzs. S"s vstí&siisss& í»a_-

diVfrua, após um degelo prematuro.
Disso se valeram os russos do exército
de Govorov para reiniciar a ofensiva
através das florestas e doe alagadiços
ora solidificando, depois da captura
de Oredzh. Os alemães estão ali em
plena retirada, mas ainda têm podi-
do fazer vcar pelos ares as ponte» das
principais estradas.
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~ .,"¦ --'".— f w,.»., u.,»u,u oim I.UHM, CU771 Í.ÜUOo cuidado e perfeição, pois está aguardando a inspeção de um oficial

superior

estarão em breve".
perguntavam. "O, russos lá

MEDIDA TENDENTE A "POPULARIZAR" 
O

CHEFE DA GESTAPO
 -- anun-

Himmler) com os campos de concentração".
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As esperanças dos fascistas alemãesde manter livre essa linha secundária
para sua retirada diminuem de horaem hora. Os exércitos da segunda et.rceira frentes da Ucrânia vão re-dunindo profundamente o bolsâo deCh_rka.»sy, onde os restos das dez di-nsoes de fascistas alemães vão sen-no destruído metodicáments pela açãoao aviões, dos tanques e da infanta-na dos russos. E' o maior aniquila-mento em massa que se recorda d*-
pois de Stalingrado. Os despachos dafrente d:z_-m que os russos vão cor-tando diariamente o terreno em setores. Em cada jornada isolam e am-
quilam vários de Dequenos grupo* denazistas. Os diários russos publicammapas da zona onde se encontramcercados os fascistas de Hitler ma-
pas qus demonstram que a extensãomaior do bolsâo na direção nordeste— sudeste atinge 38 quilômetros, comuma amplitude de 28. A forma dobolsâo é muito Irregular. Assinalamtambem os mapas cinco grandescunhas Introduzidas pelos soviéticosDuas delas são profundas, na mura-lha ocidental. Outra se dirige parao sudoeste. Outras duas tambem pru-fundas teem a direção oriental. Aonorte de Korsun e Sclievtcl.eul.ovsl.:.
os exércitos russos que atacam nocinturão da zona cercada se encon-tram distanciados entre sl apenas por10 quilômetros, segundo si deduz da-
queles mapas. Ao longo da muralhaocidental, as duas cunhas estão se
paradas entre sl por uns cinco qui-lometros, e um ponto compreendem
um grande território imediatamente
ao norte de Goroditze. que caiu on-tem. Os mapas tambem demonstrama direção do avanço das sete colunasrussas que atacam as divisões nazis-tas. Uma delas acomete pelo noro-este. Duas o fazem pelo oeste. Duasavançam pelo sudoeste e duas outras
pelo leste.

ce-ti,:.em numero nâo determinado, com __único fim de acosar a retaguarda .-,.- E*
má. — e cidadãos dos países do Bi.tico. que fogem a0 serviço militar e vtrabalho forçado, desertores alemã- ¦• outros elementos. Parece quê es. .• _-
liomen náo teem armas superiora tmetralhadoras, mas talvez *e revc« :Í
lem extremamente valiosos para o ifl»!avanço dos russos. Informes sobre ,«. '.|§
defesa da Letônia e da Lituânia sâo Idifíceis de obter, mas é possível traçai:o quadro da situação na Estônia po;i Imuitos estônianos escaparam para *:
Finlândia e para a Suécia duranií Iosdois anos e meio de ocupação ale Imã. Alguns operários estóriianos ae-1ciaram que os alemães são a g«r,'« Imais odiada nos Estados báltico^. mu Ios russos sáo os mais temidos. Ò pa m ¦'.
radoxo. na região do Báltico. portar,- |EÍto, é o tíe que. embora os nazistas se *
jam despresados pelo povo. aindaassim comejuem alguma assistênciana população em vista do mMoRússia.
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Há muito tempo os alemãe.» vef.norganizando legiões de SS na Estôniae i:h Letônia. n„ base do "volunia
riado". mas a Lituânia ainda nâoaceitou a Idéa de uma legião SS passervir os alemães. Não se conhecerao» resultados dos esforço s alemáí.
por organlsar uma legião na Letônia,ina3, na Estônia. 70»; dos cida--:ác< ti:,
classe de 1925 chamado* a se apr.-s?marem a registro para serviço mlatar o fizeram, recentemen'.'' D«5.300 registrados. 4.400 foram coiul-derados capazes para 0 serviço miil-tar e a maioria desses homens foiIncorporada à Legião. E_ta alta pccent-agem se deve, em parte às severa* penaüdaíe* Impostas aos que nâacompareceíssm a0 registro militar.Não se pride calcular com facilldadí
qual o apoio popular que o» russosteraa quando chegarem novamen.!aos Estados bnlticos. Os proprietáriosde imóveis • 0f comerciantes sofre-ram muito sob 0 domínio ?avlétlMem 1939-40. mas alguns fazendeiro*
je beneficiaram com a rorms sorlí»!-tlca de governo e podem «ceifar. Sebraços abertos, a sua volta Dm fâiosingular. Círca de dois mil estôni-in»'eombjtem contra o.s russos r0 ^r
cito finlandês, embora estejam poucodispostos a combater p»lc« alemãesno ssu próprio pais.
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Os destacamentos de retaguardaselecionados do tenente general na-zista Stemmerman lutam desespera-damente para conter a infantaria, en-quanto as grandes peças do generalVatutine e do general Konev se ali-nham em torno da zona cercada elançam milhares de projeteis contraos fascistas de Hitler. Os russos ln-terceptaram o seguinte apelo do altocomando nazista ao a.neral stem-
MOSCOU, 10 (Por Henry Shapiro, S._?iLe^tinL "hÍL °t.Últlmo 

^da U. p.)a - O aniqullamento do i"c^de to ¦ ní ,,Z,tailllues psi°
restante das dez divisões nazistas da0? D0Vir DrmP?f. ,«f«.t0S ¦»ween**
cercadas ao sul. de pherkassy pareça m^^^^^^^^f?^^

Chegou i fase finsl o aniqui-
lamento dos nazistas cercados

ao sul de Cherkassy

entrar em sua fase final. A artilharia
• os aviões soviéticos lançam uma
chuva de projeteis e de bombas sobre
o bolsâo onde se encontram encurra-
ladas aquelas tropas inimigas amea-
çando cortá-las de um momento pa-ra o outro em mela dúzia de grupos,
para»o seu aniaullamento final. Os
exércitos da terceira frente ucrania-n* esmagam simultaneamente as de.

monstram que todos os apelos feitospela forças cercadas, pedindo auxilioforam inúteis, o que indica que o co-manao nazista da zona mais paraoeste nâo dispunha de reforços detanques para enviá-los ás divisóascereadas.

Guerrilheiros do Báltico acosii» cauHwsam simuicaneameme as ae. --_, _ -_»_  * a».*.' -...~_>"TT '",—í"***." *""
fesas externas do centro metalúrgico sam a retaguarda dos.nazistas l"2e_qiie,?s.alemãe8 foram
de Krivoi-Rog, em um assalto «ral Pa.r.a. * E^^nia.« a oeste, e c-Rog, em um assalto geral
que ameaça isolar esse bastião das ESTOCOLMO, 10 ,De Robert Stur-

Nova advertência de Moscou
à Finlândia

MOSCOU. 10 (A. p.> _- O rádl.
de Moscou advertiu os finlandeses i'-
que as forças russas — e não or co-
laboracionistas finlandeses de Hitler— determinarão as fronteiras da fí»
lflndia, ao mesmo tempo que indicava
que novos ataques aéreos contra «
finlandeses estavam por vir.

De acordo com os últimos mí.>a.'
a linha ds batallia finlandesa toe-
o Golfo da Finlândia num ponto •
apenas 11 e mola milhas ao norte &'•
Lenlngrado e alcança, através do
lstmo da Carélia. o Lago Ladcg3. nu»
ponto a 55 milhas da antiga capitaldos czares. Os russos jamais consen-tiram que os finlandeses avançassemalem desse ponto. A linha d» fretil-
dos finlandeses constitue agora ¦'
ameaça mais próxima a Lanlngra-0'

expulsM--  —.. _ quas. f-é
Luga, a sudoeste. A fronteira fi:
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dTiS de receber * «°Wo relativo ao mês que
amrrL™ 

"iSí? do Corpo Auziliar Feminino do Exército norte-
aanhl e^S^S^W0 pa9a™nt° *>» soldados. Uma auxiliarganha cinqüenta dólares por mês e as graduadas muito mais.(.Fotos da Inter-Americana)

neresas nazistas no-saliente da curva *?:an> aa Asscciated Press) — Um „ ük an.t,?s da Suen'a. ficava a l":'r;;,
do Dnleper. A artilharia soviética lá Excito de guerrilheiros, comporto de ° 1"ilhJas a° "ort.c de Lenlngrad»
ísti canlioneando, segundo se acredi- Paraquedlstaj i-ussos rebeldes rio cosí,a do Golfo da Finlândia, ' '
ta. a cidarlp rto fCrWoi.vinii, «n/.n^ Báltlcn _e.«fi-fji-». -.i=.U.x„. ..., ._ " c^ca de 40 milhas rh cidad;. ria.'

frentetrando.se aa vanguardas do general «ando cs nazistas atrás das'suas linha. raar5ens ?o Lago Ladoga
Marteovsky a pouco mais de 10 qui. de defesa, à mdida que o.i Ertéreito- f° K!0-^adDsa nào está
Wmetms rio centro dessa praça. cuIp. libertadores, dos Sovieta eOTuLs"ãm'^Douulação nonnal é de cerca de JOO alemães do so_o soviético "~ --"

que os Exércitos
pulsam os
Por qual-

A
_ oficiaimen-te definida aqui, mas os finlad-s?'nunca puderam penetrar profundamente na Uniáo Soviética.


